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Além das aptidões e das qualidades herdadas, é a tradição que faz 
de nós aquilo que somos. 

 
     ALBERT EINSTEIN 

 
 
 

As tradições são, sem dúvida, o nosso legado. 
A Casa do Povo de Mafra, como a maior colectividade do 

Concelho de Mafra, tem a responsabilidade de manter esse 
legado. 

No ano em que festejamos o 70º aniversário da Casa do 
Povo de Mafra, é nossa intenção fazer algo diferente e que 
marque este mandato.  

As festas, os eventos culturais, os desportivos, as 
melhorias que fizemos na colectividade, daqui a uns tempos, já 
estão esquecidas, farão parte do passado.  

Um livro é superior a isso. Daqui a um ano, a dez anos, a 
cem anos, e enquanto este livro existir numa estante qualquer, 
vai haver sempre um registo da nossa existência. 

Esta antologia de tradições é, sem dúvida, um registo 
impressionante do que é o Concelho de Mafra. É uma 
compilação única da nossa terra, das nossas gentes, do nosso 
património. 

É um orgulho para a Casa do Povo associar-se ao 
Professor Manuel J. Gandra nesta publicação.  
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Esta parceria constitui a sequência lógica de uma relação 
que se iniciou recentemente mas que queremos que perdure por 
muitos anos. 
 
A direcção 
 

 
Nuno Filipe Cunha Pereira 
 

 
Paulo Américo Fernandes 
 

 
André da Silva Alves Pimenta 
 

 
Nelson Miguel Saraiva Almeida 
 

 
João Luís Moreno Martins 
 

 
Manuel José Moreno Martins 
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PROÉMIO 
 
 
 
 

A unidade fundamental do universo não é apenas a característica 
fundamental da experiência mística; ela é também uma das revelações mais 
importantes da física moderna. 

 
FRITJOF KAPRA (O Tao da Física) 

 
 
 

Um dos traços característicos do nosso tempo consiste na 
falsificação da linguagem, traduzindo o uso abusivo de 
determinadas palavras ou conceitos com sentidos diferentes do 
verdadeiro. Em suma, as palavras e os conceitos são aplicados a 
coisas às quais não convêm de forma nenhuma, gerando a 
confusão mental reinante. 

Um exemplo paradigmático cifra-se na utilização a torto e 
a direito do termo Tradição com sentido alheio àquele 
permitido pela sua semântica, como no caso do episódio da 
tourada de Barrancos.  

Ora, aludindo a crenças ou práticas de povos e 
comunidades, como ocorre nessa circunstância, o termo 
aplicável seria folclore no sentido de usos e costumes 
tradicionalistas ou, com maior propriedade, tradicionalismo. 

Com efeito, a Tradição, pelo menos na perspectiva em 
que me coloco, é de origem supra-humana ou metafísica. E se 
não é clara a fonte dela hoje, tal é uma consequência da sua 
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ocultação pelas vicissitudes da História e do império todo 
poderoso da quantidade sobre a qualidade ou, por outras 
palavras, do profano sobre o sagrado. 

O que entendo, então, por Tradição? 
O direito romano usou o vocábulo traditio (de tradere) 

com o sentido de transmissão de um objecto, de alguém com a 
intenção de o alienar a outrém, com a intenção de o adquirir 
(traditio clavium; traditio puellae; etc). 

A Igreja Católica continuaria ainda a referir-se à 
Revelação como Traditio Symboli, conferindo, contudo, do 
ponto de vista dogmático, maior valor à catequese ou Redditio 
Symboli, sinónima da evangelização (na linguagem actual) em 
consequência da qual os Sacramentos são transmitidos por 
intermédio de alguém que já os recebeu de outrém. 

Na verdade, nenhuma destas duas formulações identifica 
Tradição com arcano iniciático. 

Nesta acepção particular, que perfilho, a Tradição 
reporta-se a um depósito do sagrado susceptível de Revelação 
(comunicação de um mistério divino ou ensinamento sagrado). 
O conteúdo de um tal testemunho (o “id quod traditum est” ou 
“id quod traditur” dos Padres da Igreja) pode compreender 
mitos (mistério divino), palavras, gestos, regras de conduta, 
etc., mas igualmente comportar realidades monumentais 
(instituições e escritos) com uma existência objectiva 
independente do sujeito activo da Revelação. Note-se que, 
apesar de tudo, essa existência objectiva será manifestamente 
insuficiente para esclarecer o valor da Tradição. 

Sou, efectivamente, adepto do perenialismo, embora não 
de uma forma estritamente guenoniana, uma vez que a 
Tradição primordial, essa influência formadora tão 
consubstancial ao espírito quanto a hereditariedade ao corpo, 
sendo imutável quanto à forma, qualidade ou eidos, adopta para 
se revelar (re+velar) géneros, espécies, modalidades e 
diferenças específicas, em função dos distintos tempos e 
lugares. 
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De facto, a Tradição não é um capital estéril, 
mecanicamente conservado: ela conhece desenvolvimentos e 
amplificações mediante as quais se enriquece e fortalece “a 
partir de dentro”, resistindo, vá-se lá saber como, às tentativas 
de interferência e de aditamentos humanos ou Redditio 
Symboli. 

É assim que a aludida tensão entre Tradição e Revelação 
pode exprimir-se pela relação entre o mesmo (identidade: 
estado do que não muda, permanecendo sempre igual a si 
mesmo) e o próprio (propriedade ou património que pertence 
exclusivamente a um dado indivíduo, comunidade ou espécie e 
a eles somente).  

Enfim, enquanto o próprio (ou a Revelação) não passa de 
um acto solitário e, por sua natureza, incomunicável, já o 
mesmo (ou Tradição), consubstanciando um acto de comunhão 
e interdependência, poderá tornar-se, se assistido pela 
Revelação, a encarnação da Suma Identidade. 

 
* * * 

Este livro que finalmente vê a luz, seis anos volvidos 
sobre a primeira versão dele proposta para publicação, foi então 
objecto de censura e, posteriormente, alvo de plágio académico 
por parte de um funcionário do censor...! 

Surge ele, ora, ainda e sempre, na sequência de outros 
trabalhos versando o património tradicional, material e 
imaterial, do concelho de Mafra, e constituindo-se como o 
corolário de quase três décadas de minuciosas e empenhadas 
pesquisas que empreendi, ou tive o privilégio de entusiasmar 
outros a realizar. 

A todos esses, estou grato porque reforçaram em mim a 
convicção de que, não obstante as distintas origens, formações, 
pressupostos e opções vitais, a cultura é sempre inclusiva, 
mesmo quando contra-corrente, e uma autêntica bússola, ou 
não será cultura. 
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Explicito: uma bússola aponta invariávelmente o Norte, 
mas tal indicação imprescindível e decisiva para nortear a acção 
e o destino individuais, jamais é impeditiva de que optemos por 
seguir rumo aos antípodas, ou a outra qualquer das demais 359 
direcções à disposição. 

 
    
    Sob o plenilúnio, em Mafra, 2013 
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Azueira 

 
 
Quero cantar e bailar, 
Quero regalar a vida; 
Que não vou para soldado, 
Por não chegar à medida. 
 
Esta noite sonhei eu, 
Mil coisas que te não digo, 
Não se pode dizer tudo, 
Em dizê-lo há certo p'rigo 1. 
 
Assim eu tivera o Céu, 
Como eu te falo verdade; 
As abas do teu chapéu, 
Encobrem muita maldade 2. 
 
O meu amor de brioso, 
Não quer qu'eu fale a ninguém, 
Eu falo a quem me fala, 
Faça ele assim também 3. 
 
 

 
 
 

Barras (Azueira)  
 
 
Cravo roxo em botão 
Nesse jardim desprezado 

                                                
1 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 
388. 
2  Idem, p. 389.  
3  Ibidem, p. 391. 
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Vem p'ro jardim do meu peito, 
Se queres ser cravo estimado. 
 
Esta noite choveu água, 
No patamar do meu poço, 
Todos os cravos se abriram, 
Menos tu, meu cravo roxo4. 
 
Esta noite, à meia noite, 
Ouvi gritar: 'Ó da guarda!' 
Era uma couve tronchuda, 
Contra uma couve lombarda 5. 
 
 

 
 
 

Boco e Valverde (Igreja Nova) 
 
 
Uma velha muito velha 
Não se deve estimar mal: 
Faz-se dela uma cancela, 
Para tapar um portal. 
 
Tenho uma casa lá longe 
Trancada com sete trancas 
Co'uma burrinha lá dentro 
Que zurra como tu cantas. 
 
Sabes tão bem cantar 
Como eu sei mugir as rãs: 
Abre a porta do curral 
Vai p'ró monte co'as irmãs. 
 

                                                
4  Ob. cit., s. 2, n. 22 (Set.- Dez. 1949), p. 401.  
5 Idem, p. 402. 
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Cala a boca trapalhão, 
Barba de galinha choca 
Já te vi estar a comer 
Ao desafio co'uma porca. 
 
Sou saloia vendo queijos, 
Também vendo requeijão, 
Também falo ao meu amor 
Quando tenho ocasião. 
 
Sou saloia bem o sei, 
Mas isto é do pó da eira, 
Lá me verás ao domingo, 
Como a rosa na roseira. 
 
Não me importava ser burro 
Ir beber ao chafariz, 
Para ouvir lindas palavras 
Que esta menina me diz 6. 
 
 

 
 

 
Carvalhal (Cheleiros) 

 
 
Ó aldeia, ó aldeia, 
Ó adro tão bem varrido! 
Donde eu tenho o meu amor, 
De lá não tiro o sentido 7. 
 
Se eu algum dia não dera, 
Palavrinhas ao desdém. 

                                                
6 O Concelho de Mafra (5 Dez. 1943). 
7 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 
390. 
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O meu amor não me tinha, 
Tão preso como me tem 8. 
 
Tenho uma terra lá fora, 
Semeada de cevada; 
Anda cá, burrinha nova, 
Que te quero pôr a albarda. 
 
Esta noite choveu água. 
Que se encheram os açudes. 
Cala-te cabra, não borregues, 
Cala-te burro, não zurres 9. 
 
Não venho cá buscar prata, 
Nem tampouco buscar oiro; 
Venho buscar a bezerra 
Pois já trago aqui o toiro 10. 
 
 

 
 
 

Casais de Monte Bom (Santo Isidoro) 
 
 
Namora rapaz, namora, 
Não faças com'ó cartaxo: 
Foi namorar a cereja, 
Caiu dum tranquinho abaixo 11. 
 
Qualquer regato, é um rio, 
Qualquer rio, é um mar, 
Qualquer charepe tem brio, 

                                                
8 Idem, p. 392. 
9 Ibidem, s. 2, n. 19 (Set.- Dez. 1948), p. 417. 
10 Ob. cit., s. 2, n. 14 (Jan.- Abr. 1947), p. 132. 
11 Idem, s. 2, n. 19 (Set.- Dez. 1948), p. 415. 
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Qualquer traste quer casar 12. 
 
Caçador atira, atira, 
Que a pombinha istá na eira; 
Caçador já me mataste, 
A minha amada companheira 13. 
 
O meu amor coitadinho, 
Vá p'ro diabo que o leve; 
Ao domingo não me fala, 
Na semana não me escreve! 14 
 
Truz-Truz, quem bate à porta? 
Meu amor vai ver quem é: 
- É o cravo mais a rosa 
Que vão chegando à Nazaré 15. 
 
Meu amor é marinheiro, 
É amor d'água salgada, 
Namorados d'água-doce, 
Cá p'ra mim não valem nada 16. 
 
A lavar e a estender 
Deitei a roupa a corar; 
Meu amor é pescador, 
Pesca peixinhos no mar17. 
 

 

 
 
 

                                                
12 Ibidem, p. 417. 
13 Ob. cit., s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 380. 
14 Idem, p. 381. 
15 Ibidem, p. 385. 
16 Idem, p. 390. 
17 Ibidem, p. 391. 
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Encarnação  
 
 
Ó altas torres de Mafra 
Mais altas são as janelas, 
Tu amaste-me mangando. 
Mas eu deixei-te deveras 18. 
 
 

 
 
 

Ericeira 19 
 

                      
Fui à aula de desenho 
Perguntar ao professor 
Com que tinta se pintava 
Esse rosto encantador. 
 
Se eu porventura alcançasse 
Desses teus olhos as luzes, 
Mais de quatro ficariam 
Na boca fazendo cruzes. 
 
És o meu bem que eu adoro, 
És a minha adoração. 
Tu és o meu oratório, 
Aonde eu faço oração. 
 
Trocaste-me a mim por outra, 
Paciência, não me importa. 
Ainda espero perguntar-te 
Quanto ganhaste na troca. 

                                                
18 Ob. cit., s. 2, n. 19 (Set.- Dez. 1948), p. 418. 
19 Alberto Pimentel – Sem passar a fronteira, Lisboa, 1992. p. 134 -140. 
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Toma lá meu coração, 
Aperta, dá um nósinho. 
Coração, que é de nós ambos, 
Quer-se bem apertadinho. 
 
Em qualquer pinguinha d'água 
Nada a cobra, brinca o peixe. 
Enquanto o mundo for mundo 
Não te temas que eu te deixe. 
 
Se amor dura além da morte, 
Eterno amor te hei-de eu ter. 
Se amor dura enquanto é vida, 
Amo-te enquanto viver. 
 
Toma lá a minha mão, 
Aponta palma com palma. 
Entre dentro do meu peito, 
Toma posse desta alma. 
 
[…] 
 
Já lá vai pelo mar fora 
Quem no meu leito dormia. 
Deus o leve, Deus o traga 
Para a minha companhia. 
 
Já me vou, já me aparto, 
Já largo as velas ao vento, 
E não tenho quem me diga: 
- Deus te leve a salvamento! 
 
Tenho um navio no mar 
Com vinte e cinco varandas. 
Hei de subir à mais alta 
Para vêr onde tu andas. 
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Eu hei-de subir ao alto, 
Que eu do alto vejo bem. 
Todos vejo vir à vela, 
Só o meu amor não vem! 
 
Vai, amor, por esse mundo 
Procurar maior riqueza. 
Se a não achares, volta atrás, 
Torna-te à minha pobreza. 
 
[…] 
 
Se fores a Pernambuco, 
Leva as contas de rezar. 
Pernambuco é purgatório 
Onde as almas vão penas. 
 
[...] 
 
Já fui a Montevideo, 
Já passei por Maldonado. 
Ó minha Santa Catarina, 
Rio Grande está tomado. 
 
[…]  
 
Adeus, ó Ilha das Cobras, 
Cercada d'água salgada: 
No meio tem água doce, 
Onde o meu amor se lava. 
 
[...] 
 
S. João de Ribamar 
Tem uma rosa no punho. 
Quer que se lhe faça a festa 
A vinte e quatro de junho. 
 
S. João de Ribamar 
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Tem as pontas d'azeviche. 
Também podia as ter de ouro, 
Viradinhas p'ra Peniche. 
 
Se fores a S. João, 
Traze-me um S. Joãosinho; 
Se não puderes com um grande, 
Traze-me um mais pequenino. 
 
Nos bailaricos dos arredores são frequentes os descantes, isto é, os 
desafios entre dois cantores de diferente sexo. 
 
Ela         Muita chama e pouco lume 
 Faz a lenha da figueira: 
 Se vens cá por chibantão, 
 Podes arrear bandeira. 
 
Ele Eu hei-de arrear bandeira?  
 Só se o mastro me faltar. 
 E se tens a vela rota, 
 Trata de a ir arranjar. 
 
Ela Anel de moeda d'ouro 
 Ninguém o tem como o meu. 
 Hei-de rir, hei-de zombar, 
 Palha dar a quem m'o deu. 
 
Ele Anel de moeda d'ouro 
 Meu dinheiro me custou. 
 Os beijinhos e abraços 
 Tudo o teu corpo pagou.  
 
 

 
 
 
 



 

20 

 

Livramento (Azueira) 
 
 
"[...] Mostra do torneio em verso que se travou, em 1884, no 
Livramento, entre a Srª Mariana Coelho, de Tojeira (S. João das 
Lampas) e o Sr. Joaquim Sapateiro, de Algueirão". 
 
No memorável desafio ele tornou-se metediço e, vai de aí, começou: 
 
Diga onde é a sua terra 
Donde é o seu lugar? 
Uma menina tão bela! 
Eu quero-lhe lá ir falar. 
 
Vai de aí a Srª Mariana sentiu-se elogiada e responde-lhe toda 
contente: 
 
Na Tojeira fui nascida, 
Em S. João baptizada; 
Por Mariana conhecida, 
Por Coelho alumiada. 
 
Ele tomou a nuvem por Juno. A conquista parecia fácil e então 
atreveu-se: 
 
Eu quero ir a sua casa, 
Quero-a ir acompanhar, 
Eu deixo a minha morada. 
Até lá posso ficar! 
 
A Srª Mariana é que não esteve pelos ajustes. Abespinhou-se e: 
 
Nisso não deve pensar. 
Será muito verdadeiro; 
Se me quer acompanhar 
Pode ser meu burriqueiro!! 
 
O Sr. Joaquim recebia o castigo merecido, mas a resposta veio logo à 
ponta da língua: 
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Estava lá um ano inteiro; 
Por esse modo não vou. 
Pode estar bem descansada, 
Burriqueiro é que eu não sou. 
 
E assim se acabou o despique que 1884 foi testemunha 20.  
 

 

 
 
 

Mafra 
 
Na Noite de Santo António 
Muita pancada apanhei 
Por causa de uma alcachofra 
Que pelo meu amor deitei 21. 
 
Sou saloia, trago botas, 
Também trago meu mantéu, 
Também tiro a carapuça 
A quem me tira o chapéu22. 
 
És saloia, mula ruça, 
já não trazeis o mantéu 
nem tirais a carapuça 
a quem vos tira o chapéu 
 
Resposta, rápida e incisiva: 
 
Se vocemecê for comigo 
não me darei por achada; 

                                                
20 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 15 (Mai.- Ago. 1947), p. 283. 
21 Idem, s. 2, n. 10 (Set.- Dez. 1945), p. 443. 
22 Idem, s. 2, n. 50-52 (Jan.- Dez. 1959), p. 182. 
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com lecença aqui le digo: 
mostro-lhe a sua queixada... 23 
 
Toma lá que te dou eu 
Estas duas laranjinhas, 
Já que te não posso dar 
Dos meus olhos as meninas 24. 
 
Os teus olhos me prenderam 
No domingo, estando à missa: 
Arrenego d' esses olhos 
Que me prendem mais que a justiça 25. 
 
 

 
 

 
Rogel (Santo Estêvão das Galés) 

 
 
Entre as flores do meu jardim. 
Cantam dois mil passarinhos; 
Vão dizendo em altas vozes. 
Que são falsos teus carinhos 26. 
 
Ó que grande cantadeira 
Não há que tirar, nem pôr; 
Já não há prata nem ouro 
Que mereça o teu valor! 

                                                
23 João Paulo Freire, O Saloio: sua origem e seu carácter: fisiologia, psicologia, 
etnografia, Porto, 1948, p. 273. Paulo Freire diz ter registado esta desgarrada num 
bailarico, na Vila Velha, na casa da Ti-Joaquina (que ficava ao princípio da Rua das 
Tecedeiras num recanto), em 1898. 
24 O Clamor de Mafra  (27 Jul. 1907). 
25 O Liberal (3 Jun. 1923). 
26 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 
391. 
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Agradeço o elogio 
Que m'acabas de fazer; 
A respeito de cantar 
Não receio o teu saber! 27 
 
Meu coração pequenino, 
Tudo lhe cabe lá dentro, 
Vai ouvindo e vai calando 
Falará quando fôr tempo! 
 
Ó meu amor, nada, nada, 
Ó meu amor nada, não! 
Nada trago no meu peito, 
Que tu não tenhas quinhão 28. 
 
Entre louro e salsa verde 
Água deve de correr; 
O amor de quem pretendo 
Ainda está para nascer 29. 
 
Tenho aqui os meus dez rés. 
Vou gastá-los com'ó costume; 
Com água pisada a pés, 
Fervida sem ir ao lume! 
 
Segunda-feira te amo, 
Na terça te quero bem, 
Na quarta, por ti espero, 
Na quinta, por mais ninguém 30. 
 
Dona Rosa dos trapinhos 
Foi com o amor ao passeio 
Ao passar o regueirinho 
Caem-lh'os trapos do seio 31. 

                                                
27 Idem, p. 378. 
28 Ibidem, p. 279. 
29 Idem, p. 380. 
30 Ibidem, p. 381. 
31 Idem, p. 382. 
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Pus-me a chorar ao pé d'água 
Lágrimas de sentimento; 
A água me disse então: 
- Nada cura como o tempo 32. 
 
Rapariga, a tua vida 
Não a contes a ninguém; 
Uma amiga, tem amigas, 
Outra amiga, amigas tem 33. 
 
Esta noite chove, chove, 
Deus queira que chova trigo, 
Na seara do meu sogro 
Pr'ó filho casar comigo 34. 
 
 

 
 
 

Santo Isidoro 
 
 
Dizeis que me quereis muito, 
O vosso querer é engano; 
Cortais pela minha vida, 
Como a tesoira no pano 35. 

 
 

 
 
 

                                                
32 Ibidem, p. 384. 
33 Idem, p. 386. 
34 Ibidem, p. 387. 
35 Ob. cit., s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 392. 
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Seixal (Ericeira) 
 
 
Quando eu fui p'ra militar [bis] 
Volta à derêta, volta à esquerda. 
Volta à esquerda, volta  à derêta. 
Ai! cortaram-me o cabelo[(bis] 
Foi a primêra desfêta [bis] 36. 
 
Os olhos fitos na lua. 
E com o pensamento em ti. 
Assentado à tua porta. 
Sem ter sono, adormeci... 
 
Estou aqui à tua porta, 
Com a mão na fechadura; 
Acorda se estás dormindo, 
Coração de pedra dura. 
 
Despique: 
 
Ela Tenho vinte e três amores, 
 Contigo, são vinte e quatro. 
 Em chegando ao quarteirão, 
 Vendo todos a pataco. 
 
Ele  Tu tens vinte e três amores 
 Só para ti isso é ventura... 
 Apalpada de uns e outros, 
 Já estás pôdre de madura. 
 
Outro: 
 
Ela  Com licença, entra o pinto, 
 Que seu papo quer encher 
 Onde está galo de fama 

                                                
36 O Concelho de Mafra (Set. 1942).  
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 Quem vem pinto cá fazer?... 
 
Ele Eu não sou galo de fama, 
 Nem sou pinto de tostão. 
 Deixa-me ir ao teu poleiro 
 E verás se canto ou não! 37 

 
 

 
 
 

Sobral da Abelheira 
 
 
As meninas da Arieiera 
São bonitas como o oiro; 
Vão-se lavar à cozinha, 
Limpam-se ao redadoiro 38. 
 
"Olha a borboleta" 
 
Olha a borboleta, que se atira ao ar! 
Olha a borboleta, que se atira ao ar! 
 
A menina F. (a que está no meio), não se quer casar. 
Não se quer casar, quer morrer donzela, 
Ela vai p'rá cova de palmito e capela, 
De palmito e capela, vestinha à Conceição, 
A menina F. (uma das componentes da roda) vai-lhe dar a mão. 
 
Vai-lhe dar a mão, que é a sua dama, 
A menina F. vai fazer a cama, 
Vai fazer a cama, faça-a bem feitinha; 
A menina F. vai ser a madrinha, 

                                                
37 Idem. Despique que ocorria habitualmente na Noite de São João. 
38 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 
372. 
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Vai ser a madrinha, que leva o raminho; 
O menino F. vai ser o padrinho, 
Vai ser o padrinho, que leva a bandeira; 
A menina F. vai ser a cozinheira, 
Vai ser a cozinheira que faz o jantar. 
Ora vivam os noivos, que se vão casar! 
Ora vivam os noivos, que se vão casar 39. 
 
‘Ó amendoeira’ 
 
Ó amendoeira qu'é dela a tua rama? 
Por causa de ti, anda meu amor em fama. 
S'ele anda em fama, deixá-lo andar, 
Com água de rosas o hei-de lavar. 
O hei-de lavar; ó verde! ó limão! 
Cantar é que sim, chorar é que não 40. 
 
Eu de amores tenho onze. 
Dez e nove, oito e sete. 
Seis e cinco, quatro e três. 
De dois só um me compete 41. 
 
Meu amor é lavrador 
Traz a aguilhada na mão; 
Cada vez que pica os bois 
Pica no meu coração 42. 
 
Em que maldita hora 
Eu te fui falar ao muro 
Foram palavras em latim. 
Logo foste contar tudo! 43 
 
Tenho uma terra lá fora 
Semeada de centeio; 

                                                
39 Idem, p. 373. 
40 Ibidem, p. 374. 
41 Idem, p. 376. 
42 Ob. cit., s. 2, n. 19 (Set.- Dez. 1948), p. 414. 
43 Idem, p. 416. 
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Anda cá burrinho novo 
Que te quero pôr o freio. 
 
Ó Maria cantandeira 
Agora é que me ganhaste! 
Toma lá a ferradura 
Do coice que m'atiraste 44. 
 
Minha mãe, p'ra meu casar 
Prometeu-me uma panela; 
Ao fim d'eu estar casada 
Partiu-me a cara com ela 45. 
 
Vi uma casa caiada, 
Quem seria a caiadeira? 
- Foi a mãe do meu amor 
C'um tronquinho d'oliveira 46. 
 
Se soubesse ler eu lia, 
Lia no teu coração; 
Assim, como não sei ler 
Não sei se me amas ou não 
 
Minha mãe, p'ra m'eu casar 
Prometeu-me três ovelhas: 
Uma coxa, a outra cega 
E outra musga das orelhas 47. 
 
 

 
 

 

                                                
44 Ibidem, p. 417. 
45 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 22 (Set.- Dez. 1949), p. 402. 
46 Idem, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Ago. 1950), p. 379. 
47 Ibidem, p. 386. Musga  é termo que serve para caracterizar as ovelhas e os carneiros 
que têm as orelhas muito pequenas.  
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Sobreiro (Mafra) 
 
Cante lá uma cantiga 
Daquelas que você sabe; 
As minhas, estão na gaveta 
E eu perdi o norte à chave48. 
 
Menina se quer cantar, 
Cá comigo ao desafio, 
Há-de lavar a garganta 
Com toda a água do rio. 
 
Semeei salsa no mar, 
Hortelã na outra banda, 
O senhor vem p'ra mangar, 
Mas cá comigo não manga! 
 
Oliveira pequenina 
também dá pequena sombra; 
Eu também sou pequenina, 
Mas cá comigo não zomba! 49 
 
Esta noite vou de ronda, 
Menina, chegue à janela, 
Venha ver a triste vida 
Que um pobre soldado leva 
 
Todos me lavam a cara 
Do meu amor ser oleiro, 
Paciência, não me importa, 
Quem tem loiça tem dinheiro! 50 
 
Anda lá para diante, 
Qu'eu atrás de ti não vou; 
Não quero que todos saibam, 
As voltas que por ti dou 51. 

                                                
48 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 22 (Set.- Dez. 1949), p. 401. 
49 Idem, s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 378. 
50 Ibidem, p. 379. 
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Ó Maria assaloiada, 
És uma grande mulher 
Não sei que saloia és tu, 
Que todo o homem te quer! 52 
 
 

 
 
 

Tourinha (Enxara do Bispo)  
 
 
Hei-de amar a pedra dura.  
Não te hei-de amar a ti. 
A pedra, sempre me é firme, 
Tu, não o és para mim 53. 
 
 
No alto d'aquela serra, 
'Stá uma fonte de prata; 
Devagar se vai ao longe, 
Bem tolo é quem se mata 54. 
 
 
 

 
 
 
 
 

                                                                                                     
51 Idem, p. 380. 
52 Ibidem, p. 382. 
53 Ob. cit., s. 2, n. 24-25 (Mai.- Dez. 1950), p. 388. 
54 Idem, p. 392. 
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Vila Franca do Rosário 
 
 
Enxara não vale nada, 
Vila Pouca, um vintém; 
Vila Franca, mil cruzados 
Pelas cachopas que tem 55. 
 
Terroal, é das figueiras, 
Vila Pouca, dos limões, 
Enxara, é dos carecas, 
Vila Franca, dos bailões 56. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
55 Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 23 (Jan.- Abr. 1950), p. 99. 
56 Idem, s. 2, n. 18 (Mar.- Ago. 1948), p. 298.  
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O Conde da Alemanha 57 
 
 
Já lá vem no sol à serra, lá vem no claro dia, 
vem no conde d’Alemanha com que a rainha dormia. 
- Se o sabes, minha filha, bem me podes encobrir,  
que o conde é muito rico, d’oiro te pode vestir 
- Não quero vestido d’oiro, que já o tenho de damasco; 
meu pai ainda é vivo, já o quer fazer madrasto 58.  
Venha cá, ó meu pai, um conto lhe vou contar, 
que o conde da Alemanha co’ a nossa mãe estava a brincar. 
- Cala-te, ó minha filha, que tu estás a mangar,  
não me trates de asneiras, cuida é do jantar. 
- Venha cá, o meu pai, venha cá, ó meu paizinho, 
que o conde d’Alemanha sempre lhe deu um beijinho. 
- Não te exaltes, minha filha, hás-me de falar a preceito,  
que o conde d’Alemanha para isso já não tem jeito. 
- Venha cá, ó meu pai, que sempre há-de acraditar, 
que ele pegou na minha mãe, à cama a quije levar, 
deitando-se ambos os dois trataram de brincar. 
Depois mandou o pai esse homem amortalhar. 
Gozou-se do que era dele, coisa que não devia a gozar. 
- A Vossa Real Majestade me tenho de desculpar, 
que le não faltei ao respeito para me mandar matar. 
Mal o haja a minha sorte, sorte tão infeliz! 
que me mandaram matar por coisas que eu não fiz. 
- Vou-te mandar matar, homem horrendo e carrasco, 
porque sabes que eu sou rei e me quijestes fazer madrasto. 
 

                                                
57 Cf. Pere Ferré, Romanceiro Português da Tradição Oral Moderna: versões 
publicadas entre 1828 e 1960, v. 3, Lisboa, 2001, p. 51-52. Versão de Mafra (concelho 
de Mafra), distrito de Lisboa, editada por J. Leite de Vasconcelos, Romanceiro 
Português, v. 1, Coimbra, 1958, p. 149-150 [Alves Redol e Fernando Lopes Graça, 
Romanceiro Geral do Povo Português, Lisboa, 1964, p. 386-387]. 
58 Sinónimo de cuco (homem traído pela mulher).  
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Romance da Adelina 59 
 
 
- Adelina, Adelina, queres ser minha namorada? 
Eu lo oiro la bestia, eu de prata la calçava. 
O seu pai assim que soube, nõ mandou fazer mais nada, 
mandou fazer uma torre p’ra Adelina estar fechada. 
Adelina subiu à janela do mais alto que a torre tinha, 
abistou a sua mãe da janela da cozinha. 
- Minha mãe que Deus me deu, dê-me uma pinguinha d’auga, 
tanta sede e tanta fome, tenho seca a minha alma. 
- Corre todos os meus criados a dar auga à Adelina 
e o primeiro que lá chegari ganhará uma prenda minha. 
E o primeiro que lá chegou copo de d’auga lhe ofereceu 
e a Adelina não quer auga, a Adelina já morreu.    
 
- Adelina, Adelina, queres ser minha namorada? 60 
Eu de oiro te vesti e de prata te calcei. 
Mas ao fim de sete dias fome e sede lhe apertava. 
Ela chegou-se à janela a pedir um copo de água. 
- Ó mamã que Deus me deu, dê-me uma pinguinha d’água. 
Fome e sede lhe apertava neste corpo e nesta alma. 
 
- Dava-te água, ó minha filha, se teu pai não me jurasse 

                                                
59 Cf. Peré, Ob. cit., v. 3, Lisboa, 2001, p. 401-402. Versão da Ericeira (concelho de 
Mafra), distrito de Lisboa, recitada por Maria Pirolina em 1958. Editada por Joana 
Lopes Alves, Linguagem dos Pescadores da Ericeira, 1958, p. 226-227 [Maria Arlette 
Fernandes Caldeira, O Falar dos Pescadores de Sines, 1961), p. 530-531; Joana Lopes 
Alves, Ob. cit., Lisboa, 1965, p. 36-137 e Maria Aliete das Dores Galhoz, Romanceiro 
Popular Português, v. 1, Lisboa, 1987, p. 376-377]. 
60 Idem, p. 402. Versão da Ericeira (concelho de Mafra), distrito de Lisboa, cantada por 
um grupo de raparigas em 1958. Editada por Joana Lopes Alves (1958), p. 227-228 
[Caldeira (1961), p. 531-532; Lopes Alves (1965), p. 137-138 e Galhoz (1987), p. 375-
376]. 
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com a ponta da espada no coração me espetasse. 
O pai, assim que soube, mandou fazer uma torre 
[...............] p’ra Adelina estar fechada. 
 
Ela chegou-se à janela mas, oh, bem que a torre tinha, 
encontrou o seu papá à janela da cozinha. 
- Ó papá que Deus me deu, dê-me uma pinguinha d’água, 
fome e sede me aperta neste corpo e nesta alma. 
- Corram todos os meus criados a dar água à Adelina. 
Adelina não quer água, Adelina já morreu. 
 

 

 
 
 

Conde Alarcos 61 
 
 
Dindo dona Silvânia pelo corredor arriba, 
tocando a sua guitarra do melhor que sabia, 
levanta seu pai da cama ao destrondo que fazia. 
- Que tens tu dona Silvânia? Que tens tu, ó filha minha? 
- Que quer que tenha, mê pai? De três irmãs que semos, 
[............] todas três casadas e com família, 
e eu por ser a mais formosa por que razão ficaria? 
- Queres tu, filha minha, que mande chamar o duque da Mancha?   
- O duque da Mancha é casado, é casado, tem família. 
Mas mande, mê pai, chamar por sua parte e p’la minha. 
A esta razão que estava, o duque à porta batia. 
- Aqui me tem, mê senhor, diga-me lá o que queria. 
- Quero que mate a condessa p’ra casar co’ a minha filha. 
- Ê a condessa nã na mato qu’ ela a morte não mer’cia. 

                                                
61 Ibidem, p. 448-450. Versão de Mafra (concelho de Mafra), distrito de Lisboa, recitada 
por mulher que disse que estava escrito em letra de molde. Editada por J. Leite de 
Vasconcelos (1958), p.  209-210.   
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- Mate, duque, mate, duque, não me mostre demasia; 
quero que traga a cabeça nesta dourada bacia. 
Foi-s’ o duque p’ra palácio chorando a sua agonia. 
 
Mandou fechá’ los portões, coisa que nunca fazia; 
mandou vesti’las criadas de luto à mouraria. 
Se assentarem à menza, nem um nem outro comia,  
e eram tantas as lágrimas que até os pratos enchiam.  
- Conta-me as tuas desgraças qu’ ê te contarê maravilhas. 
- Que queres que te conte? [.............] 
 
O rei me há dito que te mate p’ra casar com sua filha. 
- Cala-te, duque, cala-te, duque, qu’isso remédio taria. 
Meto-me num quarto ‘escuro donde não veja a luz do dia. 
- Se o rei chega a saber ... [..............] 
quer que lhe leve a cabeça nesta dourada bacia. 
- Cala-te, duque, cala-te, duque, qu’isso remédio taria. 
Manda-m’ adêtar às mafas que as ondas me levariam. 
- Se o rei chega a saber ... [..............] 
quer que lhe leve a cabeça nesta maldita bacia! 
- Dêxa-me dar um passêo da sala para a cozinha. 
Adeus, criados e criadas, quem vós tanto vos qu’ria! 
Dêxa-me dar um passêo da sala para o jardim. 
Adeus, cravo, adeus, rosa, e adeus, flor do alecrim. 
Venha cá o mê menino, e o mê menino mais velho, 
que lhe quero procurar, [....................] 
qu’ em tendo a sua mãe nova lh’ há-de chamar, 
co’ o chapéuzinho na mão e os olhinhos a chorar. 
Venha cá o mê menino, e o mê menino de mama: 
Mama, mama, mê menino, deste leite amargurado, 
que amanhã, a estas horas, já seu pai sará casado. 
Mama, mama, mê menino, deste leite de agonia,   
que amanhã, a estas horas, tendes mãe, má senhoria.   
 
Mama, mama, mê menino, deste leite da amargura, 
qu’ amanhã, a estas horas, sua mãe ‘stá na sepultura. 
Os sinos de Mafra tocam. Ai Jesus! Quem morreria? 
- Morreu a dona Silvana da ingratidão que fazia, 
d’ apartá’ los bem casados, coisa que Deus não queria! 
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Falou o menino de dois que a três não chegaria. 
- D’ apartá’ los bem casados, coisa que Deus não fazia! 
 
 

 
 
 

Antoninho e o Pavão 62 
 
 
Eu venho aqui ó meu pai 
Má notícia venho dar 
Matei o pavão ao mestre 
Peço que o vá pagar 
 
 
Seu pai se levantou 
Com trinta libras na mão 
Perguntou ao professor 
Quanto me custa o pavão 
 
Guarde lá o seu dinheiro 
Para amigos não é nada 
Mande Antoninho para a escola 
Que sempre cá tem entrada 
 
Antoninho vai para a escola 
Vai acabar de aprender 
Eu não vou, meu pai não vou 
Porque sei que vou morrer 
 
Antoninho sempre foi 
Todo o caminho a chorar 
Quando chegou ao meio da aula 

                                                
62 Recitado na Enxara dos Cavaleiros por Raúl Pedroso, em 2001. 
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Ainda ía a soluçar 
 
Professor assim que o viu 
Pegou-lhe logo pela mão 
Tira o punhal do bolso 
Meteu-lho no coração 
 
Era das 10 para as 11 
Meio-dia estava a bater 
Os alunos tinham saído 
Antoninho sem aparecer 
 
Seu pai que perguntou 
Que é dele, meu Antoninho 
Está morto na sala de escrita 
Morto como um passarinho 
 
Seu pai se levantou 
Com uma espingarda na mão 
Deu um tiro no professor 
Como se dava num cão 
 
Ó que morte tão cruel 
Causada por um pavão      
 
 

 
 
 

Febre Amarela 63 
 
 
Havia uma menina 
Orfãzinha sem ter pai 
Era uma pura donzela 

                                                
63 Recitado na Murgeira por Conceição Carvalho, em 2001. 
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Vivia com sua mãe 
 
Mas a sua mãe não queria 
Sua filha amores tivesse 
Namorava às escondidas 
Para que ninguém soubesse 
 
Namorou sete meses 
Sem dar saber a ninguém 
Mas no fim de sete meses 
Veio-lhe uma enfermidade 
 
Depois veio-lhe uma febre 
Chamada a febre amarela 
Que no fim de pouco tempo 
A morte tomou posse dela 
 
Ela à cama se deitou 
No peito tinha uma dor 
“Não posso dar alma a Deus 
Sem falar com o meu amor” 
 
A mãe lhe perguntou 
Aonde ele morava 
E ela para a mãe mais saber 
Lhe disse como ele se chamava 
 
A mãe mesmo nesse dia 
Mandou lá ir a criada 
Dizia ao Sr. Gabriel 
Que viesse ver a sua amada 
 
O rapaz nada sabia 
Sobre assustado ficou 
Pôs o chapéu na cabeça 
E a criada acompanhou 
 
Entrou o portão cerrado 
Por dentro ouviu gemer 
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Subiu pela escada acima 
Ao seu leito se encostou 
 
No estado em que ele a viu 
Quantas lágrimas não chorou 
Agora é que me vens ver 
Ó meu amor Gabriel 
 
Tanto tenho batalhado 
Com esta morte tão cruel 
Dá-me cá a tua mão direita 
Que eu ta quero apertar 
 
A minha me apertou ela 
A dela lhe apertei eu 
Virou-se para a sua mãe 
Fechou os olhos e morreu 
 
Ó morte, ó cruel morte 
Eu de ti tenho mil queixas 
Quem deves levar não levas 
Quem deves deixar não deixas 
 
Ó morte, ó cruel morte 
Repara no que fizestes 
Levastes a minha amada 
Para a sombra dos ciprestes.  
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AFINAL TODAS FANARAM 
 
 

Havia um casal que tinha três filhas deficientes no falar. Eram 
fanhosas, trocavam os ll pelos ff e não pronunciavam os rr. 

Os pais, querendo casá-las, convidavam, frequentemente, 
rapazes da sua idade para festas que realizavam lá em casa, mas 
advertiam-nas que nunca falassem, se limitassem a ser gentis. Certo 
dia, um dos rapazes, ansioso por lhes ouvir a voz, dirigiu-se a uma 
delas e pediu-lhe uma púcara de água. A rapariga foi buscar a água e o 
rapaz, para ver se ela falava, deixou cair a púcara, propositadamente. 
A cachopa, esquecendo-se das recomendações, exclamou: 

- Ai patiu a putarinha!  
A outra, esquecendo-se igualmente do que fora combinado, 

disse:  
- Bem fiz eu que na fanei! 
 Afinal todas fanaram [falaram]! 64 

 

 

 
 

 

CONTO DE NATAL 65 

 

Em determinada aldeia existiam duas mulheres viúvas, uma 
rica e a outra pobre, cada qual com seu filho. 

Certo dia, ao aproximar-se o Natal, quando a mulher pobre 
rezava na igreja e agradecia a Jesus o facto de possuir uma galinha e 
um pouco de pão para o almoço do Dia de Natal, Jesus, pregado na 
cruz, falou-lhe e disse-lhe que iria almoçar com ela. A mulher exultou 
e correu a dar a novidade ao filho. O herdeiro da viúva rica ouviu e 

                                                
64 Adolfo Coelho, na obra Contos populares portugueses, publica um conto, recolhido 
em Ourilhe (Celorico de Basto), intitulado Os simplórios que tem por base a mesma 
temática, embora, no seu conjunto, a versão seja muito diferente.  
65 Recolhido na Freguesia de Mafra, por Maria Laura Costa.   
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contou à mãe. Esta pensou e disse: 
- Meu filho, se Jesus quis ir comer a casa da pobrezinha, 

aceitará, com certeza, de bom grado, partilhar uma refeição connosco 
no Dia de Natal, pois temos grande fartura de alimentos. 

Na véspera do santo dia, foi à igreja e convidou Jesus, que 
aceitou o convite. 

Na hora aprazada, as duas mulheres tinham prontas as 
refeições. A pobre tinha uma galinha cozida com um pouco de arroz e 
um quartinho de pão. A outra tinha cabritos, galos assados e muitos 
doces. Jesus não aparecia, mas iam surgindo mendigos à porta das 
duas viúvas. A rica mandava o filho assolar-lhes os cães e corrê-los 
com paus, pois, dizia que eram gulosos, vinham ao cheiro da 
comezaina. 

Quando apareceu o primeiro pobrezinho, a mulher pobre 
mandou o filho repartir com ele um pouco de galinha, canja e pão. 
Entretanto, seguiram-se-lhe outros, e enquanto a mulher rica os 
tratava agressivamente, a pobre ia-lhes saciando a fome. O filho dizia-
lhe: 

- Mãe, não te esqueças que Jesus vem almoçar e depois que lhe 
dás? 

Ela respondia: 
- Há ainda ali um resto de canja e uma perna de galinha e Jesus, 

de certeza, que não se zanga por repartirmos com os pobres; para nós, 
graças a Deus, ainda temos caldo e um resto de pão. 

Como entardecia, e Jesus não aparecia, a viúva rica foi à igreja. 
Agastada, orou junto da imagem de Cristo, perguntando: 

- Meu Jesus, disseste que ias almoçar, os criados estão fartos de 
aquecer o forno para manter os cabritos quentes e tu não apareces!… 

Jesus respondeu: 
- Já fui a tua casa por duas vezes, assolaste-me os cães, 

mandaste o teu filho correr-me à paulada, chamaste-me guloso!… 
- A ti Senhor? Como? 
- Eu estava entre aqueles pobres que insultaste!… 
Entretanto, entrou a viúva pobre para pedir a Jesus que não se 

demorasse, porque apenas restava uma perna de galinha.  
Jesus respondeu-lhe: 
- Já almocei em tua casa! 
- Como Senhor? 
- Aos humildes a quem mataste a fome foi a mim que saciaste. 
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Agora volta, abre a tua arca e encontrá-la-ás cheia de pão, destapa a 
tua panela e encontrá-la-ás plena de comida para te banqueteares com 
teu filho; nunca mais terás necessidades até ao fim da tua vida. 

 
 

 
 
 

JOÃO ABEGÃO DA BORDA D’ÁGUA 66 
 
 

João Abegão da Borda d’Água fechou os olhos e caiu no outro 
mundo. Ao cair, avistou uma luzinha ao longe; dirigiu-se para lá e 
bateu à porta: 

- Truz…truz (era a porta do céu). 
- Quem é? Perguntou S. Pedro. 
- Sou eu, o João Abegão da Bord’Água. 
- E o que queres? 
- Entrar no céu, podendo ser! 
- Entrar no céu, tu que eras um patife?! Nem penses nisso! 
- Então deixe-me ver a minha tia Eufrásia que era uma santa 

mulher! 
- Uma santa?!… Cada vez que ia à missa batia com a mão no 

peito e resmungava: 
- Raios partam o Senhor Prior que está gordo como um nabo! 
- Então deixe-me ver o meu tio Jerónimo que era um santo 

homem e levava sempre os andores nas procissões. 
- O teu tio Jerónimo?! Sempre que levava os andores 

resmungava: 
- Quem me manda ser parvo e andar aqui carregado por amor a 

Deus!… 
- Então, ó Senhor S. Pedro deixe-me só meter a ponta do nariz. 
- A ponta do nariz?… Está bem, mas depois fecho-te a porta. 
- Combinado Senhor S. Pedro. 
João Abegão em vez de meter a ponta do nariz começou por 

                                                
66 Recolhido na Freguesia de Mafra, por Maria Laura Costa.  
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meter o traseiro, tendo entrado de rompante no céu. 
S. Pedro, ao vê-lo lá dentro, ficou muito aflito, sem saber o que 

havia de fazer. De repente, aproximou-se um anjo que o sossegou, 
dizendo-lhe: 

- Descansa Pedro que vou ajudar-te a arranjar maneira de o pôr 
fora do céu. E assim foi. O anjo pediu a outros anjos que se colocassem 
da parte de fora do céu a imitar as chocas e a fingir que desafiavam os 
bois 

João Abegão ao ouvir aquilo perguntou: 
- Que é isto Senhor S. Pedro? 
- São os anjos metendo os bois na praça. 
- Os bois?! No céu também há bois? 
- Pois claro que há, respondeu S. Pedro. 
- Ó Senhor S. Pedro dá-me autorização que eu lá vá e meta já o 

gado todo na praça. 
E assim foi. João preparou-se para de corrida ir desempenhar a 

sua tarefa, mas assim que S. Pedro abriu a porta ele saíu disparado, 
caindo do céu aos trambolhões. S. Pedro, lá de cima, gritava-lhe: 

- Ó João Abegão saistes ou não?!… 
 

 

 
 

 
SE NÃO FOR AQUELE É OUTRO 67 

 
 

Um pai tinha três filhas, mas um só pretendente para casar com 
uma delas. Aquele dera ao pai a hipótese de escolher a favorecida. 

O pai, não sabendo que critério adoptar para a escolha, depois 
de muito pensar, resolveu o seguinte: 

Poria uma celha com água à frente delas, as três molhariam as 
mãos e aquela a quem as mãos secassem mais depressa casaria. 

Quando tiraram as mãos da água, uma delas, a mais esperta, 
começou de imediato a cantar e a bater palmas com muita força, 

                                                
67 Recolhido na Freguesia de Mafra, por Maria Laura Costa.  
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dizendo: 
- Se não for aquele é outro! Se não for aquele é outro!… 
É claro que foi esta que secou as mãos em primeiro lugar, tendo 

sido a escolhida para casar com o pretendente. 
 
 

 
 
 

OS TRÊS AGULHEIROS DE PRATA 68 
 
 

Era uma vez uma velha que andava a vender ovos, mas um dia o 
filho do rei tropeçou na canastra e quebrou-lhos. Então, a velha disse-
lhe assim: 

- Era para te dar um condão, mas agora já não to dou! 
O príncipe ficou muito triste e foi contar ao pai, que sabendo 

que o condão dizia respeito à fealdade do filho, o repreendeu muito 
por ter quebrado os ovos à velha. O rapaz pôs-se a cismar e recolheu-
se aos seus aposentos, tendo ficado cada vez mais feio por vingança da 
velha. 

O rei mandou chamar à pressa todas as velhas daquela terra, 
tendo também comparecido a tal velha. 

No fim da conversa com o rei, ela disse que o príncipe havia de 
ser bonito como as estrelas, mas ao nascer, as bruxas más tinham visto 
a mãe ao espelho e deram aquela figuração ao filho. Disse também ao 
rei que o príncipe havia de ir correr mundo e tinha três ovos para ele 

                                                
68 Transcrito e adaptado da versão publicada nas Actas do Congresso Internacional de 
Etnografia, promovido pela Câmara Municipal de Santo Tirso, de 10 a 18 de Julho de 
1963, e apresentado por Margarida Ribeiro, na versão recolhida em Glória do Ribatejo, 
com o título Conto dos três ovos. A prelectora refere que este conto ocorre com várias 
designações, a saber: As três cidras do amor, As três laranjinhas do amor, As três 
maçãzinhas, Os três agulheiros e Conto dos três ovos. A versão recolhida em Sobreiro e 
Casal Novo, Freguesia de Mafra, segundo Margarida Ribeiro, era conhecida por Os três 
agulheiros de prata. Ainda, consoante a referida etnóloga, a versão mais antiga deste 
conto, com o título As três cidras do amor, data do século XVI, devendo-se ao escritor 
português Fernão Rodrigues Lobo Soropita.  
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quebrar ao pé de uma fonte e quando tivesse pão. 
O rei mandou chamar o filho e a velha disse-lhe assim: 
- Toma lá estes três ovos rapaz, anda sempre para diante que 

aqui hás-de vir ter. Não tenhas medo e toma cuidado não os quebres. 
Numa encruzilhada hás-de ver três leões. Se eles estiverem com os 
olhos abertos estão a dormir; se estiverem com os olhos fechados, 
estão acordados. Leva também estes três agulheiros, cada um de sua 
cor, encarnado, branco e preto: um contém agulhas, outro cinza e 
outro água. Quando estiveres aflito por causa dos leões, atira-los um 
de cada vez. E agora vai-te embora e não te atrevas a olhar de um lado 
para outro. Mete o cavalo na rua, monta-o e vai sempre a direito. 

O rapaz lá foi correr mundo para ganhar formosura. Tal como a 
velha lhe dissera, lá estavam os três leões, todos com os olhos 
fechados. Estavam acordados, está visto, e ele atirou-lhes logo com o 
agulheiro que continha as agulhas, tendo-se gerado um grande pinhal. 
Mais adiante, os leões alcançaram o príncipe e ele atirou-lhes com o 
agulheiro da cinza, tendo-se gerado um grande nevoeiro. Quando o 
alcançaram de novo, o rapaz mandou-lhes o agulheiro da água, tendo-
se gerado, de imediato, um grande mar. Os leões, está bom de ver, não 
se atreveram a passar por ali  e voltaram para trás. 

Depois de muito ter andado, o rapaz, cheio de curiosidade, disse 
para consigo próprio: 

- Vou partir um ovo para ver o que tem dentro. 
Conforme o disse, partiu o ovo em cima de uma pedra, tendo 

saído de lá de dentro uma jovem muito bonita. A menina pediu-lhe 
pão e água, mas como ele não os tinha para a satisfazer, ela ficou 
muito abatida, acabando por morrer. 

Mais adiante, o rapaz cheio de curiosidade, partiu outro ovo. Lá 
de dentro saiu outra jovem, ainda mais bonita que a primeira. Pediu 
ao príncipe pão e água, mas ele só tinha pão e a menina morreu. 

Andou, andou, e a certa altura, qual não foi o seu espanto, ao 
aperceber-se que estava mesmo ao pé das propriedades do rei. Então, 
partiu o último ovo, e saiu de lá de dentro outra menina ainda mais 
bonita que as outras duas. 

- Dá-me pão e água senão eu morro! 
O príncipe deu-lhe logo água e pão e ela sobreviveu. 
Quando acabou de merendar, o príncipe vendo-a toda 

nuazinha, disse-lhe assim: 
- Olha, eu vou ao palácio de meu pai buscar um fato para tapar 



 

51 

 

as tuas vergonhas.  
Ela olhou para as vergonhas, e fugiu para a parte de cima da 

fonte, encolhendo-se toda. Então, o príncipe partiu e foi buscar um 
trem luxuoso e com bons adereços. 

Nesse meio tempo, uma preta muito feia foi à fonte e pondo-se 
a mirar a água do tanque, viu a cara da menina. Começou a dizer: 

- Ai que linda cara que eu tenho! Sorte mal empregada andar 
aqui à água! – E abalou a fugir para se ir ver ao espelho. Partiu a 
quarta e lá foi com o fogo todo. 

Foi outra vez à fonte e quando ia para encher a quarta, 
debruçou-se para diante e tornou a ver a cara da jovem. E disse:  

- Ai que linda cara que tenho! 
Abalou, de novo, para se ver ao espelho e viu que era preta e 

feia. Voltou à fonte, mas quando ia para encher a quarta viu a cara da 
jovem, que desatou a rir por ver a preta a partir as quartas todas. A 
mulher olhou para o local onde a rapariga se encontrava e ao vê-la 
caiu para trás. Refeita do susto, a preta pediu à jovem que lhe deixasse 
fazer uma festa na cabeça. A menina, que não cuidava do mal, disse-
lhe que sim. A preta passou-lhe a mão pela cabeça e espetou-lhe um 
alfinete por detrás de uma orelha; a jovem transformou-se em pomba 
e voou. 

Quando o príncipe chegou, com a família, para levar a menina, 
encontraram aquela mulher preta, velha e feia. O rei não a queria 
levar, mas o filho pediu-lhe muito que a levasse, porque ali deveria de 
haver condão. 

Dali para a frente, o príncipe ficou com uma grande mágoa, 
passando a ir, todos os dias, cismar para a horta.  

Um belo dia, uma pomba muito branca voou perto do príncipe e 
pousou em cima de uma laranjeira e cantou assim: Hortelão da 
minha horta, / Como está a tua preta negra, feia e torta? /  E a 
pombinha perdida na horta? 

O rapaz ficou muito alvoraçado com o dito da pomba e tratou 
logo de chamar o hortelão e disse-lhe assim: 

- Tu viste aquilo? Temos de caçar a pomba. 
- Ó meu Príncipe, o que se havia era de colocar um laço. 
- No outro dia, o rapaz colocou um laço do melhor que achou, e 

pôs-se à espreita da pomba. 
A certa altura, a pomba pousou de novo em cima da árvore, 

dizendo o mesmo: Hortelão da minha horta, / Como está a tua preta 
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negra, feia e torta? / E a pombinha perdida na horta? 
O hortelão fez sinal ao príncipe puxou a ponta do laço, mas a 

pomba voou na mesma. O príncipe ficou muito triste, e o criado disse-
lhe: 

- Ó meu Príncipe, e se lhe colocássemos um laço de prata? 
Assim foi, o criado atou um laço de prata à pernada da 

laranjeira e ficou também à espreita da pomba.  
A certa altura, a pomba pousou e lá cantou a mesma cantiga: 

Hortelão da minha horta, / Como está a tua preta negra, feia e 
torta? / E a pombinha perdida na horta?  

O criado fez sinal ao amo, mas a pomba conseguiu fugir de 
novo. O príncipe, batendo com as mãos na cabeça, começou a chorar 
copiosamente pensando que nunca mais encontrava a sua menina, e 
quanto mais chorava, mais formosura ganhava, porque ele tinha de 
chorar para recuperar a beleza. O criado então sugeriu-lhe um laço de 
ouro e o príncipe mandou logo arranjar um da melhor qualidade que 
houvesse.  O criado foi colocá-lo no ramo em que a pomba pousava 
habitualmente.  

No dia seguinte, a pomba apareceu e começou com a mesma 
conversa: Hortelão da minha horta, / Como está a tua preta negra, 
feia e torta? / E a pombinha perdida na horta? O criado fez-lhe sinal 
e o príncipe puxou a ponta do laço. Finalmente, a pomba ficava presa! 
O rapaz ficou muito contente e deu logo ordem para o criado arranjar 
uma gaiola de oiro para lá meter o animal. Todos os dias fazia muitas 
festas à pomba, porque ela era mansa e deixava-se agarrar. Um belo 
dia, o príncipe apercebeu-se de que na cabeça da pomba havia uma 
cabeça de alfinete grande. Quando lho retirou, a pomba transformou-
se de imediato na menina, que apareceu toda nuazinha. O príncipe 
deu-lhe logo uma capa para ela tapar as vergonhas e foi chamar o rei e 
a rainha. Quando viram a jovem ficaram muito contentes e disseram 
que ela era mesmo um botão de rosa. Então, a jovem contou tudo ao 
rei e este disse-lhe assim: -  Grandes perdições do mundo! Ora o que 
farei eu àquela bruxa, para ela pagar o mal que te fez? A menina 
respondeu o seguinte:  

- Ora, põe-se no forno para fazer a fornada da minha boda! 
Marcaram o dia da boda e, nesse dia, a preta lá no forno deu um 
grande estrondo porque era bruxa. 

Bendita, louvada e adorada, / Está o meu conto acabado. / 
Quem não levanta o […] para cima, / Fica com ele pegado!  
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A VELHINHA E A CABACINHA 69 
 
 

Era uma vez uma velhinha que vivia muito sozinha e longe da 
vila mais próxima; o seu marido e filha, seus únicos companheiros, 
tinham ido embora há muito tempo. A velhinha dizia que o marido 
fora para o céu para, lá de cima, melhor velar a filha. Assim, decidiu 
partir para a cidade procurar trabalho e marido. 

Certo dia, a velhinha foi visitada pela filha. Esta convidou a mãe 
para os festejos do casamento. A velhinha, muito feliz, aceitou o 
convite, tendo ficado à espera do tão desejado dia. 

No dia do casamento da filha, vestiu o seu melhor e mais bonito 
vestido e lá foi pelo caminho mais perto, embora tivesse de atravessar 
uma das zonas mais difíceis, a floresta. Já ía a meio do caminho, muito 
cansada, quando, ao longe, avistou um lobo, que a fez ficar cheia de 
medo. Quando o lobo a alcançou, disse-lhe que a ia devorar e 
perguntou-lhe qual era o seu último desejo. A velhinha pediu-lhe 
encarecidamente que não a comesse naquele momento, pois tinha 
muito gosto em ir ao casamento da filha. Mas, quando voltasse dos 
festejos já poderia comê-la, porque viria mais gordinha e saborosa. 

O lobo respondeu-lhe que a deixava ir, ordenando-lhe que não 
fizesse batota, pois, voltaria ali nessa mesma noite. A velhinha acenou-
lhe com a cabeça num gesto de respeito e continuou a sua caminhada. 

Na festa do casamento, divertiu-se imenso, mas logo o dia 
passou e a noite veio triste e escura. No fim da boda, contou tudo à 
filha e pediu-lhe que a ajudasse. 

Esta pôs-se a pensar e teve uma ideia. Aconselhou a mãe a 
meter-se dentro de uma cabaça e ir sempre a rolar. 

A velhinha assim fez, pôs-se dentro da cabaça e lá foi a rolar. 

                                                
69 Recolhido no Boco, Freguesia de Igreja Nova, em Novembro de 1999, por Ana Sofia 
Castelão, aluna da Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma D, no âmbito da disciplina de 
Língua Portuguesa, sob orientação da professora Maria João Fanha. Foi informante 
Maria de Lurdes Duarte, doméstica, de 56 anos. 
 



 

54 

 

Quando passou pelo lobo, este, que já estava esfomeado, perguntou-
lhe: 

- Ó cabacinha, viste por aí uma velhinha? 
A cabaça respondeu: 
- Rola, rola, cabacinha, rola, rola, cabação, não vi velhinha, nem 

velhão. 
O lobo acreditou. A cabacinha continuou a rolar e quando 

chegou a casa, a velhinha, ao saltar lá de dentro, começou a troçar do 
lobo: 

- Rola, rola, cabacinha, quem estava aqui era a velhinha!... 70 
 

 

 
 

 
CONTO RECOLHIDO NOS CAEIROS (Mafra) 71 

 
 

Certo rapaz, indo um dia servir para casa de um abade,  teve de 
aprender alguns requisitos de linguagem para poder ficar ao serviço de 
tal senhor e então começou o padre a ensinar-lhe o seguinte: 

- Eu sou o Papa em Deus.  
- Vês ali aquela senhora? É a D. Constança. 
- Vês aquele animal? É o papa-ratos (gato). 
- Vês o que tenho calçado? São as tira-biras (meias) e os 

sarapitatos (sapatos). 
- Vês o que ali está? É a abundância (a água). Daquele lado está 

a fragância (lume). 
- Vês o que está pendurado na chaminé? São os anjos e os 

arcanjos (chouriços e chouriças) e também os pais de inferno (palaio e 
palainha). Portanto, meu rapaz, só ficas ao meu serviço se amanhã 
tiveres decorado esta nova linguagem. 

De noite, o rapaz não conseguia dormir pensando na casa 
esquisita onde tinha que trabalhar e então resolveu roubar os enchidos 

                                                
70 Adolfo Coelho, in Contos populares portugueses, publica uma outra versão deste 
conto tradicional com o título A velha e o lobo, recolhida em Coimbra. 
71 Maria Laura Costa, A matança do Porto, in Boletim Cultural’95, Mafra, 1996. p. 295.  



 

55 

 

ao abade e fugir, mas, antes de fugir, bateu à porta do quarto onde 
aquele dormia com a D. Constança e gritou-lhe: 

- Levante-se seu Papa em Deus / Dos braços de D. Constança / 
Calce as suas tiras-biras / E os seus sarapitatos / E acuda ao papa-
ratos / Que leva no rabo a fragância / Acuda-lhe com a abundância / 
Que eu cá levo os anjos e os arcanjos / Ficam cá os Pais de Inferno / 
P'ra você comer no Inverno.  
 
 

 
 

 
HISTÓRIA DO VENTO NORTE,  
DA NÉVOA E DA VERGONHA 72 

 
 

No princípio do mundo, havia três amigos que eram tão, tão 
amigos que juraram entre si que nunca se haviam de separar. 

Certo dia, resolveram ir dar uma volta ao mundo. Passearam 
por muitos sítios, alguns bonitos, outros menos bonitos e alguns 
mesmo feios. 

A dada altura passaram por Mafra e o Vento Norte perdeu-se de 
tal maneira de amores que disse: 

“Mas que terra tão bonita! Assim tão bonita não vi nenhuma até 
agora! É aqui que eu vou ficar!” 

Os outros amigos bem tentaram demovê-lo, lembrando a jura 
que tinham feito de nunca se separarem, mas nada resultou. 

E foi assim que até aos dias de hoje o Vento Norte nunca mais 
saiu de Mafra. 

Muito tristes, os outros dois seguiram viagem. 
Quando chegaram a Sintra, diz a Névoa: 
“Mas que terra tão bonita! Assim tão bonita não vi nenhuma até 

agora! É aqui que eu vou ficar!” 

                                                
72 Saldanha Lopes, História do vento norte, da névoa e da vergonha, in Boletim 
Cultural’98. Mafra, 1999. p. 679-680.  
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E foi assim que até aos dias de hoje a Névoa nunca mais saiu de 
Sintra. A Vergonha, toda triste, essa abalou e nunca mais ninguém a 
viu! 

Esta história, contava-a o Sr. António Duarte Canas por volta de 
1960. Este senhor morava no Terreiro D. João V, junto às instalações 
da Empresa Gaspar. […]. 
 
 

 
 
 

A ESPADA DA VIRGEM 73 
 
 

Davam lá em  cima, no Convento, as onze da noite. 
O vento abanava as árvores, fustigando-lhes as folhas num 

assobio agudo arrepiante. 
Pelas janelas da Igreja Matriz coava-se a luz pálida da lâmpada, 

cujos reflexos desenhavam ao fundo sombras aterradoras, que os 
movimentos da chama tornavam movediços. 

Junto ao muro do cemitério, chapinhando a rua lamacenta, 
passava o 'Vadio' com a gola sebenta de um velho casaco aconchegada 
ao pescoço, mãos nos bolsos, voltando sempre a cara à acção do vento. 
'Berr !...' fez ele ao voltar da esquina, olhando de frente o vasto edifício 
da cerca, fantasma negro, àquela hora da noite, que conservava ainda 
entreaberta a janela do lado, cuja luz se ia reflectir na porta principal 
da igreja. 

'Oh! lá! Vira de cronha que por aqui não vais bem', e desceu 
apressado o cômoro íngreme que o separava do lugar da Abadessa. 

Lá em cima, na Vila Nova, as luzes do Convento, aparecendo e 
desaparecendo, semelhavam fogos fátuos numa noite quente de estio 
sobre as campas de um cemitério. 

O 'Vadio', piscando os olhos, resmungou zangado: 
'Raio de frades!... e encolhendo os ombros, encostou-se à 

ombreira de uma porta esperando num desespero crescente que 

                                                
73 Faliero, in Semana de Mafra (8 Jul. 1906). 
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desaparecesse a luz que se reflectia na porta encarnada-escura da 
igreja fronteira. 

Filho de um alcoólico incorrigível, entregava-se desde pequeno 
à malandrice, bebendo, jogando, dormindo ao frio e à chuva sem eira 
nem beira, desconhecendo família, desprezando conselhos, 
abandonado por todos. 

Ultimamente tornara-se ladrão. 
Foi nesta última fase da vida que veio finalmente a sentir o 

amor! Amava enfim!  
Até ali bebia copos de vinho, por beber, porque lhe sabiam bem 

e mais nada!  
Olhava as mulheres de soslaio, rindo alvarmente, 'da palermice 

destes gajos, dizia ele entre a fumaça e um golo, que se deixavam cair 
como tordos!' 

'Nada, mulheres: num bai!' e franzia os lábios emporcalhados, 
animando o caso com uns movimentos de canalha. 

Agora, entregara-se de corpo e alma ao novo mister, 
empregando nele toda a sua actividade, aperfeiçoando-se a todo o 
momento, amando tudo que lhe aparecesse envolto no Desconhecido e 
no Incógnito. 

Detestava o roubo certo, sem aventuras, sem riscos, onde ele 
nada tivesse a temer, preferindo por isso os roubos audaciosos, onde a 
vida estivesse por um fio, onde ele visse sempre sobre a sua cabeça, 
cujos cabelos emaranhados a tornavam hedionda, o gume terrível da 
espada de Dâmocles. 

O roubo nestas condições era a sua mulher predilecta. 
Embrenhar-se numa hora tarda da noite pelos pinhais, 

galgando muros, atravessando cemitérios, ao clarão rápido dos 
relâmpagos, eis o seu Ideal. 

Desapareceu enfim a incómoda luz do palácio da cerca. 
'Vadio' só teve uma exclamação -  Viva!... e sacudindo o corpo, 

como um rafeiro ao levantar-se do chão, subiu rápido até junto do 
gradeamento do cemitério, galgou-o de um pulo, e foi sorrateiramente 
experimentar a porta principal. Empurrou-a, mas não cedeu. Estava 
fechada. 

Torneou portanto a igreja, e leve, nuns saltos de corça, subiu até 
ao último vidro da janela do altar-mor, servindo-se dos grossos varões 
que a defendiam. 
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Por um vidro que o rapazito havia partido, lobrigou a meio da 
igreja, sobre uma eça toscamente armada, o caixão do conselheiro. 
Uma toalha alvíssima tapava-lhe o rosto. 

Os tocheiros que ladeavam o caixão, haviam sido apagados, 
iluminando debilmente a igreja a luz mortiça da lâmpada. 

De repente os olhos do 'Vadio' brilharam de um modo estranho 
na penumbra da janela, é que haviam lobrigado sobre o peito do 
morto a sua cruz de ouro que toda a gente conhecia e em que todos 
falavam, desejando possuí-la pelo seu raro valor artístico.  

E o 'Vadio' sabia isto; e por saber isto desejou também conhecê-
la  de facto. 

Abandonou de um pulo os varões da janela, veio de volta, abriu 
cautelosamente a porta lateral, certificou-se de que 'mestre Simão', o 
guarda do corpo, dormia a sono solto, e febril arrebatou num ímpeto 
de sobre o corpo do conselheiro a famosa cruz, já tão cobiçada. 

A lâmpada ia desenhando nas paredes as sombras movediças 
das coisas. 

Um rato no coro fizera estrondo, e quando o 'Vadio' quis 
abandonar a igreja, não pôde! Sugestionado por tudo o que o rodeava, 
abrindo muito os olhos como a medir a grandeza do perigo, ele viu à 
luz pálida da lâmpada uma mão misteriosa arrancar a espada do peito 
da Virgem e cravar-lha no peito!   

Soltou um grito e sob aquela impressão extraordinária de pavor 
tombou para o lado para jamais se levantar. Aquele minuto de 
sofrimento foi o suficiente para lhe embranquecer os cabelos. 
 
 

 
 

O PRETO DAS TORRES 74 
 
 

Chovera fortes bátegas de água que haviam enlameado as ruas 
da Vila. Pingavam ainda as biqueiras, conservando as casas o tom 

                                                
74 João Veneno (pseudónimo de João Paulo Freire), O preto das torres, in O Correio de 
Mafra (9 Abr. 1905). 
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triste dos dias invernosos. O Convento qual monstro gigantesco 
conserva-se austero na sua sumptuosidade. Lá de muito em longe, um 
carro atravessava a correr o largo, enlameando os resguardos com os 
salpicos das rodas; as lojas conservavam as portas semicerradas; e 
pela atmosfera havia um cheiro acre a enxofre da tempestade 
desencadeada. A tinta negra das tabuletas tinha-se tornado 
pardacenta desaparecendo aos bocados. Um rancho de patos 
refastelava-se à vontade, banhando-se nas poças em grasnos 
estridentes. A chuva ameaçava zurzir as janelas, batendo nos vidros 
em grossas pingas que o vento impelia, obrigando-as a fazer ricochete. 

Apesar de tudo isto, o galo da torre do norte estacionava 
orgulhoso, desafiante, numa posição antípoda à corrente do vento. 

O empregado das torres -  um preto hercúleo, desenvolvido, de 
uma vontade enérgica, que atravessava nesse momento o terraço -  viu 
isso, notou esse descaramento de um seu subordinado e zangou-se. 

- Porque diabo não andará ele? 
E ficou perplexo olhando o seu galo, o beiço inferior 

demasiadamente caído, deixando ver a alvura dos dentes, uma das 
mãos apoiada na balaustrada do terraço, desprezando o vento que lhe 
açoitava a casa. 

- Mangas comigo? Pois vou-te fazer girar. 
E resoluto numa resolução casmurra de preto sumiu-se na porta 

encarnado escuro da torre, brilhando-lhe nas faces entreabertas um 
riso sardónico. 

As nuvens engrossavam sobre Mafra: de onde em onde uma 
descarga eléctrica fundia o espaço, rasgando ziguezagueamente numa 
tira de fogo, o seu amontoamento plúmbeo. 

A força do vento tornara-se titónica barafustando debalde 
contra o colosso agigantado que o tempo tem denegrido no perpassar 
das tempestades. 

As árvores vergastadas pela borrasca, inclinavam-se para o 
chão, ouvindo-se de quando em vez um estalido seco de madeira que 
racha; mas apesar disso o preto intemerato e orgulhoso la ía vencendo 
mil dificuldades e através de mil perigos, torre acima, cuidadosamente 
ligado pelas cordas do costume, almotolia a tiracolo, piscando os olhos 
às faíscas dos relâmpagos. 

Chega. Olhos curiosos espreitavam-no através das vidraças que 
a chuva riscava caprichosamente; das portas das lojas grupos que se 
coligam e que se influiram mutuamente seguem nesta ânsia nevrótica 
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do imprevisto, neste desespero mortificando abismo que se patenteia, 
todos os movimentos do preto. 

O vento sibila mais forte por entre os fios condutores dos pára-
raios similhando os rugidos moribundos das feras nos dramas 
sangrentos dos bosques. 

A água vergasta as janelas, saltitando nas poças barrentas das 
ruas; e o aspecto frio e austero do Convento conserva a mesma 
sumptuosidade como a rivalizar com a tormenta. Nisto, o galo, lasso já 
nos seus movimentos pelo óleo recebido, deixa-se levar pela força do 
vento, desandando num giro rápido na direcção da corrente. 

Um grito de dor e de angústia que cá em baixo se não ouve, fere 
o espaço, e o corpo hercúleo do preto desenhando no ar curvas 
desenvoltas vem desconjuntar-se nos degraus encharcados que dão 
acesso para o pórtico, tingindo-os de sangue. 
 
 

 
 
 

A BRUXA DE MAFRA 75 
 

Na Tapada Real 
 
I 

Vagamen 
 

As tempestades que por vezes se desencadeiam em o nosso 
espírito devidas a contrariedades da vida ou maldades do mundo, ou 
ainda, percebendo em nosso semelhante manifesta tenção de nos ferir, 
cadeiamos-as [sic] de novo pela seguinte forma: fazendo longas 
digressões sem destino determinado, genuínos passeios militares, de 
algumas léguas, mas a pé.  

Não se julgue, todavia, que empreendemos um passeio de Norte 
Sul como de Mafra a Torres ou Lisboa, ou ainda, de nascente [a] 

                                                
75 Subintitulado: Conto original de Lasca, in O Correio de Mafra (22 Set., 3 e 10 Out. 
1901). Conservo as características lexicais do texto original.  
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poente como Lousa ou Ericeira; não. O nosso desenfado limita-se 
dentro da Tapada Real. 

Aqui encontramos: montes, vales, fontes, rochas, aves e regatos; 
a natureza é completa. 

E depois, a nós qualquer coisa nos distrai: a avezinha que passa 
ligeira ou o gamo que corre na nossa frente; a pêga ou o minhoto que 
esvoaçam sobre a nossa cabeça grasnando de pinheiro para pinheiro; 
as caprichosas evoluções das nuvens que açoitadas pelo vento vão 
correndo em direcção às Berlengas; uma florinha, um velho tronco, 
uma rocha, ou uma concha arrancada do subsolo pelas ultimas 
chuvas, uma lagartixa um fruto ou ainda a forma porque nós simples 
mortais, devemos aperfeiçoar os três reinos da natureza, enfim um 
qualquer dos mil atractivos da mesma natureza surpreendida  em a 
sua nudez, o gozo do seu esplendor nos é o mais salutar dos bálsamos 
às tempestades  de alma. 

- Empreendamos hoje 3 de Abril ‘petits promenades’ visto que a 
noite foi para nós de verdadeira insónia. 

São 3 horas da manhã. 
O Largo do Real Edifício está deserto. A noite está um pouco 

escura,  e no espaço divisam-se aqui e ali algumas estrelas cuja 
fulguração é de instante a instante ensombrada  por umas pequenas 
camadas de ténue nevoeiro  que mansamente deslizam do sul para o 
norte.  

Sente-se apenas o ‘tic-tac’ da formidável pendula do relógio, e, 
em cima, ali pela altura dos Terraços esfuziam, de pontos opostos o 
‘bufo’ das corujas. 

Ali para os sítios da Quinta Nova os rouxinóis desafiavam-se em 
admiráveis descantes em homenagem à filha de ‘Pandiou’, a formosa 
‘Philoméla’, tentando cantá-la em deliciosos gorjeios como ‘Petrarca’ 
cantou  a bela ‘Laura’ em admiráveis versos. 

Mas o sibilar das corujas faz-nos levantar os olhos ao píncaro 
das torres; passa-nos pela ideia o ‘Muzzin’ árabe que convida  os povos 
à oração… e -  Oh! admirável: dentro daqueles quarenta mil metros há 
quatro mil portas há quatro mil portas e janelas, e cento e catorze 
sinos entre os quais alguns com mil e tantas arrobas, e... Oh terror!! os 
nossos pés escaldam -  é... aqui no adro.. exactamente por baixo de nós 
está um montão de caveiras de frade. 

Irra! que medo! 
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E, para afastar de nós a má impressão produzida por tão terrível 
ideia fizemos circular a vista pelas varandas, janelas, portas em quinas 
e Largo, mas... nada; nem vivalma. 

Todavia, alguém nos espreita, mas esse alguém não pudemos 
nós divisar. 

O sono de manhã é agradável para muitos, para nós, o despertar 
da aurora é de um valor intrínseco, verdadeiramente  real. 

- Quantas, vezes não imos nós ao alto do pedrogão esperar bela 
aurora? 

Muitas vezes tentando descortinar o que se passa só lá em cima, 
levantamos os olhos, e levantamos a vista ao Zénite e então afigura-se-
nos que algo se agita lá em cima: ilusão de óptica, está claro. 

Mas agora que o nevoeiro é menos denso, já nas magras arvores 
do largo se ouvem os inocentes gorgeios dos passarinhos, como que 
saudando a madruga, e então recorda-nos uma quadra que lemos 
algures: 

 
Já lá vem rompendo a  aurora 
risonha alegre e dourada, 
e as aves com voz sonora 
saúdam a madrugada. 
 
Efectivamente algo se agita no espaço e esse alguém é a formosa 

Aurora, essa adorável figura mitológica namorada dos filósofos e 
amante dos poetas, a companheira inseparável do campónio, dessa 
máquina viva que revolve a terra, essa infatigável madrugadora que 
desde o princípio dos séculos vem sobraçando as chaves do Oriente 
tomando sobre si o encargo de re[pos]osteiro desse grande poder 
iluminante -  o Sol -  que daqui a momentos fará a sua entrada triunfal 
levando com toda a majestade para melhor espargir sobre o globo 
terráqueo os seus raios luminosos... por isso alguém  se balouça lá em 
cima apressadamente: já que a jornada é comprida, longa, a 
madrugadora tem, como já dissemos que abrir as portas do Oriente. 
Seria desagradável ao rei dos astros ter de tocar à campainha. 

Ei-la de volta, já se vem aproximando, e nós vamos descer o 
adro porque o relógio já deu um quarto. 

O Aroma transportado nas débeis asas da brisa, dimanado das  
formoios  mas olaias, do cerco dos frades, [...] inebria-nos ao transpor 
o filtro das nossas narinas, o desabrochar dos plátanos, freixos, 
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acácias, em fim, o despertar da vegetação após um sono letárgico de 
quase seis meses, convida a dar um passeio pela Tapada, e, agora que 
o nevoeiro se evaporou, que se dissipou completamente, metamos pés 
ao caminho porque o brilho das formosíssimas, estrelas nos convida a 
não demorar mais, visto que temos desejo de chegar ao forte de 
Milheiriça antes do nascer do Sol. 

Ao entrar o postigo paramos um pouco surpreendidos não pela 
escuridão projectada pelas pequeninas arvores que então guarneciam 
a rua mas porque um vulto se afastava a trote tentando eclipsar-se. 

- Será alguma bruxa? 
Demais a tinha forma de um jerico. 
- Que diabo será isto -  pensamos nós. Revestido de um pouco 

de coragem e assestando todos os raios visuais que poderia comportar 
a circunferência de uns olhos bem abertos, mais nos capacitamos de 
que era um lobisomem, se é verdadeira a antiga crendice de que o rei 
do animais se transforma em qualquer dos seus inferiores 
quadrúpedes; este que foge de nós é sem tirar nem pôr, -  um burro -  
E' um lobisomem, concluímos nós. 

E demais percebemos perfeitamente que ia descalço pois que 
surpreendo-o nós tão perto do portão podemos sem receio de 
enganar-nos, perceber que não tinha ferraduras, tal era o diminuto 
ruído que fazia. Até parecia que voava. 

Apesar da sua vertiginosa carreira podemos ainda observar que 
não tinha rabo e as orelhas batiam uma na outra, isto é, roçavam-se 
exactamente como as de um apurado asinino espanhol. 

Uma cousa nos surpreendeu em demasia: um apêndice na 
frente de cada orelha. 

Tencionávamos ir pela rua do Meio mas como o quer que meteu 
para por ali, nós vamos pela rua dos Arcos, encostado, encostado ao 
cano de água, e agora os membros locomotores vão a passo largo 
porque está-se a fazer tarde. 

Mas nós que andamos sempre prevenidos para quaisquer 
eventualidades fizemos uma nova paragem próximo da lagoa dos 
‘Eixos’ em virtude de uma acalorada discussão dentro de água... e, 
como já dissemos, a nós qualquer cousa nos distrai, paramos a ouvir 
as rãs. 

Estavamos a gozar daqueles batráquios quando ouvimos passos 
atrás de nós. 
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Voltamo-nos de repente por que nos acudiu a maldita ideia do 
lobisomem, serenando logo que deparamos com uma cara conhecida: 

- Olá, tio Bonifácio, Deus lhe dê bons dias. 
- Ena, já tão cedo? 
- E' verdade, o costume, como sabe. 
O tio Bonifácio tirou um lenço de algibeira e começou a limpar a 

cara e a cabeça. Era o guarda. 
- Lavou a cara? 
- Não. Estou a suar por quantas juntas tenho. 
- O  que lhe sucedeu? 
- Estou farto de corre atrás de um diabo que saltou a noite 

passada para rã e que tem feito um grande estrago nas cearas... 
E nós com vergonha de lhe confessar o meio  de que nos 

havíamos possuído dissemos-lhe apenas: 
- Encontramo-lo ao portão. 
O pobre velho admirou-se, despediu-se e foi tratar de evitar que 

o animal fizesse novos estragos nas cearas. Nós admirámos também a 
nossa falta de perspicácia porque não percebemos que os apêndices 
que notámos no suposto jumento eram simplesmente os ‘chifres de 
gamo’. 

Às quatro e meia estavamos no casal do Abade, esse pequeno 
solar onde, segundo dizem, se formaram três padres, um dos quais em 
capelo. 

Chegada ali, àquele monte de pedras, perdido no meio da 
Tapada como uma pequena ilha no meio do Oceano, tornejamos à 
direita por entre urzes, tentando descobrir caminho que nos 
conduzisse ao forte da Milheiriça. 

Antes, porem, de subir, quisemos gozar de uma multidão 
polícroma que nos extasiava a vista: um sem numero de floritas 
silvestres que se requestavam com 'olçania sob os velhos pilriteiros 
que orlavam a calçada. 

- Nascia o sol. 
 

II 
 

E gozar este fenómeno, no alto de uma serra, de um píncaro, é 
verdadeiramente admirável; é pindárico! 

À nossa direita, ali nuns olivais da Abrunheira ouviam-se uns 
trinados como que saudando o astro que chegava. 
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Encostado ao muro, a poética ‘chiada’ de um carro de bois que 
vinha dos fornos da telha, misturava-se com o canto triste de uma rola 
que estava muito perto de nós. 

Então lembrou-nos de outra quadra: 
 
Nos campos tudo era vida 
e ao longe a cotovia 
com vos plangente e sentida 
 saudava o astro do dia.   
  
E os habitantes do ar com o seu misterioso fraseado, ao mesmo 

tempo que saudavam o astro do dia, buscavam escrupulosamente uns 
fenositos à mistura com os macios cabelos dos rebanhos que da parte 
de fora avidamente se apascentava, para fabricarem os confortáveis 
ninhos onde criar a sua encantadora progenitora. 

Ali, naquele alto, naquele improvisado forte onde nossos avós se 
propunham a defender as linhas de Lisboa, ali, sentíamos nos bem: a 
fresca aragem, o belo panorama que se desenrolava a nossos pés, a 
composição da terra, urzes, fetos, enfim: 

 
Tudo ali nos deleitava 
longe a dor, longe o sofrer... 
 
e qual outro filósofo que procura a razão das coisas pensámos: 
- Porque razão chovendo há tantos séculos, os altos se não têm 

precipitado nos baixos, isto é, as serras nos vales? Porque é que a terra 
embora esférica não tem crosta lisa? 

Seria tarefa demasiadamente pesada para nós ir profundar a 
terra; pôr a rocha a descoberto neste momento em que o sol vai 
nascer, e demais… sábia tolice com certeza. 

Mas raciocinemos um pouco enquanto os raios solares nos não 
atingem: 

‘Que a esfera que habitamos é filha do sol; que este destacou de 
si não a dispensando, contudo, de receber os seus benefícios e gravitar 
em torno do seu progenitor’. 

‘Que quando o Criador lançou o globo no espaço tinha uma 
outra forma muito diferente de hoje, por quanto muito antes da época 
em que começaram as narrações bíblicas relativas à criação do 



 

66 

 

homem, era uma massa, esférica sim, mas incandescente, líquida 
como ferro, e a atmosfera era pesada e irrespirável devida aos gazes. 

Um resfriamento solidificou essas matérias derretidas e deu 
origem a produzir-se isto que nós pisamos. Contudo, no centro, 
segundo cálculos científicos, ficou um grande depósito de massa 
líquida, uma grande fornalha, cuja temperatura é enorme. 

As chaminés ou a respiração desse grande depósito tem lugar 
em diferentes pontos da crosta: são os vulcões. 

Os tremores de terra são devidos também a essa efervescência. 
Um novo resfriamento veio ainda condensar e transformar os 

vapores aquosos em chuvas imensas precipitando-as no globo, 
inundando-o, operando-se ao mesmo tempo a dissolução dos à [sic] 
que as acompanhavam. 

Esta é a hipótese corrente. 
Pode-se, porém, seguir uma outra hipótese mais moderna qual 

é a suposição de que a crosta da terra encerra um núcleo gasoso em 
alta pressão e temperatura da mesma natureza do fluido luminoso e 
difuso. 

A ciência atribui à sua agregação eventual a formação das 
plantas. 

Que as montanhas se formaram pelas forças expansivas que a 
fornalha ardente arremesava contra as paredes quase sólidas 
levantando-as em diferentes pontos. 

Daqui se infere que a terra devia ser muito mais plana do que 
hoje. 

Devido à fraca expessura da crosta e às amiudadas alterações 
que o globo ia necessariamente sofrendo por via de diminuição do seu 
volume produzido pelo seu sucessivo resfriamento não podia dar lugar 
a muitas altas montanhas nem profundíssimos vales; o que dava lugar 
era, provavelmente, a que as águas cobrissem toda e quase toda a 
superfície do globo originando grandes sublevações cuja mobilidade 
produziu então as terras, os vales e as serras tal como as vemos hoje. 

Como é que doutra forma se poderia explicar a existência de 
terrenos de aluvião em alturas tais que não é admissível acreditar-se a 
passagem de um rio? 

Atribui-se aos dilúvios a existência dos vales profundíssimos, 
mas o que é certo é as grandes convulsões terrestres elevarem a água a 
grandes alturas, verdadeiros dilúvios, e na sua carreira vertiginosa 
cavaram profundissimamente esses pequenos vales. 
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Essas águas, onde remansavam, depositaram matérias de toda a 
espécie: calhaus rolados em uns pontos  e lôdo finíssimo ou argila 
noutros. 

Ninguém ignora que em muitas, montanhas, cuja altura sobre o 
nível do mar é considerável, se encontram muitas plantas e animais 
terrestres e marinhos. 

Neste cabeço, onde estamos divagando, encontramos muitas 
conchas entre as quais algumas bem mal petrificadas… 
 

III 
 

Mas…  perdão… perdão!... foi sem pensar bem que dissemos 
tanta tolice… é que o nosso toutiço está muito ôco e precisamos iludi-
lo com esta pura verdade: 

 
O criador deixando o mundo aos montões, 
Fê-lo p'ra bem duns e mal doutros; 
Sobem ao apogeu os que têm milhões 
E ficam em baixo, coitados! Os que são loucos. 
Ó geologia, onde ias parar! 
 
O que diriam os sabedores se porventura se dignarem pôr os 

olhos nisto? 76 
Mas… lá vem ele! Lá vem ele! Ei-lo… Ei-lo… Ena que parece 

[sic] a roda daquele carro que vinha do forno da telha. 
E agora que os raios solares nos querem ferir os olhos; agora 

que ele vai surgindo no horizonte; agora que graças afastamos a 
maldita zetetita-mania, não devemos deixar de contemplar o 
grandioso panorama que nos desenrola na frente; essa fila de 
montanhas que se perdem de vista na indizível serenidade do nascer 
do sol em tons de côr de rosa, tudo coberto de vegetação entre as quais 
se destaca a ermida do Socorro, um Himalaia em ponto pequeno; mais 

                                                
76 Os paleontologistas dividem os fósseis pela seguinte forma: Os que apresentam 
intacta ou quase intacta a côr da concha. Os ligeiramente modificados na sua matéria 
orgânica. Finalmente, os petrificados, ou os, em que só a forma exterior foi conservada, 
isto é: aqueles em que os elementos orgânicos foram substituídos por outras 
substâncias. 
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além as vagas do Oceano toucadas de espuma a desfazerem-se contra 
as ribas perigosas da formosa Ericeira. 

Nas colinas e nas várzeas obeliscos de ramaria mesclados de 
preciosos plátanos e chopos projectando fresca sombra sobre my-
riades de boninas que languidamente se baloiçam agitados pelo 
madraço ‘Favónio’ que na sua passagem em direcção ao nascente as 
vai beijando com sofreguidão. 

Aqui a ponte dos ‘Álamos’ guarnecida de vigorosas figueiras e, 
por aí além o formoso e pittoresco ‘Val da Guarda’ orlado de troncos 
seculares, silvas e heras ali e além umas pocitas com uns restos de 
água muito transparente onde os passarozitos bebem à saciedade. 

Aqui mais acima a meia encosta, quase sob os nossos [olhos] a 
abundante e deliciosa queda de água da ‘Bica do Guardião’, em 
borbulhões de prata e madrepérolas aos embates da luz coristante 
produzida pelos raios solares cujo astro se eleva neste momento sobre 
os currais da Chanquinha. 

Lá em baixo, na claridade ofuscante vemos a chaminé esguia do 
Celebredo, pela qual sabem uns rôlos de fumo, sinal de que algum 
pastor está cozinhando a açorda.  

Na encosta fronteira: milho, trigo, batata, favas e muitos 
zambujos; enfim uma miscelânea de labor agrário. 

Estamos de caras para Vila Franca, e um pouco mais à esquerda 
vemos Livramento, Encarnação, aqui o Codaçal com as suas casitas 
muito brancas. 

Se nos voltarmos ao Sul e andarmos meia dúzia de passos 
admiramos a cúpula do Zimbório do colossal monumento de D. João 
V por sobre o píncaro dos pinheiros e formosíssimos olivais em via de 
desabrocharem  milhares de florinhas, cuja essência estonteadora nos 
vem deleitar. 

- Que de páginas admiráveis nos franqueia o livro da natureza!! 
E neste momento, justo é confessá-lo, tivemos inveja do grande 

Rubens. 
Que belo quadro!! 
 
Os coelhos, os gamos, as servas Inocentes, 
As flores, o vale, as serenas correntes, 
As urzes, as aves, os campos, a oliveira, 
Os montes, os mares… a natureza inteira. 
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Perguntamos: trocar uma destas bucólicas e inocentes 
sensações pelo mais ambicionado viver verdadeiramente social não 
será elaborar em erro? 

Vegetar por entre as aparências mentirosas não é uma 
verdadeira ilusão? 

Ora nós, que, devido ao nosso ofício temos frequentado a 
sociedade desde o tugúrio do pobre cavador até os salões dos Paços, e, 
porque conhecemos suficientemente a sociedade em todas as 
particularidades da vida, não nos deixamos possuir do erro de 
acalentar ilusões; delicia-nos o viver só. 
 

IV 
 

Sentado, pois, sobre as ruínas da casita que devia ter servido de 
abrigo ao comandante da guarnição do forte da ‘Milheiriça’, ali, 
forçoso é confessá-lo, sobre aquelas ruínas viajamos seguramente três 
quartos de hora com os olhos fitos nas ‘Berlengas’, ou para melhor 
dizer, em nenhum ponto determinado… nos confins do horizonte. 

Imaginem: parecia-nos ver deslizar sobre as ondas, grandes 
carregamentos de milho de Viana do Castelo; os verdejantes campos 
onde ele se cria, as fortes e apetitosas minhotas cantando o inolvidável 
e sincrónico S. João, com os brancos pés metidos em pequeninas 
chinelas guarnecidas de lantejoulas, e, destacando-se da côr do lenço 
traçado em cruz sobre os bojudos seios, algumas Senhoras da 
Conceição por entre numerosos fios de contas, as magnificas trouxas 
de cabelos deixando ver pendente de cada orelha um ou dois pares de 
brincos e sob estes e sob estes montões de ouro um vestido de simples 
ramagens multicolor, dançando, em alegre convívio  a ‘cana verde’, 
sob as latadas que ajoujadas com o peso de grandes videiras  mostram 
sinais de haver abundância de vinho verde. 

E elas… elas e eles lá estão cantando 
 
Ó minha caninha verde, 
cana verde d'encanar, 
quem quiser uma minhota  
trate de a conquistar 
 
Isto dizem eles, os pretendentes, dirigindo-se àquelas que mais 

gostam. Ela retruca-lhe logo, em dulcilo que: 
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As videiras, folhas verdes, 
'stão me a dar alguma 'sprança, 
meu amor se vós quiserdes 
entrai n'esta contradança. 
 
Ele, muito satisfeito por se ver assim correspondido: 
 
Debaixo d'esta latada, 
vejo uma linda ‘felôr’; 
vós sereis a minha amada 
eu o vosso adorador. 
 
Nós, já um pouco longe ouvimos o ‘zang zang’ da viola que num 

‘binário’. ‘molto alegre’ com cadência a ‘tempo giusto’ vai 
acompanhando: 

 
Minha terra, minha terra, 
Cercal é o meu concelho; 
vou passar aquela serra 
para ver o meu espelho. 
 
Nós, já muito distante, mas, paramos para ouvir a resposta e 

lançar por último um relance de olhos sobre àquele formoso idílio: 
 
Vosso espelho serei eu, 
serei eu até morrer, 
quem sua palavra deu  
não se deve desdizer. 
 
Oh! que saudades! Que vontade de ficar ali! 
Não pode ser. A nossa imaginação tem de seguir o seu 

itinerário… já está em ‘Caminha’; anda em volta da praia com 
reminiscências da formosa ‘Âncora’, ‘Cerveira’, a forte ‘Valença’, a 
desmantelada ‘Monção’ e o vetusto ‘Melgaço’ com as suas ameias em 
ruína. 

E,… por toda a parte, cantigas, muitas cantigas; as minhotas, 
são levadas da breca para cantar. 

- Há mesmo cantadeiras de profissão. 
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Mas nós voltamos já para baixo a olhar a serena corrente do 
manso ‘Minho’, admirando as suas poéticas margens, enlaçadas de 
salgueiros e vimes, respirando frescas ondas de saudável aroma 
emanadas da luxuriante vegetação do frondoso arvoredo de S. 
Domingos. 

Estamos em ‘Tui’ 
- Descancemos. 
Não quer. A nossa Imaginação não quer descanso; já saltou à 

bela cidade marítima de Espanha, a formosa Vigo, analisa o seu 
comércio, o grande movimento; navios de todas as nacionalidades, de 
todas as lotações... 

- P'ra Valença - grita o barqueiro fitando-nos. 
- Logo - respondemos nós com um aceno, mostrando-lhe a 

palma da mão direita que já haviamos elevado até a altura do olho do 
mesmo lado, sinal mudo mas muito conhecido ali para dizer: ‘espere’. 

Ele não parou. Soltou a barca do salgueiro, enrolou a corda e 
com um pequeno impulso fez-se ao largo. 

Já no meio do rio, muito aprumado, o homem, vendo a nossa 
impassibilidade, assobiou para nos atrair a atenção, fazendo ao 
mesmo tempo um movimento com o braço direito, movimento que 
nós interpretámos: 

- Já volto. 
Naquela ocasião passava junto a nós um grupo de três ou quatro 

espanhóis que discutiam com calor a opinião do marquês de los 
‘Castillejos’, ou mais popular, o general Prim, àcerca da sua conduta 
relativamente à queda de Isabel II, dinastia de Sabóia, de Amadeu I, 
etc., etc.; cantiga que nos fazia conta [sic] porque ali, dos lados de 
‘Caldelas’ vinham umas ‘muchachas’, uma das quais cantava ao som 
de uma pandeireta: 

 
Viva Cadiz porque tiene, 
sus muralhas em la már, 
e los canhosos à frente 
d'el pinhon de Guibraltar. 
 
… Mirad! mirad! -  diziam os pobres espanhóis -  Gibraltar! 

Gibralt... 
E eles, coitados lá estão ainda com a sua querida Gibraltar 

entalada nas guelas. 
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E vai fazer 200 anos! Foi em 1704! 
 
O antigo ‘Calpe’! 
A chave do Mediterrâneo! 
As colunas de Hércules! 
O ‘Calpe’ e o ‘Abyla’! 77 
 
Os dois montes  em que o sábio astrónomo espanhol Alonso 

Córdova [se] devia [sic], talvez inspirar, ao reformar o célebre 
Almanach perpetuo do não menos célebre Abraão Zacuto, sábio judeu 
de Salamanca, cronista de el-rei D. Manuel. 

 
- ‘Que lindos pendientes tienes’. 
Olhamos de ‘soslaio’ e vemos em nossa retaguarda, num banco, 

um maganão qualquer que abraçado a uma ‘nina’ e a título de ver os 
lindos brincos que ela tinha, lhe ia passando as mão pela cara… pela 
pele macia como veludo, ao mesmo tempo lhe dizia: 

- Quieres venir-te. Pepita? 
Nós pusemos o aparelho de audição a funcionar, e por meio da 

‘Trompa de Eustáquio’ ouvimos ‘muchas cosas más’ que não convém 
divulgar. 

E o maldito carregou com a rapariga para a margem. 
- E o barco? 
Lá perdemos o barco outra vez! Deixá-lo. 
E, enquanto ele desliza mansamente impelido pela vara que o 

barqueiro tem segura entre as mãos grossas e lanzudas, as 
portuguezitas vão-nos deliciando com os seus descantes: 

 
Ó meu S. João Baptista, 
ó meu primo marinheiro, 
levai-me na vossa barca 
para o Rio de Janeiro. 
 
Mas… ‘q'ué delas?’ onde estão escondidas? 
Ninguém as vê. Andam a regar o milho branco e como a palha é 

muito alta encobre-as. 

                                                
77 O Abyla é o antigo nome de Ceuta, uma das colunas de Hércules, na África. 
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E absorto perante tão lindo quadro que a natureza nos 
apresenta, quedamo-nos com a vista pregada nas fraldas da serra 
donde nos parecia vir o eco daquella voz forte, de quem trabalha no 
campo, voz regada com o puro leite e fresco queijo, a bela carne de 
porco à mistura com o magnífico pão de milho branco de boa peneira. 

Pela ladeira abaixo descia um carro de bois carregado de mato, 
e, lá em cima, no alto, os pastores, sentados por cima dos rochedos, 
enquanto vigiavam os pachorrentos rebanhos iam tangendo os seus 
pífaros dos quais saiam muitos ‘dós sustenidos’ em vez de naturais. 

Outros cantarolavam diferentes modas, mas tudo em 
andamento aproximado ao do velho ‘fandango’. E por entre os latidos 
de grandes cães ouviam-se quadras como esta: 

 
Nossa Senhora d'Agrela, 
permiti que apareça, 
a minha calva amarela 
inda antes que anoiteça. 
 
Cá em baixo, no sopé, magníficas hortas onde grandes ‘melros’ 

de bico amarelo passeiam em liberdade por entre os verdejantes 
laranjais fazendo coros com as gordalhudas moçoilas cujo garganteado 
ouvimos: 

 
No formoso  olival 
um pitarroxo cantava; 
mais além, no laranjal 
um melro o desafiava. 
 
No rio, as barcas seguiam serenas com grandes carregamentos 

de vinho verde do termo de Monção, e os barqueiros com a mão no 
leme, sentados, olhando o ar como quem consulta o espaço  iam 
pronunciando muitos ‘ss’ por entre uma cantilena cuja música 
dificilmente se faria entrar no compasso. 

A letra, porém, percebia-se: 
 
Senhora da Boa-Morte, 
padroeira dos barqueiros, 
Guiai-nos com boa sorte 
e os nossos ricos balseiros. 
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E… como a criança que deitada no berço, vai, com os balanços, 

diminuindo os inocentes vajidos ao mesmo tempo fechando os olhos   
até que termina por dormir, nós ao contrário…, meditativo, enlevado, 
absorto, as órbitas dilatam-se, parece que a querer seguir a nossa 
imaginação que sobe… sobe muito, muito… até o infinito… vai 
atravessando neste momento o grande deserto de ‘Zebaida’ no país do 
‘Ignoto’ 78. 
  
            

 
 

 
A RAIVA DO PORTEIRO 79 

 
 

E aquela hora boa colheita deviam ter feito porquanto a 
sensibilidade do povo mafrense perante a dor alheia é bem tradicional 
e muito caracteriza os nossos camponeses.  

Onde porém, a lamúria infernal tomou maiores proporções e 
onde também maior colheita rendia era junto à ermida de N.ª S.ª da 
Paz.  

Boa parte dessa lamúria, fingida talvez, abafava os gemidos 
verdadeiros duma pobre mãe, que amparava desfalecida nos braços a 
filha querida, moça de vinte anos, que fora cuspida do albardão pelo 
coche dum cavalo, montado por um Farrabraz de Alexandria, que 
corria à desfilada, como um fantasma atropelando toda a gente.  

O tio João Tibúrcio que tinha ainda na mente os desatinos que a 
gente de D. Miguel lhe fizera na adega, bebendo-lhe o vinho e abrindo-
lhe as torneiras; que ainda se lembrava da extravagância do próprio 
monarca em matar um jumento de uma das janelas do convento e 
também de quando ele mandou meter um burro no salão das damas 
para fazer uma agradável surpresa à sua comitiva... O tio João 

                                                
78 Este conto permanece incompleto em virtude da sua publicação, uma vez 
interrompida, jamais ter sido retomada.                                                                  
79 Lasca, in O Correio de Mafra (21 e 28 Mai. 1905). 
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Tibúrcio e tantos outros que tinham bem gravado na memória as 
proezas do absolutismo, disse para a esposa:  

- Ó Maria, traz-me a cadeira.  
O cavaleiro meteu ao Rio da Quinta, tornejou para o Campo da 

Forca e veio sair à Ilha da Madeira, mas não entrou na rua do Poço 
d’El-rei, visto que morava defronte donde é hoje a oficina de Joaquim 
Gato. Subiu ao sobrado, lançou mão de um sabre que ocultou debaixo 
da japona e encaminhou-se para o largo da Esperança: travessa do 
Padre das Silvas, rua do Correio até à esquina onde parou a olhar o 
Campo da Feira.  

Este homem era o Barbaças, que fora provocado no sítio do 
Odreiro, pelo Francisco Parreira, Inácio do Casal Novo e um tal 
Verdilhão e daí a pouco ferrava uma tareia mestra nos três, com 
destreza admirável, indo depois para casa tranquilamente.  

O Barbaças habitava em Mafra há muito tempo, mas pouca 
gente o conhecia, por ser muito concentrado e metido consigo. Recto 
no exercício das suas funções desempenhava cabalmente a sua 
obrigação, pelo que Dona Maria II lhe dizia:  

- És o pai dos javalis, dos gamos dos veados, da caça.  
Animado pela sua rainha como ele lhe chamava, cada vez o 

Barbaças se embrenhava mais nas profundezas do bosque procurando 
a solidão.  
 

* * *  
 

Enquanto na cidade do Porto os nobres liberais se defendiam 
com a coragem e dedicação dos constantes assaltos dos partidários de 
D. Miguel, na rua das Tecedeiras, dois militares socavam-se 
ingloriamente por causa de uma dama, que espreitava assustada pela 
fresta da janela.  

Ao cabo dum ano de contendas, o acaso se encarregou de 
separá-los: um era de Infantaria 2 e o outro de Dragões de Chaves. 
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AINDA EM MAFRA 80 

 
Perguntei-lhe se estava contente com a paróquia. Respondeu 

que sim; que não tinha mais nem maiores ambições. Sois protegido 
pelo bispo de Lisboa junto de el-rei - lhe disse eu - e portanto ireis a 
melhor destino. 

- Mas tudo isso não passa de sonho... observou o leitor. 
- Pois é apenas sonhando que se pode conversar com os mortos. 

Eu perguntei-lhe se tendo nascido em Lisboa e vivido em Paris, não 
sentia alguma hora saudades do mundo. Concentrou-se por instantes, 
como quem tem no fundo do peito um segredo íntimo, e respondeu 
tranquilamente. «A solidão dá menos desenganos do que o mundo, 
vive-se melhor na solidão.» 

- Lá está você, exclama o leitor, a querer arquitectar o romance 
dos amores mal correspondidos! 

- Que não será verdadeiro, mas é verosímil. Um rapaz, na flor 
dos anos, que podendo seguir outra profissão, para a qual estudou, 
muda repentinamente de rumo e se faz padre, é por força herói de um 
romance malogrado - um romance de amor desventuroso. 

- Mas que disse mais o vigário? 
- Que vinha de passear do Alto da Vela, que era o sítio, então 

solitário, onde hoje está edificado o convento. Talvez os moiros 
tivessem aí construído alguma atalaia. Veja o que são os tempos! No 
século XIII os moradores da antiga Mafra vinham passear para a 
solidão da Vela, como os habitantes, da vila actual se querem 
encontrar a solidão vão procurar a Vila Velha. E não é preciso chegar 
lá para uma pessoa poder considerar-se triste e só. Quem descendo 
pela rua da Boavista subir pelas ruas Serpa Pinto, terá feito a volta dos 
tristes, como aqui dizem hoje apesar de transitar por entre duas filas 
de prédios habitados. Mas o sítio é melancólico e silencioso e tem 
como pano de fundo o mar e os pinheiros, que são a expressão 
dolorida da paisagem portuguesa. Pedro Júlio disse-me que ia fazer a 
oração do Angelus e recolher-se depois ao presbitério, porque as suas 
noites começavam quando o sol morria. Que boa noite vos dê Deus 
Nosso Senhor respondi-lhe eu mas sempre vos quero dizer que, jovem 

                                                
80 Alberto Pimentel, Ainda em Mafra (Revista da Semana), Folhetim do Diário Popular de 
1897 (in A Voz de Mafra, 23, 30 Abr. e 7 Mai. 1916). 
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e protegido, não vos demorareis aqui por muito tempo. Diz-me o 
coração que, com o auxílio do bispo D. Mateus e de el-rei Afonso III, 
ireis subindo altos cargos, ao cardinalato e ao pontificado, talvez. 
Pedro Julião sorriu incrédulo e perguntou irónico: «É uma profecia?» 
Eu Ninguém é profeta na sua terra, mas a minha terra não é esta.» 

- E acertou! 
- Acertei, Pedro Julião saiu de Mafra para ser tesoureiro mor da 

Sé do Porto. 
Depois, perlustrando diversas honrarias eclesiásticas, foi 

arcebispo de Braga, cardeal e papa com o nome de João XXI. Se ele, 
no sólio pontifício, se lembraria alguma vez da sua modesta igreja de 
Mafra? Sabe o leitor que ainda há nesta vila uma vaga mas errada 
tradição a respeito daquele pontífice? Dizem que nasceu no arrabalde 
denominado Cabeços, quando é certo ter nascido em Lisboa. 

- Viveria lá sendo pároco da Vila Velha. 
- Eu sei! Mas tão longe da sua igreja! E talvez, porque as 

tradições têm sempre por fundamente alguma coisa de verdade, 
embora desfigurada. Não foi Julião, porém o único presbítero que, 
principiando a sua carreira em Mafra, chegou a uma elevada posição 
eclesiástica. O patriarca de Lisboa D. Inácio aqui exerceu o cargo de 
capelão da ermida dos Mortais. Mal poderia sonhar então com chapéu 
cardinalício, tanto como Pedro Julião com a tiara. 

Ora naquele dia, depois de me ter despedido do papa João XXI, 
parei a olhar para o antigo paço do Marquês de Ponte do Lima. Diz-se 
ainda que de uma janela do palácio, fronteira à porta da igreja, 
costumava o fidalgo ouvir missa. Achando a porta aberta, entrei. 
Percorri todas as casas; estive no quarto do Marquês que tinha alcova 
e fogão. O rodapé de azulejo está menos mal conservado ainda. Passei 
à capela onde encontrei um retábulo em barro, que seria fácil 
restaurar, e alguns santos mutilados, apeados no chão. Depois 
pensando na decadência das famílias ilustres meti caminho abaixo 
tomando gosto à solidão do sítio. 

Apenas encontrei um saloio, em que fiz reparo. 
Os saloios de Mafra deixaram perder as cores garridas dos seus 

antigos carapuços que eram azuis e encarnados: aqueles, tendo às 
vezes uma orla de feltro vermelho: estes de feltro branco. Hoje o 
barrete é geralmente preto e monótono, dando logo à primeira vista a 
impressão de que sob esse resguardo negro, funciona um cérebro 
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refractário a todas as ideias estranhas à concentração obstinada na 
ganhuça e na avareza. 

A faixa também é negra e sempre foi. 
As cores vivas, que são dinamogéneas, a que correspondem 

sentimentos fortes e pensamentos estimulantes, desapareceram 
absolutamente do traje saloio. 

Outrora, qualquer que fosse a estação, na zina do Verão ou no 
coração do Inverno o saloio usava, em todos os actos solenes, um 
capote azul; de capuz extenso. 

Era a sua casaca de grande gala para casamentos e baptizados. 
Quando no real edifício de Mafra esteve o colégio militar, um 

ano, pelo Carnaval, os alunos, que não seriam menos de duzentos, 
correram a ovos de cheiro e esguichos de bisnaga um bando de saloios, 
vinte ou trinta que vinham assistir a um casamento. 

A saloiada, para salvar os capotes, fugia a pés de cavalo numa 
grande aflição de medo e os rapazes foliões, experimentando os seus 
brios militares, deram-lhes uma carga a fundo, varrendo o terreiro 
num momento, a ponto de se não saber mais dos noivos, dos 
padrinhos e convidados. 

Calcule-se o desespero do saloio, se o belo capote azul apanhou 
alguma gemada. Mas, no correr do tempo, o capote desapareceu sem 
ninguém o extinguir. 

Ficou o carapuço negro, ficou a faixa negra, ficaram as calças 
esticadas, tão cosidas às formas do corpo, que pode supor-se que os 
saloios já nascem de calças. 

O relógio do convento bateu sete horas fazendo-se ouvir ao 
longe. Retrocedi, vim subindo para a Mafra moderna, e então deu-me 
de rosto o convento, que rebuçava o enorme vulto nas primeiras 
sombras da noite, preparando-se para dormir. 

- O que vale o saloio vivo, perguntei eu a mim mesmo, ao pé do 
frade morto? Foi o convento que fez a vila actual: ela não é senão o que 
ele foi. Por isso o frade vive ainda e viverá sempre na memória do povo 
de Mafra, porque o convento será eterno. 

Tendo ouvido contar várias histórias dos frades, que nunca 
procurei com tanto interesse como agora. 

Quando eles estavam quem recebia as cartas no correio eram 
umas, a cuja casa os destinatários iam buscar a correspondência. 

Tinha acabado de chegar a Mafra um frade novo, que foi ver se 
haveria cartas para ele. 
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- Então sr. frei José, perguntou-lhe uma daquelas senhoras, que 
tal lhe parece a nossa vila? 

- Minha senhora, sempre é uma terra que principia por MÁ! 
A resposta não agradou, e o frade recebeu em troco este 

epigrama: 
- Qual! O pior que ela tem é acabar em FRA! 

 
 

 
 

DE MAFRA AOS CORÍNTIOS 81 
 
 

O meu despertador acaba de acordar-me. São cinco horas da 
manhã. 

Há dez dias que um enorme bando de pardais, moradores na 
frondosa acácia que defronta com a janela do meu quarto, se 
encarrega de despertar-me, com a sua alegre chilreada, ao nascer do 
sol. 

Não me incomodam nada, absolutamente nada, estes folgazãos 
vizinhos, que não dizem mal de ninguém e parecem dizer bem de Deus 
ao romper da manhã e ao declinar da tarde. 

O provérbio: ‘Se fores a Roma sê romano’, dir-se-ia feito 
exclusivamente para meu uso. Não fui nunca um revoltado; acomodo-
me facilmente às circunstâncias em que me encontro, ao trabalho ou à 
ociosidade, ao bulício ou à solidão e não sei se diga também, porque 
suponho que é verdade, à abundância e à parcimónia. 

Tenho disso provas seguras que me permitem estabelecer 
definitivamente a minha psicologia. 

A vizinhança de uma pardalada revolta, que não pede licença a 
ninguém para fazer barulho, pode talvez horrorizar à distância o leitor 
alfacinha, habituado a não ver amanhecer senão nas óperas que em 
São Carlos metem aurora. 

                                                
81 Alberto Pimentel, De Mafra aos Coríntios (Revista da Semana), Folhetim do Diário 
Popular de 1897 (in A Voz de Mafra, 12, 19, 26 Mar. e 2 Abr. 1916). 
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A mim, pelo contrário, agrada-me esta vizinhança alegre, cuja 
vida observo de perto com vivo interesse. Creio que em Lisboa 
também há pardais... de chapéu alto. Mas os autênticos, que esvoaçam 
e chilreiam, moradores numa árvore de que não pagam renda, só 
agora os tenho tido por vizinhos e acho-os preferíveis ao piano 
lisboeta, que nos acorda com a marcha de Cadiz às 9 horas da manhã. 

Ontem ao fim da tarde viu-os recolher a casa, quero dizer à sua 
acácia frondosa, em grupos de cinco ou seis. Vinham de ‘governar a 
vida’ nas searas dos lavradores, que são a mesa do orçamento dos 
pardais. Voltavam alegres, cumprimentando-se uns aos outros com 
expansiva satisfação. Folgaram juntos, saltitando de ramo em ramo. 
Pareciam dizer cantando: ‘Boa noite, boa noite’. Daí a pouco o sol 
desaparecia e os pardais adormeceram. 

Quem tivera vizinhos destes em Lisboa! 
Agora, ao romper da manhã, primeiro que eu ouvisse o toque da 

alvorada na Escola Prática de Infantaria, os ouvi a eles, que me diziam 
cantando do alto da sua copada acácia: ‘Bom dia, bom dia’. 

Ainda não houve neste mundo despertador mais amável. 
E logo que eu abri a janela e mergulhei a cabeça no ar picante 

da madrugada, os pardais, convencidos de que tinham prestado um 
serviço de boa vizinhança, partiram, para a sua vida, também aos 
grupos de cinco ou seis, em direcção às searas, onde me parece que 
foram almoçar. 

Bom apetite, vizinhos. E contudo a acácia frondosa, muito 
empenachada de plumas verdes, subindo sobre os telhados, parece-me 
uma casa deserta, chega a fazer-me tristeza. 

Mas olhem lá... que diacho virá fazer este pardal desgarrado, 
que suspendendo o voo em frente da acácia, como se mostra 
surpreendido de já não encontrar os outros. 

Ah! É talvez uma visita que vem da Tapada Real. 
Aproveito a ocasião de ser amável por minha vez, e grito para 

cima: 
- Os senhores não estão em casa. 
O pardalito canta e eu julgo entender que ele me diz: 
- Saíram há muito? 
Respondo imediatamente, sentindo não o poder fazer por 

música: 
- Há meia hora talvez. 
Nova pergunta do pardal: 
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- Para onde foram, sabe? 
Felizmente estou habituado a dar uma informação segura: 
- Na direcção de nordeste. 
E o pardal, muito ingénuo: 
- Ah! Já sei! É uma boa seara. Agradecido. 
- Não tem de quê. 
Foram-se os pardais por algumas horas e não tardaram a 

chegar, as vespas, que nunca as vi em tamanho número como nesta 
nobre vila de Mafra. 

Nos primeiros dias estranhei, mas já vou estando habituado às 
vespas, tanto é certo que facilmente me faço romano em qualquer 
Roma. 

E, aproveitando as circunstâncias, tenho reparado na estrutura 
da vespa, que é inquestionavelmente um animal elegante, de um 
primoroso desenho de formas, bonito até, embora possa morder a 
gente, o que aliás nos acontece às vezes com outra espécie de animais 
bonitos... 

A locução - cintura de vespa - não é uma falsidade semelhante, 
por exemplo, ao canto do cisne moribundo. Tem propriedade e 
verdade. A vespa parece, realmente, ter nascido para dançar a valsa 
com quaisquer animais do mesmo tamanho, sendo facilmente cingida 
pela cintura. Anda sempre espartilhada, e o seu vestido, brilhante de 
reflexos de ouro, faz lembrar o de uma princesa, que, nascendo na 
opulência, é tão animada, que só gosta de coisas doces... 

- Mas qual será o chamariz de tantas vespas? Tenho perguntado 
eu desde que estou em Mafra. 

- São as uvas. 
Ah! São as uvas, porque têm açúcar. E, com efeito, sobre os 

cachos pendentes das latadas esvoaçam, zumbindo, numerosos 
enxames de vespas, que fazendo lembrar um rancho de princesas a 
saborear golos de creme em pequeninas taças de nácar. 

Salomão disse coisas muito bonitas à Sulamita, mas esqueceu-
lhe uma: se lhe tem dito que todas as vespas deveriam querer mordê-
la, haver-lhe-ia chamado a mais doce das criaturas. 

Eu bem sei que muita gente só vê na vespa o himenóptero que 
nos pode ferir, causando-nos uma dor aguda; que se chama vespa a 
uma pessoa de génio intratável; e que na antiguidade houve o terrível 
suplício de untar com mel o corpo de alguns padecentes; a fim de que 
as vespas os procurassem e mordessem, donde proveio a locução - me 
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melem - para autorizar uma afirmação que se faz sem receio de ser 
punido ou desmentido. 

Mas não procuremos apenas os defeitos de certas qualidades. 
Tudo tem compensações neste mundo e o querer encontrá-las é meio 
caminho andado 

para sermos quanto possível felizes. É certo que a vespa nos 
pode dar uma ferroada - quem é que não a dá? - mas, em 
compensação, deu-nos algumas frases que enriquecem o nosso 
vocabulário: 

Cintura de vespa; Parece uma vespa; Me melem se eu... 
Há muita gente que nos morde mais e não nos deu ainda coisa 

nenhuma. 
Que não nos dêem, mas que ao menos não nos tirem nada: tal é 

a minha filosofia e a daquela velha de que se conta uma lenda, que eu 
julgo receber da tradição oral em primeira mão. 

Na segunda Tapada, sobre uma colina, vêem-se ainda hoje as 
paredes arruinadas de um antigo prédio; É o Casal do Abade. Por que 
se chama assim, não sei, nem aqui o dizem. Mas as lendas são sempre 
mais atraentes quando envolvem um poucachinho de mistério. 

Nesse casal vivia em tempo de D. João V uma velha. Seria a ama 
canónica do abade que lhe sobrevivesse e dele herdasse um farto pé de 
meia. 

Estava ela muito bem descansada no seu casal, ao qual a 
prendiam decerto recordações agradáveis da época em que o abade 
florescera na robustez da juventude. 

Mas el-rei, a troco de ter sucessão, fizera voto de mandar 
edificar um grande mosteiro com muitas terras ao redor. 

Vê-lo ali, o mosteiro colossal, que pôde resistir ao grande 
terramoto do século passado. 

Essas terras tinham dono e era preciso adquiri-las por meio de 
transacção amigável ou expropriação forçada. 

Um dia el-rei D. João V foi pessoalmente ao Casal do Abade 
com o propósito de entrar em ajuste acerca da compra. 

A velha fartou-se de dizer ‘real senhor, real senhor’, como quem 
quer doirar a pílula, mas não havia forma de a convencer a alienar o 
casal. 

Tudo eram mesuras, gestos e amabilidade, palavras doces ‘meu 
senhor, meu senhor’, mas queria muito ao seu casal para vendê-lo a 
quem quer que fosse ainda mesmo sendo o rei. 
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O senhor D. João V não era homem que recuasse em questões 
de dinheiro. 

Achava barato o que aos outros parecia caro: o carrilhão de 
Mafra, por exemplo Portanto, deixando-se ir ao sabor do seu génio 
magnânimo, disse à velha por último: 

- Vende-me o casal, que eu dou-te um barrete cheio de peças. 
A velha olhou muito humilde para o rei e com um sorriso, que 

parecia tecido de ironia e doçura, respondeu curvando a cabeça: 
- Pois, meu senhor, para que vossa majestade me não queira 

tomar o casal, sou eu capaz de lhe dar... dois barretes cheios de peças. 
Não diz a tradição como o caso vejo a liquidar-se: certamente 

seria por expropriação violenta, tão violenta que alguns proprietários 
apenas foram indemnizados 30 anos depois. 

Mas naquele dia el-rei, D. João V o Magnânimo ficou de cara à 
banda, porque uma velha lhe resistiu, quando as novas não ousavam 
fazê-lo. 

São sete horas da manhã. Um raio de sol bem claro cai sobre a 
minha janela, pondo uma poeirazinha de ouro no meu tinteiro de 
cristal. Como no coche doirado chegou nesse raio de sol a primeira 
vespa que hoje me visita. 

Pensam talvez, que vou persegui-la para que me não morda? 
Qual? 

Vou admirar-lhe mais uma vez a cintura. 
 
 

 
 

 
A LENDA DOS SETE MOINHOS (Malveira) 82 

 
 

Na encosta do Monte de Santa Maria, na Malveira, existem do 
lado Sul sete magníficos moinhos de vento. 

                                                
82 Amândio Quinto, A Lenda dos Sete Moinhos, in Boletim Cultural’99, Mafra, 2000, p. 
256-271. 
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Construções muito antigas que datam, segundo pesquisas feitas, 
da segunda metade do século XVII. Alguns anos portanto, após a 
Restauração da Independência. 

Mas dessa época, são apenas seis dos moinhos. O outro, o mais 
antigo de todos, é do tempo da fundação da Malveira, assim uns três 
séculos mais velho. É o moinho do Diabo-Alma. O que está mais a 
Norte, sendo o primeiro a contar do cume. 

Foi neste moinho, que o povo ainda conhece pelo nome de 
Diabalma, que começou toda a história. 

O moinho do Diabalma foi o único moinho da Malveira durante 
três séculos. Como não havia outro no lugar, e por essa razão, este não 
tinha mãos a medir no que toca a trabalho. Freguesia não lhe faltava, o 
que obrigava o seu funcionamento dia e noite. 

O moleiro (do qual não se sabe o nome, conhecendo-se apenas o 
apelido) estava cansado e com tanto grão para moer e já com poucas 
forças, resolve um dia contratar um robusto rapaz a quem ensinou a 
arte de moleirar. 

O Ti Silva começa por ensinar o João Simão (assim se chamava 
o rapaz) a picar mós. Traçar roupa, largar o moinho e outros 
trabalhos, tudo o jovem Simão aprendeu com gosto e rapidamente! 

Ao fim de uma semana, já o Ti Silva podia dormir descansado 
na sua cama lá em baixo no lugar, pois o João Simão durante a noite 
tomava conta, e bem, do seu moinho. 

O Ti Silva estava encantado com o rapaz, que parecia já ter 
nascido moleiro, e este radiante por ter aprendido a arte, tão difícil e 
apaixonante. 

Durante a noite mal dormia o aprendiz, cuidando de abastecer 
os tegões, não fossem as mós aquecer por rodarem em seco, e sempre 
atento à mudança dos ventos para rodar o capelo, não tinha descanso. 

Nos poucos minutos que tinha livres, era só para pensar no seu 
futuro que muito o preocupava, convencido estar condenado para 
sempre a ser criado de moleiro. O sonho de ter um moinho seu, não o 
largava nas 24 horas de todo o santo dia, meses e meses a fio. 

Até que numa infeliz noite de fins de Setembro, o rapaz 
dormitando encostado a uns sacos de trigo, mas de ouvido alerta ao 
som dos búzios, desperta assustado com um estampido enorme. 
Estrondo, ao mesmo tempo que a porta do moinho se abre 
violentamente. De fora, vinha um forte clarão vermelho que entrava 
moinho adentro, e no meio do qual surgia uma negra e sinistra figura, 
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que para o rapaz se dirigia gargalhando baixinho, ao mesmo tempo 
que sorria cinicamente e se aproximava cada vez mais do moço, 
enquanto este, aterrorizado, procurava esconder-se atrás de uns sacos 
de farinha que estavam lá ao fundo. Tremia, tremia o jovem como 
varas verdes e a esconder-se cada vez mais, já não tinha dúvidas que 
estava perante o Diabo, de quem tentava fugir, mas não tinha por 
onde. E não se enganava. Era mesmo o Diabo. O Demo, vendo a 
atrapalhação do rapaz, tenta tranquilizá-lo com falinhas mansas que o 
jovem não queria ouvir. O João Simão a benzer-se apressada e 
repetidas vezes, diz para o Diabo. “Tu és Satanás! Afasta-te Belzebu! 
Some-te para o Inferno!”. 

O Diabo ri, e meigamente diz-lhe mas com olhar sinistro: 
- Sim, eu sou o Diabo, mas sou teu amigo, mesmo sabendo que 

és cristão!... 
Estou aqui para te dar o que o teu Deus nunca te deu. Sei que o 

teu maior desejo é possuires um moinho. E até sei o local onde o 
desejavas construir. É ou não ali, no cimo do monte, por ser o local 
mais ventoso?  

- O rapaz agora um pouco mais calmo e admirado com as 
palavras do estranho visitante que lhe advinhava os pensamentos, 
responde-lhe: 

- De facto, é como dizeis. Mas o Diabo é o Diabo e não estais 
aqui por bom. 

O Demo, para não assustar mais o pobre moço, atira com a 
forquilha pela porta fora e diz-lhe: 

- Não sou tão mau como me pintam, e para te provar que assim 
é, vou dar-te um moinho, e lá em cima no alto do monte, como 
desejas. Satisfaço-te assim um sonho, que nunca terias possibilidade 
de realizar. 

O rapaz agora sorri, mas meio desconfiado com a fartura da 
oferta, pergunta-lhe: 

- Porque razão, sendo tu o próprio Satanás e eu cristão, me 
queres dar um moinho?  

O Diabo, meiga e mansamente, e para convencer o rapaz, sem 
demora esclarece a dúvida deste. 

- Dou-te um belo moinho novo, o melhor e mais bem construído 
de todo este reino, como não haverá outro igual e com localização 
previlegiada. Oferta excelente que não deves recusar. Mas, em troca, 
não te exijo nada, ou peço-te muito pouco. Só quero que me dês 
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apenas a tua alma. Isto é, que deixes de ser cristão, passando para o 
meu lado. Como vês, é muito simples para ti, e peço-te tão pouco em 
troca de um  moinho que vale uma fortuna.  

O rapaz, indignado, irrita-se e a gritar retorquiu: 
- Não digas isso, Diabo. A minha alma pura e cristã, a minha 

fidelidade a Deus, vale mais que todos os moinhos do mundo. 
Preferirei ser sempre pobre e servo, a vender-te a minha alma que é o 
meu bem mais precioso. Não aceito esse negócio sujo que propões e 
some-te para as profundezas do Inferno! Deixa-me em paz e não me 
apareças mais com ou sem essas demoníacas tentações. Desaparece 
daqui para sempre! 

O Diabo, ouvindo isto, aproxima-se ainda mais do rapaz, e 
tocando-lhe com a mão no ombro, diz: 

- Aqui aparecerei novamente e já amanhã à mesma hora, 
dando-te todo este tempo para te acalmares e pensares melhor no teu 
futuro que tanto te preocupa. Isso agora fica nas tuas mãos. Se 
aceitares, terás um futuro feliz e sem preocupações. 

Dito isto, o Diabo sai levando consigo a forquilha tridente de 
pontas farpadas, instrumento indispensável para levar para o inferno 
as almas fracas que se deixam tentar e que vai caçando. 

O João Simão respira agora fundo de alívio por estar novamente 
só, sem a presença demoníaca de Satã. Mais tranquilo, mas ainda 
nervoso pelo susto que apanhara com a inesperada visita do Génio do 
Mal, a propor-lhe tão tenebroso negócio. 

O resto daquela noite e todo o dia seguinte, foi passado sob forte 
tensão nervosa, sem saber o que fazer. Como cristão fervoroso que era 
e muito temente a Deus, não queria por nada desta vida entregar-se a 
Satanás. Mas, por outro lado, não queria também perder o moinho 
que este lhe prometia. Para não dar a alma ao Demo, ficava sem o 
moinho. E para ficar com o moinho, perderia a sua alma cristã, 
ficando com uma alma do diabo. Ficar com as duas coisas era 
impossível, como impossível é estar de bem com Deus e com o Diabo. 
(Aliás, este é o desejo de muito boa gente). Tinha de se decidir: 
escolher entre o Bem e o Mal. O tempo já não era muito para pensar e 
optar. O sol já declinava no horizonte e a noite aproximava-se de novo 
a passos largos e em breve o Diabo estaria de volta a exigir do moço 
uma decisão. Durante todo este tormentoso dia, o rapaz sentiu-se 
assim como que metido entre a espada e a parede. Isto é, entre o 
moinho que desejava e a alma que não queria perder. De tal maneira 
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andou nervoso que não sabia já o que ía fazendo, pois entornava grão, 
misturou farinha triga com milha, deixou cair talegos mal empilhados, 
e tantas, tantas foram as asneiras nesse dia, ao ponto de o patrão lhe 
dizer: 

- Que tens tu hoje homem de Deus? Até parece que andas com o 
Diabo no corpo!  

Ao ouvir isto, o João Simão arrepiou-se todo e deixa cair um 
crivo de trigo. Algo de verdade continham as palavras do Ti Silva. 

A noite chegou, o patrão foi para casa e o rapaz fica novamente 
só no moinho. Senta-se na soleira da porta, contempla as estrelas 
durante breves instantes a procurar tranquilidade e agora mais calmo, 
pôs-se novamente a pensar no dilema em que estava metido. Até que, 
de repente, lhe surge uma ideia, mas pouco ou nada honesta, 
convinhamos. Pensamento astucioso mas que iria pôr em prática, pois 
o tempo já não era muito para encontrar melhores soluções que lhe 
pareciam de todo em todo impossíveis, em tão intrincado negócio em 
que estava metido. Levanta-se com energia, fecha a porta do moinho e 
corajosamente disse para consigo: -  ‘Anda lá Mafarrico, que eu cá te 
espero. Podes ser muito matreiro, mas não mais do que eu. Com o que 
tu não contas é com a esperteza de um moleiro. Aparece, que eu logo 
te digo’.  A noite foi avançando, até que se ouve ao longe o sino de S. 
Miguel de Alcainça, a badalar a meia-noite. Em cada badalada, se ía 
ouvindo o som mais forte, como que a avisar o pobre do João Simão 
que tivesse cuidado, pois o Anjo do Mal estava de volta. 

O rapaz, mais confiante e seguro, já nada temia, tal era o ardil 
que tinha magicado para tramar o maldito do Demo. 

O som da última badalada já se ía sumindo, lentamente, como 
que saído de um diapasão. 

O moleiro respira fundo três vezes para arranjar mais calma, 
benze-se e concentra-se. Estava finalmente preparado para, desta vez, 
enfrentar com coragem e destemor o maior inimigo da Humanidade. 
Mal se tinha sentado nuns sacos de trigo para esperar, quando a porta 
do moinho que ficara só no trinco, se abre. Desta vez docemente, sem 
violência, pois Satanás não queria assustar mais o moço, para melhor 
conseguir os seus malévolos intentos. Entra devagar e a sorrir, 
fingindo amizade. Igualmente com um sorriso, o moleiro o recebe. Um 
sorriso que também algo escondia. De frente a frente, olhos nos olhos, 
cumprimentam-se com um aperto de mão que nada representava, 



 

88 

 

assim como o apertar das mãos dos adversários políticos, quando se 
cumprimentam.  

O cinismo de parte a parte era grande, mas a confiança não era 
menor, pois ambos estavam dispostos a enganar-se mutuamente, e 
disso os dois estavam seguros. Depois dos cínicos cumprimentos, o 
Demo enceta o diálogo. 

- Então meu rapaz, pelo que vejo, já decidiste e parece que pela 
melhor maneira.  

- É verdade – respondeu o moço, convidando o visitante a 
sentar-se com ele nos sacos da farinha, para mais comodamente se 
tratar o “negócio” que tanto a ambos interessava; (o Simão com o 
Diabo já era tu cá, tu lá) – Pois bem, aceito o negócio, mas só te dou a 
minha alma, depois de ver o moinho que prometes. - 

- Combinado, rapaz. Mas pelo que vejo, não confias 
inteiramente em mim; mesmo assim, bem, negócio fechado. Sabes, 
compreendo as tuas dúvidas porque nisto de negócios, o melhor é só à 
vista do pano. E pela mesma razão, da minha parte só terás o moinho 
no momento da entrega da tua alma. Combinado? 

- Combinado. -  responde o Simão -  Então amanhã, pela meia-
noite, lá estaremos no cume do monte, a cumprir as nossas palavras: 
eu a dar-te o melhor dos moinhos e tu a dares-me a tua simples alma. 
Agora não faltes. A faltares, depois do negócio fechado, isso custar-te-
ía muito caro!… 

E com estas palavras de cariz ameaçador, retira-se o Diabo e 
desaparece no escuro horizonte, ficando o rapaz à porta do moinho a 
gritar: 

- Não faltarei, não faltarei!... 
O João Simão fecha a porta, trancando-a bem, e lá dentro, 

encostado a ela, ri à gargalhada, ao mesmo tempo que exclama bem 
alto: 

- Ah! Diabo, Diabo, agora é que vais saber o que é um moleiro.  
A satisfação era tão grande, que já nem dormiu o resto da noite. 

Na anterior não dormira de susto e de medo. E agora, não dormia de 
radiante que estava, só por ir enganar o Diabo. 

Amanheceu e quando o patrão chegou já sol alto, o Simão 
bendejava trigo, cantarolando. Tudo estava em ordem no moinho: os 
dois casais de mós produziam a bom ritmo, as velas tinham a roupa à 
medida do vento, o trigo todo joeirado e muita farinha ensacada à 
espera dos fregueses. 
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- Eh rapaz!... Benza-te Deus! Hoje nem pareces o mesmo. 
Ontem até parecias que tinhas o Diabo no corpo – disse o Ti Silva ao 
entrar no moinho. Desta vez, o Simão já não sentiu calafrios, pois para 
ele, agora, mais Diabo menos Diabo, era o mesmo. 

Aquele dia, para o moço, parecia que não tinha fim. Tal era o 
desejo que a noite chegasse. De vez em quando, olhava para o sol e 
quanto mais este descia, mais radiante estava o Simão, esfregando as 
mãos de contente por estar próximo o ocaso.  

A noite chegou finalmente. O Ti Silva retira-se, pois lá em baixo, 
no lugar, a mulher gritando chamava por ele. A ceia estava pronta, a 
noite avançava e as sopas a arrefecer. 

Quando o Simão lhe pareceu que a meia-noite estava perto, 
sobe ao piso superior do engenho, e retira um cortante machado que 
escondera sob a farinha das cambeiras. Quando chega abaixo e se 
prepara para a partida, o vento começa a soprar com tal violência, que 
o moinho parecia que ía pelos ares. O Simão largando o machado 
corre escada acima, mal tendo tempo de rodar o capelo para o 
quadrante oposto. A muito custo consegue parar o moinho, corre à 
rua, apanha as velas e amarra bem os grossos cairos dos cabrestos. O 
vento aumenta, o luar desaparece e o escuro era de breu.  

De súbito, uma forte trovoada surge, com relâmpagos a 
iluminar os montes e vales que dali se avistavam quando os raios 
subiam. A tempestade era cada vez mais forte, naquela noite tenebrosa 
com a tormenta a aumentar. O Simão assusta-se quando a ventania 
lhe arromba a porta e apaga a candeia. Só com a vermelha luz dos 
relâmpagos consegue encontrar o machado que pouco antes largara 
apressadamente, sem saber para onde. 

Ía para sair de machado em punho, quando se lembra dum 
velho e enfarinhado capote, ali dependurado numa trave. Era o 
ovarino que o Ti Silva usava em noites invernosas. Varino que agora 
dava jeito ao rapaz, não só para se proteger da chuva e frio que 
também não faltaram naquela noite de princípio de Outono, 
transformada agora por artes demoníacas numa verdadeira Noite do 
Diabo. Mais jeito lhe dava ainda o varino para esconder o machado, 
pois o velho gabão tapava o rapaz da cabeça até aos pés. 

E lá vai ele porta fora, a caminho do cume, sob tão terrível 
temporal para ‘cumprir’ a sua palavra, mas mais ainda para enganar o 
Diabo. 
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Os quatrocentos metros que separam o moinho do píncaro do 
monte, galgou-os o Simão em segundos, ajudado talvez pelas 
ciclónicas rajadas de vento que o empurravam até lá. 

No momento em que ali chega, toda a tempestade cessa 
instantaneamente, o que assusta o rapaz que fica perplexo com aquele 
súbito amainar do tempo. Será milagre? Ou será obra do Diabo? – 
interroga-se. 

Mais assustado e perplexo fica, quando olha em redor e não vê 
Diabo nem moínho. 

Perante esta situação e a pensar que o Diabo o enganara, fica 
mais indeciso, sem saber o que fazer. Esperar ou regressar ao moínho 
do patrão? Ali fica uns minutos a olhar em volta para os montes e 
vales que a lua agora ilumina de novo. 

A noite ficara calma. O vento desaparecera e um certo ar 
quente, restos de Verão, regressa naquela noite misteriosa! Um calor 
desusado para a época do ano, como que a convidar o pobre rapaz a 
despir o varino. Mas nessa é que ele não foi. E depois o machado? 
Ficava à vista? Era o que faltava! Lá se ía o truque que dera tanto 
trabalho a magicar. 

Esperou mais algum tempo, pois lembrou-se que saber esperar 
era virtude de raros. Mas os minutos iam passando, e nada. Minutos 
que lhe pareciam anos. Já meio vencido pela frustração, resolve partir, 
abandonando o monte e os negócios com o Diabo. É neste preciso 
momento que um estrondo enorme ecoa, estremecendo toda a 
montanha, ao mesmo tempo que uma gigante bola de fogo e fumo 
surge junto de si. Já não se assustou o João Simão, pois habituado já 
estava a estas violentas aparições de Satanás. 

- Com que então meu caro Lúcifer, isto é que são horas? Pois eu 
aqui cheguei à hora combinada, e tu nada. Chegas mais tarde um bom 
quarto de hora. Estiveste a experimentar-me, não foi? Mas comigo 
estás enganado. Apesar de novo, sou homem de bem e nunca faltaria à 
palavra dada. – Tudo isto o Simão disse ao Diabo, retorquindo este: 

- Pois bem, cheguei um pouco tarde, é certo, mas quem 
aproveitou com a demora foste tu. Olha para trás de ti e vê bem o que 
aí está.  

O rapaz voltou-se rapidamente e ficou espantado com o que viu. 
Um enorme e soberbo moinho, estava na sua frente. O moinho era 
magnífico e perante a sumptuosidade do engenho, o Simão nem 
queria acreditar que se tratasse de um moinho real. Tocou-lhe nas 
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paredes, deu duas ou três voltas à praça a admirá-lo, e observando 
mastro, capelo, varas, espias e as cinco velas uma a uma. Tudo 
observou minuciosamente, não fosse o Diabo enganá-lo. E mesmo 
assim, após esta rigorosa inspecção exterior, fez questão de entrar no 
moinho para o inspeccionar por dentro, pois toda aquela maravilha 
lhe parecia irreal. 

O interior era igualmente grandioso. A enorme entrosa de 
azinho e os carretos de zambujo, tudo dentado de buxo, fez pasmar o 
jovem moleiro. Até os dois casais de mós eram do mais fino e duro 
abancado das pedreiras de lioz. 

Observando tudo isto, o desconfiado do Simão, vencido pela 
majestade do moinho, fica convencido de que não estava a ser 
enganado. O moinho era mesmo um moinho a sério, do que nunca 
tinha visto igual, tanto em perfeição dos acabamentos, como na 
qualidade dos materiais. Já não tinha dúvidas o rapaz, que o moinho 
era mesmo o que tinha sido prometido. O melhor e mais bem 
construído de todo o reino! 

Terminada a rigorosa inspecção, o Diabo já impaciente, diz: 
- Então, estás satisfeito? É ou não o que te prometera? Ora 

venha de lá essa alma, que já não é sem tempo!  
Ouvindo isto, e chegada a hora da paga, o rapaz olha sorridente 

o Diabo e com ar de espertalhão, responde: 
- Espera um pouco mais. Este moinho não é tão perfeito como 

parece. Tem um pequeno defeito, que eu próprio, como profissional, 
vou corrigir.  

E ao dizer isto, o moço que era forte e dotado de uma força 
hérculea, lança a mão sinistra a uma das varas do moinho que girava 
lentamente, faz com que este pare de rodar, e com a destra, saca do 
machado que trazia escondido, e vai de golpes e mais golpes na vara 
que sustentava uma das cinco velas, até a derrubar por terra 
juntamente com o pano. 

- Olha para aqui, Diabo do Inferno! O moinho tem agora só 
quatro velas, dispostas em forma de cruz!... Olha bem para aqui, 
maldito Satanás! O moinho tem agora o Sinal da Cruz, o sinal de 
Cristo, o sinal da minha Fé e da alma que tu me querias roubar. Some-
te daqui Mafarrico, desaparece para sempre, maldito Belzebu! 

Estas últimas palavras já o Demo não ouviu, pois mal as velas 
ficaram em cruz, dera na praça do moinho um violentíssimo par de 
coices, atirando-se velozmente para o espaço na direcção das 
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Berlengas, desaparecendo no escuro horizonte deixando atrás de si um 
rasto de fogo que ia desaparecendo à distância e que ainda foi visível 
até Peniche. 

O João Simão ri agora em altas gargalhadas, que ecoam nos 
vales circundantes, radiante pelo sumiço que o Diabo levou, fugindo 
da cruz. 

Despe o varino e em jeito de abano, com ele afasta os restos de 
fumo de enxofre a cheirar a inferno, para que nada de satânico ficasse 
no local, exceptuando o moinho que já considerava seu. 

Mas disso é que ele muito se enganava, pois outras grandes e 
misteriosas surpresas lhe estavam reservadas. 

O João Simão, sorridente de alegria, volta de novo a admirar o 
moinho que o luar, agora mais intensamente, iluminava. 

Fecha a porta e mete no bolso a pesada chave de ferro ainda 
quente, e a caminho de casa, desce o monte cantarolando: 

 
Moinho já tenho eu 
Trigo e milho irei moer 
Este monte é todo meu 
Serei rico até morrer. 
 
Isto pensava ele, pois os fados eram outros, mas para seu bem. 

Ser rico raras vezes é felicidade e, neste caso, com moinho roubado 
seria um desastre de vida. 

Assim que chega abaixo ao povoado, bate com toda a força na 
porta do Ti Silva, e este acordando assustado com a violência de tal 
chamamento a desoras, corre ao postigo e ao abrir, depara com o 
criado rindo, que em alegre gritaria lhe diz que seu servo nunca mais 
seria, pois tinha já um moinho seu e muito melhor do que o dele. 

- Desaparece já daqui, alma dum raio que te parta. E vieste tu 
desassossegar-me a estas horas para me dares tal notícia. Vai-te 
embora e não me apareças mais: some-te já para o Inferno que é o teu 
lugar! -  Ao ouvir isto, Simão já a caminho de casa, não riu mais. Até lá 
chegar, de cabeça baixa foi murmurando repetidas vezes para consigo, 
as últimas palavras que ouvira do Ti Silva: “O Inferno é o teu lugar; o 
Inferno é o teu lugar!”. E assim cismando nestas palavras, só altas 
horas o João Simão conseguiu adormecer, pois o sono não chegava e a 
alegria desaparecera. 
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*** 
 
Mal rompe a aurora, ouve-se o cantar de um galo que 

empoleirado nas asnas dum telheiro vizinho, anuncia o breve nascer 
do sol. 

O João Simão dá um pulo da cama e lá vai ele apressado e de 
talego de milho às costas, pelo monte acima a caminho do moinho que 
julgava seu. Ofegante, lá chega antes do sol nascer. Daí a instantes e ao 
meter a chave na porta, ouve-se ao longe, na Alcainça, as Avé-Marias 
saídas do bronze do sino da Igreja de S. Miguel, a anunciar o 
nascimento do novo dia e a convidar à oração. 

O nosso moleiro não chega a dar a volta à chave, curva-se na 
direcção do poente de onde vinha o som do campanário, fez o sinal da 
cruz e balbucia uma breve e mal definida oração. Uma Avé-Maria, ou 
talvez uma prece a S. Miguel, pois era o dia do Arcanjo, padroeiro da 
freguesia.  

Estava-se a 29 de Setembro do ano de 1655. Era dia de S. 
Miguel. Dia santo e portanto de trabalho interdito aos cristãos, 
cometendo grave pecado quem a ele se abalançasse. 

Pensando nisto, o nosso rapaz resolve e muito bem não abrir o 
moinho e adiar a sua inauguração para o dia seguinte. 

Retira a chave da porta, levanta do chão o pequeno saco do 
milho para regressar a casa, e ao erguer-se, repara que a nascente o sol 
brilha com uma intensidade fora do habitual, pois nunca tinha visto 
um alvorecer assim tão intenso e ao mesmo tempo tão belo. Pousa de 
novo o saco no chão, admira o extraordinário espectáculo daquela 
alvorada multicolor e deslumbrante, fixa o sol que lentamente se ergue 
no firmamento e repara que no meio dele se vai formando uma 
enorme bola reluzente que lhe parecia de cristal. Bola de luz suave que 
do sol se separa e se encaminha para a terra na direcção daquele 
monte. Assustado e fascinado ao mesmo tempo, o João Simão repara à 
medida que a bola de luz dele se aproxima, que no meio dela se 
desenhava uma figura de anjo que lhe sorria. Logo pensou que seria S. 
Miguel, e não se enganava! Era de facto o Arcanjo S. Miguel, chefe das 
milícias celestes contra Satanás, o mesmo que dizer, contra as forças 
do mal. 

O Anjo Soldado pousa na terra, aproxima-se do jovem moleiro e 
diz-lhe:  
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- João! Como Cristão que pensas ou queres ser, não podes 
proceder como tens procedido. És egoísta, mentiroso e intrujão. 
Egoísta porque tudo queres possuir e ainda por cima sem esforço 
algum. Mentiroso porque mentistes nos encontros que tiveste com o 
Diabo e intrujão porque ficaste com um moinho por meio de uma 
fraude. Cometeste graves faltas, que graves pecados são. Pecados que 
terão o seu castigo e imediato. 

Ao ouvir o Anjo, o rapaz ajoelha-se e de mãos postas, 
aterrorizado e a chorar, pede perdão dizendo-se arrependido. 

- Levanta-te, jovem! Estou aqui representando Deus não só para 
te castigar, mas perdoar também e especialmente para te entregar um 
prémio. O castigo é leve, não chegando mesmo a ser um castigo, que é 
ficares sem este moinho que roubaste. Pois nada e a ninguém se deve 
roubar. O roubo é sempre pecado, mesmo que seja ao nosso maior 
inimigo, que neste caso e sempre é Satanás. Olha para trás de ti, João, 
e vê como o moinho que nunca foi legítimamente teu, mas do Diabo, 
se está desmoronando, não ficando pedra sobre pedra. 

E o moinho, naquele preciso instante, ficou completamente 
arrasado, desaparecendo em fumo as velas e reduzidas a cinzas as 
madeiras. Só ficaram as negras pedras das paredes num montão, e 
sobre elas os dois casais de mós. 

- João -  continuou o Anjo – este moinho era obra do Diabo e do 
teu egoísmo. Pois neste monte que um dia terá o nome da Virgem 
Maria, nunca poderia ficar bem uma obra do Diabo. Por isso, o 
moinho desapareceu. Este é o teu leve castigo. E o perdão está 
concedido, porque te confessaste repeso. Agora, João, vou entregar-te 
o prémio que Deus te envia. Olha para o fundo do vale formado por 
esta e mais aquelas três montanhas, que vou referir em jeito de Sinal 
da Cruz, ao mesmo tempo que lançarei a benção de Deus sobre este 
vale:  

 
Monte Leite, Santa Maria, Matoutinho e Cerro. Ámen.  
 
Olha para a mais pequena das colinas que se erguem no fundo 

deste imenso vale que acabei de benzer, e repara que no cimo dela está 
a surgir neste instante um formoso moinho todo branco. O mais belo 
de todo este reino e já com as quatro velas em cruz, obra da tua fértil 
imaginação, que Deus aproveitou e te agradece.  
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O João Simão volta a chorar, mas desta vez de alegria, pois peso 
na consciência já não tinha e agora era verdadeiramente possuidor de 
um  moinho, a que legitimamente podia chamar seu. Agradece a 
dádiva divina, mas não resiste em observar ao Anjo, que no fundo do 
vale o vento era pouco, e a colina é a mais pequena de todas que dali se 
avista. 

S. Miguel responde que o vento lá em baixo é realmente pouco, 
mas o suficiente para que o moinho produza o bastante para sustentar 
uma família que pretenda viver bem, mas modestamente e em paz, 
nada mais sendo preciso para se ser feliz, que é a riqueza maior que se 
pode alcançar: a  felicidade sem grandezas e egoísmos. 

O Arcanjo, antes de partir, disse ainda ao João Simão: 
- Vai para o teu moinho, trabalha honestamente e terás a 

verdadeira felicidade e não te preocupes com o vento. Deus te enviará 
o suficiente. Nada de egoísmos. Vai, e antes de nele entrares, pinta 
uma barra azul em volta do teu branco moinho. Assim, de branco e 
azul, ficará pintado com as eternas cores do teu país: o branco da paz e 
o azul da cor do manto de Nossa Senhora da Conceição, padroeira de 
Portugal. Vai e diz a todos os moleiros das redondezas que pintem 
assim com estas cores os seus moinhos. De branco e azul,  as cores 
escolhidas pelo Rei fundador desta nobre Nação. E diz-lhes também 
que retirem uma vela dos seus moinhos, ficando todos só com quatro, 
dispostas em cruz. Dom Afonso Henriques também pintou de azul 
uma cruz, sobre a sua branca bandeira e à sombra dela, assim pintada, 
nasceu Portugal. 

Dito isto, o Arcanjo S. Miguel, sorrindo para o moço, que 
deixava cair ainda lágrimas de alegria e comoção, vai subindo 
lentamente no espaço, desaparecendo no horizonte, confundindo-se 
com o sol. 

De joelhos em terra e mãos postas, fica o moleiro a rezar por 
todos os moleiros portugueses que consagrou a S. Miguel, recitando a 
sua oração: 

 
São Miguel Arcanjo defendei-nos neste combate; sede nosso 

auxílio contra a malícia e insídias do Demónio. 
Humildemente pedimos que Deus ordene, e Vós, Príncipe da 

Milícia Celeste pelo Poder Divino, precipitai no Inferno a Satanás e 
os outros espíritos malignos que vagueiam pelo mundo para 
perdição das almas. Ámen. 
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Erguendo-se, o João Simão a olhar ainda para o céu, faz o sinal 

da cruz. 
E agora, mais feliz do que nunca, desce o monte em direcção ao 

seu moinho. Ao chegar junto dele, admira-o, agradecendo mais uma 
vez a Deus aquela maravilhosa dádiva. Corre a procurar tinta azul da 
cor do céu e pinta em toda a volta uma barra, satisfazendo o pedido do 
Anjo, que era o desejo de Deus. Findo este seu  primeiro trabalho no 
moinho tira o barrete, benze-se, abre a porta e entra agora de alma 
lavada e pura na sua nova casa, onde iria viver e trabalhar: no moinho 
que Deus lhe deu! 

 
*** 

 
 Estes acontecimentos rapidamente constaram em todo o Reino, 

e vai daí todos os moleiros se apressaram a modificar de cinco para 
quatro velas os seus moinhos e a pintar neles barras azuis sobre as 
suas alvas paredes. E assim, com as velas em Cruz de Cristo e as cores 
de Nossa Senhora e de Portugal, ficaram os nossos moinhos. E livres 
ficaram os moleiros portugueses das visitas e tentações do Demónio. 

Ao moinho do João Simão vinha gente de longe trazer cereal 
para moer, pois acreditava-se que farinha saída das suas mós, era 
santa!… 

Clientela e vento nunca faltou naquele moinho do fundo do 
vale. 

Um belo dia, uma pobre mulher veio do lugar da Malveira cá 
abaixo, trazer um pequeno saco de trigo para moer. 

- Amanhã, ao fim da tarde, venha buscar a farinha.  respondeu 
atarefado o jovem moleiro, com ar importante a sentir-se já homem e 
proprietário. 

Mas a mulher não veio buscar a farinha, mandando a sua filha 
fazer o recado. Maria, era o nome da bonita moça que foi ao moinho, 
já pelo sol posto, buscar a farinha. O João, logo que a viu, largou tudo 
o que estava fazendo, aproxima-se da rapariga que era linda, e esta 
muito corada, fixa os olhos negros do esbelto moleiro, de onde saía um 
olhar penetrante e ao mesmo tempo meigo e galador, e cai-lhe nos 
braços!… 

Bem abraçados e de lábios nos lábios, assim ficaram os dois 
jovens largos minutos. 
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O João Simão fecha a porta do moinho a ferrolho e cadeado, 
logo preparando com uns sacos vasios no chão, a primeira cama do tão 
apaixonado par. O amor desperta o sexo e o nosso moleiro volta a 
pecar. Mas, desta vez, o pecado é outro. Aquele, talvez o único, que 
Deus a sorrir, vai perdoando. “Crescei e multiplicai-vos”, foi o que o 
Divino Mestre nos recomendou e por isso não tem que se admirar que 
estas coisas aconteçam. Assim vai perdoando destas cenas amorosas, 
mas só quando são fruto do amor puro e sincero, como foi o caso do 
João Simão, e da bonita e atraente Maria da Malveira. 

As horas passam-se e os pais da rapariga impacientes pela 
demora da moça, resolvem ir procurar a filha. O pai, mais previdente e 
já a prever o que se passaria, vai munido de um cajado, para o que der 
e vier. 

Chegados ao moinho, a mãe vendo a porta fechada, grita aflita 
pela filha, e esta lá dentro, bem agarrada ao seu namorado, responde 
tranquilamente: 

- Estou aqui minha mãe e aqui ficarei para sempre com o João, 
que já me prometeu casamento.  

Ao ouvir isto, o pai irado gritou ao mesmo tempo que dava 
fortes cacetadas na porta bem trancada do moinho: 

- Maldita sejas tu e mais esse moleiro do Diabo que me roubou a 
filha… 

Saltem cá para fora os dois, que a ambos desancarei com este 
porrete. - 

De imediato o João Simão assoma-se ao postigo da porta e 
atirando cá para fora o saco da farinha, diz para os pais da sua amada: 

- Não roubei a vossa filha. Ela de sua livre vontade aqui fica e eu 
a  quero para mulher  e mãe dos meus filhos.  

E mais não disse o Simão, mal tendo tempo de fechar o postigo, 
pois já vinha no ar o cacete que por pouco não lhe abriu a cabeça. 
Maria corre à janela superior do moinho e lá de cima grita para os 
pais: 

 O João já me possuíu e eu para casa não volto mais. A minha 
casa agora é esta, e aqui fico e muito feliz. Só peço a meu pai a sua 
benção. 

- Não te abençou coisa nenhuma. Só se for com este cacete pelas 
costas abaixo, minha grande desavergonhada. Maldita sejas tu e mais 
esse tratante. Fica sabendo que filhos desse homem nunca terás, pois 
ambos estão em pecado se sem sacramentos dormiram juntos. 
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Terei pelo menos meia dúzia  –  respondeu a moça. 
E tristes regressaram a casa os pais da rapariga, sua única filha. 

E esta, no moinho a rezar ficou, pedindo a Nossa Senhora da 
Conceição para ser mãe. 

Só que a maldição do pai, em parte lhe caíu em cima e a linda 
moleira filhos nunca teve, mas teve filhas. 

Nossa Senhora ouviu-lhe as preces e concede à desolada moça, 
a graça de ser mãe de seis lindas meninas, que foi dando à luz uma em 
cada ano. 

Naquela noite a Mariazinha ficou logo grávida e duas semanas 
depois apercebendo-se do seu estado, apressa-se radiante a comunicar 
a boa nova ao seu amado, que recebe a notícia exultando de alegria. 
Nessa mesma manhã, os felizes apaixonados vão à Alcainça pedir ao 
prior de S. Miguel que os case imediatamente. 

O pároco, marca o casamento para o dia seguinte que era 
domingo, à hora da missa. A notícia do casamento do João Simão (O 
Malveiro) como o povo lhe chamava por ser da Malveira, correu célere 
de boca em boca. Em poucas horas nas redondezas já toda a gente 
sabia do dia e hora do casamento do “Malveiro” com a sua linda 
companheira que, por casar com ele, lhe passaram a chamar a “Maria 
Malveira”. Tradição saloia e com toda a lógica. 

Naquele domingo a Igreja de S. Miguel de Alcainça não 
contendo a enorme multidão que queria assistir ao casamento do 
moleiro do Moinho Santo, o pároco resolve dizer a missa ao ar livre, e 
rezada esta, casar o João e a Maria. 

Foram padrinhos do noivo o Ti Silva e a mulher, e da noiva os 
seus próprios pais que já lhe haviam perdoado, e que lavados em 
lágrimas, agora de alegria e arrependimento, comoveram toda a 
assistência durante as cerimónias. 

No pino do Verão, nasce o primeiro rebento do casal: uma linda 
menina, a quem a mãe põe o nome de Maria de Nazaré. 

No ano seguinte nasce a Maria do Espírito Santo. No outro a 
Maria da Conceição. Depois a Maria da Natividade, seguindo-se a 
Maria das Dores e por último a Maria da Assunção. E por aqui ficou a 
prole dos Malveiros. 

Todas as seis filhas receberam o nome de Maria em homenagem 
e agradecimento a Nossa Senhora, e cujos sobrenomes recordam os 
passos mais importantes da vida da Virgem Mãe. 
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Cresceram e fizeram-se umas mulherzinhas as seis filhas do 
João Simão, e a todas o pai ensinou a arte de moleirar. Eram seis 
bonitas moçoilas e cedo os rapazes do lugar começaram a rondar o 
moinho do Simão, e todos o querendo para sogro. 

Mas nessa é que não ia o Malveiro com facilidade. De 
materialista ainda tinha uns restos e de pai extremoso era ele todo. 
Tão afectuoso era pelas suas lindas meninas, que só as dava a quem 
bons cabedais possuísse. Sabia bem que o dinheiro não dava 
felicidade, mas era necessário para construir moinhos que geram pão 
e fazem felizes os moleiros. 

Neste caso pensava ele nas suas moleirinhas nascidas no 
moinho ofertado por Deus, e queria para elas felicidade igual à que 
tinha com a mãe das suas meninas. 

A pensar só na felicidade das filhas, foi dizendo aos candidatos a 
genros que só as dava a quem tivesse posses para construir um 
moinho, condição de que não abdicava para cada uma delas. 

À  medida que as filhas do João Simão iam casando, iam 
surgindo no mesmo monte onde outrora seu pai aprendeu a arte, um 
novo moinho. 

O primeiro foi o de Maria da Nazaré, na extremidade sul. Este 
moinho é ainda hoje conhecido pelo moinho do ‘Tio Cambeiras’ como 
apelidaram Joaquim Rodrigues, o último moleiro que ali laborou. 

E assim sucessivamente por ordem etária decrescente das 
moleiras, surgiram de sul para norte os moinhos da Maria do Espírito 
Santo, da Maria da Conceição, da Maria da Natividade, da Maria das 
Dores e por último o da Maria da Assunção. 

Seis moinhos das seis moleirinhas, que receberam todas na pia 
baptismal, o mesmo nome de Nossa Senhora: Maria. 

Acabado de construir o último dos seis moinhos das Marias, que 
com o já existente, o do Diabalma, o Monte da Malveira como até 
então era conhecido, fica assim completo com os seus sete moinhos, e 
recebe do Povo o seu nome definitivo: Monte de Santa Maria. 
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CASAL DO ABADE (versão A) 83 
 

Na segunda Tapada, sobre uma colina, vêem-se ainda hoje as 
paredes arruinadas de um antigo prédio. É o Casal do Abade. Porque 
se chama assim, não sei, nem aqui o dizem. Mas as lendas são sempre 
mais atraentes quando envolvem um poucochinho de mistério. 

Nesse casal vivia em tempo de D. João V uma velha. Seria a ama 
canónica do abade, que lhe sobrevivesse e dele herdasse um farto pé 
de meia. 

Estava ela muito bem descansada no seu casal, ao qual a 
prendiam decerto recordações agradáveis da época em que o abade 
florescera na robustez da juventude. 

Mas el-rei, a troco de ter sucessão, fizera voto de mandar 
edificar um grande mosteiro com muitas terras em redor. Vê-lo ali, o 
mosteiro colossal, que pode resistir ao grande terremoto do século 
XVIII. 

Essas terras tinham dono, e era preciso adquiri-las por meio de 
transacção amigável ou expropriação forçada. 

Um dia el-rei D. João V foi pessoalmente ao Casal do Abade 
com o propósito de entrar em ajuste acerca da compra. 

A velha fartou-se de dizer 'real senhor, real senhor', como quem 
quer doirar a pílula, mas não havia meio de a convencer a alienar o 
casal. 

Tudo eram mesuras, gestos de humildade, palavras doces 'meu 
senhor, real senhor', mas queria muito ao seu casal para vendê-lo a 
quem quer que fosse, ainda mesmo ao seu rei. 

O senhor D. João V não era pessoa que recuasse em questões de 
dinheiro. Achava barato o que aos outros parecia caro: o carrilhão de 
Mafra, por exemplo. Portanto, deixando-se ir ao sabor do seu génio 
magnânimo, disse à velha, por último: 

 -  Vende-me o casal, que eu dou-te um barrete cheio de peças. 
A velha olhou humilde para o rei e com um sorriso, que parecia 

de ironia e doçura, respondeu curvando a cabeça: 
- Pois, meu senhor, para que vossa majestade me não queira 

tomar o casal, sou eu capaz de lhe dar... dois barretes cheios de peças. 

                                                
83 Alberto Pimentel, Sem passar a fronteira, Lisboa, 1992, p. 98-99.  
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Não diz a tradição como o caso veio a liquidar-se: certamente 
seria por expropriação violenta, tão violenta que alguns proprietários 
apenas foram indmenizados 30 anos depois. 

Mas naquele dia el-rei D. João V, o Magnânimo, ficou de cara à 
banda, porque a velha lhe resistiu, quando as novas não ousavam fazê-
lo. 
 

 
 

 
CASAL DO ABADE (versão B) 84 

 
A estrada privativa que sai da Porta do Jardim do Cerco e se 

dirige para o fresco, ensombrado e calmo Salabredo, corta em 
determinada altura o muro que é a divisória das primeiras Tapadas, e, 
pouco depois de entrar na segunda Tapada, à direita, logo se 
enxergam as pedras amontoadas dum Casal cujas paredes o tempo foi 
destruindo; transmite a quem o vê um ambiente de solidão e de 
tristeza: é o Casal do Abade. 

É a esse Casal que se encontra ligada uma graciosa tradição (e 
quantas vezes verdadeira) que regista o ânimo duma mulher, bem 
como a bondosa compreensão dum Rei. 

D. João V, fiel aos sentimentos de magnanimidade que 
dominavam a sua vontade, queria que tudo quanto tivesse de oferecer 
ao País fosse revestido da maior perfeição, talvez para não ser atingido 
pelos comentários que atacam as realizações levianamente planeadas. 

Assim uma vasta área de terrenos, isolada do mundo e dos 
homens, para além de constituir uma reserva de caça, podia levar aos 
seus frades os benefícios incalculáveis de se poderem abastecer de 
tudo quanto a terra lhes pudesse fornecer para sua alegria, recreio, 
saúde e comodidade. 

Os terrenos reunidos e abrangendo planaltos, encostas e vales, 
garantiriam as felizes pesquisas de água que satisfizessem todas as 
necessidades do Convento; as terras arroteadas concederiam o trigo, o 
milho e o linho; as mais humosas, fundas e frescas permitiriam a 

                                                
84 António Vitorino França Borges, Casal do Abade, Torres Vedras, 1982, p. 6-11.  
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instalação de grandes e ubérrimas hortas com ruas e regadeiras; os 
tanques, para além das águas para efectuar as regas ao fresco da tarde 
e da manhã, poderiam permitir a graça e distracção de criar peixes de 
água doce. 

Podiam-se plantar as mais afamadas fruteiras tradicionais 
desde as figueiras moscatéis às macieiras Reinetas e Riscadinhas; 
desde as pereiras de Santo António, Carvalhais, Pérolas ou 
Carapinheiras que vêm cedo até à Lambe-lhe-os-dedos, óptimas para 
doce, à Sardoeira, à Rosa ou Rocha, sem esquecer ameixoeira Rainha 
Cláudia, a amoreira frondosa, as limeiras, os vermelhos diospiros 
túmidos e agridoces, os marmeleiros e as gamboas; não faltariam os 
pêssegos maracotões, vermelhos, brancos, amarelos ou cor-de-rosa, 
nem as romanzeiras que na floração se vestem de vermelho gritante. 

 Existiriam zambujeiros e carvalheiros seculares enraizados 
desde há séculos e nas sebes cresceriam os sabugueiros, as piteiras e o 
chuchamel. 

Nas vinhas poderia existir todo um mundo de delícias em cor, 
tamanho e gosto plantando-se as Diagalves, o Fernão Pires, o Dedo 
de Dama e o Barrete de Clérigo, sem esquecer as moscatéis 
admiráveis, todas deliciosas mas com o predomínio da perfumada e 
extraordinária Moscatel Roxa. Haveria espaço bastante para não 
esquecer a Jampal, a Formosa, o Arinto, a Malvásia, a Ferral e das 
tintas o Bastardo, a Tinta Fême, o Santarém, a Trincadeira e tantas 
outras. 

Haveria jardins com trepadeiras e canteiros com rosas, cravos e 
camélias; não faltariam os lírios; por toda a parte cresceriam as mais 
variadas flores sem esquecer as perfumadas violetas, todas elas 
criadas com a finalidade de alindar todos os dias do ano a Igreja 
esplendorosa, onde, em toda a suavidade e pujança os órgãos 
entoariam hinos em louvor do Deus Criador. 

E entretanto lá fora atravessando léguas de terras, casas e 
casais, os carrilhões alegrariam a vila e os campos nos dias de festa. 

As aquisições de terras, a certa altura, encontraram dificuldades 
e o rei informado de que a maior de todas elas consistia na resistência 
duma velha casaleira que vivia só e teimosamente se negava a vender o 
seu casal. 

Tanta vez veio à baila a resistência da mulher aos planos do Rei, 
que D. João V decidiu ir ele próprio um dia resolver de vez o 
intrincado caso. E foi. 
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Assim num belo dia, pelo fresco da manhã, decidiu-se a 
enfrentar com o seu coche dotado de encoiramentos amortecedores, as 
covas daquele caminho de carro de bois que passava pela lagoa, e, 
cansado e mal tratado, lá chegou ao casal onde uma casaleira 
rabujenta afrontava as iras do Rei de Portugal. 

Ela apareceu anafada, corada, bem agasalhada, com muitas 
saias sobrepostas avolumando-lhe as ancas. Trazia consigo um ar de 
digna simplicidade e um carrapito no alto da cabeça. 

O Rei à medida que a mulher se aproximava fixou nela a sua 
luneta inquiridora, mirando em pormenor o seu ar natural digno e 
calmo. 

E estabeleceu-se então o diálogo entre o senhor todo poderoso e 
a casaleira sem família: 

- Então vocemecê continua a teimar em não me vender o seu 
casal? 

- Saiba Vossa Majestade que aqui vivo só e sem família 
nenhuma. Aqui nasceram meus pais e meus avós. Aqui nasci eu onde 
casei, enviuvei e envelheci. Nunca conheci outro sítio -  respondeu a 
mulher. 

O Rei insistiu: 
- Tenho todo o chão que preciso e só me falta o seu casal. 

Porque não há-de mudar para outra terra melhor? 
A velha redarguiu logo, respeitosamente: 
- Vossa Majestade pouco tempo terá que esperar porque já sou 

velha. E assim, quando eu morrer tudo se resolverá por si. 
D. João V voltou ao ataque: 
- Então acha bem que uma obra tão importante não se possa 

acabar porque vocemecê se recusa a sair daqui? Pois ofereço-lhe um 
melhor local, maior e de bom chão, com árvores, água e boa terra de 
horta. E terá bons vizinhos. 

A casaleira ripostou logo na defesa da sua causa:  
- Saiba Vossa Majestade que a melhor vizinhança é a completa 

solidão. Nunca incomoda a gente.  
No auge da impaciência por estar perdendo o seu precioso 

tempo com uma causa tão pequena o Magnânimo teve um acesso de 
zanga, mas logo surgiu a dominá-lo o seu espírito magnânimo. E entre 
paciente e admirado da teimosia da velha que a sua consciência 
afirmava que estava cheia de razão, concluiu que só à custa de 
dinheiro conseguiria ganhar aquela causa; então afastou-se da sua 
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numerosa comitiva que a tudo assistia, chamou-a de parte e disse-lhe 
em voz baixa: 

- Olhe mulher: eu dou-lhe esta bolsa cheia de dobrões de ouro 
para que você me venda o seu Casal. É uma fortuna; mas dou-lha de 
bom grado ainda que em segredo, para acabar de vez com esta 
demanda... 

Então, sucedeu o imprevisto: 
A velha casaleira, olhando-o de frente, acenou-lhe para lhe falar 

em particular, e, afastando-se ainda mais da comitiva disse-lhe a 
meia-voz: 

 -  Pois se Vossa Majestade me promete não me tirar o Casal, eu 
dou-lhe duas bolsas iguais a essa, cheias de dobrões de ouro... duas 
bolsas! ... Aceita? 

Perante tal audácia, numa luta íntima entre o orgulho e a 
justiça, num assombro de desilusão e de zanga, ele foi finalmente 
vencido pelo sentimento de generosidade de um bom Rei. 

Percorreu com um olhar severo, de alto a baixo, a simples e 
modesta mulher; fitou-a de novo com a sua luneta numa secreta 
homenagem, como desejando fixar na consciência o perfil duma velha 
respeitável, e, vagarosamente, voltou-lhe as costas dirigindo-se para o 
seu coche. 

Ele não era um vencido; pelo contrário ele, Rei, tinha obtido 
nesse dia, uma retumbante vitória concedida pela sua consciência e 
bondade. 

Quando o eco da pesada viatura foi esmorecendo e se perdeu de 
todo na volta do caminho, o sossego voltou ao Casal. 

O silêncio era profundo. 
Então a envelhecida casaleira, tristemente, olhou em redor. 

Lembrou-se de todos aqueles que ali nasceram, trabalharam e 
sofreram : de todos aqueles que ela amara. Habitava talvez no íntimo, 
uma pequenina ponta de orgulho como se esta lhe quisesse assegurar 
que tudo aquilo que ela fizera fora um acto de coragem impulsionado 
por amor a todos eles. 

Vagarosamente, subiu os toscos degraus que levavam ao 
terreiro. Dominava-a um completa paz interior. 

No terraço de terra batida havia a um lado um canteiro de 
malmequeres brancos, tendo em frente um tufo de sardinheiras 
vermelhas. 
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Logo junto à porta sentou-se naquela pedra grande que servira 
de banco a todos os seus parentes. 

Então, sem saber porquê, cansada, entre contente e saudosa, 
como se tivesse terminado uma luta violenta que a tivesse esgotado no 
corpo e na alma, apoiou a cabeça nas mãos e começou a chorar 
convulsivamente. 

Lágrimas naquela idade e num ambiente de total solidão, 
significam e firmam vincadamente uma eterna fidelidade na amizade e 
no amor. 

Esse mundo de amargura que se assenhoreou da sua alma 
traduz, afinal, essas duas simples palavras: 'para sempre'. 

Preenchem completamente a vida deste mundo e esperam 
terminar no novo e definitivo encontro. 

Benditas sejam as dolorosas visitas da saudade. 
Um frondoso carvalheiro, que morava perto, balanceou os 

ramos e agitou as folhas como se todos batessem palmas de aplauso 
não só à coragem e fidelidade da casaleira, mas também à recta 
conduta dum rei portador dum grande coração. 

E os pintassilgos em bando, que nesse momento surgiram em 
revoada baixa e ondulante a caminho do Salabredo, chilreavam como 
se gritassem num coro de alegria: 

Magnífico... magnífico.... magnífico... 
Mas ninguém ficou a saber a quem eles se queriam referir: se ao 

soberano omnipotente rodeado de fama e prestígio, com seu nome 
escrito a letras de ouro, se à modesta e fiel casaleira cujo nome se 
perdeu na poeira dos anos. 
 

 
 
 

A CUSTÓDIA DE MAFRA 85 
 

É lenda ainda não desfeita de que os Cónegos Regrantes de 
Santo Agostinho, últimos habitantes do Convento, ao retirarem, 

                                                
85 Carlos Galrão, Lendas de Mafra, in Boletim da Junta de Província da Estremadura, 
s. 2, n. 17 (Jan.- Abr. 1948), p. 79-80. 
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meteram a Custódia e mais pratas de uso eclesiástico numa parede dos 
subterrâneos e ali as deixaram entaipadas. 

A lenda frutificou e várias pesquisas se fizeram em busca das 
preciosas alfaias fradescas. Numa dessas aventuras figurou um oficial 
do exército que veio a Mafra com autorização especial para fazer a 
pesquisa numa parede indicada na planta de que vinha munido. Foi 
improfícuo o seu trabalho. O que tem sido essa lenda parece-nos que a 
consideramos desvendada há dezenas de anos. Os Cónegos Regrantes 
estiveram em Mafra 21 anos e durante esse tempo ordenaram obras 
importantes no Convento. Em 1791 conseguiram voltar para Lisboa 
com autorização do governo da Rainha D. Maria I e, mais uma vez, os 
franciscanos, em número de 200, vieram habitar o Convento até 1807, 
ano em que retiraram a fugir das tropas de Junot que vieram ocupar 
aquela casa conventual. Voltaram a alojar-se por fim os Cónegos 
Regrantes que nele se conservaram até à extinção das Ordens 
Religiosas. 

Saídos do Convento os Cónegos Regrantes tiveram vário 
destino. Alguns ficaram em Mafra: D. João da Soledade Morais, Prior 
da Azueira; Padre Mariano António Duarte, Prior de Mafra; Cónego 
Morais Cardoso, encarregado da Livraria, conhecido pelo cónego da 
livraria, e que foi um dos organizadores do Hospital Civil de Mafra, 
etc. 

Vejamos agora o que foi feito das pratas do Convento de Mafra. 
O Prior da Azueira, D. João da Soledade Morais, contava o seguinte 
nos serões das pessoas de qualidade em casa de quem lhe aprazia ir 
passar as noites:  

-  Quando da nossa primeira retirada do Convento de Mafra, o 
Guardião deu a Custódia e mais pratas a um homem da sua confiança 
para as guardar até que nós, os Cónegos Regrantes, voltássemos para 
o Convento. Se não voltássemos ele que ficasse com elas. Assim 
sucedeu. 

O amigo do Guardião, fornecedor do carvão do Convento, com 
as pratas construíu um dos melhores prédios do Gradil e passou a 
viver como pessoa abastada. E aqui está a história, que reputamos 
verdadeira, do destino da Custódia de Mafra.  
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O CONVENTINHO 86 
 
 

Assim é conhecida uma parte da Quinta da Rouçada 
pertencente à Senhora Dona Leonor Pereira Gorjão, viúva do Sr. 
Coronel Francisco de Carvalho Brito Gorjão. A Quinta da Rouçada está 
ao poente da Vila Velha de Mafra e a pequena distância das últimas 
habitações. No sítio conhecido pelo Conventinho existe uma parede de 
5 metros de comprimento por 3 de altura que a voz do povo inculca 
como começo de construção de um convento para freiras, que D. João 
V tencionava construir. Ignora-se, porém, a razão porque a construção 
não foi avante. Resta apenas a tradição e os restos da parede sendo 
provável que o começo da construção  tivesse alguma importância 
visto perpetuar-se até ao ponto de dar nome de Conventinho ao local 
escolhido para a edificação. A Feira da Ladra, esse antigo manancial 
de antiguidades, mais uma vez veio contribuir com uma dávida 
mínima na verdade, mas interessante para vir esclarecer mais uma 
lenda de Mafra. Um amigo teve artes de descobrir um pergaminho 
com uma carta autógrafa da Rainha D. Maria I determinando a 
construção de um convento no sítio da Rouçada e destinado aos frades 
menores observantes de Santa Maria da Arrábida. [...]. 

Qual a razão porque não chegou a concluir-se a  construção? A 
carta tem a data de 2 de Setembro de 1791 e a Rainha adoeceu com um 
ataque de loucura em 1 de Fevereiro de 1792. Entre a data da carta e o 
ataque de loucura medeiam cinco meses. Esse pequeno espaço em que 
a Rainha esteve em tratamento da doença sem cura e que se 
manifestou, bem visivelmente, por ocasião do embarque para o Brasil, 
em Novembro de 1807, foi o suficiente para abandonar a ideia da 
construção do convento. 

Tão solicita fora em promover melhoramentos para o seu País, 
depois do ataque de loucura a sua influência nesse sentido 
desapareceu. 

                                                
86 Idem, p. 80-81. 
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[...] 
A obra do convento na Rouçada filia-se talvez nas relações da 

Rainha com a casa Ponte de Lima na Vila Velha que ela frequentava. 
Lembranças, talvez, do Marquês para ter o convento próximo da sua 
casa. Os Cónegos Regrantes vieram habitar o Convento justamente 
quando a Rainha ordenou a construção na Rouçada, em 1791, e talvez 
o Marquês não simpatizasse com os cónegos. Os conventos tinham 
também a sua política.   
 
 

 
 
 

OS SARCÓFAGOS 87 
 

Desconhece-se a época em que os sarcófagos de D. Diogo 
Afonso de Sousa e de D. Violante Lopes Pacheco (igreja de Santo 
André) foram profanados. As vicissitudes a que foram sujeitos (um 
deles já chegou a servir de depósito de cal) parecem indicar que se 
'fazia ouvidos de mercador' à lenda, registada por Paulo Freire88, 
segundo a qual 'nos túmulos era perigoso bulir sob pena de desgraça’. 
 
 

 
 
 

O NOME DE MAFRA 89 
 

 Conta-se que a filha do Rei Mouro, chamado Magfara, por ter 
desobedecido ao pai foi transformada em moura encantada e 

                                                
87 Manuel J. Gandra, Mafra, da Reconquista ao Foral, Mafra, 1993, p. 68-69. 
88 João Paulo Freire, Bibliografia de Mafra, in Mafra: História, Bibliografia e Notas, 
Lisboa, [s. d.], p. 127. 
89 Idem. 
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condenada a habitar uma cova nas proximidades da Vila Velha. Talvez 
daí o nome de Mafra 90. 
 
 

 
 
 

O NOME DE MAFRA 91 
 

Certo dia o diabo passou por Mafra, mas sentindo o seu clima 
pouco agradável não se demorou e seguiu até à Paz. Encontrando aí 
uma temperatura mais amena, voltou-se para trás e exclamou:  

- Tu és Má e Fria! Má e Fria! 
Desde esse dia começaram a chamar-lhe Mafria e com o andar 

dos tempos passou a ser Mafra.  
 
 

 
 
 

O FRADE COMILÃO 92 
 

Antigamente, em Mafra, todos os anos, era costume fazer-se 
uma grande caçada. Depois as pessoas iam comer. Entre essas pessoas 
estavam reis, príncipes, princesas e frades. E entre estes havia um 
frade que comia até ter de se desabotoar todo. Todos os anos era a 
mesma coisa. Ora no fim do banquete faziam um brinde ao rei. E num 
desses banquetes houve alguém que fez queixa ao rei do frade comilão. 
O rei pensou, pensou até que teve uma ideia. No ano seguinte, depois 
da caçada, veio o banquete e à hora do brinde o rei levantou-se e disse: 

- Dou a honra de fazer o brinde àquele frade aqui presente.  

                                                
90 Alguns autores atribuem ao topónimo origem pré-romana. Cf. Manuel J. Gandra, 
Mafra, da Reconquista ao Foral de 1513, p. 10. 
91 Recolha de Maria Laura Costa. 
92 Recolha de David Pedro Marques Grades, Mafra, in O Carrilhão (1 Fev. 1981). 
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O frade para não se pôr em pé, com medo de verem como 
estava, disse: 

- Para fazer o brinde ao rei só de joelhos. 
E assim o frade comilão fez o brinde ao rei sem as pessoas 

verem como ele estava.                                          
 

 
 
 

LENDA DA A-DA-PERRA 93 
 

 No tempo de D. João V, vivia na Tapada de Mafra uma velha 
senhora. O rei um dia disse-lhe que queria que ela saísse dali. Em 
troca dava-lhe uma terra noutro lugar.  A velha, porém, recusou-se a 
fazer a vontade ao rei. Este não ficou nada satisfeito, e um dia zangou-
se com ela. A velhota vendo que tinha de sair do local que tanto 
adorava, pôs como condição que o rei lhe desse uma terra de onde 
visse o Convento de Mafra. Quando a senhora saíu da Tapada conta-se 
que o rei exclamou:  

- A velha é Perra!... 
E foi assim que a terra onde ela foi morar se passou a chamar 

A-Da-Perra 94. 
 
 

 
 

 

                                                
93 Recolha de Maria Joana Caetano Fernandes, 9 Anos, Salgados. 
94 Esta lenda parece ser uma outra versão da do 'Casal do Abade'. Porém, Paulo Freire, 
consigna a seguinte informação: 'Temos: perra, cadela, fêmea do cão. Adjectivo 
(figuradamente): obstinada, teimosa. Mas temos também: perro, in nome que por 
desprezo se dava aos mouros e judeus (corrente nas Peregrinações de Fernão Mendes 
Pinto). Nestes casos, a viúva de um mouro refece (um perro) era uma perra. Tal condiz 
com a tradição oral de aqui ter morado a viúva de um mouro e ficar o sítio designado 
por A-Da-Perra: o casal onde tinha sua residência a viúva de um mouro falecido, e fora 
de muita nomeada e fama naquele local (in Freguesia de Mafra: ligeiros apontamentos 
para o estudo toponímico do meu Concelho. Mafra, 1945. p. 4-5). 



 

114 

 

LENDA DA ACHADA E DA PAZ 95 
 
 

Era uma vez um rei que vivia no Convento de Mafra. Um dia a 
rainha fugiu de casa e, quando o rei deu por isso, foi logo procurá-la. O 
rei procurou, procurou até que a achou e disse: 

- Aqui achei a rainha. Esta terra vai passar a chamar-se Achada. 
O rei levou a rainha para casa, mas foram durante todo o 

caminho a discutir. Num determinado local fizeram as pazes. Então o 
rei disse: 

- Aqui fiz as pazes com a minha mulher. Esta terra vai passar a 
chamar-se Paz. 

E assim a Achada se chama Achada96 e a Paz se chama Paz. 
 
 

 
 
 

A PORCA E A NINHADA DE PINTOS (Arrebenta) 97 
 
 

Contam os antigos que em certas noites, no caminho do 
Sobreiro à Arrebenta, sempre no mesmo sítio, isto é no Areal, zona 
assim chamada por aí serem frequentes, na altura, os assoreamentos 
de areia, aparecia uma porca com uma ninhada de pintos 98. Alguns 
dizem mesmo que por vezes se dava o contrário: surgia uma galinha 
com uma ninhada de porquinhos.  
 
 

                                                
95 Recolha de Francisco Miguel Medeiros Alves Gato, Mafra, in O Carrilhão (1 Jul. 
1981). 
96 João Paulo Freire afirma que Achada é topónimo de origem orográfica, com o sentido 
de planura, planície (in Freguesia de Mafra: ligeiros apontamentos para o estudo 
toponímico do meu Concelho. Mafra, 1945, p. 5). 
97 Recolha de Maria Laura Costa. 
98 Há quem diga que tal ocorria também no Casal do Pombal, situado para lá do 
Miradouro, no caminho de Mafra à Carapinheira. 
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A MOURA ENCANTADA (Arrebenta) 99 
 
 

Ao cair do Sol, passava um trabalhador rural por uma das 
Grutas, das muitas existentes ao longo do caminho do Paúl à 
Carvoeira, que segundo a tradição pertenceram aos mouros, quando 
deparou com uma linda rapariga a pentear-se. Entrou em conversa 
com ela e a certa altura pediu-lhe um beijo. Ela respondeu-lhe que lhe 
satisfaria o pedido, mas só no dia seguinte, se ele por ali passasse à 
mesma hora. O homem, todo contente, prontificou-se a fazê-lo. 

No dia seguinte, quando, conforme o combinado, se 
encaminhava para a entrada da Gruta, deparou com uma enorme 
serpente que falava e lhe pediu o beijo prometido na véspera. Ele, 
repugnado, afastou-a, negando-lhe o beijo. 

A cobra, então, disse-lhe: 
- Dobraste o meu encanto, por isso pouco tempo terás de vida. 
Assim, ao fim de alguns dias, o homem começou a definhar, 

acabando por morrer sem que alguém soubesse a causa da moléstia. 
 
 

 
 
 

O NOME DA ARREBENTA 100 
 
 

Nas terras a norte do Paúl habitava um homem bastante 
robusto que possuía muitos animais, entre os quais porcos. Certo dia 
uma porca fugiu da corte, destruindo várias culturas do seu dono. 
Este, irritado com o sucedido, desferiu no bicho tamanho pontapé que 

                                                
99 Recolha de Maria Laura Costa. 
100 Recolha de Maria Laura Costa. 
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o rebentou. A partir daí ficou com a alcunha do Arrebenta, passando 
as suas terras a serem conhecidas como as 'terras do Arrebenta'. O 
nome acabou por se estender a todas as propriedades que hoje fazem 
parte da povoação que tem o nome de Arrebenta 101 

 
 

 
 
 

O DIABO EM FIGURA DE PORCO (Carvalhal) 102 
 
 

Era uma vez uma linda igreja que ficava num alto. As pessoas 
que lá iam ouviam roncar dentro da igreja e pensando que era o diabo 
foram falar com o sacristão. Este também lá foi ver e também ouviu 
roncar. Todos na aldeia diziam que era o diabo. Então resolveram 
chamar o padre que morava um pouco distante da igreja. Quando o 
padre chegou ouviu roncar e disse para o sacristão: 

- Olha, eu vou abrir a porta e depois tudo o que eu disser tu 
repetes: Assim seja, senhor prior, assim seja. 

O sacristão disse que sim. Mas quando o padre abriu a porta, o 
porco que estava farto de lá estar saiu a correr. O padre que estava à 
entrada da porta foi a cavalo no porco porque este passou por baixo 
das suas pernas. O padre todo aflito gritou: 

- Ai que me leva o diabo! Ai que me leva o diabo! 
O sacristão ouvindo-o dizer aquilo disse: 
- Assim seja, senhor prior, assim seja. 

 
 

 
 

                                                
101 João Paulo Freire supõe que Arrebenta é topónimo derivado de arrebenta-bois  ou 
simplesmente arrebentas, plantas de que o local é muito fértil (in Freguesia de Mafra: 
ligeiros apontamentos para o estudo toponímico do meu Concelho, Mafra, 1945, p. 6). 
102 Recolha de Maria Isabel A. Boaventura, Carvalhal, contada por João Manuel 
Valbordo, in O Carrilhão (1 Mai. 1981). 
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LENDA DE FONTE BOA DA BRINCOSA  
(Na Ponte de Santarém encontrarás o teu Bem!) 103 

 
Conta-se que um homem morador em Fonte Boa da Brincosa 

(Ericeira) sonhara dois dias consecutivos que alguém lhe dizia o 
seguinte: 

- Vai à Ponte de Santarém que lá encontrarás o teu Bem!... 
Perante a insistência o homem decidiu partir a caminho de Santarém. 
Quando lá chegou, não sabendo o que fazer, começou a andar na 
Ponte, de um lado para o outro, esperando alguma inspiração. Um 
transeunte, achando tal comportamento muito estranho, abeirou-se 
dele na tentativa de saber o que se passava. Ao ficar inteirado da 
situação respondeu-lhe: 
- Não seja tolo! Sonhos são sonhos! Eu também ando há três dias a 
sonhar que alguém me diz: 
- Vai a Fonte Boa da Brincosa e num curral de uma cabra, por debaixo 
de uma laje, encontrarás um tesouro. Ora acontece, que eu não sei 
onde fica essa terra, nem nunca ouvi falar nela. 
O Homem de Fonte Boa ouvindo isto calou-se muito bem calado, 
voltando para casa, a toda a pressa, para procurar o tesouro. No local 
indicado lá estava, de facto, uma grande panela cheia de Libras. 
 
 

 
 
 

O NOME DE MONTE BOM 104 
 
 

Num pequeno monte habitava uma família pobre. Certa vez o 
menino adoeceu e os pais chamaram o médico. O médico disse que em 
vez de gastarem tanto dinheiro nos medicamentos que o seu filho se 
expusesse todos os dias ao ar livre, no monte. E assim foi. O menino 
curou-se. Então as pessoas deram a esse monte o nome de Monte 
Bom. 

                                                
103 Recolha de Maria Laura Costa. 
104 Recolha de Ana Paula F. Ricardo, Mafra, in O Carrilhão (1 Jan. 1981). 
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O ROUXINOL VAIDOSO 105 

 
 

Na rua do Sabão havia um rouxinol muito vaidoso. Todas as 
manhãs de sol ele ia tomar banho ao rio para ser o rouxinol mais 
bonito, ali da rua do Sabão. Naquela manhã as lavadeiras tinham 
estado a lavar roupa muito suja e por isso a água ficara muito suja pois 
continha lixívia, óleo e outras coisas. O rouxinol foi lá tomar banho e 
como a água tinha lixívia ficou todo branco. Quando se apercebeu de 
que estava todo branco escondeu-se atrás de uns juncos. Os outros 
rouxinóis quando o viram riram-se e troçaram dele. Então, foi para 
junto da Escola esperar que tocasse a sineta para dizer aos meninos 
como estava e pedir que o pintassem. Os meninos pintaram-lhe as 
penas com guaches e aguarelas. Depois de estar pronto o rouxinol 
agradeceu-lhes muito e disse-lhes: 

- Nunca mais vou tomar banho! Nunca mais, quero ser o mais 
bonito! 

E assim foi. O rouxinol nunca mais foi tomar banho ao rio e os 
outros nunca mais troçaram dele. 
                                
 

 
 
 

LENDA DA PÓVOA DA GALEGA 106 
 
 

Nos princípios do séc. XVI estabeleceu-se na Póvoa uma 
senhora originária da Galiza, que vivia na quinta hoje chamada do 
"Bom Sucesso", a qual ocupava, então, todo o centro da localidade. 

                                                
105 Recolha de Ana Paula Ricardo, Monte Bom, in O Carrilhão (1 Mai. 1981). 
106 Recolha de António Batalha, in A Tarde (12 Ago. 1983). 
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Esta senhora além de muito rica era dotada de grande formosura, pelo 
que os moços dos arredores vinham à Póvoa ver a galega, daí 
derivando o nome da Póvoa da Galega, originalmente denominada S. 
Gião. 
 
 

 
 
 
 

LENDA DE SANTO ESTÊVÃO DAS GALÉS 107 
 
 

Conta-se que, quando se pretendeu construir a igreja em honra 
de Santo Estêvão, o quiseram fazer no vale, entre o sítio das Cruzinhas 
e o lugar de Monfirre, mas a imagem do santo, que o povo ali colocava, 
desaparecia para, no dia seguinte, ser encontrada no alto, onde, hoje, a 
igreja se eleva. E, tantas vezes este facto se repetiu que o povo, já 
desesperado, passou a correr o santo à pedrada, para o vale, sem, 
contudo, nada conseguir, pois ele voltava sempre a aparecer no alto, 
até que, vencida a teimosia do povo, o templo foi construído no local 
da sua predilecção. 

 Então, o santo, todo cheio de bondade, transformou as pedras 
em pães e ofereceu-os aos seus apedrejadores, o que deu origem à 
instituição da interessante Festa dos Merendeiros que data de tempos 
remotíssimos e, como já dissemos, se realiza em dia de Natal, véspera 
da sua festa litúrgica.  
 
 

 
 
 

                                                
107 Raúl Agostinho de Almeida, O Natal na Freguesia de Santo Estêvão (Mafra): A 
Festa dos Merendeiros, in Boletim da Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 22 
(Set.- Dez. 1949), p. 385-387. 
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LENDA DE SANTO ISIDORO 108 
 

Contam as gentes que um dia bem longe no passado, já o santo 
patronava naquelas paragens, o trigo morria nos campos, à míngua 
das chuvas que o céu se não decidia enviar. Deseperados, os aldeões 
procuravam a ajuda do seu orago, prometendo-lhe logo ali que, se o 
maravilhoso dourado das espigas voltasse a ondular nos campos quase 
secos, fariam uma festa de arromba, distribuindo aos quatro ventos 
parte da desejada colheita. Adiantando a promessa, levaram a imagem 
do santo em procissão por toda a localidade, como quem leva o 
senhorio a ver a sua casa. Por fortuito acaso ou -  quem sabe? -  porque 
nesses tempos os milagres aconteciam, mal o piedoso cortejo devolvia 
o santo ao seu retiro as primeiras chuvas ensoparam a terra. 

A colheita desse ano seria tão grande que as arcas se encheram, 
as mesas se cobriram. O 'pão nosso de cada dia' chegara, enfim. E 
tanto era que a festa não foi esquecida. Abril, ao quarto dia, tornou-se 
data de festejos em Santo Isidoro -  [a Festa do Merendeiros].       
 
 

 
 
 

LENDA DA VENDA DO PINHEIRO 109 
 
 

Conta-se na minha terra que há muito tempo atrás, havia o 
estranho costume de nos prados e campos verdes semeados de árvores 
floridas se esconderem ovos de chocolate e de açúcar escondidos 
também entre as ervas verdes e viçosas. 

Quando soavam os sinos, os rapazes e raparigas até 
aproximadamente sete anos corriam em busca dos ovos e quem 
achasse mais ovos seria o Príncipe da Páscoa. O Príncipe tinha de 
procurar todos os ovos não achados até os encontrar a todos. No caso 
de haver dois príncipes um deles seria o que achasse mais ovos dos 
que não eram encontrados. O príncipe sentar-se-ia num trono e com 

                                                
108 José Antunes, O Milagre de Santo Isidoro, in Eles e Elas (15 Jun. 1984). 
109 Recolha de João Pedro Bento, Venda do Pinheiro. In O Carrilhão (15 Abr. 1981). 
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uma coroa de chocolate. No fim, todos os ovos que o príncipe achasse 
dividia-os por todas as crianças que acolhiam o presente com uma 
grande berraria. Quando todos se acalmavam, o príncipe comia a sua 
coroa de chocolate incrustada de passas, amêndoas e nozes. 

 
 

 
 

 
LENDA DO ARQUITECTO 110 

 
 

Conta a lenda que há muitos anos atrás andava no mar, perdido 
à deriva, um senhor que era arquitecto. Vendo-se perdido, pediu 
aflitivamente a Nossa Senhora que o salvasse, tendo prometido que, se 
isso acontecesse, lhe mandaria erguer duas capelas, uma no sítio mais 
baixo do Concelho de Mafra, de onde não se avistasse chaminé, e outra 
no sítio mais alto do mesmo concelho. A primeira terá sido construída 
no Vale do Arquitecto, situado ao fundo do Longo da Vila, a qual ainda 
hoje ali existe e em cujo adro se realiza a Festa anual, denominada do 
Arquitecto, em honra de Nossa Senhora do Socorro; a outra, na Serra 
do Socorro, que se situa entre Mafra, Torres Vedras e Arruda dos 
Vinhos, onde se cultua, igualmente, Nossa Senhora do Socorro, e à 
volta da qual se realiza também uma Festa anual, a 5 de Agosto 111. Diz 
a lenda, ser por esta razão que o povo realiza ali a Festa do Arquitecto, 
no segundo e terceiro domingo de Maio. 
 
 

                                                
110 Recolhida em Mafra, em Novembro de 1999, por Ana Maria Moura Morais, aluna da 
Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma D, no âmbito da disciplina de Língua 
Portuguesa. Foi informante Maria Luísa Reis, doméstica, de 70 anos. Cf. Maria João 
Fanha, Novo subsídio para o Lendário Mafrense, in Boletim Cultural’99, Mafra, 
Câmara Municipal, 2000, p. 217-220. 
111 A igreja do Arquitecto já existia em 1759 e o Vale já, então, se denominava do 
Arquitecto. Ora, como o Concelho de Mafra com os limites actuais apenas existe desde 
1855, a Serra do Socorro, pertencia, então, ao Concelho de Torres Vedras, não podendo, 
por isso, constituir o ponto mais alto do Concelho de Mafra. Cf. Manuel J. Gandra, O 
Eterno Feminino no aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 52. 
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LENDA DE CHELEIROS 112 
 
 

Há muitos e muitos anos atrás, Cheleiros era terra de ninguém, 
sem nome, nem dono. 

Durante muito tempo, esta pequena terra não foi habitada, mas 
os reis que ali passavam, tiveram a ideia de a utilizarem como local 
para guardarem os seus cereais em segurança. 

A partir daí, esta localidade começou a ser chamada Celeiros 113. 
Com o decorrer dos séculos, Celeiros deu origem a Cheleiros, nome 
que chegou aos dias de hoje sem novas alterações. 
 

 

 
 

 
 

LENDA DA PORTELA DA CHANCA 114 
 
 

Diz-se que há muito tempo atrás, quando um avião sobrevoou 
pela primeira vez a Chanca, a população, que nunca vira tal aparelho, 

                                                
112 Recolhida em Cheleiros, Mafra, em Novembro de 1999, por Mónica Andreia Dias 
Lourenço, aluna da Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma C, no âmbito da disciplina 
de Língua Portuguesa. Foi informante Maximino Reinaldo Francisco, pedreiro, de 36 
anos. 
113 Paulo Freire, nos Novos apontamentos para o estudo do meu concelho – 5, reafirma 
que Cheleiros ou Chileiros é um topónimo arábico que significa ‘depósito de 
mantimentos’. 
114 Recolhida em Portela da Chanca, Freguesia do Sobral de Abelheira, Mafra, em 
Novembro de 1999, por Paula Inácio Ribeiro, aluna da Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, 
turma C, no âmbito da disciplina de Língua Portuguesa. Foi informante Abel Ribeiro, 
pedreiro, de 39 anos. Uma outra versão é apresentada por Maria Eugénia Borges in 
Boletim Cultural´94, Mafra, 1995, p. 369. 
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ao verificar a respectiva sombra projectada numa árvore e, de seguida, 
engolida pela água de um poço que lhe ficava perto, começou a atirar-
lhe forquilhas para acabar com aquela coisa. Isto aconteceu durante 
dias a fio, sem que conseguissem apanhar o suposto bicho. 

O lugar onde a população atirou as forquilhas foi denominado 
Portela da Chanca, por analogia com o Aeroporto de Portela. 
 
 

 
 
 

LENDA DO PRÍNCIPE ENCANTADO 115 
 
 

Diz a lenda que há muitos, muitos anos no Palácio da Quinta da 
Cerca, em Mafra, vivia uma princesa. Um dia, ao fazer um passeio pelo 
pôr-do-Sol, encontrou um pastor que guardava o seu rebanho, junto 
de uma ponte que, ainda hoje, existe perto do cemitério. A princesa 
apaixonou-se pelo pastor, mas ele já tinha a sua amada. A menina, 
desesperada, foi consultar o feiticeiro da corte, que prometeu fazer um 
feitiço ao pastor para ele se transformar em serpente. 

Diz-se que, ainda hoje, todos os dias à meia-noite, o pastor, na 
pele de serpente, vem para cima da ponte assobiando, à espera que 
alguma menina, tenha coragem de ir à ponte dar-lhe um beijo para 
pôr termo ao feitiço. Diz-se ainda que o pastor entregará uma panela 
com moedas de ouro a quem o ajudar a acabar com o feitiço. Mas, 
como a ponte fica muito perto do cemitério, devido ao medo, ninguém 
consegue chegar perto dela àquela hora. Assim, o pastor continuará 
para sempre serpente, como castigo por não ter querido casar com a 
princesa. 
 
 

                                                
115 Recolhida em Mafra, em Novembro de 1999, por Ana Sousa, aluna da Escola EB 2,3 
de Mafra, 9.º ano, turma C, no âmbito da disciplina de Língua Portuguesa. Foi 
informante Ermelinda Sousa, doméstica, de 48 anos. 
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LENDA DOS TREMOÇOS 116 

 
 

Conta-se que quando a Sagrada Família ia a fugir de um grupo 
de Judeus rancorosos, possuidores de corações sedentos de sangue, 
que queriam matar o Menino Jesus, ao passar perto de um tremoçal, 
os tremoços chocalharam, denunciando a sua fuga. Então, Nossa 
Senhora amaldiçoou-os, dizendo-lhes que nunca mais matariam a 
fome a ninguém.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
116 Recolhida Lexim, Freguesia da Igreja Nova, Mafra, em Novembro de 1999, por Susete 
Estêvão, aluna da Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma C, no âmbito da disciplina de 
Língua Portuguesa. Foi informante João Esteves, serrador de mármores, de 55 anos. 
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LENDAS HAGIOGRÁFICAS 

E HIEROFANIAS 
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LENDA DE SÃO SIMÃO (versão A) 117 
 

Contam os habitantes do Carvalhal (Mafra) que tendo sido 
vista, no local onde está hoje construída a capela, uma pedra de 
grandes dimensões, a removeram para sítio distante. 

Passados dias voltaram ao mesmo local ficando surpreendidos 
por ali depararem com a pedra, como se não tivesse sido deslocada. 
Esta cena repetiu-se por várias vezes até que os naturais do Carvalhal 
decidiram mandar erigir uma capelinha e aproveitaram o monolito 
para talhar a imagem de S. Simão, que ficou sendo padroeiro da 
ermida. 

Todos os anos, no dia 28 de Outubro, se festeja S. Simão, e 
quando das matanças dos porcos, ninguém do lugar do Carvalhal 
esquece as oferendas de carne ou de enchidos, que são leiloadas em 
benefício do Santo. 
 
 

 
 

 
LENDA DE SÃO SIMÃO (versão B) 118 

 
Há muitos anos, nos arredores de Carvalhal, mais precisamente 

no meio do campo, alguns camponeses defrontaram-se com uma 
enorme pedra que lhes atrapalhava o caminho. Perante isto, os 
aldeões decidiram que a melhor e única solução seria empurrá-la para 
que rolasse pela encosta abaixo, possibilitando-lhes a passagem. E 
assim o fizeram. No dia seguinte, os camponeses voltaram ao mesmo 

                                                
117 Recolha da Regente Escolar D. Silvina de Carvalho Girão. Cf. Boletim da Junta de 
Província da Estremadura, s. 2, n. 18 (Mai.- Ago. 1945), p. 291.   
118 Recolhida em Carvalhal, Mafra, em Novembro de 1999, por Cláudia Duarte, aluna da 
Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma C, no âmbito da disciplina de Língua 
Portuguesa. Foi informante Domingas Maria, doméstica, de 84 anos. Duas outras 
versões encontram-se publicadas no Boletim Cultural ’93, Mafra, 1994, p. 269. 
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local, ficando muito surpreendidos por lá encontrarem a pedra de 
novo, pois, era impossível, através dos meios existentes na época e da 
força do homem, trazer a enorme pedra novamente para o cimo da 
encosta. Naquele tempo, se uma obra não era feita pelo homem, só 
havia duas hipóteses: ou era obra de Deus ou era manifestação dos 
espíritos malignos, sendo esta última a hipótese mais provável na 
opinião dos camponeses. 

Posto este problema, era necessário fazer alguma coisa para 
solucioná-lo. Decidiram, então, esculpir na enorme pedra a imagem de 
S. Simão, com o objectivo de funcionar como um escudo que servisse 
de protecção. Mais tarde e após ter sido esculpida a imagem de S. 
Simão na pedra, esta foi colocada junto do altar da Capela de 
Carvalhal. Enquanto a pedra esteve naquele local não voltou a 
deslocar-se e todos pensaram que, finalmente, o assunto estava 
resolvido. Passado algum tempo, a Capela foi reconstruída e a estátua 
de S. Simão foi substituída por outra, deixando de estar em destaque 
como anteriormente. A velha estátua inesperadamente, voltou ao local 
que lhe pertencia. Voltou a ser afastada dali, mas, no dia seguinte, 
reapareceu no local inicial, provocando grande espanto em toda a 
gente. Passados alguns dias, houve alguém que teve uma ideia, que 
apesar de parecer absurda, resultou: fizeram um buraco na estátua na 
zona da sua espinha dorsal, para que a velha estátua de S. Simão não 
se movimentasse novamente. E, por mais incrível que pareça, a pedra 
nunca mais se movimentou, pelo menos, por ela própria. É por causa 
desta lenda que o padroeiro de Carvalhal é São Simão. 

 
 

 
 

 
LENDA DE SÃO SIMÃO (versão C) 119 

 
Apareceu uma pedra em S. Simão, num monte, onde andavam 

uns pastorinhos com as suas ovelhas. Eles viram a pedra e atiraram 
com ela para o caminho lá em baixo. No outro dia os pastores foram 

                                                
119 Recolha de Lúcia Maria M. Duarte, Mafra, in O Carrilhão (1 Fev. 1981). 
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para S. Simão e viram de novo a pedra lá em cima, no monte. Quando 
chegaram a casa, à noite, contaram aos pais o sucedido. Os pais foram 
ter com o Bispo e disseram o que tinha acontecido e que parecia 
milagre. O senhor Bispo perguntou como se chamava a terra e 
disseram que se chamava S. Simão. 

O Bispo então disse que fizessem uma capela e a dedicassem a 
um apóstolo que podia ser S. Simão, porque a terra se chamava S. 
Simão. Então fizeram uma capelinha perto do monte de S. Simão e 
puseram lá dentro a imagem do Santo. Mas aconteceu que S. Simão 
abalava sempre para o monte, para S. Simão, o sítio onde aparecera a 
pedra. 

Então arranjaram uma Nossa Senhora do Ó e S. Simão nunca 
mais de lá abalou. 
 
 

 
 
 

LENDA DE SÃO JULIÃO 120 
 

Era uma vez um senhor que andava a passear nas rochas, junto 
ao mar. De repente, deu-se um tremor de terra, abrindo-se a terra a 
seus pés. O senhor na aflição disse: 

- Valha-me São Julião! 
Ao dizer aquilo, o cajado que segurava nas mãos, atravessou-se 

entre as duas paredes das rochas, tendo-lhe dado a oportunidade de se 
segurar e de se salvar. 

Assim, o local ficou a ser conhecido pelo nome de São Julião. 
 
 

 

                                                
120 Recolhida em São Julião, Freguesia da Carvoeira, Mafra, em Novembro de 1999, por 
Sara Alexandra da Costa Curto, aluna da Escola EB 2,3 de Mafra, 9.º ano, turma D, no 
âmbito da disciplina de Língua Portuguesa. Foi informante Teresa G. Curto, doméstica, 
de 51 anos. 
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NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO 121 
 
 
Oh Virgem da Encarnação 
que dominas a natura,  
Dai-nos louça pra partir,  
Dai-nos vinho sem mistura.  
 

Segundo uma tradição registada por Frei Agostinho de Santa 
Maria, a imagem originalmente venerada na Fanga da Fé sob este 
título teve origem milagrosa.  

Conta-se que, cerca de 1590, um devoto de Maria, tendo ido a 
Lisboa e recordando-se que na sua freguesia não havia qualquer 
imagem de Nossa Senhora, dirigiu-se à Sé para solicitar a cedência de 
uma das suas muitas imagens ali existentes. Foi-lhe oferecida uma 
Santa Catarina de roca, em muito mau estado, a qual o devoto aceitou 
sem qualquer hesitação.  

Chegado à sua terra, guardou a imagem num caixão em casa. 
Acordou nessa noite devido aos resplandores que saíam da arca. 
Abrindo-a, reparou que a imagem estava perfeitamente encarnada, 
toda ela resplandecente e muito bem cheirosa.  

Deu conta do ocorrido ao pároco que providenciou um andor 
para o transporte da imagem à qual, em vista do sucesso, foi dado o 
título de Encarnação.  

Logo que se achou colocada na sua nova residência começou a 
obrar maravilhas o que originou a concorrência de muita gente e a 
recolha de muitas esmolas que permitiram principiar a igreja que 
tomou o seu nome. Disso são prova os ex-votos remanescentes da 
copiosa colecção que, consta, outrora ornava as paredes do santuário.  

A imagem original, que era de roca e sobre cujo braço esquerdo 
se colocou posteriormente o Menino, foi substituída, em setecentos,  
pela actual, estofada, de magnífica factura.  

                                                
121 Manuel J. Gandra, in O Eterno Feminino no Aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 70-72. Cf. 
também: A. da Rocha Brito, Uma Visitação rara ou única em Portugal, in Boletim da 
Junta de Província da Estremadura, s. 2, n. 8, (Jan.- Abr. 1945), p. 111-119; Edifícios 
notáveis do Distrito de Lisboa, p. 21; Frei Agostinho de Santa Maria, Santuário 
Mariano, Lisboa, 1707, v. 2, liv. I, tit. 23, p. 76-80; Ernesto Soares, Inventário da 
Colecção de Registos Santos, Lisboa, 1955, n.  02469. 
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Os Círios ao lugar da Encarnação para festejá-la, a 25 de Março 
e a 15 de Agosto, remontam, segundo se crê, ao século XVII. Segundo 
as Memórias Paroquiais, em 1758, acorriam os seguintes: Alcabideche 
e Odivelas (nos 2º e 4º Domingos de Julho, respectivamente); 
Lourinhã, Sintra, S. Pedro de Penaferrim, S. Domingos de Rana, S. 
Domingos de Carmões, S. Pedro de Dois Portos e Sapataria (todos no 
2º Domingo de Setembro); S. Mamede da Ventosa (4º Domingo de 
Setembro); Mafra, Igreja Nova e Belas (2º Domingo de Outubro).  

No ano de 1923 veio aqui um Círio denominado da Pedra, 
constando ainda alguns provenientes de Peniche, Colares e Almargem 
do Bispo, entre outras localidades.  

D. José autorizou por provisão régia a realização de duas feiras 
francas coincidentes com o 2º Domingo de Setembro e de Outubro.  

O templo, classificado como IIP, é um dos mais interessantes e 
originais do concelho. Antigamente tinha anexas muitas casas para os 
acompanhantes dos círios.  

No interior mantém silhares de azulejos do século XVII, do tipo 
tapete. A restante decoração é do século XVIII. O retábulo da capela-
mor, com colunas torsas, a verde e ouro, e nichos, rematada por um 
medalhão representando a Anunciação, é atribuível a Santos Pacheco, 
o qual, em 1753, andava ocupado na avaliação e medição (como juiz do 
ofício de entalhador), da obra de talha da igreja, então pertença dos 
Morgados de Ota (Rodrigo António de Figueiredo), depois Condes de 
Belmonte (cf. Ayres de Carvalho).  

No tecto, observa-se uma pintura que representa a Anunciação 
da Virgem, fazendo lembrar as composições de Pedro Alexandrino.  

A cena do encontro das primas descrito em S. Lucas e conhecido 
como a Visitação, acha-se reproduzida num óleo sobre tela, atribuído 
por Salinas Calado ao pintor Bernardo António de Oliveira Góis 
(natural da Lobagueira  e ajudante de Cirilo nas obras de Mafra, para 
onde foi em 1796), o qual a iconografou de forma não convencional. 
De facto, a Virgem, cuja gravidez estava no início, enquanto a de sua 
prima se encontrava no sexto mês, é apresentada quase no termo dela, 
enquanto a de Santa Isabel não se nota.  
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Conservam-se as seguintes Tábuas gratulatórias (ex-votos), em 
memória de alguns milagres realizados por Nossa Senhora da 
Encarnação 122: 
 
Milagroza Imagem de N. Snrª da Encarnação q. se venera na Igrª 
sita no lugar de Lobagueira.  
Em moldura ornamentada, a Virgem com o Menino sobre nuvens, 
ambos coroados. Em baixo, um grupo de pessoas orando (Godº F. D.; 
buril; 125 x 74 mm) 
 
Milagre que fez N.S. da Encarnação a Porfirio Ferreira Cardozo 
natural d'Odivellas que estando gra / [ilegível]. 
(óleo sobre tábua; 325 x 180 mm) 
 
Merce qe fes N. Sn.ra da Encarnasaõ a Ignasio Joze Cambeiro e a 
Sua / molher Rita Engelica da Conse [ilegível] qe acha[va-se?] ella 
falta de leite p poder Criar os seus/ filhos Recoreu à da Sn.ra e foi 
[ilegível] criádo todos até o presente [ilegível] 1782.  
(óleo sobre tábua; 370 x 265 mm, com caixilho). 
 
Esta Menina Esteu[e] T[ilegível] / Doente De Huma Fe[b]re 
Ca[ilegível] / Q Perderaõ Os Medicos A Esp[e]ranç[a] [ilegível] / 
Uida Mas P.la Intercessão Da S. D[a En/ carn]ação Exprimen[tou] / 
[ilegível]. 
(óleo sobre tábua; 290 x180 mm) 
 
Melagre Q. Fes a S.ra da Emcarnacaõ a Mattias do S. tos / Q. 
estando sua Molher com huma Malina Sacram.ta em-/uocando a 
S.ra com Fé ficou boa. em 1826.  
(óleo sobre tábua; 315 x 190 mm) 
 
Milagre que fes N. Sn.ra Daencarnaçaõ, àhuma S.a / deuota 
[ilegível] huma menina m.to doente Recorreo / adita Sn.r e pela sua 
entersesão cheaxou boa. 18.6[?]. 
(óleo sobre tábua; 230 x 155 mm) 
 

                                                
122 Cf. Manuel J. Gandra, Ex-votos do Concelho de Mafra, Mafra, 1990 e Ex-votos 
bidimensionais do Concelho de Mafra, in Boletim Cultural ’98, Mafra, 1999, p. 260-262 
e 264. 
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Melagre q. Fes N. S. ra da Emcarnaçaõ An.to Fran.co / e Sua Molher, 
Q. estando o filho Lorenço, com huma Ma-/lina, Alcancou Saude 
pella Interseçaõ da S.ra aq. com Fé ti-/tinha [sic] emVocado. em 
1826.  
(óleo sobre tábua; 315 x 190 mm) 
 
 

 
 
 

NOSSA SENHORA DA LAPA 123 
 
 
Nós vamos em Romaria 
Muito alegres e sem medo 
onde apareceu uma Luz 
Naquele grande arvoredo. 
 

Há cerca de seis décadas, as aparições de Nossa Senhora da 
Lapa concitaram  a curiosidade de grande número de populares de 
dentro e de fora do lugar que, porventura, encontraram no fenómeno 
certa semelhança com as hierofanias da Cova da Iria.  

Ao invés, a imprensa regional (na época apenas o jornal O 
Concelho de Mafra) reagiu muito timidamente, não sem deixar 
transparecer o seu cepticismo quanto à fiabilidade dos depoimentos, 
num depreciativo artigo saído no número de 11 de Junho (Anjo ou 
demónio?), tratando, posteriormente, o caso de pura e retinta fraude, 
noutro de 2 de Julho (O aparecimento da Barreiralva).  

Seja como for, nunca se procedeu à inquirição tanto quanto 
possível exaustiva, indispensável ao esclarecimento cabal de todo o 
processo das alegadas aparições. Ele tem sido, por tal motivo, campo 
fértil para especulações, nem sempre razoáveis, quer por parte de um 
cartesianismo obsoleto, que faz tábua rasa de tudo quanto não 
projecte os preconceitos e dogmas de que se nutre, quer por parte de 
aprendizes de parapsicólogos e de amadores de ovnis.  

                                                
123 Cf. Manuel J. Gandra, O Eterno Feminino no Aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 74-76. 
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Todo o processo carece e merece uma análise minuciosa e 
criteriosa, enquanto é possível fazê-la com o contributo de 
intervenientes vivos. 

 É preciso não esquecer que a confirmação, e correspondente 
aceitação oficial dos fenómenos de Fátima só teve lugar muitos anos 
após a sua manifestação e depois de muito manipulados pelo poder 
político e pelas autoridades eclesiásticas.  

Aliás as mesmas continuam a manipulá-las: considere-se o que 
sucede a respeito do designado Terceiro Segredo de Fátima, o qual 
deveria ter sido revelado em 1960..., transmitindo à humanidade uma 
mensagem cujo conhecimento na data previamente designada poderia 
ter sido salutar! O Resumo e História da Fundação da Capela de 
Nossa Senhora da Lapa constitui o único documento consignando de 
forma razoável a sequência cronológica dos eventos da Barreiralva.  

Uma versão manuscrita circula ainda hoje em fotocópias muito 
delidas. Dela se transcreve o seguinte extracto:  

 
"No dia 5 de Maio de 1933 apareceu à Menina Júlia Bento, de 11 

anos de idade do lugar da Barreiralva, filha de José Bento, na ocasião 
em que ia levar o almoço a uma sua irmã mais velha, um anjo com 
uma cruz ao peito e tocando numa campainha que lhe pendia do lado 
esquerdo da mesma cruz. A pequena chegou junto da irmã 
aterrorizada pelo que havia visto, dizendo-lhe a irmã que, 
efectivamente, também havia ouvido tocar essa campainha ao que não 
havia ligado importância. Tendo contado o sucedido no povo, foi a 
pequena Júlia aconselhada por algumas devotas da povoação que não 
tivesse medo e que, no caso da visão lhe  tornasse a aparecer, lhe 
perguntasse quem era e o que desejava. No dia 9 do mesmo mês 
tornou-lhe a aparecer o mesmo anjo, tendo-lhe a pequena perguntado 
quem era ao que o anjo respondeu: que não tivesse medo, que era um 
anjo do céu; dizendo que fizessem penitência e que ela avisasse o povo 
de que Nossa Senhora tinha gostado muito dos terços, só não tendo 
gostado do que se fez no último dia, porque pessoas que estavam de 
fora fizeram muitas ofensas a Deus; e disse também à pequena que 
rezassem o terço das Chagas de Nosso Senhor e o terço a Nossa 
Senhora (cinco Padres Nossos, cinco Avé Marias, cinco Glórias); e que 
se Nosso Senhor lhe desse licença, tornaria a aparecer. No dia 23 do 
mesmo mês, novamente apareceu o anjo da Cruz da Lapa a 3 
pequenas que iam para a escola tendo-se assustado muito; tendo-o 
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visto também duas outras vezes que foram para a escola à excepção de 
uma outra que também as acompanhava, que não tendo visto na 
primeira vez também nunca o chegou a ver. No domingo seguinte, 
foram algumas pessoas com a Júlia, a quem apareceu o primeiro anjo, 
para verificar se era verdade o que as outras viam e ela viu claramente 
que era um anjo, a sombra que as outras viam e não conseguiam 
definir. O anjo começou depois a acompanhá-la e lhe vinha anunciar 
que Nossa Senhora queria que lhe fizessem a Capela e que 
continuassem sempre com o terço. No dia 11 de Junho tendo ido a 
pequena com outras pessoas visitar o sítio da Lapa, Nossa Senhora ali 
lhe apareceu e falou, contando-lhe o primeiro milagre que seu Filho 
tinha feito quando pequenino, transformando a água em vinho, 
dizendo-lhe também que a água que aquela rocha vertia, tinha sido 
abençoada por Nosso Senhor, e que servia para curar muitas doenças 
desde que a ela recorressem com fé. Notou também que a Virgem 
trazia na mão um lindo jarro cheio de flores correndo dele um líquido 
muito parecido com vinho transparente, tendo a Virgem em seguida 
desaparecido. Em 15 do mesmo mês, que era dia do Corpo de Deus, ao 
formar-se o terço a Júlia disse ao povo que via Nossa Senhora 
aproximar-se acompanhada de muitos anjos. A pequena muito aflita, 
assim como uma sua irmã de 13 anos de idade, perguntava ao povo se 
não ouviam tantos cânticos e toques muito bonitos, cantados pelos 
anjos que rodeavam Nossa Senhora. Seguindo o terço para a Cruz da 
Lapa, a Júlia disse ao povo, após ali ter chegado, que Nosso Senhor 
estava dizendo Missa, transmitindo esta ao povo tudo quanto o Senhor 
fazia para que o povo o fizesse também. Nessa ocasião uma senhora de 
60 anos de idade viu descer uma estrela muito linda e nela viu muito 
nitidamente representada a imagem de Nossa Senhora. Em virtude de 
tantas aparições e querendo o povo, quase reunido na sua totalidade, 
dar cumprimento aos desejos de Nossa Senhora, foram entre estes 
nomeadas várias comissões a fim de se eregir junto ao Cruzeiro de 
Nossa Senhora da Lapa a Capela do mesmo nome, lugar este por 
Nossa Senhora indicado e a qual devia ser feita somente por esmolas".  

 
Segundo a voz corrente entre os mais antigos da povoação,  já 

em 1760 haviam ocorrido aparições idênticas e a mesma súplica de 
Nossa Senhora a uma devota, a fim de se lhe erigir no local a 
supracitada Capela.  
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Essa devota logrou angariar na quase totalidade a importância 
necessária à construção, porém, seria mpedida de concretizar o seu 
intento, em virtude da oposição da família. O pecúlio tê-lo-á gasto em 
seu proveito.  

O actual templo foi benzido, com missa e sermão, no dia 9 de 
Agosto de 1936. 

 

 
 
 

NOSSA  SENHORA DO LIVRAMENTO 124 
 
 
Senhora do Livramento! 
Livrai o meu namorado, 
Porque ele me quer trocar 
Pela vida de soldado. 
 

Um mancebo de Lisboa embarcando para a Índia no ano de 
1627, com o vice-rei João da Silva Telo, Conde de Aveiras, decidiu 
entregar a Mateus Ribeiro, padre amigo, uma imagem de Nossa 
Senhora do Livramento (de roca, coberta com um volante de prata e 
segurando na mão esquerda uns grilhões do mesmo metal), de que era 
muito devoto. Este colocou-a no seu oratório privativo.  

Durante vinte e oito anos ali se manteve, até que um visitante 
da casa se confessou admirado por aquela preciosidade não se achar 
ao culto numa igreja. O religioso considerou justa a observação.  

Uma variante desta história assevera que ‘na Quinta das Lapas, 
no lugar da Azueira, viveram dois eclesiásticos [...] que conservavam 
uma devoção extraordinária à imagem’ e que, devido à peste 
‘convidaram os moradores da freguesia [...] a que recorressem à 

                                                
124 Manuel J. Gandra, O Eterno Feminino no Aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 76-79. Ver 
também: João Paulo Freire, Círios e Loas no Concelho de Mafra, Porto, 1926; Jaime de 
Oliveira Lobo e Silva, A Roda do Ano ou A Vida na Ericeira no Século XIX, Ericeira, 
1989, p. 49-50; Padre Matheus Ribeiro, Compendio historico do Principio, Progresso, 
augmentos da Casa da Virgem N. S. do Livramento, Lisboa, 1782; Frei Agostinho de 
Santa Maria, Santuário Mariano, Lisboa, 1707 (t. 2, liv. 1, tit. 24, p. 80-86). 
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protecção da mãe de Deus, cuja imagem estava na sua posse, na 
Quinta das Lapas’.  

Seja como for, uma vez colocada no altar-mor da igreja de S. 
Pedro dos Grilhões (Azueira), o povo depressa se afeiçoou à veneranda 
imagem, tendo proposto a edificação de uma ermida própria. O sítio 
foi escolhido, vizinho de uma nascente de água milagrosamente dada 
pela Senhora, tendo a obra sido iniciada no dia 20 de Setembro de 
1655 e sagrada no segundo Domingo de Novembro do ano seguinte, 
com enorme concorrência de fiéis.  

Por ocasião da primeira missa, celebrada no dia de Reis de 1657, 
foi sentida a necessidade de edificar duas grandes casas para abrigar 
os muitos romeiros que ali se dirigiam continuamente para cumprir 
promessas e agradecer graças, não só dos lugares vizinhos, como de 
alguns muito distantes.  

Foi essa a origem da Casa dos Círios (hoje e desde 26 de Março 
de 1966, Centro Paroquial).  

Tal era a afluência de devotos que ‘se viu em breves dias a sua 
casa ornada de memórias e troféus alcançados contra as enfermidades 
e elementos [...] E assim são muitos os quadros [ex-votos] que 
pendem das paredes daquela Casa; muitas as mortalhas, os círios e 
outros sinais [...]’ (Santuário Mariano, p. 85).  

Entretanto, dezanove Círios haviam de se congregar com o fim 
de celebrar a Senhora, "em dias distintos do ano": o primeiro foi 
proveniente de Lisboa, seguindo-se-lhe Lousa, Alcainça, Igreja Nova, 
Mafra, Gradil, Enxara, Dois Portos, S. Quintino, Turcifal, S. Pedro da 
Cadeira, S. Domingos da Fanga da Fé, S. Mamede da Ventosa (com 
sede em Fernandinho), Freiria, Sobral da Abelheira, Ericeira, etc.  

Com a continuação e incremento das esmolas foi possível dar 
início à fábrica da capela-mor e de uma sacristia mais ampla, em torno 
dos quais o lugar do Livramento foi crescendo.  

O terramoto de 1755 deixou a igreja destruída, tendo a sua 
reconstrução sido autorizada pelo Patriarcado, em 1786.  

Com o tempo a maior romaria passou a ter lugar a 1 de 
Novembro, tornando-se costume encontrarem-se durante a Feira dos 
Santos (que dura dois dias), os Círios de Fernandinho, Poços (Freiria) 
e Mafra. 

 Quando chove nesse dia ouve-se dizer "O Círio dos Santos 
molhado é Inverno chegado".  
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O Círio de Mafra, também designado Círio de Todos os Santos, 
crê-se tenha começado entre 1666 e 1682. Há anos realizava-se nas 
Capelas dos Murtais e do Arquitecto, alternadamente, no dia 1 de 
Novembro de cada ano, a festa em honra da Senhora do Livramento.  

O Círio partia, ora das Vilãs, ora dos Gorcinhos, Gonçalvinhos, 
Zambujal, Almada ou Vila Velha. À frente ia o carro dos foguetes e o 
gaiteiro sentado ao lado do cocheiro, seguindo depois muitos carros, 
brecks e carroças. Sensivelmente a meio do cortejo, o trem com o juiz 
da festa, os mordomos e a Senhora.  

No Livramento festejava-se na Igreja, sendo comuns as 
desordens. Na volta, o Círio saía do Livramento pela tardinha, 
passando pelo Gradil, Codeçal, Murgeira, Paz e chegando já de noite a 
Mafra. Dando três voltas à Praça, ia direito à Vila Velha, onde o 
gaiteiro tocava e eram lançados foguetes. Em casa do novo juiz, o 
bailarico entrava pela noite dentro, dançando-se ao som de harmónios 
e ferrinhos. O juiz, eleito, designado ou voluntário (como forma de 
pagamento de promessa) guardava durante um ano o estandarte (num 
caixotão grande, com 1,20 m de comprido) e a imagem de Nossa 
Senhora, os paramentos, opas, alfaias e objectos de ouro provenientes 
das promessas dos devotos.  

Em sua casa armava-se altar, na melhor dependência, 
atapetando-se o chão com murta e rosmaninho nos dias que 
antecediam a festa, até à partida da imagem em procissão para a 
Capela.  

Esta tradição em desuso, assim como o Círio, havia muitos anos 
(talvez desde 1946), foi parcialmente reatada em 1981, constando de 
missa na igreja de Santo André, procissão e arraial, com conjunto 
musical do qual faziam parte duas gaitas de foles e clarinete.  

No dia 1 de Novembro de 1986 foi inaugurada nos Gonçalvinhos 
uma capela deste título. Afonso Machado concebeu o templo cuja obra 
duas direcções sucessivas da Junta de Freguesia de Mafra 
patrocinaram. 

 Num inventário dos bens da igreja de S. Pedro da Ericeira 
(1889), encontram-se registadas duas coroas de prata (uma do 
menino) e uma maquineta de vidro. Num de S. Pedro dos Grilhões (28 
Junho 1896) umas argolinhas de ouro com 13g, oferecidas à Senhora. 
Num da igreja do Livramento (12 Fevereiro 1911) uma imagem, duas 
coroas de prata dourada e outras duas de prata da Senhora e do 
menino e um andor da dita. No Museu Municipal de Mafra guarda-se 
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imagem da Virgem deste título (escultura em madeira, policromada, 
263 mm, inv. 2041). O Oratório Sul do Palácio Nacional é-lhe 
dedicado.  

No Arquivo-Museu da Santa Casa da Misericórdia da Ericeira, 
guardam-se as seguintes Tábuas gratulatórias, memorando milagres 
realizados por Nossa Senhora do Livramento a vários devotos 125: 
 
Milagre que fez N. Senhora do Livram. to a Fran. co Martes Pereira, 
Ma/noel Serrão, e Manoel Pascoal: no Pataxo Libardade, vindos do 
Avre/Graça no dia 7 de Novembro as 4 1/2 horas da tarde, no anno 
de 1811  
(óleo sobre madeira 35,6 x 31,5 mm) 
 
Milagre q. fez noca Sinhora do Liuramento Ioze dos reis e á sua 
tripulação / cargando de Uianna a 12 de Março de 1847 chegando na 
altura de Penixe / carregou o tempo dando a poupa chegando altura 
da Figueira e o / tempo carregou mais chamando por Noça Sinhora 
do Liuramento / que nos acudisse e uaria uezes nos uimos no fundo e 
atratamos de aleuiar chegando à barra de Uianna nos atirar = / ao 
17 peças e fogo de fuzil não tinha conta. Noua Albina. 
(óleo sobre tábua 369  x  303 mm) 
 
Milagre que Nossa Senhora do Livramento fez ao capitão Filippe dos 
Anjos d'Ascensão, e Tripulação do Hiate = Esperança = que estando 
ao abrigo da Ilha de São Miguel, lhe sobreveio um tão forte tempo-
ral de vento, e tão extraordinária agitação de Mar, que os poz em 
perigo de vida; mas implorando o patrocínio da mesma Senhora, 
ella os trouxe a salvamento, arribando o indicado Hiate à Cidade do 
Porto no/ dia 12 de Março de 1848. Por tão singular beneficio o 
mencionado Capitão offerece em honra daquella Virgem.  
(aguarela sobre papel, 536 x 400 mm) 
 
Milagre que fez N. S.a do Livbramento a Joaquim Nunes e a José da 
Silva, no Canal de Hamburgo, no dia 5 de Novembro de 1850, vindo 
no Brigue/Fénix carregado de linhaça, se levantou tamanho 

                                                
125 Cf. Manuel J. Gandra, Ex-votos do Concelho de Mafra, Mafra, 1990 e Ex-votos 
bidimensionais do Concelho de Mafra, in Boletim Cultural ’98, Mafra, 1999, p. 269-272 
e 278. 
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temporal, que pediram a N. S.a que teve a dita de abonançar o 
tempo, e leval-os a salvamento. 
(aguarela sobre papel, 432 x 310 mm)  
 
Milagre que fes Nossa Senhora ao Piloto Antonio de Salles da Silva a 
ao Marinheiro Joaquim Tiburcio, Vindo de Londres / para o Porto 
lhe Subreveio um temporal no dia 2 de Dezembro de 1863, estando 
na Latt. N. 50o =08' e Lgtt. 0. 7o =08. sem Esperan /sa de Vida e 
recorendo a Virgem Nossa Senhora nos Salvou de tão grande perigo 
pois lhe offerecemos este Painel com a Copia / do Soffrimento que se 
passou no Brigue Alipede.  
(aguarela sobre cartolina, com caixilho, 592 x 490 mm) 
 
 

 
 

 
NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 126 

 
 
Festeja-se a 2 Fevereiro, no Sobral da Abelheira.  
Conta a lenda que um valoroso e intrépido cavaleiro fidalgo, 

impelido pela curiosidade e ávido de aventuras, decidiu percorrer as 
paragens inóspitas onde se abrigavam feras, principalmente lobos, que 
então constituíam a floresta que se estendia desde a Serra da Charneca 
da Bogalheira até à beira mar.  

Firme no propósito, pôs em prática o seu plano. Acompanhado 
do escudeiro, ambos bem armados, penetraram na mata. Percorreram-
na durante algum tempo sem incidente de registo. Porém, 
subitamente, uma fera assustada pelo estrépido dos cavalos e o estalar 
dos ramos, sai da sua toca, lançando as garras à anca da montada do 
fidalgo. Este, aflito, invoca a Santíssima Virgem que se manifesta sobre 
uma oliveira, entre grinaldas de rosas.  

 

                                                
126 Manuel J. Gandra, O Eterno feminino no Aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 112. Ver 
também: Memórias da Primitiva Quinta da Abelheira. 
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Maravilhado por essa divina aparição, cobra ânimo, enche-se de 
coragem e atinge mortalmente com a sua lança o feroz animal. Em 
louvor e devoção para com a Virgem, edificou no mesmo local a Igreja 
consagrada a Nossa Senhora da Oliveira. O painel azulejar que reveste 
o frontal do altar-mor descreve o milagre ocorrido muitas centúrias 
atrás.  

 
 

 
 
 

NOSSA SENHORA DA PENINHA 127 
 

 
O santuário de Nossa Senhora da Peninha alcandora-se num 

penhasco da Serra de Sintra, situando-se sobranceiro ao mar, na 
freguesia de Colares.  

                                                
127 Manuel J. Gandra, Ob. cit., p. 113-117. Ver também: Maria Teresa Caetano, 
Contributos para o estudo das romarias ao Santuário de Nossa Senhora da Peninha 
(Freguesia de Colares, Concelho de Sintra), in Jornal de Sintra (13, 20 e 27 Abr., 4 Mai. 
1990). 
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Geralmente atribui-se a sua origem ao século XVI (erguido pelo 
canteiro Pedro da Conceição), não obstante os vestígios de atitudes 
ritualizadas pré e protohistóricas que ainda se observam nas 
imediações, relacionadas com a vizinha e profanada capela românica 
de S. Saturnino, provável cristianização de um templo dedicado a 
Saturno, onde a imagem da Senhora se recusou a permanecer, 
preferindo, conforme consta, a proximidade de uma pedra com as 
"pegadas" da burrinha que a transportara.  

A importância cultual do sítio (IIP, dec.-lei 129 / 77), atestada 
por diversas campanhas de ampliação e remodelação empreendidas 
em seiscentos e setecentos, avalia-se tanto pelo assinalável número de 
círios que ali afluiam, quanto pela sua larga área de influência, 
abarcando uma vasta região, desde o Milharado (Mafra) a Lisboa.  

O primeiro registo escrito da lenda de Nossa Senhora da 
Peninha foi redigido por Frei Agostinho de Santa Maria, a partir do 
testemunho do Reverendo Padre Frei Matias de Matos, Prior do 
Convento da Pena da Ordem de São Jerónimo, o que denuncia a 
existência de uma versão oral anterior que se desconhece a quando 
possa remontar:  

 
"No reinado de El-rei D. João III havia no lugar das Almoinhas 

Velhas de Malveira [...] uma pastorinha por nascimento muda e por 
natureza branda e bem inclinada. Costumava ir apascentar umas 
ovelhinhas, que guardava em a serra. Em um dia lhe fugiu uma ovelha 
branca do seu rebanho, a todo o correr, e não parou senão no alto de 
um penhasco que, por ser mais pequeno que outros daquela fragosa 
serra, lhe chamavam a Peninha [...] A este lugar a foi buscar a 
pastorinha toda lacrimosa pelo excessivo trabalho em que a pusera. E 
chegando ao alto daquele rochedo, viu com admiração uma menina 
muito formosa (que não sendo pastora, como qualquer, se agrada 
muito das humildes pastorinhas) que estava junto da ovelha, a qual 
vendo a pastorinha tão aflita, lhe perguntou o que buscava; e 
recebendo ela os impulsos desta soberana voz, a de que carecia, lhe 
disse a formosa menina, que a levasse a sua mãe, e que lhe dissesse lhe 
desse pão. Era neste tempo grande a falta que havia de trigo, e também 
grande a fome, que todos experimentavam; e assim respondeu a 
pastorinha, que sua mãe não tinha pão: tornou-lhe a menina a dizer 
que fosse e que pedisse a sua mãe pão; porque em tal arquinha tinha 
tantos pães. Chegando a pastorinha a casa já quase de noite. Bradou 
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pela mãe que a desconheceu pela fala, porque nunca a tinha ouvido 
falar; e reconhecendo ser sua filha, foi tão grande alvoroço e a alegria, 
que acudiram os vizinhos; e sabendo o sucesso, e vendo que a 
pastorinha pedia pão, lhe respondeu a mãe que o não havia; e dizendo-
lhe que sim o tinha, se encaminhou para a arquinha, onde se viram 
cinco ou seis pães que a senhora lhe havia dito [...] No dia seguinte se 
ajuntaram os pais e os vizinhos da pastorinha, e discorrendo por todas 
as partes dele para verem se estava ali alguma pessoa, viram em uma 
rotura da penha umas pedras postas de mão, e entaladas, que a 
fechavam; tiraram-nas, e dentro descobriram a Imagem da Senhora 
[...] a tomaram com reverência e a trouxeram para a Ermida de São 
Saturnino [...] Mas a Senhora que havia santificado o primeiro lugar e 
o havia escolhido, para nele ser venerada, deixando a ermida de São 
Saturnino, se foi buscar a sua penha. Três vezes sucedeu isto e [...] 
trataram de lhe fazer uma Ermidinha ajustada com a pobreza daqueles 
pobres aldeões [...] de pedra seca, e na parede fronteira à porta 
meteram uma laje sacada para fora que servia juntamente de trono e 
de altar: e nele a colocaram" 128.  

 
Hoje, esta lenda anda conexa a algumas narrativas orais 

subsidiárias, as quais se anotam com base na recolha realizada por 
Teresa Caetano:  

 
1. na Azóia atribui-se a fundação do santuário a seis marinheiros 

que, por andarem perdidos no mar, haviam feito promessa de 
construir uma igreja na primeira terra que avistassem, versão que é 
seguida em Atalaia e Malveira da Serra, onde corre que "a Senhora da 
Peninha era advogada dos marítimos", o que parece crível, atendendo 
a três ex-votos, um dos quais naviforme, provenientes do templo (no 
Museu Regional de Sintra);  

2. em Almoçageme além de se afirmar que a menina "veio dos 
Milheirados [Milharado] trabalhar para a Malveira [da Serra]", indo 
pastar o gado para a serra, onde ocorreu o episódio tal como o 
Santuário Mariano o narra (motivo por que "os dos Milheirados 
fizeram uma festa - no mês de Setembro - e vinham em círio festejar a 
Nossa Senhora da Peninha"), conta-se que "a Senhora da Peninha tem 
sete irmãs, por isso quis ir para o alto do penhasco, porque aí avistava 

                                                
128 Santuário Mariano, t. 2, tit. XVI, p. 53-55. 
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as sete irmãs, que são: a Senhora da Atalaia, a Senhora da Pena, a 
Senhora da Penha de França (Quinta da Arriaga, próxima de 
Almoçageme), Santa Eufêmia, Santa Quitéria de Meca - a advogada 
dos cães danados -, Santa Bazaliza (Guia, Cascais) e a Senhora do 
Cabo". Do Círio há notícia desde 1579.  

 

 
 
Uma inscrição patente na fonte da Peninha refere-se a uma 

romaria proveniente de Lisboa, no ano de 1739, porém, segundo Frei 
Agostinho de Santa Maria, a primeira confraria de Nossa Senhora da 
Peninha foi instituída por devotos do Milharado, tradição corroborada 
por afirmações como: "A Peninha era dos milharandos, eles é que 
faziam a festa; o'pois deixaram de vir e os azoianos ficaram com a 
Peninha; o'pois acabou" (Amélia Maria, Malveira da Serra); ou "Os 
milharandos faziam lá na Capela de Nossa Senhora da Peninha a festa 
- o círio - todos os anos, e deixavam as louças de uns anos para os 
outros, louças lindas! E foram lá da Azóia e roubaram as louças, o 
manto e as toalhas. Os ladrões morreram todos empenados (curvados), 
foi um espelho para as pessoas verem quem tinha roubado a Senhora" 
(António Manuel Rodrigues, Azóia).  

Na Cintra Pinturesca (p. 160) lê-se que em 1905 ainda vinha um 
círio do Milharado, reportando-se, contudo, ao ano de 1909 (3-6 Set.) 
a derradeira notícia documentada de tal evento [AHMM].  

Num inventário dos bens da paróquia de S. Miguel do Milharado 
(13 Fevereiro 1890) consta uma coroa de prata da Senhora com este 
título.  
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EXPRESSÕES POPULARES  
DA REGIÃO DE MAFRA 129 

 
 
À Bela – À mostra. Ex: “Andava com os braços à bela”. 
Acendalhar – Além de querer dizer atiçar o lume, também ainda se 
emprega no sentido de atiçar qualquer zanga. 
Adiafa - Refeição que é oferecida aos trabalhadores depois de 
terminada uma tarefa de certa envergadura, por exemplo quando 
numa casa em construção é levantado o pau de fileira. 
Água chilra - Diz-se de um alimento que não tem substância ou a 
uma bebida ordinária. 
Alagartado - Com cores muito vivas. 
Alcagoita – Alcoviteiro. 
Aliviar a tripa - Defecar. 
Alma danada - Pessoa perversa. 
Alqueduto - Aqueduto. 
Amanhar – Cultivar, fazer seara. 
Andar a cagar numa alcofa - Andar sempre sem dinheiro. 
Pretender fazer figura de rico. 
Andar a traquetes - Andar muito atarefado, andar à pressa. 
Andar com a barriga à boca - Estar grávida no fim do tempo de 
gestação. 
Andar de levante - Desassossegado; agitado. 
Andar de quarta para meio alqueire - Estar grávida. 
Andar na enxovia -  Andar com más companhias. 
Andar na gandaia - Andar na vadiagem. 
Andar numa dobadora - Andar numa grande azáfama. 

                                                
129 Compilado a partir de Amélia Caetano, Expressões populares da Região de Mafra, in 
Boletim Cultural’96. Mafra, 1997, p. 299-306 e Maria Laura Costa, Breve vocabulário 
saloio de palavras e termos que caíram em desuso ou desapareceram, in Boletim 
Cultural 2003, Mafra, 2004, p. 423-429. Cf. Amélia Caetano, Medicina popular na 
Região de Mafra, in Boletim Cultural ’94, Mafra, 1995, p. 217-242.  
 
 
 
 



 

148 

 

Andar reles -  Andar adoentada. 
Andar saída -  Diz-se das cadelas quando estão com o cio. 
Apesunhado – Que é muito agarrado à família ou à casa. 
(Empregava-se regularmente em relação aos cães para com seus 
donos). 
Apombar a roupa -  Primeira secagem da roupa quando se encontra 
no estendal. 
Aquecer o pêlo -  Dar uma sova. 
Arengar – Brigar. Ex: “Estão sempre a arengar”. (Empregava-se 
normalmente quando as crianças faziam pequenas brigas entre si). 
Arrapar frio -  Apanhar muito frio. 
Arrear o calhau -  Defecar. 
Arreganhar a taxa -  Rir mostrando os dentes. 
Arrocho – Cacete ou pau forte. Ex: “Levas uma arrochada”. 
Às de copas – Traseiro. 
Assa canas ao sol! -  Está muito muito calor!. 
Assadura -  Dádiva de carne de porco a amigos e familiares aquando 
da matança do porco. Podia, igualmente, ser de carácter votivo, como 
exemplo a muito usual oferenda à Senhora da Saúde, festejada no 
Sobreiro. 
Atar o ganho na fralda da camisa -  Refere-se a um ganho fraco.  
Ave-Marias -  O entardecer. Trindades. Quando ao pôr-do sol o sino 
da torre da igreja tocava três vezes, os camponeses terminavam o seu 
trabalho e rezavam três Avé-Marias. 
Bandulho – Barriga. Ex: “Encher o bandulho”. (Usava-se para 
designar alguém que estava a comer muito). 
Beche – Homem ordinário, reles. 
Belo estojo! -  Diz-se do indivíduo quando se sabe que não é boa 
pessoa. 
Bespra -  Véspera. 
Bicho-carapinteiro -  Diz-se daquele que não pode estar quieto, que 
anda sempre numa roda viva. 
Biqueiro – Que come pouco e é esquisito na comida. 
Boca do corpo – Órgão sexual da mulher. 
Bojaca ou bochaca – Bolha (ver borrega). 
Borralho -  Brasido em extinção. 
Borrega – Bolha que se forma na pele, principalmente nos pés 
quando se usava calçado novo (antigamente quase toda a gente 
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andava descalça, quando estreavam uns sapatos estes originavam as 
referidas bolhas). 
Bucha – Pedaçito de pão que se come com qualquer coisa (o 
conduto), ou só, a meio da manhã ou da tarde. 
Burra – Pé de meia. 
Buxa (ou bucha?) – Indivíduo gordo. 
Cabra -  Mulher muito arisca. 
Cachaporra – Pancada. 
Cachola -  Prato confeccionado com miudezas de porco. 
Cadeiras – Ancas. 
Cadela – Bebedeira. 
Cagaço -  Susto. 
Cagada das sarralhas -  Expressão carinhosa empregue para mimar 
as crianças. 
Cagado e mijado – Pessoa muito parecida com outra. Ex.: “O teu 
filho é o pai cagado e mijado”. 
Caga-lume -  Pirilampo. 
Caganeira – Diarreia. 
Caganeiroso – Vaidoso. 
Cagão -  Medroso; vaidoso; toleirão. 
Caixão -  Grande arca para guardar cereais. 
Calhandrice – Alcoviteirice. 
Cambeta – Torto. 
Cancaborrada – Asneira grossa. 
Cantar a dezoito – Vomitar. 
Cantar a moliana – Chorar. 
Cantar à desgarrrada -  Cantar ao desafio; responder cantando. 
Caraçudo – Mascarado. 
Carapear – Escolher ao de cima. Este termo era igualmente 
empregue na limpeza da lã dos colchões, quando nas grandes limpezas 
os colchões eram despejados para serem lavados. A respectiva lã era 
despejada num monte donde se iam tirando pequeninos pedaços que 
se puxavam de um lado e de outro para sair o pó, de maneira a ficar 
mais fofa. 
Carapela -  Folhelho, película que envolve a maçaroca do milho. 
Depois de retirada e seca era muito utilizada para encher almofadas e 
colchões. 
Carcaça – Mulher velha e de cabelos brancos. 
Carro – Maxilar e a respectiva articulação temporomandibular. 
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Carta encoirada – Assunto mal esclarecido. Ex: ”Ele falava por 
cartas encoiradas”. 
Carolo -  Parte que resta da maçaroca do milho depois de debulhada. 
Carranca – Má cara. Também se dizia dos bovinos quando estes 
baixavam a cabeça fazendo gestos de irem marrar. Ex: “Cuidado que 
ele está a fazer carranca”. 
Cartaxeira -  Expressão carinhosa empregue relativamente às 
meninas. 
Casa de fora -  Casa de jantar. 
Casar à porta do talho -  Amancebar-se. 
Cascabulho -  Pele que envolve o bago da uva depois de retirada a  
polpa. 
Castanholas – Sujidade que se prende nos pêlos do animais mal 
cuidados, produzindo uma espécie de bolas, principalmente nos 
bovinos. 
Catano – Expressão à laia de palavrão que indica arrelia. (Irra!). 
Catronhos -  Pés. Diz-se frequentemente para as crianças quando  
chega a hora de lavar os pés. 
Chafurdice – Imundice. 
Chafurdo – Diz-se da fonte que para recolher a água é necessário 
mergulhar a bilha. 
Chalabaz – Grande porção de qualquer coisa da qual não é 
necessário tanta quantidade, normalmente de comida. 
Chamar pelo Gregório – Vomitar. 
Chavier – Cornudo. 
Cheio de não presta -  Adoentado. 
Cheira que tomba! -  Cheira muito mal! 
Chiça – Irra! Apre! (Também se empregava esta palavra para 
enxotar o porco). 
Chifrudo – Diabo. 
Chove-chove, galinha a nove -  Frase que as crianças proferem 
quando chove muito. 
Chupado das carochas -  Pessoa muito magra e de mau parecer. 
Cobrir -  Acasalar . (No que se refere aos animais). 
Condoito -  Conduto. 
Contas – Terço. Ex: “Rezar as contas”. 
Conversado – Namorado. 
Corta-palha -  Dentadura. 
Cortiço -  Mulher ordinária ou mal comportada. 
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Costela -  Armadilha para pássaro. 
Cova-do-ladrão -  Depressão na parte inferior da nuca. 
Covacho -  Pequena cova. 
Cozer a bebedeira -  Dormir para que a bebedeira passe. 
Craveiro – Nuvem escura e com determinado formato que anunciava 
chuva. 
Cremalheira – Dentadura. 
Crescente -  Fermento que se deita na massa do pão para que levede. 
Cruzes – Quadris. 
Cruzes canhoto, que o teu pai é maroto! -  Expressão proferida 
quando se alude a qualquer tipo de bruxaria e se pretende ficar 
exorcizado. 
Cú de bombas – Traseiro gorducho. (principalmente aplicado a 
crianças). 
Cueiro – Espécie de saia comprida, aberta à frente com um cós, que 
se usava para envolver as crianças. 
Dar ao serrote -  Mastigar. 
Dar as sopas à cadela -  Dar as últimas. 
Dar-de-corpo -  Defecar. 
Dar dentadas na enxerga com raiva da albarda -  Descarregar 
em algo ou alguém que não é o objecto daquele problema. 
Dar sainete -  Dar resultado. 
De escacha-pessegueiro -  Diz-se quando se bate a fartar; de cima 
a baixo. 
Degote -  Decote. 
De má casta -  Pessoa com má índole. 
De má catadura -  Mal disposto; zangado; azedo. 
De quarta para meio alqueire – Grávida. 
Deixa muitos sem ceia -  Rapariga muito bonita que tem muitos 
pretendentes. 
Desensofrida -  Impaciente. 
Descarapelar -  Descamisar o milho; retirar a casca à maçaroca do 
milho. 
Debotar o dente -  Diz-se quando se come qualquer coisa ácida ou 
fruta verde e os dentes ficam com uma sensibilidade que se torna 
difícil o contacto. 
Deitar os bofes pela boca -  Mostrar grande cansaço; estar 
estafado. 
Derreado – Tolhido pelo reumático ou alguma pancada. 
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Derriço – Namorado. 
Desalvorar -  Fugir; desaparecer. Desarvorar. 
Descalço – Desprevenido. 
Desencabrestado – Cabeça no ar e ao mesmo tempo fogoso. Ex: ”Ia 
desencabrestado que nem deu por mim”. 
Desobriga – Preceito a que os católicos estavam sujeitos pela Páscoa, 
de serem descarregados na lista de paroquianos que estavam para 
confessar, depois de cumprir esse sacramento. 
Destemperado – Com diarreia. 
Diacho – Diabo. 
Dialho -  Diabo. 
Dienho -  Diabo. 
Dores tortas – Dores violentas que se manifestam depois do parto. 
Há quem diga que essas dores só aparecem quando a mulher dá à luz 
uma menina e que, se a mãe não as tiver, tê-las-á a filha, nos primeiros 
dias de vida. 
Dormir na forma – Estar desatento. 
É o pai escarrado e cuspido, cagado e mijado! -  Muito parecido 
com o pai.  
Empegado – Bem na vida. 
Encanar a perna à rã -  Molengar; estar num impasse. 
Encaraçado – Mascarado. 
Encher a mula – Comer bastante. 
Encortiçado – Diz-se de um rosto enrugado e tisnado. 
Endrominar – Enganar uma pessoa. Ex: “Já endrominaste a cabeça 
à rapariga / ou ao rapaz”. 
Engaço -  Parte que fica depois de serem retiradas os bagos de um 
cacho de uvas. 
Enquanto se capa, não se assobia -  Enquanto se faz uma coisa 
não se faz outra. 
Enrodilhar-se -  Envolver-se; meter-se em mexericos. 
Enterrado até às avecas -  Diz-se de uma pessoa que se afundou 
profundamente num problema. 
Entrar na pinga -  Embriagar-se. 
Entronxar – Vestido com muita roupa, dificultando os movimentos 
da pessoa. Ex: “Tira o casaco ao bebé, está tão entronxado”. 
Envide – Cordão umbilical. 
Enxoval do cuco – Roupa mal amanhada. 
Enxovalhar – Insultar. 
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Enxuto -  Pessoa magra. 
Escrever para a terra – Defecar. 
Escrito e pintado – Tal e qual. 
Esgalgada -  Magra. 
Esganiçado – Alto e muito magro. 
Esmoer – Fazer a digestão. 
Espangalhado -  Espalhado. 
Esparrameirado -  Deitado ou sentado em posição de relaxe. 
Espinhela caída -  Estado de fraqueza com inapetência, falta de 
forças, etc. Acredita-se que é devido à deslocação do apêndice da parte 
inferior do externo. Verifica-se fazendo o paciente sentar-se numa 
cadeira, com os joelhos bem unidos, e levantando-lhe os braços para 
de cima da cabeça; Estica-se-lhe bem os braços, une-se-lhe uma mão 
contra a outra e verifica-se a diferença entre ambas: se uma ficar 
abaixo da outra, está realmente com a espinhela caída. Se for a mão 
direita que fique mais alta, está a espinhela (esterno) deslocada para a 
esquerda e vice-versa. A cura é feita com benzeduras e rezas; puxando 
os braços à devida altura até ficarem niveladas. Quando assim 
acontece o doente está curado.  
Esporra -  Esperma. 
Estão as bruxas a fazer pão mole -  Diz-se quando chove e faz sol 
ao mesmo tempo. 
Estar com bofes de raposa -  Estar muito macio. 
Estar deserto -  Estar desejoso. 
Estar fora da mãe -  Estar descontrolado, perder as estribeiras. 
Estar na ponta da unha -  Estar muito bem. 
Estar nas tamanquinhas – Dizia-se principalmente das raparigas 
que resistiam à sedução dos rapazes, mostrando segurança no seu 
comportamento. Ex: “Ele bem tentou, mas ela esteve nas suas 
tamanquinhas”. 
Estar engadanhado -  Ter as mãos tão frias que não se consegue 
endireitá-las convenientemente. 
Estraga albardas – Pessoa que não estima as suas coisas 
estragando-as com muita facilidade. 
Estragar-se a boca aos animais -  Diz-se quando os animais ficam 
sem apetite. 
Falar claro e mijar à parede -  Falar sem reticências. 
Falar por quantas juntas tem -  Ser tagarela.  
Faniquito – Desmaio. 



 

154 

 

Farfalheira – Chiadeira no peito. 
Farrunfa – Vaidade. Gabarolice. 
Fazer diferença -  Afectar. 
Fazer fezes -  Complicar com os nervos. 
Fazer negaças -  Fazer sinais de engodo; mostrar e esconder uma 
coisa que outrem deseje muito. 
Fazer tanta falta como uma viola num enterro -  Não fazer falta 
nenhuma. 
Feio como os trovões -  Pessoa muito feia. 
Ferrã – Forragem para os animais. O mesmo que verde. 
Ficar escamado -  Ficar muito zangado. 
Ficar num pinto -  Ficar encharcado. 
Foção – Homem muito trabalhador. 
Fogagem -  Erupção da pele. 
Folhas – Parte da frente das calças que se remendavam tornando-as 
novas, quando já estavam rotas. 
Folhelho -  O bagaço que sai dos curtimentos depois de seco. 
Fome de moio -  Muita fome. 
Forfo -  Fósforo. 
Frascal – Meda de molhos de trigo. 
Fressura -  Vísceras, sobretudo o fígado do porco. Para ser cozinhado 
é cortado às tiras, as iscas, prato muito apreciado na região. 
Frio de rachar -  Muito frio. 
Fronha – Cara. 
Furabodos -  Indicador. 
Gaba-te cesto, que vais à vindima! -  Diz-se da pessoa que está a 
evidenciar virtudes que não tem. 
Gaforina -  Cabelo em desalinho; trunfa. 
Galfarros – Dedos ou unhas compridas e grosseiras ou 
simplesmente mãos no sentido de apanhar outro à “má fila”. Ex: 
“Deitou-lhe os galfarros”. 
Galo doido – Pessoa pouco assente. 
Gelhas – Bagos de cereal mirrados. 
Gómito -  Vómito. 
Gosma -  Indivíduo oportunista; interesseiro. 
Grande cachola -  Diz-se quando se sofre um desgosto ou 
contrariedade. 
Grevas – Panos de serapilheira que os cavadores envolviam à volta 
das canelas, por cima das calças para não as sujar. 



 

155 

 

Homem de uma cana! -  Homem valente! 
Inchado – Vaidoso. 
Incrir (enquerir) – Colocar carga de um e de outro lado do lombo 
do burro. (Usava-se para isso uma corda atada de um modo especial a 
que se chamava corda de incrir). 
Inzonar -  Acicatar; intrigar. 
Ir aos fagotes de alguém -  Bater-lhe na cara. 
Isto não é nenhum fole de ferreiro! -  Não pode ser com tanta 
pressa! 
Javarda – Mulher ou homem muito porco. 
Juizinho e cabeça fresca -  Frase que é de uso dirigir a quem está 
fora de si.  
Jurar-lhe pela pele -  Ameaçar; prometer que há-de pagar pelo mal 
feito. 
Ladra cadina – Mulher que rouba muito e descaradamente. 
Lampanices – Ditos galhofeiros. 
Lamparina – Bofetada. 
Lançar – Vomitar. 
Lançar carga ao mar -  Vomitar. 
Larica – Vontade de comer. 
Lascarino -  Irrequieto; ladino, bisbilhoteiro. 
Lavadura -  Água de com sêmeas e restos de comida para alimento 
dos porcos.  
Levantar cabelo -  Refilar. 
Levar maré de rosas -  Diz-se de quem ou do que desapareceu. 
Levar meia-unha -  Levar uma descompostura. 
Levar pela arreata -  Levar uma pessoa a fazer o que a outra quer.  
Levar porrada de criar piolho -  Levar muita pancada. 
Levar um pontapé na massa-da-albarda -  Levar um pontapé no 
cu. 
Levar peido de burro de cigano -  Levar maus-tratos de diversa 
ordem. 
Limpar as mãos à parede -  Diz-se de quem faz uma obra mal feita 
e depois se desvincula dela. 
Liró – Janota. 
Loiceira -  Prateleiras suspensas na parede da cozinha para arrumar 
sobretudo pratos e tijelas. 
Maçaruco – Carolo, miolo da maçaroca. 
Madre – Útero. 
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Mais vale um gosto que três vinténs -  Não desprezar um prazer 
embora se conheçam as consequências. 
Mal encabada – Pessoa ou coisa mal jeitosa. 
Malvas – Nuvens em forma de barras, observadas durante o nascer e 
o pôr-do-sol, com cor arroxeada. De um lado anuncia chuva, do outro 
anuncia bom tempo. 
Mangação -  Troça. 
Maniento -  Excêntrico; vaidoso. 
Mão morta, mão morta, vai bater àquela porta -  Mão que um 
estranho pode mover à vontade, donde resulta uma brincadeira que se 
faz às crianças batendo depois de repetir a frase toda com a própria 
mão na cara delas. 
Má rês -  Mau carácter; indivíduo perigoso. 
Marralheiro – Dizia-se de alguém que num negócio, ou coisa 
parecida, se fazia como que desinteressado. Podia tratar-se também de 
um rapaz que, namorando já há algum tempo, uma rapariga, se fazia 
esquivo só para averiguar o interesse dela por ele. 
Mastronço – Mal amanhado ou sujo. (Era costume as mulheres da 
aldeia quando se queriam insultar umas às outras exclamarem: “Sua 
mastronça!”). 
Mata-pulgas -  Dedo polegar. 
Matar-o-bicho -  Tomar a primeira refeição do dia. 
Meia-unha -  Prato gastronómico muito conhecido na região que 
consta de mão-de-vaca guizada com grão de bico. 
Mestre – Professor. 
Meter no bucho -  Comer. 
Meter-se a tralhão -  Meter-se onde não deve. 
Migalheiro -  Mealheiro. 
Mijanceira -  Grande porção de mijo; coisa que não presta. 
Mocho – Outra forma de chamar cornudo disfarçadamente. (Usavam 
a expressão: “ Seu filho de um mocho !”, ao ralhar com um rapazito). 
Mocho de quatro orelhas -  Chavelhudo. 
Moinante -  Vadio; amigo da pândega. 
Moita carrasco – Ficar calado perante uma conversa que havia de 
ter diálogo. Ex: “Perguntei-lhe de onde vinha e ele moita carrasco”. 
Mostrar o feijão branco -  Rir muito. 
Mula sonsa – Chama-se à pessoa que não responde quando fica 
calada sem dar opiniões quando devia fazê-lo. 
Mungir – Ordenhar. 
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Nanha -  Esperma. 
Não é amigo de fazer carreira a cego -  Não gosta de ajudar. 
Não há meio -  Diz-se enquanto não se resolve um assunto. 
Não há pai -  Diz-se quando não há quem vença ou suplante outrem. 
Não lhe cabe um tremoço no cu -  Cheio de vaidade. 
Não saber da missa a metade -  Estar mal informado; saber pouco 
do assunto. 
Não ser bom de assoar -  Ter mau génio; ser ríspido, senhor do seu 
nariz. 
Não tem planta nenhuma! -  Não tem graça nenhuma! 
Não ter força na verga -  Perder a virilidade. 
Nascida -  Borbulha que se desenvolve; furúnculo; pequeno abcesso, 
tumor. 
Narceja – Bofetada. 
Negro como um tição -  Muito negro ou escuro. 
Nem se pode lamber -  Diz-se de um pessoa que se encontra muito 
cansada, estafada. 
Nico – Pouca coisa. 
Niquento – Esquisito de boca. 
Nó-da-garganta -  Maçã-de-Adão. 
Novelos – Diz-se do fado que as bruxas ao morrer transmitem a 
outrem. Ex: “Dar os novelos”. 
Num-num – Espécie de flauta feita com cana verde, na qual se abriu 
uma pequena fenda, cortando-a com jeito até chegar ao peliço. 
Obra de fancaria -  Trabalho grosseiro, mal feito. 
Obrar -  Defecar. 
Olhos mortiços -  Olhos inexpressivos, sem vivacidade. 
O´priga! -  Ó rapariga! Ex: O´priga eu avisei-te.   
Outra coisa – Expressão que surge normalmente numa conversa 
que, ao desagradar um dos intervenientes, este exclama: “Ah! Isso é 
outra coisa!”, ao que o outro responde, por vezes meio arreliado: 
“Outra coisa é toucinho”. 
Ovelha que barrega, é bocado que perde -  Quando a pessoa está 
comer não deve falar. 
Pai-de-todos -  O maior dedo da mão. 
Palainha – Quase o mesmo que palaio, mas usando-se a pele da 
bexiga. 
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Palaio – Enchido de carne de porco cujo invólucro é o estômago do 
mesmo animal. O volume do ventre das grávidas; estômagos salientes. 
Enchido. 
Paleio -  Palavreado. 
Palmilhante – Caminhante desconhecido. 
Pancada-de-água -  Diz-se quando chove muito intensamente 
durante um certo espaço de tempo. 
Papesseco – Rapaz jeitoso ou o namorado. 
Papialgo – Espertalhão. 
Parece o tacão de uma bota! -  É muito baixinho! 
Parrameiro – Bolo saloio também chamado bolo de festa. 
Partes – Órgãos sexuais do homem ou da mulher. 
Pata-choca – Mulher ou criança com pouca ligeireza no andar. 
Patuleia, à laia da – De que maneira for, é sempre mal ajeitado. Ex: 
“Vestiu o casaco à laia da patuleia”. 
Pau-de-virar-tripas – Pessoa exageradamente magra. 
Pé limpo -  Descalço. 
Peçonhento – Pessoa muito chata. 
Peido de mestra – Relacionado com pessoas, significa morrer, com 
coisas significa acabar. Ex: “Estes sapatos estão a dar o peido de 
mestra”. 
Peido florido – Criança, ou pessoa, franzina. 
Peliço – Espécie de pele fininha do interior da cana. 
Pesada – Medida de massa com que se avalia as uvas para fazer 
vinho ou água-pé. Ex: “Fiz um barril de água-pé com três pesadas”. 
(Uma pesada equivale a 25 kg. Noutras zonas do País usa-se essa 
medida para a azeitona, mas o valor é outro). 
Pespineta – Atrevida, com a resposta na ponta da língua. 
Pesunhos -  Pés. 
Piçalho de porco -  Órgãos genitais do porco, mendigados pelas 
pessoas de muito fracos recursos quando havia matanças de porcos. 
Picar a cevada na barriga -  Considerar-se importante. 
Pinante – Vigarista, troca tintas, fulano que não gosta de trabalhar, 
mas que tem muito “pátuá”. 
Pingente– Pessoa fraquinha. 
Pingonheira – Maltrapilha. 
Pintassilgos – Pequenas rachas que se formam nas mãos ou nos 
dedos, devido ao frio ou a trabalhos com produtos agressivos. 
Pitrol -  Petróleo. 
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Panão (Panoa) -  Palerma; parvo; idiota; bom demais. 
Passar fome de rabo -  Passar muita fome. 
Pecado é mijar no adro -  Não tem importância fazer algo. 
Piolho ressuscitado -  Pessoa originária de uma condição humilde, 
que acaba por se encher de vaidade. 
Plaqueta – Tareia. 
Podengo – Velho entorpecido. 
Podre em vida -  Pessoa doente ou com muito mau cheiro. 
Poeta – Pessoa bem falante e ao mesmo tempo vaidosa. 
Poeta cagado – Pessoa com a mania de esperto. 
Pombinha – Cóccix. 
Precurar -  Procurar. 
Queixo de rabeca – Queixo um pouco levantado e encurvado. 
Quadrilheira (codrilheira) -  Mulher de enredos, que gosta de 
“levar e trazer”, mexeriqueira ou que gosta de se meter na vida dos 
outros, o mesmo que nhonheira nalgumas regiões do norte do país. 
Quando o tempo está do Magoito, se não puderes correr vai 
xoito -  Apressa-te porque vai chover. 
Quarta -  Cântaro de barro de ir à fonte. 
Quem dá e torna a tirar ao inferno vai parar -  Frase popular. 
Quem foi ao mar perdeu o lugar, quem foi ao vento perdeu o 
assento -  Diz-se de alguém que perdeu o lugar, por negligência. 
Quinta das tabuletas -  Cemitério. 
Quinta dos pardais -  Idem. 
Quinta dos pés-juntos -  Idem. 
Rabiar -  Teimar. 
Rabicho -  Maricas. 
Rabina – Criança muito irrequieta, reguila. 
Rabisco – Recolha de alguns pequenos cachos (esgalhas) que ficam 
nas videiras depois das vindimas. Desta recolha resultava o vinho de 
rabisco, o rabisco era feito pelo dono da vinha, mas normalmente 
eram crianças pobres que o faziam, quase sempre com autorização do 
dono, de maneira a matar a fome. 
Rabo-de-saia -  Mulher. 
Racho-o de meio a meio -  Bato-lhe muito. 
Ramo de ar -  Paralisia parcial que afecta especialmente a boca e os 
olhos. 
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Rapa-pé – Fazer rapa-pé é o mesmo que cortejar. Convencer. Ex: “O 
fulano anda a fazer o rapa-pé aos velhotes para lhes ficar com a 
herança.” 
Rechincha – Quase o mesmo que rabisco, mas com outros frutos e 
normalmente sem autorização. 
Recheu -  Recheio. 
Regatoa -  Mulher que vende na praça. 
Regueira -  Pequeno regato. 
Reinadio -  Engraçado; divertido. 
Resolver os intestinos -  Desimpedir o ventre. 
Restos -  Secundina; páreas; conjunto da placenta com os envólucros 
fetais e outros anexos que são eliminados após o parto.  
Retranca, estar ou pôr-se na -  Diz-se de alguém molengão que se 
tenta escapar a uma tarefa. Ex: “Enquanto eu carreguei cinco cestos, 
tu puseste-te na retranca e só carregaste dois, que eu bem vi!” 
Rita-macha -  Mulher homossexual. 
Rodo -  Utensílio para puxar cereais, sal, cinza. 
Ruça de má pêlo, quer casar não tem cabelo -  Dito popular. 
Sabença -  Sabedoria; erudição. 
Sabe tanto disso como eu de um lagar de azeite -  Diz-se de 
pessoa que não sabe nada sobre o  assunto que se trata. 
Sabugo da unha -  Parte do dedo que adere à unha. 
Saca de batatas – Mulher baixa e gorda. 
Safulinar - Procurar sofregamente; bisbilhotar; andar 
constantemente de um lado para o outro. 
Salgadeira -  Arca de sal onde se guarda e conserva toucinho. 
Salseirão – Chuva abundante e grosso, que vem e vai repetidamente. 
Salsifré – Grande confusão. 
Sanfonicar – Fazer foscas, ou então usa-se no sentido de andar para 
trás e para a frente diante de uma pessoa, perturbando-a, sem que se 
realize nada de útil. 
Sanapismos – Parches. 
Sapêra – Sujidade corporal do porco, mas que também se aplicava às 
pessoas quando estas estavam com sujidade retardada. 
Saramantiga -  Lagartixa; salamandra; sardanisca. 
Sardanisca -  Rapariga ou mulher muito pequena. Expressão 
carinhosa empregue relativamente às crianças. 
Saricoté – Pessoa de andar sacudido, dando nas vistas. 
Sarna -  Impertinente; pessoa maçadora. 
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Sarrazina -  Impertinente; que insiste muito; teimoso; que repete 
demasiadas vezes o mesmo assunto. 
Seca-adegas -  Bêbado inveterado. 
Senhorito -  Pessoa da cidade ou que se apresenta muito bem vestida 
revelando uma condição social elevada.  
Senhoritos – Pessoas da vila ou da cidade. 
Sei cá! -  Quando se quer exprimir dúvida, incerteza, admiração, etc. 
Ser Matias -  Ser teimoso. 
Ser o diabo em figura de gente -  Criança irrequieta, traquina. 
Ser pobre e soberbo -  Diz-se daquele que necessita, mas recusa, 
auxílio ou benefício de outrem. 
Ser um ar que lhe deu -  Diz-se do que se consumiu rapidamente. 
Serigaita – Arisca e insinuante. Também se diz de uma menina 
(ainda bebé) quando muito despachada nos movimentos. 
Servir de capacho -  Diz-se do indivíduo demasiado servil. 
Seu-vizinho -  Dedo anelar em relação ao dedo mindinho. 
Sezões -  Doenças; febres; abatimento. 
Sim senhor – Traseiro. 
Solerte -  Fino; sagaz; ardiloso; ladino. 
Sol-pôr -  Hora em que o sol desaparece do horizonte; ocaso. 
Soltura -  Diarreia. 
Sopas de cavalo cansado -  Sopas de pão embebidas em vinho. 
Sopeira -  Criada de servir. 
Sóto -  Divisão interior da casa de habitação que serve normalmente 
de quarto de cama. 
Supiado – Pessoa com o andar meio coxo ou atrofiado. 
Tacha arreganhada -  Cara de riso, descarada. 
Talhar o ar -  Tratamento que emprega a magia simpática. 
Tão-balalão, cabeça de cão, orelhas de gato, não tem coração 
-  Brincadeira que se faz com as crianças, balançando-as enquanto se 
vai repetindo a frase. 
Tarraçada -  Grande porção de bebida tomada de uma só vez. 
Tem cada olho que parece um repolho -  Diz-se de pessoa que 
tem os olhos muito grandes. 
Tem medo que se pela -  Diz-se de um indivíduo muito medroso. 
Tem bom panal! -  Tem bom corpo! 
Tenda – Estabelecimento comercial onde se vendiam produtos 
alimentares (mercearia) e bebidas (taberna). Quem aí aviava era o 
tendeiro. 
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Tendal -  Pano de linho ou algodão com que se cobre a amasssadura 
do pão; pano em que se coloca o pão tendido à espera de ir para o 
forno. 
Tens frio vai bailar ao rio com o capote do teu tio -  Não me 
aborreças. 
Ter a boca cheia de favas -  Falar atabalhoadamente. 
Ter o corpo num feixe -  Moído de pancada ou de cansaço. 
Ter pele de galinha -  Estar arrepiado com frio. 
Ter uma grande saia -  Ser muito esperto. 
Ter uma hora pequenina -  Ter um bom parto. 
Ter uma hora apertada -  Ter um parto difícil. 
Ter uma ideia ferrada -  Ter intenção reservada, ideia 
premeditada. 
Testo – Tampa, normalmente de tachos de barro ou tampas 
pequenas. Ainda hoje, nalgumas aldeias do nosso Concelho, se usa 
este vocábulo. 
Tiborna -  Pão quente embebido em azeite e cuja côdea foi esfregada 
com alho. 
Tibórnia -  Refeição que se usa fazer nos lagares de azeite e que 
consta de bacalhau cozido com batatas e couves, bem regada com 
azeite novo. 
Tira-olhos -  Libelinha. 
Tirar o pé do lodo -  Singrar na vida, depois de um período de 
estagnação. 
Tirar os três vinténs -  Desflorar uma donzela. 
Tísico – Tuberculoso. 
Tocado da pinga -  Bêbado. 
Torcer a orelha e não deitar sangue -  Estar arrependido; ter 
deixado passar a ocasião ideal. 
Torna -  Compra que se faz por troca a que se tem de completar o 
valor com dinheiro. 
Tosse cagalhoeira – Tosse fraquinha, que até parece ser provocada 
propositadamente. 
Traçã – Doença má e fulminante. Algumas pessoas antigas 
costumavam rogar pragas a quem não gostavam, dizendo: “Quando 
não te dá uma traçã!.” 
Trambolho – Pessoa mal educada. 
Trangalhadanças -  Indivíduo muito alto e desajeitado. 
Trapagem -  Trapada; trapalhada. 
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Tratante – Canalha. 
Três badaladas e um balde de cal -  Quando se refere a um morto 
que vai a enterrar. 
Três vezes nove, vinte e sete -  Frase que se diz quando se quer 
indicar que não houve qualquer resultado. 
Trinta-demónios -  Diz-se de criança irrequieta, traquina. 
Tripas ao sol -  Intestinos à vista; devido a violenta pancada. 
Tripeça -  Banco de três pés. 
Trouxa – Parvo. 
Um dia de juízo -  Um dia em que acontecem grandes desastres, 
grandes perturbações. 
Um pau de cera e uma vela -  Resposta brincalhona a quem nos 
diz «Pode ser?». 
Unheiro -  Panarício superficial. 
Upado -  Inchado devido a doença ou alcoolismo. 
Vai à missa! -  Vai passear! 
Vai apanhar pés de burro! -  Vai bugiar! 
Vai cantar loas para outro lado -  Vai dizer mentiras a outro. 
Vai confessar-te a um padre mouco! -  Não te acredito!  
Vai p’rà mitra! -  Não me maces! 
Vasqueiro – Reles. Ex: ”Gado vasqueiro”. (Utilizava-se no que 
respeita a raparigas de mau porte). 
Varejo – Balanço. Ex: “Estava tonta e dei um varejo que ia caindo”. 
Vidrinho – Frasquinho. 
Xarouco – Vento quente do sueste. 
Zaragatoa -  Preparado de cebola, sal, vinagre e limão com que se 
esfregava a boca e língua dos animais quando lhes faltava o apetite. 
Zé-Broa -  Palerma. 
Zipla -  Erisipela. 
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PALAVRAS E EXPRESSÕES  
RELACIONADAS COM O MUNDO RURAL 130 

 
 
Abrir o montado -  Permitir a entrada nele, do gado. 
Acarro -  Sesta ou descanso do gado à hora do calor. 
Achaparrado -  Da forma de chaparro. 
Adiafa -  Final festejado de qualquer trabalho agrícola. 
Adubío -  Camada arável do solo. 
A dente -  A prado em mau tempo. 
A prado -  Diz-se do gado que passa o dia na pastagem e sem ração. 
A raso -   Diz-se do gado que dorme no campo e sem abrigo. 
Agostadoiro -  Pastagem que se encontra no restolho constituída por 
espigas e que dura até ao fim do mês de Agosto. 
Aguilhada -  Vara comprida, que termina com uma ponta de ferro 
aguçada (aguilhão) e serve para admoestar os animais, regra geral bois 
de lavoura. 
Aguilhão -  Pequeno bico de ferro, colocado na ponta da aguilhada. 
Aiveca -  Cada uma das partes oblíquas, de madeira ou ferro, que 
ladeiam a relha do arado ou da charrua. 
Albarda -  Grande sela grosseira de cabedal e serapilheira, com palha 
de centeio no interior, utilizada em animais de carga. 
Alcofa -  Pequena cesta de palha, baixa e larga, com duas asas, para 
transporte de coisas miúdas. Em tempos mais antigos, era também 
utilizada para armazenar o bacalhau, guardando-se na alcofa mais 
pequena as sardinhas salgadas e a sarda escalada (cavalas). 
Alforge -  Tira muito larga de pano grosso, normalmente forrado, 
cujas pontas terminam em forma de saco de boca larga. Antigamente, 
era colocado em cima das albardas dos burros, para ir à feira ou 
transportar o farnel durante as viagens; os homens usavam-no, por 
vezes, ao ombro. 
Alqueive do tarde -  Alqueive efectuado em fins de Maio ou durante 
o mês de Junho. 
Alqueive em preto -  Alqueive livre de qualquer cultura. 

                                                
130 Compilado a partir de Maria Laura Costa, Utensílios e ferramentas do mundo rural, 
in Boletim Cultural’97, Mafra, 1998, p. 445-462 e José d’Orta Pulido Garcia, A 
Reconstituição da Tapada de Mafra, Julho, 1939.   
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Alvião -  Espécie de picareta cujas pontas terminam, uma em forma 
de sachola e outra de um pequeno machado. É utilizado para picar a 
terra antes de cavar, quando aquela se encontra muito dura. 
Amoreia -  Porção de mato que se junta em camada pouco espessa 
para se queimar. 
Ancinho -  Instrumento dentado, de cabo comprido, usado quer nos 
trabalhos agrícolas, quer na recolha do rasquilho (caruma) espalhado 
no solo dos pinhais. 
Andar de cassapeiras -  Ademanes próprios da época do cío. 
Andar debaixo da canga -  Trabalhar arduamente por conta de 
outrem, sem possibilidade de alterar a situação. 
Andar encabrestado com alguém -  Apaixonar-se por alguém de 
porte não muito correcto ou de condição social inferior. 
Ao jantar -  Ao meio do dia. 
Arado -  Instrumento para lavrar, que consiste numa armação de 
madeira rematada por uma peça de ferro ponteaguda, própria para 
sulcar o terreno. 
Arganel -  Espécie de anel grosso, de zinco, colocado no focinho dos 
animais, com a seguinte finalidade: nos porcos, para evitar que fossem 
(revolvam) a camada; nos bois, para os dominar, caso sejam bravos, 
normalmente os que são engordados e tratados para reprodução (bois 
de cobrição). 
Arreata -  Corda pequena colocada no cabresto dos burros, com a 
finalidade de controlar a sua marcha ou simplesmente para os 
prender. 
Arrimar-se -  Procurar com afã. 
Atalhar-se -  Rebanho interrompido em piáras. 
Atalho -  Segunda lavoura cruzada com a primeira (alqueive). 
Atasqueiro -  Terra branda devido ao excesso de humidade. 
Até ao lavar dos cestos é vindima -  Diz-se a alguém que está a 
gabar-se antes do tempo ou de alguma situação cujo final pode não ser 
tão previsível como aparenta. 
Balde -  Recipiente de lata, de pequeno fundo redondo, boca bastante 
larga e uma pega de arame zincado. É utilizado, principalmente, no 
cambão (ver cambão), para tirar água dos poços ou de riachos e regar 
as hortas. 
Balseiro -  Grande tina em aduelas de madeira, sustidas com arcos de 
metal, como os pipos, onde se fazem os curtimentos (fermentação do 
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vinho). Alguns são tão altos que para entrar dentro deles é necessário 
utilizar escada. 
Barril -  Vasilha cilíndrica, de madeira em aduelas seguras com arcos 
de metal, tendo numa das extremidades uma torneira. Serve para 
guardar vinho ou água-pé. 
Batoque -  Grande rolha de cortiça que fecha a abertura existente no 
bojo das pipas e tonéis. 
Bilha -  Vasilha de barro para ir buscar a água à fonte. Antigamente, 
as de menor dimensão eram empregues para transportar a água para 
os campos, no sentido de dessedentar os camponeses. O mesmo que 
cântaro. 
Boçal -  O mesmo que buçal. Espécie de açaime de arame 
entrelaçado, com a finalidade de evitar que os animais comam plantas 
proibidas, como por exemplo as das respectivas cargas ou as espigas 
quando as debulham na eira. Era preso com um cordão ao cabresto do 
animal. 
Borréfos -  Borrachos, pombos ou rôlas novas. 
Cabaz -  Pequeno cesto de vime com asa, para transporte de fruta, 
batatas, etc. Eram-lhe atribuídas diferentes designações consoante as 
dimensões: ao mais pequeno, cabaz do almoço; ao maior, cabaz do 
jantar. Os que são confeccionados com vime branco (descascado) 
denominam-se cabazes brancos. 
Cabedulho -  Cabeceira, rêgos com que se remata a lavoura nas 
extremas. 
Cabeça de martelo -  Pessoa excessivamente teimosa. 
Cabouco -  Pequeno tanque, normalmente de pedra, que se encontra 
por debaixo da bica do lagar, para onde escorre o sumo da uva depois 
de pisada. 
Cabresto -  Arreio simples feito de cabedal que encaixa na cabeça dos 
burros. Aí é colocada a arreata. 
Calabre -  Corda muito grossa utilizada para puxar grandes pesos em 
roldanas. 
Caldeiro -  Balde grande, de forma cilíndrica, que serve para 
transportar adubos em pequenas quantidades, batatas, etc., ou para 
tirar água através na picota (ver picota) como o balde (ver balde). 
Calhabarro -  Grande púcaro de folha, composto por uma parte 
cilíndrica e uma face plana, oposta à asa, utilizado para tirar o vinho 
do cabouco (ver cabouco). 
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Cambão -  Engenho rudimentar construído em madeira onde é 
pendurado um balde para tirar água dos rios ou poços. O mesmo que 
picota. 
Canga -  Peça de madeira e couro que é colocada no pescoço dos bois 
e atada ao carro de bois (ver carro de bois) para ajudar a puxá-lo. 
Cântaro -  O mesmo que bilha (ver bilha). 
Cardo beija-mão -  Cardo rasteiro que dificulta o trabalho da ceifa 
manual. 
Carrêgo -  Transporte de produtos agrícolas. Sem mais designação 
significa sempre o transporte da seara. 
Carro de Bois -  Grande carro de madeira puxado por bois, que 
consiste num estrado grande com duas rodas, utilizado para 
transporte de sacos e outros volumes ou cereais, areia, etc., depois de 
colocadas as xalmas (ver xalmas), ou ainda palha, mato e erva, quando 
apetrechado os fueiros (ver fueiros). 
Carroça -  Carro de madeira, pequeno, com duas rodas, puxado por 
muares. Noutros tempos, era utilizado pelos camponeses para 
transportar os legumes que vendiam na praça, quando o volume da 
carga não permitia que fosse transportada pelos burros, em cestos; ou 
os sacos de adubo para as sementeiras. Nessa época, era usual os 
comerciantes de renome possuirem carroceiros (empregados que 
conduziam a carroça e tratavam dos respectivos animais). 
Cesto -  Para além do cabaz (ver cabaz), existem cestos maiores e de 
outro feitio, a saber: cesto de vindima, confeccionado em vime preto 
(vime com casca), utilizado na vindima; cesto branco, do mesmo 
tamanho do de vindima, mas de vime descascado, servindo para levar 
a venda aos mercados, transportar maçarocas de milho, etc.  
Chapada -  Encosta do terreno. 
ligeiramente diferente. 
Charrua -  Espécie de arado, mas com um mecanismo  
Corda de Chocalho -  Sineta com som rouco colocada ao pescoço 
dos animais, para melhor os localizar quando andam no pasto. 
Cilha -  Espécie de cinto largo, confeccionado em xáquema, com que 
se aperta a albarda nas bestas. 
Ciranda -  Tipo de crivo de ralo bastante largo, utilizado para limpar 
cereais e sobretudo as leguminosas. 
Colocar o carro à frente dos bois -  Precipitar os acontecimentos. 
Comedoiro -  Local onde os animais habitualmente vão comer 
qualquer ração ao ar livre. 
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Cortiço -  Anel cilíndrico de cortiça, no qual é feito um orifício em 
feitio de janelinha, e, num dos extremos, colocada uma tampa de 
madeira. Serve de colmeia. 
Crivo -  Género de peneira, com ralo de arame, que serve para limpar 
cereais. Para o grão e feijão é utilizado um outro crivo, com ralo de 
folha perfurada, de maior dimensão, rectangular, contendo quatro 
pegas para ser manejado por dois homens. O crivo de areia tem o 
fundo em rede grossa. 
Cunha -  Utensílio de ferro, em forma de cunha, que serve para 
ajudar a rachar madeira. A ponta da cunha é introduzida numa das 
ranhuras do toro, batendo-se-lhe na outra extremidade com um maço. 
Também serve para fender pedra. 
Dar ao serrote -  Comer. O mesmo que dar ao dente. 
Dar uma aguilhoada -  Ser mordaz relativamente a alguém. O 
mesmo que dar uma piada. 
Derrube -  Queda provocada, desprendimento de ramos ou frutos, 
corte, amputação de pernadas ou ramos feita em demasia. 
Descasca – O mesmo que desfolhada 131. 
 

 

                                                
131 Cf. Maria Laura Costa, A desfolhada saloia, in Boletim Cultural ’96, Mafra, 1997, p. 
292-294. 
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Desponta -  Corte dos ramos terminais. Aproveitamento feito pelo 
gado tanto nas searas quando em erva, como nas árvores que possuem 
ramos ao alcance dos animais. 
Dorna -  Vasilha em forma de selha, mas de maior dimensão. 
Encarrasquirado -  Da forma de um carrasqueiro. 
Engaço -  O mesmo que gadanho (ver gadanho). Também se chama 
engaço aos restos da uva depois de pisada. 
Enquirir -  Corda forte para atar a carga transportada pelos animais; 
normalmente carga repartida em duas partes, tal como: duas sacas, 
dois cestos, etc. Enquirir (incrir) quer dizer dispôr a carga de cada um 
dos lados do animal. 
Enregar -  Principiar qualquer trabalho. 
Estacal -  Olival obtido por propagação vegetativa. 
Estar enterrado até às aivecas -  Atolar-se na lama. Possuir 
grandes dívidas. 
Estás a encher-me as medidas -  Estás a tirar-me a paciência. 
Enxada -  Utensílio para cavar a terra, de uma liga de ferro e aço. 
Nesta região, existem a enxada rasa e a enxada de pontas. A primeira 
assemelha-se a uma pá bastante plana, a segunda é rasgada até mais 
de meio, terminando com dois dentes largos. Ambas possuem, no lado 
oposto à parte cortante, um orifício onde se insere o cabo, 
denominado olho da enxada. 
Enxalmo -  Pano grosso que se coloca no lombo dos burros, por 
debaixo da albarda, para que a dureza desta não fira o animal. 
Também há quem chame enxalmo à mantinha que, em tempos mais 
recuados, era colocada por cima da enxerga quando se queria a 
montada mais agradável. Nessa altura, nos dias de festa ou feira, em 
vez de enxalmo colocava-se um xaile ou cobertor bonito. 
Enxerga -  Pequeno colchão de serapilheira, contendo palha no 
interior, colocado por cima da albarda, no sentido de tornar a 
montada mais confortável. 
Enxofrador -  Recipiente para enxofre, de forma mais ou menos 
cónica, com furos na extremidade mais larga, utilizado para enxofrar, 
ou seja, derramar o enxofre sobre as videiras. 
Espicho -  Pau pequeno com que é tapada a pequena abertura 
existente na testa dos tonéis ou pipas por onde é extraído o vinho na 
altura de provar o vinho novo. 
Fazer amontanheira -  Passar no montado durante o tempo da 
bolota. 
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Fechar o montado -  Proibir a entrada do gado no montado. 
Ferregial -  Porção de terra adjacente ao “monte” e onde em geral se 
cultiva o ferrejo. 
Ferrejo -  Cultura de cevada ou aveia para aproveitar em verde na 
alimentação do gado. 
Flôr do agostadoiro -  A primeira passagem à pastagem dos 
restolhos, o melhor do agostadoiro. 
Foice -  Lâmina curva de ferro, serrilhada, com cabo curto de 
madeira. Serve para ceifar as searas e cortar erva ou feno para o gado. 
Foice roçadoira -  Foice de lâmina curta e larga em serrilha, de 
forma aproximada da meia-lua, de cabo comprido, que serve para 
roçar (cortar) mato. Também se utiliza para cortar galhos das árvores 
altas ou silvas. 
Fole -  Instrumento utilizado para atiçar o lume ou para tirar o frio ao 
vinho. 
Forcado -  Utensílio em forma de forca, regra geral de madeira, com 
cabo comprido. O forcado do mato é maior e serve para carregar mato 
ou palha. 
Forcado do forno -  Forcado pequeno, que serve para chegar a 
lenha ao forno. 
Forquilha -  Utensílio de várias utilidades e feitios. A forquilha 
normal é semelhante a um grande garfo de ferro, com os dentes 
ligeiramente curvos, cabo de madeira comprido, que serve para tratar 
da camada dos animais, juntar mato em medas, etc. A forquilha da 
adega é uma espécie de forcado ou tridente em ferro com cabo de 
madeira comprido, para picar os curtimentos. 
Freio -  Objecto utilizado para dominar as cavalgaduras, consistindo 
numa pequenina vara de ferro colocada entre os maxilares do animal, 
ligada a uma ferragem junto aos bordos laterais da boca, que, por sua 
vez, se encontra presa aos arreios. 
Fueiros -  Paus ponteagudos colocados à volta do carro de bois para 
segurar as cargas de mato ou palha. 
Funil da adega -  Espécie de caixa de madeira, rectangular, sem 
tampa, com um cano no lado mais estreito ou fundo, utilizado para 
meter o vinho dentro das pipas. 
Funda -  Relação existente entre o volume e o rendimento de um 
produto agrícola. 
Gaba-te cesto que amanhã vais à vindima -  Diz-se quando 
alguém se está a gabar. 
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Gadanho -  Ferramenta utilizada na lavoura, de formato semelhante 
ao da enxada (ver enxada), possuindo dentes largos em vez de pá. 
Ganhão -  Homem contratado para o trabalho da lavoura. 
Garganeiro -  Sôfrego, comilão. 
Garrancho -  Espécie de forquilha (ver forquilha), com o cabo na 
posição do da enxada (ver enxada) e dentes semelhantes aos do 
ancinho (ver ancinho), mas em menor quantidade, maiores e mais 
grosseiros. 
Giga -  Grande cesto de vime branco, de boca muito larga e forma 
oval. Antigamente, usava-se para ir à feira.  
Grade -  Instrumento que serve para alisar o solo depois de cavado, 
consistindo numa armação de pranchas de madeira, as quais têm 
grossos pregos, de bicos salientes, dispostos ao longo delas. Regra 
geral, é puxada por uma junta de bois ou jumentos. 
Grande balseiro -  Mulher grande e anafada. 
Gravanço -  Utensílio de madeira, com o formato de um grande 
garfo, sendo usado para atirar a palha ao ar, no sentido de a separar 
dos grãos. 
Grevas -  Espécie de polainas de serapilheira que, noutros tempos, 
eram utilizadas para proteger as calças dos camponeses quando 
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cavavam. Por vezes, consistiam apenas em pedaços de serapilheira 
enrolados nas pernas até quase aos joelhos. 
Guilho -  Ferro comprido e ponteagudo para arrancar pedra nas 
pedreiras.  
Já não conhece o ancinho -  Diz-se de alguém que ao sair do 
campo para a cidade se tornou vaidoso ou adoptou um ar demasiado 
citadino. 
Leva o freio nos dentes -  Diz-se da besta que se espanta e foge, 
correndo a toda a velocidade; ou de alguém que se zanga, virando as 
costas ao interlocutor, repentinamente. 
Levantar -  Consumo completo da comida existente na pastagem ou 
no montado. 
Levar água no bico – Ter uma segunda intenção, sentido oculto.  
Levar um pontapé na massa da albarda -  Levar um pontapé no 
traseiro. 
Levar uma cabazada -  Sofrer uma desfeita. 
Limpeza -  Acto de separar o grão da palha depois de debulhado e 
atirando-o ao ar. 
Maceta -  Rolo de madeira, com cabo, para partir o torrão do solo 
antes das sementeiras. 
Machada -  Utensílio para cortar pequenos troncos das árvores. 
Machado -  Peça de ferramenta para rachar lenha. É uma espécie de 
cunha larga de ferro cortante, com cabo curto de madeira. 
Maço -  Grande rolo de madeira com cabo, para arrancar cepos. 
Quando se cortam árvores, a parte do tronco que fica na terra é 
escavada e batida de um lado e do outro com o dito maço, para partir 
as raízes.  
Mais vale ser boi que ser bico (aguilhão) -  Mais vale ser patrão 
que servir. 
Mangra -  Bolota prematuramente amadurecida em regra por não 
estar sã. 
Marafolho -  Folhas dos cereais ou dos ramos das árvores. 
Maré -  Vento propício para a limpeza nas eiras. 
Marralhão -  Caneco grande de madeira, de aduelas seguras com 
arcos de metal, utilizado para trasfegar vinho (passar de uma vasilha 
para outra, limpando do sedimento).  
Marreta -  Martelo de grandes dimensões, empregue para partir 
pedra. 
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Medida -  Vasilha de folha, parecida com as antigas bilhas do leite, 
em cuja boca existe um orifício quadrado para que o conteúdo não 
possa passar dali, medindo 20 litros certos. 
Meter-se em sarilhos -  Meter-se em apuros. 
Miradoiro -  Sítio em que terminam os regos da lavoura e onde o 
gado virou para seguir lavrando em sentido oposto.  
Moinhas -  Casulo do grão e fragmentos de praganas que se separam 
da palha e que em geral se destinam à alimentação dos bovinos e 
ovinos. 
Morder a enxerga com raiva da albarda -  Vingar-se de alguém 
que se encontra mais próximo, porque não é possível atingir o 
verdadeiro alvo. 
Mufêta -  Pequena mancha que na seara apresenta maior 
desenvolvimento. 
Não anda a caldeira sem o caldeirão -  Diz-se de duas pessoas 
que são consideradas inseparáveis. 
Não dizer água vai -  Ficar calado.  
Não me enche as medidas -  Não me agrada. 
Não ter freio na língua -  Dizer o que vem à cabeça. Dizer 
palavrões. 
Nem de arado nem de arabessa -  Nem de uma maneira nem de 
outra. 
Pá -  Existem vários tipos de pá: pá da eira, para levantar o grão ao ar 
e limpá-lo das impurezas; pá do forno, para colocar o pão a cozer no 
forno; pá de fachina, a maior de todas, sendo utilizada pelos serventes 
de pedreiros e pelos agricultores para moverem terras e entulhos dos  
terrenos. 
Pastoreio -  Tanto se diz do gado quando pasta como da pastagem 
existente. 
Peneira -  Utensílio que serve para separar a farinha do farelo, 
consistindo num aro de madeira com fundo de rede fina de crina ou 
metal (ralo). Existem também peneiras para o mel, para o açúcar, etc., 
mas com outros tipos de ralo. 
Pés de burro -  Rebentação da toiça das oliveiras ou dos 
zambujeiros. 
Piáras -  Grupo de pequeno número de cabeças de gado. 
Picarete -  Peça de ferramenta, encavada à semelhança da enxada 
(ver picarete), com duas pontas opostas, ligeiramente curvas, uma em 
bico e outra tipo sachola (ver sachola). O mesmo que picareta.  
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Picota -  O mesmo que cambão (ver cambão). 
Pilhar -  Colher na corrida. 
Pingar -  Diz-se da queda interrompida de mangra ou azeitona. 
Pipa -  Barril grande, em aduelas de madeira seguras por arcos de 
metal, com a capacidade de 500 litros. 
Podão -  Instrumento semelhante a um machado (ver machado), 
utilizado na poda da vinha. 
Polaina -  Peça de cabedal semelhante ao cano de uma bota, usada 
pelos camponeses para proteger as calças quando cavam, tal como as 
grevas (ver grevas).  
Posteiro -  Local onde as aves têm a postura. 
Postura -  Número de ovos que as aves põem durante o período de 
postura. 
Primavera alta -  Fins de Junho. 
Pulverizador -  Maquineta que serve para pulverizar, isto é, 
derramar o sulfato, à laia de chuva miudinha, sobre as videiras 
(sulfatar). É transportada às costas do agricultor e segura por correias. 
Quem dá o prego dá o martelo -  Diz-se a alguém que estando a 
ajudar outrem se esquece de algo. 
Rasoura -  Objecto de madeira, semelhante a uma régua grossa, que 
tem a função de rasourar, isto é, tirar os excedentes das medidas de 
cereais. 
Reconcão -  Escavação feita no solo. 
Respingar -  Saltar e correr com satisfação. 
Retoiçar -  O mesmo que respingar. 
Retraço -  Resto de pastagem deixada pelo gado. Diz-se, em geral, do 
restolho ou bolota deixada pela vara. 
Rodadoiro -  Pau comprido, de ponta aguçada, que tem por função 
mexer de um lado para o outro o brasido do forno, para que aqueça 
por igual. 
Rodo -  Utensílio de madeira, do feitio aproximado de uma enxada, 
que serve para puxar as brasas do forno quando este já está quente.  
Sacho -  Espécie de enxada pequena, com uma parte cortante e outra, 
oposta, a terminar em bico. 
Sachola -  Grande sacho de uma só pá, semelhante à enxada rasa, 
mas mais pequeno. 
Sarilho -  Engenho de madeira em forma de rolo, que funciona como 
uma roldana e é utilizado para içar pesos, sobretudo na limpeza dos  
poços. 
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Ser marreta -  Ter mau feitio. 
Serra -  Instrumento para cortar madeira, troncos, etc., que consiste 
numa armação de madeira, com uma folha ou lâmina dentada num 
dos lados.  
Serrar o pau -  Tentar fazer a mesma coisa várias vezes sem 
conseguir. 
Serrote -  Utensílio para cortar pequenos galhos, que consiste numa 
lâmina dentada, larga, encaixada num cabo de madeira, curto. 
Talha -  Vasilha grande, de folha, com duas pegas laterais e tampa de 
encaixar. Era muito utilizada para recolher o leite, no tempo em que 
os leiteiros desempenhavam essa tarefa andando de porta em porta 
dos produtores; e também mais tarde quando passaram a ser os 
próprios produtores a entregá-lo no posto de recolha. A talha era 
usada, igualmente, para armazenar azeite. 
Tapar o sol com a peneira -  Tentar esconder algo demasiado 
evidente. 
Tantas vezes vai o cântaro à fonte que um dia lá fica a asa -  
Tantas vezes se faz a mesma asneira que um dia acontece algo de 
irremediável. 
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Teiga -  Cesta de palha, larga e pouco funda. Tinham várias utilidades 
consoante o tamanho. As mais pequenas eram as teigas da costura; as 
maiores eram utilizadas como recipiente dos feijões ou dos grãos de 
milho seleccionados para semente, no sentido de mais facilmente 
serem colocados ao sol. 
Ter a enxada encavada -  Ter emprego seguro ou possuir bens que 
garantam a subsistência. 
Ter o gado em comedoiro -  Ministrar-lhe a ração. 
Tesouras -  Existem diversos tipos de tesouras, a saber: tesoura de 
enxertia, tesoura de poda e tesoura de vindima. 
Tocar a matraca -  Diz-se do ruído produzido pelas cegonhas com o 
bico e que imita o som da matraca. 
Tonel -  Grande vasilha cilíndrica para armazenar vinho, cujo bojo é 
formado por aduelas de madeira seguras com arcos de metal. Numa 
das extremidades, possui a testa do tonel, com uma abertura 
denominada postigo, por onde se entra para limpar por dentro a dita 
vasilha e onde existe acoplada uma torneira para extrair o vinho.  
Travinca (Travíncula) -  Peça de madeira que funciona como 
tranqueta para apertar as cordas das cargas nos burros ou apertar a 
cilha. 
Uma pazada de água -  Grande chuvada. 
Vara -  Rebanho de porcos destinado à engorda no montado. 
Vassoura -  Antigamente, era feita de cavacos, de pequenos troncos 
de trovisco a que alguns saloios chamavam lantrisco, ou de ramos de 
urze. A primeira servia para varrer o amontoado de grãos quando 
estavam na eira, para lhe tirar a palha miúda que restara. As outras 
utilizavam-se para varrer a eira ou a adega cujos pisos eram de chão 
batido. 
Xalmas -  Taipais de madeira que se aplicam no carro de bois para se 
transportarem cereais, estrume, areia, etc. 
Zorra -  Armação grosseira de toros e outras madeiras em forma de 
estrado, utilizada para arrastar grandes pedras ou troncos grossos. 
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DITOS E EXPRESSÕES COMUNS NA ERICEIRA 132 
 
 
Ninho feito, pêga morta - Reza a sabedoria popular que, após fazer 
o respectivo ninho, a pêga morre. Este aforismo era aplicado, muito 
especialmente, quando pessoas de certa idade se punham a construir 
casa nova de raiz, e quem o dizia fazia-o com uma certa dose de 
chacota e humor negro. Todavia, os visados usavam uma espécie de 
antídoto para contrariar a concretização daquela previsão, e que 
consistia em deixar por rebocar e pintar uma pequena superfície de 
parede exterior bem visível da rua, mais precisamente no bico de uma 
das empenas do telhado. Essa pequena falta de reboco e de pintura até 
tinha dimensões definidas por medidas antigas pelos pedreiros a que 
correspondiam a dois palmos de altura por um de largura, e era uma 
amostra de que a casa não estava acabada. Nas décadas de 1940 e 
1950 ainda se usava este expediente na nossa região. 
Vem aí um Pirajá - Provérbio trazido do Brasil pelos nossos 
marítimos que para ali emigraram após a extinção do porto comercial 
da Ericeira no tempo da navegação à vela, no terceiro quartel do 
século XIX, com origem no advento do caminho de ferro (linha do 
Oeste). Pirajá é um fenómeno meteorológico de borrasca, com origem 
em fortes ventos do noroeste no inverno, que se caracteriza pela 
formação ao largo, no mar, de nuvens negras acompanhadas de 
aguaceiros do tipo tromba de água e que se dirigem para a terra. Este 
provérbio ainda hoje é empregado por marítimos e pescadores em fase 
de vida da terceira idade. 
Quanto mais burro, mais peixe -  Aplica-se quando um pescador 
amador pesca mais peixe que um profissional. 
No mar da roca até vinagre é moscatel -  Significa que as 
condições de navegação dos nossos pequenos barcos de pesca são tão 
duras e penosas, que até fazem com que o azedo saiba a doce. 
Vaga ao revês encrespada, vai dar-te o vento saltada - Quando 
o vento cria uma espécie de crina de cavalo no dorso das vagas. 
Poucos fuzis, trovões em barda, rumo em que o vento se 
alaparda - Sinal de que a trovoada se afasta na direcção do vento. 

                                                
132 José Caré Júnior, Ditos e expressões comuns na Ericeira, in Boletim Cultural’96. 
Mafra, 1997, p. 295-298.  
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A Roca (Cabo da Roca) está de apanhar à mão -  Diz-se quando 
a visibilidade é tão boa que, da Ericeira, se vê distintamente a Serra de 
Sintra e o Cabo da Roca. 
Xarôco venta muito e chove pouco, mas se porfia é noite e 
dia -  A designação xarôco corresponde a uma corruptela da palavra 
francesa sirocco que define o vento que sopra do Norte de África e que 
aqui é vento de sudeste. 
Barco esbelto quer nome de mulher -  A equivalência da beleza 
de mulher a um barco bem desenhado. 
Com vento leste, não há vela que preste -  Define a característica 
traiçoeira do vento de leste que sopra aqui na nossa costa o que tem 
dado origem a naufrágios. 
Vento está do lado do mata-cabras -  Definição relativa ao vento 
do noroeste que sopra aqui com rajadas tão fortes que chega a 
derrubar as cabras que pastam nos penhascos mais elevados.  
Está cabreiro -  Abreviação do significado anterior. 
Tempo está do lado do poço -  Definição do tempo de chuva 
persistente com vento forte do sudoeste. 
Vento é ponteiro -  Vento forte do oeste, em sentido perpendicular à 
linha da nossa costa (já lemos esta definição na Peregrinação de 
Fernão Mendes Pinto). 
Já não dá pelo leme -  Pessoa que bebeu demais e caminha às 
guinadas. 
Está mar de centro -  Frase curta que sintetiza um cenário de 
grandes vagalhões que atacam a costa em sentido perpendicular, e, 
normalmente são originados pelos ciclones nos Açores.   
Sardinha de Abril, dá-a a quem ta pedir -   A sardinha em Abril 
é magra.  
Mar de foice tem força de coice -  Os nossos pescadores dão esta 
designação à vaga no momento crítico em que se verifica a rebentação 
e que corresponde ao túnel dos surfistas.   
Peixe do limo, dá-se ao primo -  Aqui chama-se peixe do limo às 
espécies dos sargos, tainhas, cabozes e outros que são pescados nas 
rochas pelo pescador a pé e que sabem a limo. 
Quem vive da malhada vive de nada -  Refere-se à pesca do 
provérbio anterior. 
Quem apanha com a barbela, sofre de mazela -  Barbela é a 
crina de fios de água que se forma na crista das vagas antes destas 
tomarem a forma de rebentação. 
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Peixe estava da altura do fundo -  Quando a pesca é abundante. 
Passou-lhe a maré por debaixo da quilha -  A expressão 
pejorativa para os tripulantes de um barco que era deixado 
temporariamente no areal quando estava a maré baixa e se esqueciam 
de o remover de lá quando vinha o praia-mar, dando origem a 
acidentes. 
Fazer da quilha portaló -  Quando um barco se vira de bôrco no 
mar. 
Mar é sempre novo -  Expressão simplista dos nossos pescadores 
que quer dizer que o mar é sempre diferente na cor, na mansidão e na 
agitação. 
A água está lusa como o vidro -  Quando a água está tão 
transparente que se vê o fundo do mar. 
Quem não sabe remendar redes não se casa -  No passado, as 
raparigas que não sabiam coser redes não se casavam. 
Vai à bolina -  Quando um indivíduo caminha escorreito e a passo 
rápido.  
É como o Zé Magana, o que veste ao domingo veste à semana 
-  O Zé Magana foi um antigo combatente da I Guerra Mundial onde 
foi gaseado, ficando a sofrer de desarranjo mental, e que após estrear 
uma peça de vestuário nova, andava com ela todos os dias vestida.   
Está a puxar fogo -  Quando um indivíduo bebe de mais. 
Já vai com a borda debaixo de água -  Tem o mesmo sentido que 
o provérbio anterior. 
Já tem o convês Chape-chape -  Idem. 
Céu escamento, chuva ou vento -  Quando as nuvens apresentam 
a forma de escamas. 
Correr em árvore seca -  Barco que segue à deriva, ao sabor de 
vendaval, com as velas recolhidas. 
Tem ventas de sumaca -  Pessoa que tem o nariz muito volumoso e 
se comparava com a proa muito bojuda da sumaca, que era um barco à 
vela anterior ao século XIX. 
Se o arrais dormir, o prior pode vir -  Previsto de que, se o 
mestre da embarcação adormecer, esta pode naufragar. 
Com tripulação preguiçosa, viagem morosa -  Definição 
compreensível.   
Está sudoeste e mar a andar -  Conjugação de mar alteroso com 
grande vendaval. 
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Mar de campa -  Grande vaga que faz a embarcação naufragar, 
causando mortes na tripulação. 
 
 

 
 
 

VOCABULÁRIO 
RELACIONADO COM O ENXOVAL SALOIO 133 

 
 
Bancal – Cobertura para baús ou arcas, em chita ou trapinhos, 
ornados com folhos, borlas, franjas ou simples bainhas. 
Bragal – Além de significar o conjunto da roupa branca, era um pano 
grande branco que se utilizava para tapar a massa, quando esta estava 
a levedar, ou para estender o pão tendido para enfornar.  
Calças – Eram, nessa época, o que são hoje as cuecas, com a 
diferença de serem mais subidas e menos cavadas nas pernas. 
Camisa -  Além da camisa de noite existia outra para vestir de dia,  
que era uma espécie de combinação que se vestia antes desta, sem 
ornamentos na bainha de baixo, tendo-os às vezes em cima. Sempre 
de paninho branco. 
Canistros – Trapinhos aplicados de forma a parecer encanastrado. 
Carapelas – Nome que os saloios se dá às palhas que envolvem a 
espiga do milho.  
Casa de fora -  O mesmo que casa de jantar. 
Cobertor de papa – Manta de lã muito felpuda mas ao mesmo 
tempo áspera, de cor creme e com algumas riscas largas, vermelhas, 
verdes e azuis à laia de barra. É um cobertor muito pesado e com um 
grande poder de agasalho. Já raramente se vê.  
Coulotes – Nome afrancesado que designa uma espécie de cuecas 
com um pouquinho de perna e normalmente em malha de algodão. 

                                                
133 Maria Laura Costa, O enxoval saloio nas décadas de 1940-1950, na freguesia de 
Mafra, in Boletim Cultural 2004, Mafra, 2005, p. 492.  
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Funila – Funil pequenino mas de boca de saída larga para colocar na 
extremidade das tripas e enchê-las de picado de carne para fazer 
chouriços. 
Meias de cordão -   Meias de fio de algodão grosseiro. 
Orelhudo – Espécie de batedeira, em madeira, para bater as natas do 
leite e fazer manteiga. 
Parures – Também nome afrancesado mas muito utilizado pelas 
raparigas nos meados dos anos de 1950 para substituir a expressão 
portuguesa, conjunto. 
Uvada – Doce de nome enganoso, porque não se faz com uva, mas 
com peros brancos e vinho em mosto. 
Tabuga – O mesmo que tábua. Planta que se dá nos pântanos e cujos 
espigos produzem uma espécie de algodão para acolchoamentos como 
a sumaúma. 
 

 
 
 

PALAVRAS E EXPRESSÕES 
RELACIONADAS COM O MOINHO SALOIO 134 

 
 
Águas passadas não movem moinhos – Passado que não tem 
importância no presente. Por exemplo desavenças que mais tarde os 
intervenientes já não têm em conta. 
Alqueire -  Antiga medida para cereais, com a qual também se media 
a farinha. Correspondia a cerca de 14 litros. 
Alvada -  Levada. Pequeno curso de água desviado do rio para a 
azenha pela mão do homem. 
Amanhar o trigo -  Semear o trigo. 
Andar na mó debaixo – Diz-se de alguém que anda com pouca 
sorte ou com pouca importância em relação a outra. 
Apanhar o moinho -  Em dias de muito vento (bravos, no dizer da 
população), torna-se necessário apanhar o moinho ou enrolar a roupa 
(enrolar as velas), para que o moinho ande mais devagar (meia-

                                                
134 Maria Laura Costa, O moinho na etnografia saloia, in Boletim Cultural’98, Mafra, 
1999, p. 590-598.  
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traquetes), ou pare mesmo, não venha a ser destruído pela 
tempestade. Para o apanhar, o moleiro serve-se de um cabresto ou 
calabresto (corda forte), que ata ao trovadoiro (pedra com um furo), 
conforme as varas vêm passando, lança a uma delas a dita corda, e 
corre agarrado a ela até conseguir suster-se no balanço, soltando-a em 
seguida e indo prendê-la na ponta da vara seguinte, e assim 
sucessivamente até que o moinho perca o movimento. Depois deste 
imobilizado, enrola-lhe definitivamente a roupa (as velas). 
Assadura -  Quinhão composto por um pedaço de carne de assar, 
outro de toucinho e ainda um ou dois chouriços. 
Azenha -  Construção quase sempre de pedra solta, rebocada por 
dentro, que alberga um engenho idêntico ao do moinho tocado a 
vento. O movimento da azenha resulta da energia da água que faz 
girar uma grande roda no sentido vertical135, no exterior do edifício 
que por sua vez está ligada ao engenho interior. Esta roda está provida 
de uma espécie de pequenas pás onde a água vai bater fazendo-a girar. 
A água do rio é desviada para um açude e daí seguindo por uma alvada 
(ver alvada), vai cair em cima da dita roda, que se encontra num plano 
inferior, e imprimir-lhe movimento. A água que faz mover a azenha 
volta novamente ao rio seguindo o seu curso normal.  
Búzios -  Cabacinhas de barro vermelho, presas às cordas que 
medeiam entre varas. Os moinhos apresentam búzios de dois 
tamanhos. 
Estaleiro -  Quando o moinho estava em movimento era vedado às 
crianças aproximarem-se, pois não eram raros os casos de animais 
cães e burros (normalmente dos fregueses) serem atirados 
violentamente pelas varas na sua trajectória. Para evitar estes 
acidentes havia uma zona, vedada com marcos de pedra chamada o 
estaleiro do moinho, que limitava o espaço onde passavam as varas no 
rodopio do vento. Além de limitar a proximidade de pessoas ou 
animais, servia para local de cargas e descargas dos farnéis, na zona 
oposta àquela em que o moinho girava. 
Farnéis -  Sacos de farinha (normalmente brancos). 
Ir ao carreto -  Levar a farinha aos fregueses e trazer de volta os 
grãos para moer. 
Levar água ao moinho – Fazer as coisas do jeito que nos convém.  

                                                
135 Também há moinhos de maré cuja roda se move no sentido horizontal. 
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Maquia -  Porção de farinha cobrada pelo moleiro como paga pelo 
seu trabalho e pelo uso das instalações. 
Meia-traquetes -  Termo usado para designar o movimento do 
moinho a funcionar com as velas enroladas até meio. 
Moinho de vento -  Construção circular, com uma porta e algumas 
janelas, normalmente três, viradas aos pontos cardeais principais, 
caiada de branco e barra azul136. É encimado por um tecto cónico 
pintado de preto, denominado capelo, que apresenta no topo um 
catavento. Do tecto sai lateralmente o mastro onde estão instaladas as 
varas com as respectivas velas e ainda os búzios (ver búzios). Dentro 
do moinho, o mastro liga-se a uma entrosa, popularmente entrosca 
(ver entrosca), que transmite movimento a um carreto horizontal ao 
qual se fixa um eixo vertical que vai levar movimento às mós, que, 
uma sobre a outra, esmagam os grãos. O cereal é introduzido pelo 
moleiro num reservatório – o tegão (ver tegão) -  donde sai por uma 
corredoira em forma de quelha. Na corredoira está acoplado o cadelo 
que estando encostado à mó, recebe desta a vibração suficiente para 
desencalhar os grãos quando estes ficam presos entre si e não 
deslizam137. 
Moleiro -  Homem que lida com o moinho. No tempo a que me 
reporto, de um modo geral, era também agricultor. Por vezes, matava 
o porco dos fregueses, serviço que dava direito a uma assadura (ver 
assadura) e almoço ou jantar138 no dia da matança e/ou no dia do 
esquartejamento do animal. Geralmente, era um bom conversador, 
contador de histórias ou adivinhas. À tardinha ia quase sempre ao 
carreto (ver carreto), com o seu burro ou macho carregado de farnéis. 
Trabalhava à maquia (ver maquia). De vez em quando, surgiam 
ligeiras discussões com os freguesas, porque estas reclamavam ter 
recebido farinha de trigo mole quando tinham entregue trigo rijo. 
Dizia-se que o trigo rijo fazia melhor pão, embora o mole parecesse 
fazê-lo mais branco. Para além do trigo, também moía milho ou 

                                                
136 Normalmente as barras são azuis (ou não têm barras), mas é curioso que na zona da 
Malveira as barras são vermelhas e não conseguimos saber a razão da diferença 
achando-se esta região também no coração da terra saloia. 
137 Também se dá o nome de moinho de vento a um engenho metálico que se move 
tocado pelo vento e que se utiliza para puxar a água dos furos artesianos. Curiosamente 
também existem muitos na nossa região. 
138 Almoço e jantar no tempo em que os moleiros laboravam em pleno, não correspondia 
às refeições de hoje: eram respectivamente à meia manhã e ao meio dia. A refeição da 
noite era a ceia. 
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centeio. De um modo geral, as pessoas mais abastadas utilizavam 
sobretudo a farinha de trigo para cozer o pão, mas a maioria ficava-se 
pela farinha de mistura. Muitos fregueses aviavam-se a rol, isto é, o 
moleiro ia apontando num livro estreito e comprido, os alqueires (ver 
alqueires) de farinha que ia entregando todas as semanas. 
Quem não amanhava (semeava) trigo ou milho pagava em dinheiro. 
Parecer um cão de azenha – Ter o rosto empoeirado. Diz-se de 
alguém que, ao executar um trabalho do qual resulta pó, fica com a 
cabeça e o rosto coberto por este. 
Passar-se dos carretos – Perder a paciência. 
Picar as mós -  Actividade do moleiro quando, devido à falta de 
vento, não é propícia a moagem. Consta de um processo de picagem 
das referidas pedras com um instrumento denominado picadeira 
(espécie de picareta pequena) que pretende tornar as mós mais 
ásperas para moerem o grão mais adequadamente. A mó fica por 
baixo, e que é fixa, chama-se poiso (ver poiso)139. 
Tantas vezes vai o cão ao moinho que um dia lá lhe fica o 
focinho – Tantas vezes fazemos as mesmas asneiras que um dia 
somos apanhados. 
Ter mais farelo do que fulano tem na farinha – Ser mais rico 
do que o outro, embora passe despercebido.  
Travadoiro -  Pedra com um furo onde se ata o cabresto (calabresto). 
Virar o moinho ao vento -  Sempre que o tempo muda de 
quadrante, para que o moinho continue a moer é necessário virá-lo 
para o lado do vento, tarefa que consiste em rodar-lhe o capelo. Este 
gira em cima de um aro de madeira – o frechal, assente na parede do 
moinho, o qual está apetrechado com umas pequenas rodas também 
de madeira que facilita o movimento que, por sua vez, é executado 
com o auxílio de um sarilho movido à mão. 
 
 

 
 

                                                
139 O tio Serra, figura característica duma aldeia da freguesia de Mafra, quando se 
arreliava com algum vizinho utilizava sempre a seguinte impercação: Quando não chove 
uma chuva de poisos de moinhos em brasa em cima dele! 
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EXPRESSÕES 

RELACIONADAS COM O CASAMENTO SALOIO 140 
 
 
Há sempre um testo para cada panela – Isto é, há sempre um 
homem para uma mulher que queira casar. 
Quem há-de gabar a noiva? - É o pai que a quer casar. 
 
 
 

 
 

Casamento saloio (c. 1920)– o enxoval era conduzido para casa dos  
recém-casados num carro puxado por uma junta de bois.

                                                
140 Maria Laura Costa, O Casamento Saloio algures no Concelho de Mafra (1940-1960), 
in Boletim Cultural 2005, Mafra, 2006, p. 573-583.  
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PROVÉRBIOS MAFRENSES 141 
 
 
Cavalo canejo, cavalo andejo. 
Do pão do nosso compadre, grande fatia ao nosso afilhado. 
Chuva de S. João, das palhinhas faz pão. 
Pelo S. Martinho, semeia o teu cebolinho. 
Pelo S. Simão, favo na mão. 
Vai vivendo a galinha com a sua pevide. 
Galinha gorda a maltez, ou choca, ou morta num mês. 
Muito pode a velhinha para a sua casinha. 
Quem canta seus males espanta. 
Não peças a quem pediu, nem sirvas a quem serviu. 
Azeite, vinho e amigo, do mais antigo. 
Quem se pica, cardos colhe. 
Vais bem Miguel não tens abelhas e vendes mel. 
Ao menino a ao borracho põe-lhe Deus a mão por baixo. 
Dia de S. Lourenço vai à vinha e enche o lenço. 
Maio couveiro não é vinhateiro. 
Pelo Santiago vai à vinha e prova o bago. 
Em casa de ferreiro não apalpes e em boticas não proves. 
Ovelhinha mansa mama a sua e a alheia. 
Pelo S. Martinho (vai à adega) prova o teu vinho. 
Do pão do nosso compadre, grande fatia ao nosso afilhado. 
Quem não vai à festa, folga nela. 
Quem se veste de ruim pano, veste-se duas vezes no ano. 
Besta boa não puxa carroça. 
Gato escaldado de água fria tem medo. 
A idade das galinhas, conhece-se pelos nossos dentes. 
É para desconfiar! Estar o diabo feito vaca, à porta do açougue. 
Mais vale um torna, que dois te darei. 
Viva o nosso Capitão-Mor. Que nos pode mandar prender. 
Castanha assada no S. Martinho, bem regada…é só com vinho. 

                                                
141 Maria Eugénia Borges (Compilação), Anedotário, Provérbios e Idiotismos 
Mafrenses, in Boletim Cultural’94, Mafra, 1995, p. 377-378.  
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No S. Martinho, lume, castanhas e vinho. 
Ande o Sol (Verão) por onde andar, pelo S. Martinho, há-de chegar. 
S. Martinho molhado, mau p’ro pão, bom p’ro gado. 
Castanha assada e boa água pé, faz com que o velho desça do sopé. 
Castanha assada, com água-pé é regada. 
 
 

 

 
PROVÉRBIOS METEOROLÓGICOS 142 

 
A seguir à tempestade vem a bonança. 
Abril frio e molhado enche o celeiro e farta o gado. 
Abril perdigoto ao carril. 
Amoladores à porta, sinal de chuva. 
Ande o frio por onde andar, pelo Natal cá vem parar. 
Caldeireiros em terra é sinal de tempestade. 
Céu aranhento, chuva ou vento. 
Céu pedrento, chuva ou vento. 
Chove no candeeiro, chove todo o mês de Fevereiro. 
Chove, chove galinha a nove. 
Em Abril águas mil. 
Em Abril ainda a velha queima a canga e o cantil (ou canzil). 
Em Maio já aquece o palaio. 
Em Março tanto durmo como faço. 
Entrudo ao borralho e Páscoa ao soalho. 
Gaivotas em terra, tempestade no mar. 
Janeiro fora, mais uma hora e quem bem contar, hora e meia há-de 
achar. 
Janeiro meio palheiro e meio celeiro. 
Janeiro quente traz o diabo no ventre. 
Lua com círculo, água no bico. 
Lua deitada, marinheiro em pé. 

                                                
142 Maria Laura Costa, Provérbios Mafrenses, in Boletim Cultural’99, in Mafra, 2000, p. 
221-222. 
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Lua nova trovejada trinta dias é molhada. 
Luar de Janeiro não tem parceiro, mas lá vem o de Agosto que lhe dá 
no rosto. 
Maio pardo farta o gado. 
Malvas roxas à terra põe o gado a serra, malvas roxas ao mar põe o 
gado a lavrar. 
Março chuvoso, Abril molinhoso e Maio ventoso fazem o ano formoso. 
Março marçagão, de manhã cara de burro, de tarde cara de cão. 
Março marçagão, de manhã Inverno, de tarde Verão. 
Não se pode querer sol na eira e chuva no nabal. 
Norte frio, água ao rio. 
Orvalhinhos de Maio fazem as meninas bonitas. 
Pela Lua cheia não cortes pau nem veia. 
Pelo S. Vicente, claro e quente. 
Primeiro de Agosto primeiro de Inverno. 
Quando Deus queria, do Norte chovia. 
Quando o tempo está do Magoito, quem não puder correr que vá de 
choito. 
 
 

 
 

PROVÉRBIOS RELATIVOS A ANIMAIS 143 

 
 
A albarda nunca pesou ao burro. 
A cavalo dado não se olha o dente. 
A galinha da minha vizinha é sempre melhor do que a minha. 
A porco ingado ou morto ou capado. 
A uma besta por dar um coice não se corta uma perna. 
Abre um porco vês o teu corpo. 
Albarda-se o burro conforme a vontade do dono. 
Burro de moleiro não tem companheiro. 

                                                
143 Maria Laura Costa, Provérbios Mafrenses, in Boletim Cultural’99, Mafra, 2000, p. 
222-223. 
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Burro velho não aprende línguas. 
Cadela apressada pare os cachorros cegos. 
Cão que ladra não morde. 
Cão que não corre rua não rói osso. 
Cautela e caldos de galinha nunca fizeram mal a ninguém. 
Cevada loira sardinha como toira. 
Com vinagre não se apanham moscas. 
De noite todos os gatos são pardos. 
Filho de peixe sabe nadar. 
Galinha pedrês não a vendas nem a dês. 
Galinha que como galo canta, se é preta e não branca, seu dono 
adianta. 
Gato escaldado de água fria tem medo. 
Goraz de Janeiro vale um carneiro. 
Há lobos vestidos com pele de cordeiro. 
Leitão de um mês pato de três. 
Mais vale ser bico que ser boi. 
Moços e bois um ano até dois. 
Mordedura de cão cura-se com o pêlo do mesmo cão. 
Não se mata um boi por partir uma perna. 
Não te fies em cão que manqueja. 
O burro morde na enxerga com raiva da albarda. 
O olho do dono engorda o cavalo. 
O porco não tem nojo do seu enxurdeiro. 
Onde há galos não cantam galinhas. 
Ovelha que barrega bocada que perde. 
Pela boca morre o peixe. 
Pelo Entrudo cartaxo penudo. 
Quando um burro zurra, o outro baixa as orelhas. 
Quem cabritos vende e cabras não tem, de algum lado lhe vem. 
Quem me faz ser alveitar é o mal dos meus burricos. 
Quem muitos burros toca,  algum fica para trás. 
Quem não quer ser lobo, não lhe veste a pele. 
Quem não tem cão, caça com um gato. 
Quem seu carro unta, seus bois ajuda. 
Quer queira quer não queira, o meu burro tem que ir à feira. 
Sardinha que o gato leva galdida vai. 
Solteiro leão, viúvo pavão, casado burro. 
Todo o burro come palha, é preciso é saber dar-lha. 
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Vozes de burro não chegam ao céu. 
 

 

 
 

 
PROVÉRBIOS  RELATIVOS AO PORCO 144 

 
 
O porco não tem nojo do seu enxurdeiro. 
Aqui é que a porca torce o rabo. 
Abre um porco vês o teu corpo. 
Não é capaz de pôr uma porca fora do faval. 
Dar pérolas a porcos. 
Não há mijinha sem peidinha nem panela sem toicinho. 
Comer tromba de porco. 
Leitão de um mês, pato de três. 
Almoço cedo cria carne e sebo, e à tarde nem sebo nem carne. 
4 a 5 horas se tanto, dorme o santo, 6 o estudante, 7 o caminhante, 8 a 
9 dorme o porco e daí para cima dorme o morto. 
 
 

 
 

 
PROVÉRBIOS RELATIVOS À MORTE 145 

 
 

Gaveta aberta, sepultura aberta.  
Sonhar com dentes é morte de parentes.  
Sonhar que alguém morreu é sinal de vida.  
Cão a uivar e latas a bater é sinal de morte próxima.  

                                                
144 Maria Laura Costa, A Matança do Porco, Boletim Cultural’95, Mafra, 1996, p. 295. 
145 Maria Laura Costa, A morte entre os saloios da região de Mafra, in Da Vida, da 
Morte e do Além, Mafra, 1996, p. 80.  
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Quando alguém se enforca, quem lhe corta a corda morre também 
enforcado.  
Quando um funeral passa a uma porta que se encontra aberta, deve-se 
encostá-la.  
Num casal de noivos morre primeiro o que primeiro se deitou na noite 
do casamento.  
Quem plantar uma nespereira à frente da porta morre antes desta dar 
frutos.  
Arraia em Maio tumba à porta. 
Quando de repente somos invadidos por um arrepio, foi a morte que 
passou e não parou. 
Dizer ao mesmo tempo a mesma coisa nenhum dos intervenientes 
morre naquele dia. 
Sonhar com cavalo branco ou alegrete de flores é morte de anjinho. 
Quem tem cabelo em bico para a testa fica viúvo cedo.  
No dia do funeral, no cemitério, deve-se mandar terra para cima do 
caixão, para não sonhar com o morto.  
A morte traz sempre um cajado.  
Viúva rica, casada fica.  
Esperar por sapatos de defunto. 
Quando morrer faço 30 anos. 
Cavalo morto cevada ao rabo.  
Mais vale a morte, que tal sorte.  
Quem tem que morrer dum tiro, não morre duma facada.  
Não se deve gastar boa cera com defunto ruim.  
Tanto morrem as ovelhas, como os cordeiros.  
Morrer por morrer, morra o meu pai que é mais velho.  
No morrer e no casar há sempre que falar.  
De grandes ceias estão as sepulturas cheias 146. 
 

 

 
 
 
 

                                                
146 O principal informante do presente trabalho foi Silvino Miranda. 
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PROVÉRBIOS  
RELACIONADOS COM AS PROFISSÕES 147 

 
 
Amolador em terra é sinal de chuva. 
Enquanto se capa não se assobia. 
Muitos pobres a uma porta algum fica sem sorte. 
Quem lida com petróleo nunca cheira a azeite. 
 
 
 

 
 
 

PROVÉRBIOS 
RELACIONADOS COM O NAMORO SALOIO 148 

 
 

Oferecer lenços entre namorados é sinal de separação. 
Idem  com oferta de santos. 
Quando um casal de namorados for padrinhos de uma criança, dentro 
de um ano ou morre a criança ou o namoro acaba. 
Quem pretende da moça anda depressa e fala de boca. 
 
 
 

 
 
 

 
 

                                                
147 Maria Laura Costa, Movimento de gentes com várias profissões (ou sem elas) que 
animaram as nossas aldeias até à década de 1960, in Boletim Cultural 2002, Mafra, 
2003, p. 339. 
148 Maria Laura Costa, O namoro saloio há meio século atrás, nos arredores da Vila de 
Mafra, in Boletim Cultural 2003, Mafra, 2004, p. 422. 
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PROVÉRBIOS 
RELACIONADOS COM O ENXOVAL SALOIO 149 

 
Enxoval que não vai com a noiva tarde ou nunca chegará.  
Colcha feita, noivo à espreita.   
 
 

 
 
 

PROVÉRBIOS 
RELACIONADOS COM O CASAMENTO SALOIO 150 

 
 
A casamento ou a baptizado não vás sem ser convidado. 
Antes que cases, vê o que fazes. 
Boda molhada é boda abençoada. 
Casamento, apartamento. 
Casamento e mortalha no céu se talha. 
Casamento em Agosto é desgosto. 
Casamento em Maio é estéril. 
Casamentos e funerais, sempre por caminhos principais. 
Casamentos, nem fazê-los nem desmanchá-los. 
De casamento entre primos nascem os filhos tolinhos. 
De Espanha, nem bom vento, nem bom casamento. 
Quem ao longe vai casar ou engana ou vai enganar. 
Quem casa não pensa e quem pensa não casa. 
Quem casa pelo fato, que leve o diabo o contrato. 
Quem casa quer casa.  
Quem feio ama, bonito lhe parece. 
Solteiro leão, viúvo pavão e casado burro. 
Viúva rica, casada fica. 
 

                                                
149 Maria Laura Costa, O enxoval saloio nas décadas de 1940-1950, na freguesia de 
Mafra, in Boletim Cultural 2004, Mafra, 2005, p. 491.  
150 Maria Laura Costa, in Boletim Cultural 2005, Mafra, 2006. Ver, supra, Expressões 
relacionadas com o Casamento Saloio. 
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PROVÉRBIOS E DITOS RELATIVOS AOS FILHOS 151 
 
 

Filho és, pai serás, assim como fizeres, assim acharás. 
Filho de burro não sai cavalo. 
Filho de peixe sabe nadar. 
Filhos criados, trabalhos dobrados. 
O bom filho à casa do pai torna. 
Não se deve fazer filhos em mulher alheia. 
Fazer filhos em mulher alheia é perder o feitio. 
Quem meus filhos beija, minha boca adoça. 
Os filhos da minha filha, meus netos são, os do meu filho ou serão, ou 
não. 
Quem casa filha, depenado fica. 
A criança quando sorri antes do mês ou é tola ou quem a fez. 
Quem tem filhos tem cadilhos, quem os não tem cadilhos tem. 
Quem tem filhos tem cadilhos 
Têm-nos quem os não tiver 
Quem tem filhos ainda vive 
Mesmo depois de morrer. 
 

 
 

PROVÉRBIOS  
RELACIONADOS COM A ÁGUA E AS FONTES 152 

 
 
A água corre sempre para baixo. 
A água é boa para lavar os pés. 

                                                
151 Maria Laura Costa, Os filhos dos Saloios da Região de Mafra (1940-1960), in Boletim 
Cultural 2007, Mafra, 2008, p. 688. 
152 Idem.  
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A água faz criar rãs na barriga. 
A água não se nega a ninguém. 
A água só não lava a língua da má gente. 
A água tudo lava. 
Água e conselhos, só dês a quem tos pedir. 
Água fria e pão quente, não fazem bem ao ventre. 
Água fria lava e cria. 
Água mole em pedra dura, tanto dá, até que fura. 
Água o deu, água o levou. 
Água suja também lava. 
Águas passadas não movem moinhos. 
Tantas vezes vai o cântaro à fonte, que um dia lá fica a asa. 
 
 

 
 
 

ADIVINHAS RELACIONADAS COM  
O MOINHO SALOIO 153 

 
 
Mastigo mas não engulo 
Ando não venço caminho 
Sustento os mais quando bulo 
Dentro do meu próprio ninho.  
(O moinho) 
 
O que é que anda sempre a andar 
 E nunca chega à porta do dono? 
(O moinho). 
 
 
 
 

                                                
153 Maria Laura Costa, O moinho na etnografia saloia, in Boletim Cultural’98, Mafra, 
1999, p. 597. Ver, da mesma autora, Novas Adivinhas à lareira, Mafra, 2011. 



 

199 

 

 

 
 

ANEDOTÁRIO 
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O FILHO BÊBADO 154 

 
O filho chega a casa bêbado e a mãe diz-lhe: 
- Ai filho como tu vens…! 
O filho olha para a mãe e pergunta: 
- A gente, mãe? 

(Gradil) 
   

 
 
   

Um homem chegava embriagado a casa todos os dias. A 
mulher, cansada, diz-lhe: 

- Maldito vinho que nunca mais acaba! 
Ele, olhando-a nos olhos, responde: 
- Eu bem tento, mas os outros não me ajudam… 

(Mafra) 
  

 
      
 

Antigamente, muitas das pessoas que iam à festa de Nossa 
Senhora da Nazaré no Gradil pernoitavam encostadas umas às outras, 
debaixo do coreto, pois não tinham meio de transporte para regressar 
a suas casas. 

A certa altura da noite, um homem começa a agarrar a 
respectiva mulher que se encontrava a seu lado. Ela, espantada com 
um segundo apetite do marido, diz-lhe, admirada: 

- Outra vez? 
E ele, muito espantado, responde: 

                                                
154 Maria Eugénia Borges (Compilação), Anedotário, Provérbios e Idiotismos 
Mafrenses, in Boletim Cultural’94, Mafra, 1995, p. 368-377.  
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- Outra vez o quê?!... Comigo é a primeira!!!... 
(Gradil) 
 

 
 
      

Havia uma mulher completamente surda, que cada vez que o 
marido se voltava na cama lhe perguntava: 

- Queres que m’amanhe? 
Ele, meio ensonado, resmungava baixinho e virava-se para o 

outro lado.  
Quando de novo se voltava, novamente ela perguntava: 
- Queres que m’amanhe? 
- Raios parta a mulher que é surda, mas não pensa noutra 

coisa!!! 
(Mafra) 
   

 
 
 

Quando, numa noite de luar, dois homens andavam a passear 
pelo campo, ao espreitarem para dentro de um poço, ficaram muito 
admirados por verem no fundo um grande queijo. Muito contentes, 
foram logo buscar pás e paus para o tirarem cá para fora, mas afinal 
era apenas o reflexo da lua… 
(Codeçal, Sobral da Abelheira) 
 
 

 
 
       

Quando um avião sobrevoou pela primeira vez a Chanca, vários 
homens que estavam a trabalhar no campo, ficaram muito assustados, 
começando a correr atrás da sombra do avião com as forquilhas, para 
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tentar apanhar aquele bicho. Como viram a sombra entrar num 
celeiro, correram na sua direcção, fecharam-lhe a porta e deitaram-lhe 
fogo. 
(Chanca, Sobral da Abelheira) 
 
 

 
 
        

A IGREJA DO SOBRAL DA ABELHEIRA 
 

A igreja do Sobral da Abelheira encontra-se implantada numa 
das zonas mais baixas da povoação, o que não é habitual noutras 
localidades. 

Como os habitantes não gostavam que a sua Igreja se 
encontrasse naquele local, resolveram pegar numa corda e puxá-la um 
pouco mais para cima. Fizeram tanta força que a corda rebentou e 
ainda hoje a igreja continua no mesmo sítio. 

Esta história é utilizada pelos visitantes como chacota para com 
os habitantes do Sobral. Estes normalmente não se ralam, 
aproveitando para responder que a história é verdadeira, mas que 
aqueles que puxaram a corda, quando ela rebentou espalharam-se 
pelas outras terras. Se por acaso o visitante é de longe, logo lhe dizem 
que foi o que mais força fez. 
 
 

 
 
 

Na região de Cheleiros usam, há muitos anos, o alcoómetro 
para medir a graduação dos vinhos, e chamam-lhe tenta. 

Como o seu aspecto pode – com muito boa vontade – lembrar 
um termómetro clínico, chamam a este igualmente tenta e atribuem-
lhe a virtude de tirar a febre. O médico coloca o termómetro na axila 
do doente, espera uns minutos, e agarrada à tenta, vem mais ou 
menos febre. 
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Foi com este raciocínio que o José Maçã, de Peras Pardas, se 
deixou ficar muito sorrateiro, com o termómetro entalado no sovaco, 
onde eu o deixara por esquecimento. 

No dia seguinte voltei a casa do José Maçã e fui encontrá-lo 
deitado na mesma posição em que o deixara na véspera. 

- Então como vai isso? – perguntei. 
- A não ser o braço um pouco derreado, do resto sinto-me bem. 
A tenta tirou-me a febre toda. 
O José Maçã ficara durante vinte e quatro horas seguidas, com 

o termómetro colocado, muito penhorado com a minha prova de 
interesse… 

Este episódio do termómetro já o tenho ouvido contar, 
atribuído a outros médicos. 

É possível que se tenha repetido, porque o número de José 
Maçãs é avultado 155. 
 
 

 
 
 

O Zé Catarino, do Casal das Botelhas (Santo Estêvão das Galés), 
tinha escapado da pulmonia e ainda estava na cama, paramentado 
para receber o Senhor, ou o médico. 

A antiga barra de murtal para a qual só podia subir-se por um 
alqueire, de fundo para cima, para o leito. 

Zé Catarino de toutiço e orelhas cobertos com barrete de lã, 
embrulhado num cobertor de papa, reclamava um remédio para 
acabar com a tosse. 

Não queria xaropadas, nem pírulas, nem compromissos. 
-Pois seja! 
E ensinei à esposa as inalações que o marido faria. 
- Ferva meio litro de água e deitei-a ainda em cachão numa 

bacia. Depois deitei-lhe uma colherinha do remédio que eu receito, e o 
Zé Catarino que tome estes fumos, bem fundo, várias vezes ao dia. 

                                                
155 Fernando Cunha, Etnografia saloia: Subsídios para o seu estudo, in Boletim da 
Junta da Província da Estremadura, s. 2, n. 18. (Mai.- Ago. 1948), p. 279. 
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- Eu faço isso, senhor doutor – respondeu a mulher de pé, à 
cabeceira do doente – mas, se calhar, não vale de nada porque bem 
vejo que o meu Zé está malzíssimo. 

- Não diga isso! Do pior já ele escapou, e isso são restos que 
hão-de passar. Faça o que lhe digo. Depois de amanhã volto cá.  

Voltei a vê-lo e fui salvado, à entrada com três espirros do Zé 
Catarino. 

- Então como vai isso? 
- Eu pior não estou, mas com esta história de ir ao chão muitas 

vezes constipei-me. 
- Ir ao chão!...Quem o mandou sair da cama? 
- Foi para fazer os fumos. Como a bacia é alta para pôr em cima 

da barra – e apontava para um avantajado vaso de noite, com cerca de 
meio metro de altura, que estava no chão – a patroa bota-lhe a água a 
ferver, depois o remédio, e eu sento-me em cima para tomar os fumos 
pelo fundo. Não foi assim que o senhor doutor disse? 156 
 
 

 
 

Dizia uma vez certo banhista a um ericeirense: 
- Isto aqui, no Inverno, deve ser medonho! Não sei como os 

senhores podem cá viver! 
E respondia o ericeirense: 
- É que nós, no Inverno, não vivemos cá. 
- Não! Para onde vão então os senhores? 
- Eu lhe digo. Logo que os banhistas se retiram, contamos o 

dinheiro que eles nos deixaram, e vamos todos gastá-lo em Paris. As 
portas ficam fechadas, e a vila deserta. Pois então que pensa?... Nós cá 
tratamo-nos… 157 

 

 

                                                
156 Fernando Cunha, Etnografia saloia: Subsídios para o seu estudo, in Boletim da 
Junta da Província da Estremadura, s. 2, n. 18. (Mai.- Ago. 1948), p. 281-282. 
157 Alberto Pimentel, Sem passar a fronteira. Lisboa, 1902, p.127.  
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Vinha de Lisboa para Mafra um destacamento a render outro 
que aqui se achava. Ao chegar ao lugar do Sabugo, um soldado 
perguntou a um saloio: 

- Ainda é muito longe daqui a Mafra? 
- Ainda… ainda… 
- Quanto tempo se gasta daqui até lá? 
- Olhe, um homem só gasta umas quatro horas; agora 

vocemecês como são muitos, talvez nem cheguem a gastar uma 158.  
 
 

 
 
 

Numa farmácia, onde também se vendem selos postais entra 
um saloio e pergunta ao boticário: 

- É nesta casa que se vendem estampilhas? 
- É sim senhor? 
- E quanto custam oito? 
- Dois tostões. 
- Não é caro; embrulhe-as num papel, e dê-mas cá.  
O saloio recebe o embrulho, paga, cumprimenta e sai; porém no 

dia seguinte entra como um furacão na botica e grita para o 
farmacêutico: 

- Que raio de estampilhas foram aquelas que você ontem me 
vendeu? Com seiscentos diabos! Três ainda eu pude engolir, mas a 
quarta apegou-se-me às goelas que nem uma bicha à garganta dum 
burro! 

- Então você engoliu as estampilhas que eu lhe vendi? 
- Pois para que eram elas, ó sua alma de chicharro, senão para 

tomar, e para me darem cabo das lombrigas que trago no bandulho! 
- Ah! Já percebo: o que você queria pedir eram pastilhas e não 

estampilhas…. 
- Quais pastilhas nem qual diabo. Eu bem sei que o que digo; 

você o que quis foi enganar-me, vendendo-me, em vez de um remédio 

                                                
158 O Mafrense (19 Mai. 1889). 
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para as lombrigas, uns papelitos com bonecos pintados, para melhor 
enganar a gente!... 159 
 

 
 
     

CARTA DE UM SOLDADO À NOIVA 
 

Minha querida Rosa, 
Muito hei-de estimar que estas duas regras te vão achar no gozo 

de uma saborosa saúde. Eu ao fazer d’esta melhor m’acho das 
maleitas que d’ahi truve. 

Rosa. Aí te mando incluso o meu camarada n.º 24 da 2.ª, o qual 
tendo recebido baixa, volta para a nossa térrinha, e te entregará 
sobrescritos e papel tarjados de preto, afim de que, se eu morrer no 
combate que breve vai travar-se, me possas escrever com todos os 
sinais de luto, como manda a incivilidade e a indecência  160. 
 
 

 
 

 
É muito frequente o saloio não ter sempre presente o seu nome, 

e os nomes dos parentes mais chegados. Isto é também devido em 
grande parte ao abuso de alcunhas que chega a fazer esquecer o nome 
verdadeiro. Durante muitos anos, ou talvez ainda hoje, estropiavam 
tanto os nomes que às vezes era difícil saber qual o nome verdadeiro. 

Numa determinada aldeia da nossa região saloia, há muitos 
anos, o pai de uma criança pequena que tinha falecido, foi ao médico, 
para que este lhe passasse o documento de óbito. É o próprio médico, 
o Dr. Fernando da Cunha (da Câmara Municipal de Loures), que nos 
conta o seguinte: 

                                                
159 O Mafrense (26 Jul. 1889). 
160 O Mafrense (16 Set. 1888).  
 



 

208 

 

Ouvi tudo resignado e passei a preencher o impresso da 
certidão de óbito, fazendo as perguntas habituais: 

- Nome da criança? 
- Pedro Luís. 
- Seu nome? 
- Luís Francisco. 
- Nome da sua mulher? 
O saloio coçou a cabeça, costume saloio para ganhar tempo ou 

para avivar as ideias, e respondeu-me: 
- Não m’alembra 
- Não se lembra? Então como é que a chama lá em casa? 
- Eu, chamo-lhe ó mulher! 
E teve que voltar a casa, duas léguas bem puxadas para 

perguntar o nome à mulher 161. 
 
 

 
 
 

ESPERTEZA SALOIA 
 

Um saloio entra numa loja e pede que lhe troquem uma moeda 
de cinco tostões. 

O caixeiro, pegando nela e examinando-a, diz-lhe: 
- Este dinheiro é falso! 
- Olhem que novidade! Se ele fosse bom não caía eu na tolice de 

pedir que m’o trocassem 162. 
   
 

 
    

                                                
161 Fernando Cunha, Etnografia Saloia: Subsídio para o seu estudo, in Boletim da 
Junta da Província da Estremadura, s. 2, n. 18 (Mai.- Ago. 1948), p. 284. 
162 O Mafrense (16 Set. 1888). 
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Um saloio entra numa repartição pública da sede do seu 
concelho e pergunta a um amanuense: 

- Vancê saberá-me dizer onde mora aqui o senhor juiz? 
- Qual deles? Só nesta vila há menos de três. 
- O mais reles…o mais reles que eu pescuro. 
- O mais reles? 
- Sim, senhor; o mais reles… de menos estimação. 
- Você procura talvez mas é o juiz ordinário? 
- Deu no vinte! É como canta! Juiz ordinário é que eu queria 

dizer, mas não m’alembrava! 163 
 
 

 
   
   

CENA DE TRIBUNAL 
 

Em um tribunal de Lisboa deu-se ainda não há muito o 
seguinte episódio: 

É réu um saloio, acusado do delito de ferimentos voluntários.  
Juiz – Que idade tem vocemecê? 
Saloio – Não m’alembro. Pode mandar prantar para aí uns 

cinquenta. 
Juiz – É casado? 
Saloio – Saiba vossoria que sim. 
Juiz – Há quantos anos? 
Saloio – Vai agora fazer pelo S. Martinho vinta cinco. Disso 

m’alembra eu, porque festejo sempre esse dia. 
Juiz (sorrindo) – Por causa dos anos ou do santo? 
Saloio (em voz baixa e pondo os olhos no chão) – Por causa 

d’ambos os dois… 164 
 

 

                                                
163 O Mafrense (4 Dez. 1890).  
164 O Mafrense (15 Nov. 1893).  
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  Um saloio sonhou que estava falando com Santo António, o qual, 
apresentando-lhe uma nota do Banco, lhe perguntava: 

- Ó Manuel, queres vinte mil réis? 
- Olaré, se quero! 
- Queres em ouro ou em papel? 
- Em ouro, meu santinho, em ouro. 
- Pois espera-me aí, que eu vou trocar a nota. 
Nisto acorda o saloio; assenta-se na cama, solta um suspiro, e 

diz: 
- Ora eu sempre fui bem tolo em não receber a manquia mesmo 

em papel! 
Quem sabe se o santo voltará? 165 

 
 

 
 
 

O saloio no caminho de ferro 
Um saloio, entrando na estação de Santa Apolónia, pergunta ao 

bilheteiro: 
- Quanto se paga até Santarém? 
- Oitocentos e quarenta réis na terceira classe. 
- Ora essa! Quer seis tostões? 
- Aqui não se regateia. 
- Ora essa! Quer sete tostões? 
- Já lhe disse são oito tostões; é o preço da tabela. 
- Então diga-me cá uma coisa: Eu não poderia levar este canito 

até Santarém? 
- Pode sim senhor: no vagão dos cães; mas comprando de 

propósito um bilhete para ele. 
- Ora essa! E quanto custa então esse bilhete? 
- Duzentos e cincoenta réis. 
- Então faça o favor de me vender dois bilhetes de cão 166. 

 
 

                                                
165 O Mafrense (26 Nov. 1893).  
166  O Mafrense (22 Jul. 1888).  
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Quando vinha para cá, uma púrria afadista que se apeou no 
Cacém, com os farnéis, os garrafões e a sua estupidez, entretivera-se 
com graçolas uns com os outros toda a viagem, e porque um deles 
quisesse ripostar a um outro que lhe diminuira a inteligência, 
perguntou-me assim: 

- Ó pá! Tu julgas que eu sou saloio? Olha que eu pá, não tenho 
cara de saloio! 

Eu ando com muita pouca vontade de falar, seja com quem 
seja, e muito menos com quem me não interessa, mas aquela cara de 
saloio com dois pás, buliu-me cá com o fígado que anda, como já disse 
ao leitor, há uns dias para cá, do lado esquerdo, e não me contive. 

- O sr. Faz-me um favor? Podia informar-me que cara têm os 
saloios pela qual se vê logo que são parvos? 

- Mas eu não me referi ao senhor. 
- Claro que se referiu, pois se lhe estou a dizer que sou saloio. 
- Mas isto que eu disse foi para reinar, e não para ofender 

ninguém. 
- Está bem, mas para a outra vez, quando lhe chamarem parvo, 

mesmo para reinar, não se meta com os saloios que não têm nada 
com isso 167. 
 

 
 

O tenente R. foi um dos oficiais que o Ministério da Guerra, em 
1888, mandou para Mafra, conjuntamente com o tenente Vergueiro, 
para darem começo à construção da carreira de tiro da Escola Prática 
de Infantaria. 

O tenente R. tinha um soldado impedido, o Leonardo, muito 
diligente, bem comportado e razoável cozinheiro. Por estas qualidades 
o tenente R. era-lhe afeiçoado. 

Terminado o tempo de serviço, o Leonardo recebeu guia para 
retirar para a sua terra mas, antes de partir, fez as suas despedidas, 

                                                
167 O Concelho de Mafra, 16 Fev. 1949, extraído de O Saloio de Paulo Freire.  
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com os olhos arrasados de lágrimas, ao tenente R. que, vendo-o muito 
impressionado, lhe diz: 

- Adeus Leonardo, desejo-te felicidades. Quando quiseres vem 
cá a Mafra fazer-me uma visita. 

- Sim, meu tenente, eu quero qualquer dia vir a Mafra visitar o 
cavalo 168. 
 

 
 

No Convento de Mafra, existem nos terraços superiores, dois 
respiradouros de canos, vulgarmente conhecidos pelo nome de 
pombais pelo facto de neles aninharem nos seus buracos interiores 
numerosos bandos de pombos bravos. Noutros tempos, quando El-Rei 
D. Carlos vinha a Mafra para caçar na Tapada, algumas vezes subia 
aos terraços para também abater os voláteis ali existentes. […]. 

Numa ocasião em que Sua Majestade visitava a Basílica na 
companhia dos seus leais amigos D. Tomás de Melo Breyner e Carlos 
Mardel […]. El-Rei parou a contemplar na primeira capela à entrada 
da Basílica, à esquerda, a estátua do papa S. Gregório. A estátua tem, 
como os leitores certamente sabem, uma pomba de bronze 
simbolizando o Espírito Santo a inspirá-lo. Mardel que o observava, e 
devido à intimidade que tinha com o seu régio amigo, ousa 
interrompê-lo na sua muda contemplação da Imagem: 

- Sabe Vossa Magestade o que está dizendo o Espírito Santo ao 
ouvido de S. Gregório? 

Surpreende-se D. Carlos com a inesperada pergunta do seu 
amigo, mas responde-lhe: 

- De certo a inspirá-lo. 
Resposta do gracioso Mardel: 
- Engano, meu Real Senhor. Está a dizer-lhe que peça a Deus 

que Vossa Majestade não se lembre esta tarde de subir aos terraços 
para matar-lhe os companheiros 169. 

 
 

                                                
168 O Concelho de Mafra (21 Mar. 1943).  
169 O Concelho de Mafra (Abr. 1956). 
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Apesar do seu aspecto sorumbático, D. Afonso [Henriques, 
duque do Porto] gostava imenso de pregar partidas. 

Assim, por exemplo, um dia convidou várias meninas solteiras 
das suas aristocráticas relações para assistirem a uma caçada na 
Tapada de Mafra. 

A caçada não era senão um pretexto para um dia bem passado. 
As respectivas famílias, os papás e as mamãs, iam ter depois ao 
Salabredo, sítio onde era servido o lunche. 

A gente moça tomava o lugar no grande carro de caça do 
Infante, que empurrava as rédeas. A determinada altura do acidentado 
percurso, Sua Alteza enterrou propositadamente o carro num enorme 
lamaçal, declarando às damas, fingindo-se muito arreliado, que era 
necessário todas apearem-se para ele se desenrrascar. A falar, Sua 
Alteza era, por assim dizer, de uma delicadeza bruta! Como as damas 
não quisessem enlamear os sapatinhos e enxovalhar os vestidos, 
decidiram-se a transpor, galhofando, o tremendo lamaçal, ora ao colo 
dos caçadores, ora do criado Ponta da Unha. 

Sua Alteza, é claro, dando execução ao seu endiabrado plano, 
ofereceu logo os seus braços robustos a uma roliça e linda rapariga… 

Escusado é dizer que todas elas gostaram imenso de serem 
levadas ao colo pelo Senhor Infante. Ele, porém, só carregou com 
aquela que previamente escolhera… 

Não façam cerimónia…A trepem! 
Que força prodigiosa a do Senhor Infante – exclamavam 

contentíssimas com a estranha aventura as tímidas gazelas; que 
delicioso frete segredavam os mirones… 170 

 

 
 

                                                
170 O Jovem (1 Mar. 1965).  
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O rei D. Luís costumava convidar para caçadas na Tapada de 
Mafra, grandes personagens vindas de Lisboa: embaixadores, 
ministros plenipotenciários, etc. 

De uma vez convidou um embaixador brasileiro para uma 
caçada aos coelhos. 

Ao começar a caçada disse ao almoxarife José da Costa Jorge, 
pessoa que El-Rei muito estimava, que acompanhasse o Senhor 
Embaixador, levando a espingarda para a carregar e indicar a caça que 
fosse aparecendo. Começada a batida não tardou o aparecimento de 
um coelho. José da Costa avisa o Embaixador. 

- Sr. Embaixador aí vai um coelho. 
O Embaixador puxa a luneta que trazia no bolso, pede a 

espingarda para apontar ao coelho. 
José da Costa, observa: 
- Sr. Embaixador – o coelho fugiu. 
- Foi o que lhe valeu, responde o Embaixador. 
E assim continuou sem lograr matar um coelho 171. 

 
 

 
 
 

ANEDOTA  
ACERCA DO MARQUÊS DE PONTE DE LIMA 172 

 
Acerca do primeiro Marquês de Ponte de Lima, Presidente do 

Real Erário, ouvi dizer a um velhote de Mafra, que os adeptos do 
Marquês de Ponte de Lima, tinham inventado a seguinte anedota a 
respeito deste último quando morreu:  

Ao chegar à porta do inferno o Diabo disse-lhe:  
- Sr. Visconde, já estava à sua espera (ele já era bastante idoso), 

– ao que o nobre Marquês, que era muito orgulhoso dos seus títulos, 
respondeu: 

– Diabo dobra a língua, chama-me Marquês e Mordomo-mor.  

                                                
171 O Concelho de Mafra (17 Nov. 1946).  
172 Paulo Freire, Os párocos de Mafra de 1770 a 1925, Lisboa, 1925, p. 13-14.  
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TERRA-MAR 173 
 

 
Deus quêra que bás pró mar e lá fiques;  
Co mar te coma;  
Deus quêra que bás e nunca mais boltes;  
Deus quêra qu'apanhes tanto com(o) tá (a)qui;  
Deus quêra qu'apanhes tanto com(o) tens na cabeça;  
Deus quêra que Deus te castigue;  
Deus quêra qu'a Dibina Probidência te castigue;  
Habias d'ir pró mar e ir ó fundo pra nunca mais boltar; Deus quêra 
qu'o mal que benha pra mim bá também pra ti; Premita Deus que 
cando fôres ó mari, que na boltes, que fiques logo lá;  
Premita Deus que morras no mar afogado; Que benha um'onda do 
mar que te lebe;  
Deus quêra que bás pró mar e que nunca mais tenhas trabalho de 
boltar;  
Dês tantas boltas no mar com' a berdade que tu falas;  
Que morras ca (com a) boca chê d'áuga;  
Raso parta...cando o filho daquela (e) na morre no mar afegado; Há-
des morrer ca boca chê d'áuga;  
Tod'o mal qu'eu te quêra que morras no mar afegado;  
Sete ondas te lebem sete ondas te tragam;  
Que nunca mais apareças;  
Que dês tantas boltas no mari, que na tenhas sossego nim paramento, 
que na tenhas trabalho de boltar;  
É pena que bás ó mar e na morras naquele mar afegado; Cando tu bais 
e na boltas. 
 
 

                                                
173 Maria da Conceição Carramona, Maria de Fátima Barbas Fernandes e Maria 
Joaquina Rebimba Pestana, A praga no falar do pescador da Ericeira [fotocópia], 
trabalho apresentado na Faculdade de Letras de Lisboa, na cadeira de Sociolinguística, a 
14 de Junho de 1984.  
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TERRA 
 
 

Que tenhas tanta sorte na tu bida com' a berdade que tás a falar;  
Que dês tanta bolta no mundo com' o bem que tu me queres;  
Que tenhas que dar tanta bolta com' o dá o dinhêro;  
Cando morreres hás-de ir pró Inferno;  
Nunca mais há-des ser feliz na tu bida;  
Hás-de ser toda a bida um miserábel e te bêres sim a camisa no corpo;  
Hei-de-te bêr andar a pedir;  
Há-des morrer a uma sexta-fêra que nim os cães t' hão-de comer os 
ossos;  
Adonde tenhas o maior gosto tenhas o maior desgosto; Raio qu' 
t'abrasasse;  
Que sejas tão feliz como tudo quanto me tens crido (querido),  
Que tenhas tanta sorte na tu bida com' o bem que tu me quizeste. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

219 
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COSTUMES RELIGIOSOS  

DA FREGUESIA DE MAFRA 174 
 

 
Saudação 
- Boa tarde (ou Bom Dia) nos dê Deus! 
- Santas tardes! 
- Deus o ajude175, etc.! 
 
A estas saudações quase sempre se ouviam as seguintes respostas: 
 
- Fique-se com Deus! 
- Vá lá com Deus! 
- Vá com Deus e as almas santas176 etc.! 
 
Como procediam ao deitar 
Deitavam-se cedo, logo a seguir ao pôr-do-Sol e nunca se esqueciam 
de rezar. As orações eram quase comuns, pois eram ensinadas de pais 
para filhos, variavam às vezes um pouco conforme a idade ou o sexo. 
Havia quem se ficasse só pelo Pai-nosso e Avé-Maria (normalmente os 
homens) mas além destas haviam sempre outras orações, das quais a 
mais usada era: 
 
- Com Deus me deito com Deus m'alevanto, na graça de Deus e do 
Devino Esprito Santo, qu'a Virge Maria me cubra c'o seu manto, se 
bem coberto fôr, na terei medo nem pavor, nem de noite nem de dia 
nem de coisa que má fôr. Encomendo-me a Deus e à Virge Maria, 
rezo um Padre-nosso e uma Avé-Maria. P.N. A.M. 
 
 

                                                
174 Maria Laura Costa, Costumes religiosos do nosso povo: algures na freguesia de 
Mafra há 40 anos, in Boletim Cultural’94, Mafra, 1995, p. 360- 365.  
175 Esta saudação era mais frequente fazer-se a quem trabalhava no campo.  
176 Só conheço uma saudação que nada tem a ver com Divino e que ainda hoje se usa 
principalmente na Achada (também freguesia de Mafra) é a seguinte: -  Boa tarde à 
orde (ordem). 
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Ao levantar 
Assim como se deitavam cedo também se levantavam muito cedo, mas 
nada faziam antes das orações da manhã que eram quase sempre ao 
Anjo da Guarda. Eis uma delas: 
 
Anjo da minha Guarda a quem meu Deus m'entregou gordai-me e 
acompanhai-me qu'eu na sei p'ra donde bou. 
P.N. A.M. 
 
Às refeições 
Obrigado meu Deus por este comer sem eu marcer dai-me assim 
tamei o Céu quando eu morrer. P.N. A. M. 
 
Ao iniciar um trabalho 
Nos trabalhos vulgares do dia a dia não havia oração especial, 
simplesmente se benziam e às vezes acrescentavam a expressão: 
 
- Deus me ajude! 
 
Mas nos trabalhos especiais como por exemplo a tarefa de fazer pão, 
tinham orações e rituais para cada etapa. Assim quando começavam a 
fazer o fermento para a massa levedar: 
 
- Sal e crescente e farinha p'ra tender e um Padre-nosso pelas almas 
p'ra nunca mais me esquecer. P.N. 
 
Acabavam de fazer este fermento, faziam-lhe por cima uma cruz com a 
mão marcando-a na farinha que o tapava, cruz que faziam também na 
massa quando pronta para levedar. Quando tudo estava preparado, 
isto é, a massa lêveda tendiam-se os pães e com estes já postos no 
forno, com a pá de cabo comprido com a qual o tinham enfornado 
faziam cruzes sobre a boca do forno dizendo: 
 
- Deus te ponha a benção p'ra que cresça bastante pão. 
- Deus te ponha a virtude que eu já fiz o que pude. 
- Deus te acrescente p'ra boca da minha gente e para dar esmola aos 
pobres p'ra mor Deus. P.N. 
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Havia um respeito muito especial pelo pão, este era tido como divino, 
representava o corpo do Senhor por isso nunca podia estar na mesa de 
pernas para o ar (lar para cima). Se acontecia ao colocá-lo na mesa 
ficar de lar para cima, era imediatamente virado. Se caísse ao chão era 
junto e beijado com respeito. Nunca era espetado com um garfo. Não 
se dava aos porcos (estes animais eram tidos como demoníacos). 
Sempre que um mendigo vinha pedir pão pedia-o por amor de Deus e 
a resposta ao satisfazer o pedido era quase sempre: 
 
- Pelas almas dos que lá tenha. 
 
Às vezes o pedido já era feito por essa intenção. 
 
Quando à noite se acendia a luz 
Os homens da casa descobriam-se, isto é, tiravam o boné ou o barrete 
e toda a família fazia a seguinte oração: 
 
- Deus nos dê muito bo noite, salvação p'ras nossa almas, graças p'ra 
servir a Deus Nosso Senhor Amen Jasus. 
 
Sempre que alguém espirrava eram como que obrigatórias 
estas expressões: 
- Santinho! 
- Deus te ajude! 
- Deus te acrescente! 
- Deus te faça um santo! 
 
Também havia quem gracejasse com estas expressões, mas 
normalmente a graça não era bem aceite como por exemplo: 
 
- Deus te ajude cabeça de almude! 
 
Digo que não era bem aceite não porque o atingido levasse a mal, mas 
normalmente alguém mais velho fazia o seguinte reparo: 
 
- Com coisas séiras não se brinca. 
 
Se era animal que espirrava ou se espreguiçava: 
- Santa Cristina t'abibente. 
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Era frequente os aldeões mostrarem aos vizinhos os seus animais e 
aqueles ao fazeram a visita aos ditos dizerem: 
- Bons olhos te vejam! Benza-te Deus! 
ou ainda: 
- Benza-te Santa Cristina! 
 
Quando se pedia a bênção 
Os filhos quando pela manhã viam o Pai ou a Mãe pediam-lhes a 
benção nos seguintes termos: 
 
- S'abenço pai (ou mãe) ou - S'abenço mê pai 
 
A resposta era imediata: 
 
- Santinho! 
ou - Deus te abençoe. 
 
Esta benção era também pedida a avós, tios e padrinhos ou ainda à 
noite quando se acendia a luz era pedida aos mesmos familiares, caso 
estivessem presentes. 
 
Ao passar por certos locais 
Não ficam por aqui as rezas ou invocações ao Altíssimo, estendem-se a 
mais situações como por exemplo, passar por uma Igreja, por um 
Cruzeiro, um cemitério, etc.. 
Além dos homens se descobrirem rezava-se sempre. 
 
Ao passar pela igreja ou capela 
- Deus te salve Casa Santa, de Deus acompanhada, onde está o cálice 
de ouro e a hostia consagrada. P. N. 
 
Por um cruzeiro 
- Deus te salve Cruz Bendita. 
Que no Céu estás escrita 
e na terra apresentada 
Que os Anjos do Céu acompanhem a minha alma. Amen. P. N. 
 
Ao avistarem o cemitério 
- Deus vos salve a vós finados 
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Onde vós estão deitados 
Já foram como a mim 
Eu serei como vós 
Peçam no céu por mim 
Que eu peço na terra por vós. 
P.N.  A.M. 
 
Ao passar por um caminho pelo qual havia medo de passar porque se 
contavam lendas ou factos verdadeiros que aí ocorriam e que 
poderiam oferecer perigo, era feita a seguinte oração: 
 
- À entrada deste caminho encomendo-me à Santa Luz e à Santa Bela 
Cruz e ao Reino da Divindade, às três pessoas da Santíssima 
Trindade, ao meu Bom Jesus de Roma que está em Roma entre 
Roma, p'ra que ele me guarde e me queira guardar de cão danado e 
p'ra danar, quehomem morto eu nunca encontre, nem de homem 
vivo má perigo nem esprito maligno p'ra baptizar, arreda-te Satanás 
se vieres para mim rebentarás. 
 
Quando se bocejava 
Pensava-se que quando se bocejava os espíritos maus podiam entrar 
nas pessoas, então era frequente sempre que alguém bocejava fazer 
uma ou mais cruzes na boca, se fosse Bébé era a mãe ou quem 
estivesse perto que lhas fazia dizendo: 
 
- Benza-te Deus! 
 
Quando cantava o galo 
Sempre que o galo cantasse, de dia e antes do Sol-Pôr, porque caso 
contrário era sinal de azar, era costume exclamar: 
 
- Seja louvado Nosso Senhor Jesus Cristo! 
Ou ainda: 
- Seja louvado Nosso Senhor Jesus Cristo no Céu, na Terra e em toda 
a parte. Amen. 
 
Evidentemente que estas expressões só eram aplicadas se o galo 
estivesse a cantar mesmo junto a alguém ou então cantasse com uma 
repetição muito fora do vulgar, porque caso contrário não se podia 
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estar a dar atenção ao cantar do galo porque nas aldeias nesse tempo a 
todo o momento cantavam galos. 
 
Quando era deitada uma linhada (ninhada) de ovos, isto é, 
quando eram colocados os ovos debaixo da galinha choca para que a 
capoeira fosse povoada de novas aves, a pessoa que os colocava 
(normalmente a dona da casa) benzia-se e dizia: 
 
- Em louvor de São Salvador, p'ra que sejam tudo frangas e só um 
cantador. P.N. A.M. 
 
As forças da Natureza também inspiravam algumas preces, 
mas a mais vulgar era a Santa Bárbara em dias de trovoada. Existem 
versões um pouco diferentes umas das outras mas a que ouvi várias 
vezes era  a seguinte: 
 
- Santa Barba se vestiu, Santa Barba se calçou 
Seu caminho encaminhou 
Jesus Cristo perguntou: 
- Onde vais Barba? 
- Vou espalhar a trovoada 
- Espalha lá p'ra bem longe onde não haja pão nem vinho, não oiças 
cantar os galos nem repeniquem os sinos. 
Já os galos cantam já os anjos s'alevantam 
Já o Senhor subiu à Cruz para sempre Amen Jasus. 
 
Na Quinta-feira de Ascenção 
Não se dormia a sesta na Quinta-feira de Ascensão em sinal de 
respeito e adoração pela Ressureição de Cristo (ainda conheço quem 
hoje ainda respeite essa tradição ) cuja hora ninguém conhece e que 
segundo a crença nessa hora tudo pára na Natureza inclusivamente a 
água pára de correr e os pássaros não vão aos ninhos e quem estiver a 
dormir morre. 
 
Na Quaresma 
Ainda sou do tempo em que durante toda a Quaresma não se cantava, 
não se deitava foguetes nem se dava largas a qualquer manifestação de 
alegria, exceptuando-se o dia de S. José (19 de Março) em que era 
permitido louvar o Santo com bailaricos, até se dizia que Dia de São 
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Joséi é dia de rebater o péi mas só até à meia-noite porque a seguir já 
era novamente tempo de penitência, penitência essa que chegava ao 
auge na quinta e sexta feira Santas, em que não se fazia trabalhos 
pesados, não se costurava, nem se lavava roupa, e esta se estivesse 
estendida de véspera tinha de ser recolhida até ao meio-dia de quinta-
feira. Os trabalhos eram recomeçados na parte da tarde de sexta feira. 
 

 

 
 
 

DOENÇAS E TRATAMENTOS 177 
 
 
Erisipela 
(izerpela, isipela, isipla) 
Doença de pele provocada por infecções. Manifesta-se por manchas 
escuras na pele, que fica brilhante. Para o seu tratamento são 
conhecidas várias orações: 
 
 -  Donde vem meu Real Senhor? 
- Venho dos olivais. 
- Que novidades me traz? 
- Muita erisipela má. 
- Eu te benzo com pena de galinha preta e óleo de Oliveira Santa. 
Torna para trás, que não voltes cá mais 178. 
 
Outra das versões para além da pena de galinha preta e do azeite puro, 
utiliza ainda farinha peneirada. A parte do corpo atingida é untada de 
azeite e usando a pena em forma de cruz e diz-se: 
 
- Ó Pedro onde foste? 
- Fui a Roma. 

                                                
177 Amélia Caetano, Medicina popular na Região de Mafra, in Boletim Cultural’94. 
Mafra, 1995, p. 217-242.  
178 Carlos Galrão, Os saloios, in O Concelho de Mafra (22 Out. 1943). 
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- Que encontraste? 
- Mal de izirpela. 
- Com que cura? 
- Com azeite e farinha bentos e louvor do Santíssimo Sacramento. 
Repete-se a operação três vezes por dia. 
 
Nesta versão, obtida através da filha da ajudante de uma antiga 
curandeira já falecida (Venda do Pinheiro), é costume benzer a parte 
afectada com um ramo de alecrim e dizer a oração: 
 
Pedro Paulo foi a Roma 
Jesus Cristo o encontrou e lhe perguntou: 
- Donde vens Pedro Paulo? 
- Meu Senhor venho de Roma. 
- O que viste por lá? 
- Muita febre, muita peste, uma izirpela muito má. 
- Pedro Paulo volta atrás, espargo verde apanharás, 
e com ele benzerás em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
Amen Jesus 179. 
 
Inflamações urinárias 
Vapores de alfavaca-de-cobra; chá de barbas de milho ou de pés de 
cereja, várias vezes ao dia. 
 
Íngua 
As ínguas podem surgir debaixo dos braços ou nas virilhas e são 
produto de infecções em determinados órgãos. Para as tratar usa-se 
cinza. Se a íngua for no braço põe-se a mão em cima da cinza, se for na 
virilha põe-se o pé, e vai-se cortando o mal com uma faca em cruz, 
dizendo a seguintes orações (de manhã em jejum): 
 
Íngua corto, 
Íngua faço crescer, 
Tanto aqui 
Como eu hoje já comi e bebi 180. 
 

                                                
179 As duas últimas versões são recolha de Ana Carina Salbany, Venda do Pinheiro. 
180 Versão de Lucinda de Jesus Leitão. 
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- Íngua corto, 
Corto íngua 
- Faça mãezinha,  
Mãezinha faça 181. 
 
Corte íngua, 
Íngua corte, 
Disse Deus e a Virgem Maria  
Quem a íngua cortasse  
Que ela minguaria 
 
Ir à rua, de noite, durante nove dias seguidos, tocar na íngua e ao 
mesmo tempo apontar para a estrela mais bonita e dizer: 
 
Ó estrela 
tenho aqui uma íngua 
A íngua diz: 
- Que morras tu e viva ela 
Eu digo: 
- Que morra ela e vivas tu. 
 
Um outro tratamento consiste em colocar sobre íngua uma pequena 
quantidade de cinza quente, coberta por papel pardo. Em seguida, 
com uma faca em cruz, misturando sempre para não cortar a cinza, 
diz-se (três vezes): 
 
- Corto eu íngua. 
Doente responde: 
- Corta a íngua. 
- Não corto a cinza. 
- Atalha Mãezinha, atalha 182. 
 
Mal de Lua  
Defumações 183. 
 

                                                
181  Versão de M. Olívia A.B. Miranda. 
182  As três últimas versões são recolha de Ana Carina Salbany, Venda do Pinheiro. 
183  Cf. Amélia Caetano, A Gravidez, o Parto e o Pós-Parto, na Região de Mafra, in O 
Eterno Feminino no Aro de Mafra, Mafra, 1994, p. 38-39.  
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Mau olhado 
Dizer a seguinte oração: 
Benza-te Deus 
Bons olhos te vejam 
E os maus quebrados sejam. 
(ver Quebranto) 
 
Mordeduras (Mordidelas) de Bicho 
As mordeduras de bicho peçonhento tratam-se aplicando azeite 
quente ou friccionando com um dente de alho cru, sobretudo em 
jejum. Ao friccionar com o alho deve dizer-se (3 vezes):  
 
Tanto cresças tu aqui, 
como eu hoje já comi e bebi. 
 
Para cortar o mal dizem-se as seguintes orações 184, com o mordido em 
jejum, fazendo cruzes por de cima da ferida: 
 
Corte bicho, 
Bicho corte, 
Cabeça, rabo e o corpo todo, 
Disse Deus e a Virgem Maria 
Quem o bicho cortasse 
Que ele secaria. 
 
Com o mordido em jejum, fazendo cruzes por de cima da ferida, diz-se 
a oração, e no final esfrega-se o local da mordedura com um dente de 
alho aberto: 
 
Em louvor a Deus e à Virgem Maria 
Este bicho cortaria 
Ele logo morreria. 
Sapo, Sapão, 
Aranha, Aranhão, 
Cobra, Cobrão, 
Lagarto, Lagartão, 

                                                
184 A 2ª e 3ª versões são recolha de Ana Carina Salbany, Venda do Pinheiro. 
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Toda a qualidade de Bichão, 
Vai-te embora bicho malvado 
Nunca juntes a cabeça com o rabo. 
 
Friccionar com alho cru, seguidamente, atrás da porta, dizer três vezes 
a oração, cortando simultaneamente o mal com uma faca: 
 
Bicho malvado, 
Eu te corto cabeça, corpo e rabo 185. 
 
Pé-dormente 
Molha-se com saliva o indicador da mão direita e faz-se uma cruz no 
pé e diz-se: 
 
Desadormece pé, 
Que  lá vem o lobo da Sé , 
que há-de querer comer, 
E  não há-de poder correr 186. 
 
Possessão 
O paciente coloca-se de joelhos, em frente de uma janela ou porta 
aberta, de preferência virada a nascente, com a mão esquerda sobre o 
peito, para ser exorcizado. O benzedor por detrás, de pé, pousa a mão 
esquerda sobre a mão esquerda do paciente e com a direita, segurando 
uma cruz, pega-lhe na mão direita e ajuda-o a benzer-se, dizendo em 
conjunto a seguinte oração (3 vezes): 
 
A Cruz de Cristo caia sobre mim, 
Senhor que morreu nela, responda por mim, 
E que coisa ruim não entre em mim, 
E se entrar em mim, saia já de mim. 
Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
 
O paciente abre a boca, onde encosta a mão que tem a cruz, a qual é 
puxada pelo benzedor em direcção à porta ou janela aberta. Se se 

                                                
185 A última versão é de Gracinda Miranda. 
186 Idem. 
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sentir um esticão o espírito foi expulso do corpo do possesso, saindo 
pela porta ou janela. 
 
Quebradura 
As quebraduras são tratadas por meio de um ritual dito passagem ao 
vime. Na noite de S. João, pela meia-noite, abre-se um vime ao meio, 
passando-se por ele a criança (três vezes). De um lado está uma Maria 
e do outro um João que a cada uma das passagens dizem:  
 
Toma lá Maria 
Dá cá João 
Um Bébé quebrado 
Toma-o lá são. 
 
Seguidamente, o vime é ligado com as tiras da camisa do próprio bébé. 
A criança curar-se-á se ele sarar (Maria Amélia Quintas). 
Mantém-se o ritual mas a oração é a seguinte (9 vezes): 
 
João toma este menino doente, 
João dá-me esse menino doente 
João toma este menino doente 
e dá-me o menino são 187. 
 
Quebranto 
Quando alguém se espreguiça e boceja em demasia, podendo mesmo 
ter febre, vómitos e/ou diarreia é porque tem quebranto. Rezam-se as 
orações:  
 
Eu te benzo do quebranto 
Maus olhos te viram 
Bons olhos te vejam 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (3 vezes).  
 
Ou então: 
[Fulano] 
Dois olhos te querem mal 

                                                
187 A última versão é recolha de Ana Carina Salbany, Venda do Pinheiro. 
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Três te querem bem 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo (3 vezes). 
 
Se não resultar, trata-se da seguinte maneira:  
Acende-se uma lamparina de azeite e vão-se deitando, muito 
lentamente, dentro de um prato com água, pingos de azeite, dizendo-
se ao mesmo tempo a oração:  
 
Água te benzo 
Em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo.  
Dois to deram 
Três to tiram 
Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (3 vezes).  
 
A moléstia fica curada quando os pingos de azeite deixarem de se 
desfazer na água, repetindo-se a operação até tal acontecer (sempre 3 
vezes para cada repetição). Quando se despeja a água diz-se:  
 
Ao deitar esta água fora  
Que o mal de [Fulano] se vá embora. 
 
Soluços 
Cruz com cuspo da mãe (M. Amélia Quintas) ou 3 montinhos de fios 
da roupa do bébé molhados com a sua saliva, na testa (M. Olívia 
Miranda).  
 
Ou então a seguinte fórmula:  
 
soluço vai,  
soluço vem, 
merda para quem os tem. 
 
Tumor 
Todos os dias de manhã, em jejum, fazem-se cruzes sobre o tumor, 
com as mãos molhadas em saliva, calcando o tumor e rezando o 
seguinte: 
 
Assim te mirres 
Assim te mirrarás 
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Assim te seques 
Assim te secarás 188.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
188 Carlos Galrão, Os saloios, in O Concelho de Mafra (22 Out. 1943). 
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MAFRA, TERRA DE SATANÁS 189 
 
 
[…] 
 
SATANÁS 
 
[…] 
Vem-me à vontade fazer-te um partido. 
Todo o homem pobre é aborrecido: 
Tu de meu conselho acolhe-te ao siso. 
E que um homem faça 
Muitos pecados e erros de praça 
Por enriquecer tudo é muito bem; 
Que bem sabe Deus que quem nada tem, 
Que tenha mil graças por divina graça, 
Não no quer ninguém. 
Sabes Rio Frio e toda aquela terra, 
Aldeia Galega, a Landeira e Ranginha, 
E de Lavra a Coruche? Tudo é terra minha. 
E desde Samora até Salvaterra, 
E desde Almeirim bem até Erra, 
E tudo por ali, 
E a terra que tenho de cardos e pedras, 
Que vai desde Sintra até Torres Vedras; 
Tudo é meu. Olha para mim, 
[…] 
Isto e muito mais te darei, 
Que não quero mais, senão senta-te aí, 
Posto em joelhos e adora-me: 
Olha em quão pouco virás a ser rei, 
E muito acatado. 
 
 

                                                
189 Gil Vicente, Auto ou Breve Sumário ou História de Deus. 
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CRISTO 
 
Retro, retro, malaventurado, 
Falso, enorme civel Satanás. 
[…] 
 

 

 
 
 
 

NUEVA, Y VERDADERA RELACIÓN DEL ASSOMBROSO, Y 
PEREGRINO MONSTRUO DE NATURALEZA, QUE SE HÁ 

DESCUBIERTO EN LAS COSTAS DE MAFRA, EN EL REYNO 
DE PORTUGAL, 

el proximo passado mês de Junio de 1760. Declarase su formidable 
magnitud, robustez, e corpulencia; y lo extraordinario de su 
espantoso aspecto: assi mismo se declara, como quitó la vida a mas 
de cinquenta personas entre Pescadores, y Passageros; y entre ellos a 
quatro Sacerdotes, y dos Padres Capuchinos, por cuyos estragos, y 
los que hacía entradose en los Pueblos cercanos, despedazando a 
quantos encontraba, resolvieron salir sus moradores a darles la 
muerte; pero se burló de todos haciendo trozos a muchos. 
Ultimamente se refiere, como fue necessario enviar dos Regimientos 
de Soldados, en quienes hizo un grande destrozo, hasta que quatro 
valerosos Gallegos le dispararon los fusiles son tal hacierto, que le 
passaron el corazón; y haviendole reconocido le encontraron un 
letrero en la espalda, que decia, havia venido aquellos parages a 
castigar a las genetes por la mala crianza de sus hijos com lo demás 
que verán los curiosos. 
 
 
La clemencia del Señor 
cada dia se señala 
mas benigna para el hombre, 
al passo que mas le agravia. 
Llame com tiernas voces, 
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com inspiraciones blandas, 
com caricias, com exemplos 
com ternuras y eficacias; 
Para que reconociendo 
sus acciones temerarias, 
sus insolentes excessos, 
y sus crecidas infamias, 
que al eterno precipicio 
violentamente le arrastran; 
no abuse de sus piedades 
antes buscando su gracia 
encuentre el logro feliz 
de la bienaventuranza, 
logrando en el Cielo Empyreo 
ver su Cara Soberana: 
Pero esta dulce fineza, 
que mal el hombre la paga! 
pues procede mas proterbo, 
y a Dios buelve las espaldas: 
pues teme, teme mortal, 
que si sus furias descarga, 
abatirán tu soberbia 
los rigores de su espada. 
Patentes son en el Orbe, 
y especialmente en España, 
las icas com que su enojo 
a veces se desagravia, 
sin que haya quien le contraste 
quando com justicia se ayra: 
Tristes lamentables pestes, 
guerras muy encarnizadas, 
terremotos lamentables, 
y hambres prolijas, y amargas, 
han hecho por harto tiempo 
aquesta verdad bien clara; 
y a mas de esto cada dia 
otros prodigios se estrañan, 
otros horrores se miran, 
y se vem otras desgracias, 
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y sino la que al presente 
de experimentarse acaba 
de Portugal en el Reyno 
que es muy digna de lloraria, 
y por tal merecedora 
de que se grave en la estampa, 
para general exemplo, 
para comum enseñanza, 
a cuyo fin impetrando 
la Protección Soberana 
de la Reyna de los Cielos 
Maria llena de Gracia, 
que la conceda a mi ingenio 
para que triunfante salga, 
voy a principiar la Historia, 
que es trágicamente infausta. 
Junto a las Costas del mar 
en la bella Lucitania, 
mas arriba de Lisboa, 
frente del Sitio de Mafra, 
donde un magnífico Templo 
es sobresaliente alhaja 
de los Padres Capuchinos, 
que le custodian, y guardan, 
a los principios de Junio 
del año que se señala 
mil setecientos sesenta, 
segun las comunes tablas, 
se dexó ver un Dragón, 
de magnitud tan estraña, 
de figura tan horrible, 
y corpulencia tan rara, 
que solo el mirarle assombra, 
atemoriza, y espanta. 
La cabeza es de Serpiente, 
y en ella tiene cinco astas: 
De la cabeza otras tres 
salen, que parecen cabars; 
y en cada una seis ojos, 
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prodigio, que a todos pasma. 
De Esfinge es el cuerpo todo, 
lleno de negras escamas, 
cuyas venenosas púas 
cada vez que las dispara, 
es un venenoso Dardo, 
que al que le coge traspassa. 
El cuerpo tiene de largo 
de trece a catorce varas; 
y la cola diez y siete, 
que por el suelo la arrastra, 
o se la enrosca tal vez 
encima de la garganta. 
Ocho pies, y quatro manos 
tiene, y sus horribles garras 
com solo la acción mas leve 
al que encuentran despedazan. 
A los lados se le miran 
mas como a modo de alas, 
que hasta a tres varas, y media 
se regula su distancia. 
En fin es Monstruo tan feo, 
que semejante no se halla 
en las Historias, que acaso 
destos animales tratan. 
Los primeros que probaron 
de sus rigores las sañas 
quatro Pescadores fueron, 
que saliendo de una Barca 
vinieron a dar com él. 
y al punto vivos los traga: 
O lastimosa desdicha! 
o quebranto! o susto! o ansia! 
Luego cinco Passageros 
su feroz cólera alcanza. 
Daba horrorosos bramidos, 
que los Valles atronaba; 
y otras veces se escondia 
detrás de las Sierras altas, 
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y quando via la suya 
sus furores descargaba. 
A un anciano Cavallero, 
que a una hija suya llebava 
a Lisboa a un Monasterio 
la echó el tyrano las garras 
tragó al padre, y a la hija, 
y a seis mosos que llevaban. 
Ganado, esso no se diga, 
porque número no alcanza. 
Entrabase en muchos Pueblos, 
y las casas assaltaba, 
haciendo tales destrozos, 
que no tienen semejanza. 
Ello se há justificado, 
que de cinquenta hombres passan 
los que se há tragado vivos; 
y es la mas fatal desgracia 
el que a quatro Sacerdotes, 
que en conversación estaban 
a la salida de un bosque, 
también tocasse la tanda: 
Y dos Padres Capuchinos 
aquesta desdicha igualan. 
Corrió la trista notícia 
por toda aquella comarca, 
y resolvieron salir, 
contra la fiera tyrana, 
juntos quarenta, y seis hombres, 
com sus escopetas largas, 
com sus venablos agudos, 
y sus tajantes espadas: 
fueron a buscar al Monstruo, 
que al pie de unas Sierras hallan. 
Apenas los descubruó 
com colera encarnizada, 
vertiendo rayos los ojos, 
comenzó a esgrimir las garras, 
quieren dispararle todos 
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pero ninguno descarga, 
porque todos de temor 
se assustan, y sobresaltan; 
y ni aun pudieron huir, 
quedandose como estatuas. 
Aqui fue la confusion, 
el llanto, el clamor, el ansia, 
y mas quando el bruto ayrado 
uno a uno se los traga: 
qué desconsuelo tan grande! 
solo el discurrirlo pasma. 
Nadie se puede valer 
ninguno al outro resguarda, 
que todos fueron despojos 
de la rigurosa parca. 
Vió este funesto sucesso 
un Aldeano, que estaba 
puesto encima de una Sierra, 
y veloz del riesgo escapa, 
dió parte en las problaciones 
mas próximas, y inmediatas; 
discurrase qué congojas, 
qué lamentos, y qué ansias 
causaria la noticia 
en los que los esperaban, 
padres, hermanos, mugeres, 
hijos, suegras, y cuñadas, 
bien se puede comtemplar, 
midiendo las circunstancias. 
Viendo, pues, que cada dia 
el daño se acressentaba, 
y que no hai hombre seguro 
en las calles, ni en las casas, 
en los campos, los cortijos, 
los rediles, ni labranza, 
dos Regimientos juntaron 
de la tropa mas gallarda, 
y com valor inaudito, 
bien prevenido de armas, 
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le salienron al encuestro 
un dia por la mañana; 
no se espantó el fiero Monstruo 
aunque tantos ir miraba, 
antes mas enfurecido 
a todos los hizo cara, 
algunos le dispararon, 
mas no encarnaron las balas, 
y assi aprovechando el tiempo 
al que cogia tragta: 
bolviase a todos os lados 
para que no le cercaran, 
y corría presuroso 
´desde la una a la outra banda. 
Ya casi desordenados 
los Regimeintos estaban, 
unos en tierra caídos, 
otros dando voces altas, 
otros suspirando tristes, 
y los más dellos sin armas, 
quando quiso Dios, que quatro 
Gallegos que allí se hallaban, 
no solo com quatro tiros 
le passaron las entrañas, 
sino es que com los cuchillos 
todo el cuerpo le hacen rajas, 
bramando al morir la fiera 
com la mas violenta saña, 
y estregandose en el suelo 
hacia la teirra rajas, 
pero por fin le mataron, 
que fué ventura bien rara, 
porque sino los Lugares 
de miedo no sossegaban. 
Reconocieronle luego 
y hallaron en las espaldas 
un letrero, que decia, 
que por disposicíon alta 
de la Magestad de Dios, 
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y por la mala crianza 
de los Padres a sus hijos 
en aquel sitio se hallaba, 
haciendo tan espantables 
como horrorosas desgracias. 
Y para que en este caso 
los hombres los ojos abran, 
la historia de tal desastre 
a los siglos venideros 
inmortalice la fama. 
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CRENÇAS E SUPERSTIÇÕES 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

249 

 

 
 
 

ACONTECIMENTOS MISTERIOSOS 
 

Conta-se que certo dia um homem ía a cavalo e, num sítio em 
que se encontrava um areal, via um campo de cenouras; cavalgando 
mais um pouco, quando olhava para trás, via de novo o areal 190. 
 
 

 
 
 

Ainda me lembro de um primo meu, quando era bebé de seis 
meses, saiu do berço e encavalitar-se na barra da cama da mãe 191. 
 
 

 
 
 

Há 150 anos, em determinadas alturas, era costume surgirem, 
durante a noite em certos locais, galinhas com leitões e porcas com 
pintainhos 192. 

 

 
 

Uma vez, o meu avô viu uma cabra à beira da estrada e pensou 
em levá-la, mas depois arrependeu-se e como a cabra tinha um lindo 

                                                
190 Relato de Laura Costa, de 55 anos, residente na  Paz. 
191 Relato de Lília Maria Silva Duarte, de 46 anos, residente na Paz, Doméstica. 
192 Relato de Maria da Piedade Batalha Ferradosa, de 53 anos, residente na  Paz, 
Empregada de Escritório. 
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guizo decidiu levar só o guizo. Quando ía a tirá-lo, fez-se um grande 
clarão e o animal desapareceu misteriosamente 193. 
 
 

 
 
 

BRUXARIAS 
 

Já tive uma pessoa de família que foi perseguida por um espírito 
maligno. Essa pessoa pretendia comprar uma fazenda que a vizinha 
também queria. Porém, foi o meu primo que a comprou.  

A mulher, cheia de raiva, foi consultar um daqueles senhores a 
quem chamam bruxos, para lançar um mal por todas as terras do 
rapaz.  

A partir dessa altura ele começou a ser perseguido por um 
espírito do mal. Começou a ouvir uma voz dizendo que o queria matar, 
falava nos familiares que já tinham partido deste mundo, rebentava-
lhe com todas as coisas que tinha em casa, incutia-lhe a toda a hora a 
ideia de suicídio, etc. O meu primo deixou de comer, ficando mesmo 
doente.  

Alguém lhe aconselhou que fosse a um curandeiro para ver o 
que era. Acabou por ir precisamente ao mesmo homem que lhe tinha 
feito o mal, o qual lhe perguntou se queria que fizesse o mesmo à 
vizinha. O meu primo respondeu: 

- Nem ao meu maior inimigo, porque eu não quero fazer, seja a 
quem for, aquilo que me fizeram a mim. 

Por fim, teve de recorrer a um padre que tinha o poder de tirar 
espíritos malignos. Isto prolongou-se durante muito tempo. Sofria 
tentações terríveis. Por vezes, estava a comer e começava a ouvir uma 
voz que lhe dizia: “Vai-te matar, vai-te matar!”. Pegava numa corda e 
tentava mesmo matar-se, mas, por incrível que pareça, isso nunca 
chegou a acontecer, pois era protegido por um espírito benigno 194. 

                                                
193 Relato de Rosa Emília Batalha Ferradosa dos Santos, de 33 anos, residente na Paz, 
Doméstica. 
194 Relato de Maria de Jesus, de 67 anos, residente nos Salgados, Doméstica. 
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CORTE DE FEITIÇOS 
 

Ouvi dizer que um rapaz daqui da Murgeira, que por sinal já 
faleceu, certo dia, vindo de bicicleta de um baile, quando ía a passar 
por cima da Ponte do Cuco, começou a ver muitas luzinhas à frente 
dele. Teve de parar porque não conseguia andar, tal como a bicicleta. 
Esbracejando, gritou enraivecido: 

- Deixem-me, deixem-me!!! 
De repente, sentiu que, com o anel que usava no dedo, tocara no 

rosto de alguém. De imediato, surgiu uma mulher na sua frente que 
lhe disse: 

- Agora já não sou mais o que era, porque tu cortaste-me o 
feitiço. Ao tocares na minha cara com o teu anel cortaste o feitiço que 
me envolvia 195. 

 

 
 
 

ESPÍRITOS QUE VAGUEIAM PELO MUNDO 
 

Há perto de 70 anos, um primo meu, que não cheguei a 
conhecer, quando tinha os seus 18 anos ía sempre a pé para os 
bailaricos, pois, como é sabido, nessa altura ninguém tinha carro. Um 
dia, de regresso de um baile lá dos lados da Malveira, ao chegar ao 
Lugar da Paz, meteu por um atalho que ía dar à Ponte do Cuco. 
Quando ía a passar em frente do portão da Tapada, avistando um 
homem a fumar, ficou bastante satisfeito porque pensou que ía ter 
companhia até à Barreiralva. Apressou o passo e, ao aproximar-se do 
vulto, disse:  

- Boa noite ó amigo, olhe, dá-me lume? 

                                                
195 Relato de Luísa Santos, de 53 anos, residente na Murgeira, Doméstica. 
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O fumador abeirou-se do meu primo e deu-lhe lume. O rapaz, 
como pretendia companhia, ficou a fumar junto do homem. Então ele 
disse-lhe: 

- Outra vez? Quem vai, vai, quem está, está! 
Ao mesmo tempo levantou-se um grande remoinho e o homem 

desapareceu. 
O meu primo ficou cheio de medo e a partir daquele momento 

nunca mais conseguiu ir sozinho aos bailaricos 196. 
 
 

 
 
 

Esta história passou-se com outro primo meu, também da 
Barreiralva, igualmente há cerca de uns 70 anos. Transportava 
madeira para os fornos de Lisboa, em carros de bois. Tinha de se 
levantar de madrugada, para lá chegar ainda cedo. Um dia, já com o 
carro carregado, pôs os bois ao carro, e começou a andar. Como 
moravam no Casal Zambujeiro, para chegarem à estrada tinham de 
passar por um pinhal. A certa altura, antes de chegarem à estrada, os 
bois começaram a recuar, não querendo andar nem por nada. O dono 
batia-lhes, picava-os com o aguilhão, mas os animais não andavam. O 
rapaz já dizia mal à sua vida. Olhava para um lado e para o outro, mas 
não via nada. Deixando lá os bois, voltou para trás para pedir ajuda 
aos pais, os quais se levantaram de imediato, acompanhando-o até ao 
local. Quando chegaram, os animais estavam no mesmo sítio. O pai 
tentou puxá-los, mas não conseguiu. O homem olhou para um lado e 
para o outro, e, de repente, apercebeu-se que num cômoro, um pouco 
mais à frente, se encontrava um vulto masculino sentado. Apenas o 
pai conseguia vê-lo, os outros não. Voltaram para trás com o carro, e 
os bois começaram a andar lindamente 197.  
 

                                                
196 Idem. 
197 Ibidem. 
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Era uma vez um casal de namorados que ía casar e resolveu ir a 
pé a Torres Vedras para comprar a mobília. Como moravam ambos na 
Barreiralva, para chegarem logo cedo, partiram antes do amanhecer. A 
certa altura, já fartos de andar, disseram um para o outro:  

- Que horas serão? 
- Já deve ser manhã! 
- Sim, já deve ser manhã, anda ali gente na vindima. 
- Aonde? 
- Não vês ali os burros presos à figueira com os cestos e as 

pessoas a vindimar! 
- Vou-lhes perguntar as horas! 
Quando chegaram perto dos vultos, viram os burros presos à 

figueira com os cestos e as pessoas agachadas a cortar os cachos. 
- Muito boa noite, não me dizem as horas? 
Os vultos levantaram-se todos ao mesmo tempo, provocando 

um enorme remoinho, e as parras começaram a voar. Aí, 
desapareceram as pessoas, os burros, os cestos, tudo!  

Eles ficaram aterrorizados, e durante o resto do percurso até 
Torres Vedras mal falaram um com o outro 198. 
 
 

 
 
 

Um dia um senhor, cujo trabalho era nocturno, encontrou duas 
raparigas novas na beira da estrada a pedir boleia, porque se avariara 
a sua viatura. O homem parou o carro e deu-lhes boleia. Uma delas 
sentou-se ao pé dele, a outra atrás. Foram andando e conversando. 
Quando chegaram ao sítio onde pretendiam parar, disseram: 

                                                
198 Idem. 
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- O senhor, por favor, pare em frente dessa quinta, porque 
moramos ali. 

Quando parou, elas disseram-lhe: 
- O senhor foi tão gentil connosco, que fazemos questão em lhe 

oferecer um cafezinho.  
As raparigas insistiram e ele acabou por aceitar. Quando entrou 

na casa verificou que estava tudo muito bem, mas estranhou ver os 
móveis tapados com lençóis brancos. Disseram-lhe para entrar para a 
sala. Uma foi fazer o chá, a outra ficou a fazer companhia ao 
convidado. O homem de vez em quando olhava para os móveis porque 
achava aquilo muito estranho. A rapariga percebendo, justificou-se: 

- O senhor está a olhar para os móveis, está a ficar admirado de 
os ver tapados, mas sabe nós temos mais casas, umas vezes estamos 
aqui, outras vezes estamos noutro lado, e por causa do pó costumamos 
proceder deste modo. 

- Ah! Sim senhora. 
Quando a outra regressou, beberam o chá e entretiveram-se 

durante um bocado a conversar. Às folhas tantas o senhor perguntou 
se podia fumar um cigarro, ao que as meninas responderam 
afirmativamente.  

Passado algum tempo, despediu-se e saiu. As raparigas 
insistiram para que as visitasse sempre que ali passasse.  

Já no carro, percebeu-se que se esquecera da cigarreira de ouro 
na casa das meninas. Mas não voltou para trás. Pensou que não valia a 
pena porque eram de certeza pessoas sérias, quando voltasse a passar 
pela quinta pararia e subiria. 

Passados uns 8 ou 15 dias, o homem passou por lá durante o 
dia, parou o carro, entrou pelo portão e bateu à porta. Ninguém o 
atendeu. No jardim ao lado, encontrava-se um jardineiro que lhe 
disse: 

- Ó mestre! Aí não mora ninguém! 
- Não mora ninguém? Ai mora, mora! Então ainda há 15 dias 

aqui estive a tomar chá com as donas da casa; depois fumei e acabei 
por me esquecer da minha cigarreira de ouro, que venho buscar. 

- Mas olhe, não mora ninguém, não. Esta quinta pertencia a 
duas irmãs muito ricas, até tinham mais quintas, mas como não 
tinham família, os bens que lhes pertenciam ficaram para o Estado; 
isto aqui é património do Estado. 

- Não pode ser! 
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O homem chamou a polícia e contou o que se passara. A guarda 
disse que só com ordem do tribunal é que puderia entrar lá em casa. 
Foram para o tribunal e tiveram ordem para entrar na casa. Lá 
permaneciam as três chávenas sujas de chá, os bolinhos que tinham 
sobrado e a cigarreira de ouro. O homem ficou aterrorizado porque 
concluíu que tinha estado com duas almas do outro mundo 199.  

 
 

 
 
 

Era uma vez duas moças que, durante a noite, de regresso a 
casa, encontraram um rapaz na beira da estrada a pedir boleia. 
Pararam o carro para ele entrar e continuaram viagem sem lhe darem 
muita importância. Ao aproximarem-se de uma curva perigosa, o 
jovem disse-lhes:  

-  Cuidado que foi nessa curva que eu morri há dois anos. 
Estupefactas viraram-se para trás, mas o misterioso passageiro já não 
se encontrava dentro do automóvel. As raparigas desmaiaram e foram 
parar ao hospital em estado de choque 200.  
 
 

 
 
 

Há 50 anos, no Sobreiro, na rua onde é hoje a escola, as pessoas 
que íam a passar, depois das onze e meia da noite, viam uma cama 
com pessoas deitadas. Quando se aproximavam, tudo aquilo 
desaparecia. Estes fenómenos deixaram de ocorrer quando se 
começaram a rezar missas pelas almas. Com a mesma intenção foi ali 
construído um nicho, que ainda hoje lá permanece 201. 

                                                
199 Idem. 
200 Relato de Lília Maria Silva Duarte, de 46 anos, residente na Paz, Doméstica. 
201 Relato de Maria da Piedade Batalha Ferradosa, de 53 anos, residente na  Paz, 
Empregada de Escritório. 
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APARIÇÃO DE UMA ALMA DO OUTRO MUNDO 202 
 
 

Dizem os espíritos fortes que os mortos não voltam. Não 
discuto o caso, nem é este opúsculo local apropriado para isso. Mas 
conto este facto, a que o leitor pode dar a classificação que quiser. Meu 
pai, homem rude do campo, habituado a calcurriar os áridos e 
solitários caminhos das nossas aldeias, a toda a hora da noite, não 
acreditando em aparições nem em almas do outro mundo, foi um dia, 
ao lusco-fusco, à quinta de meu padrinho fazer não me lembro o quê. 
Daí a pouco voltava. Vinha pálido, mal podia articular palavra. 
Interroguei-o: 

- Que tem meu pai? 
Silêncio. Tirou o lenço, limpou as camarinhas de suor e fixou-

me demoradamente. 
- Mas o pai não está bem?! 
- Estou. Isto não é nada. Olha lá: tu acreditas que os mortos 

possam voltar?! 
- Mas porque é que o pai pergunta isso? 
- É que vi agora o teu padrinho, lá em baixo, ao pé da mina, 

sentado na pedra do costume. 
- Oh! Meu pai! 
- Já te disse, vi-o. E não torno lá a por os pés. 
- Mas o pai não acredita em almas do outro mundo?! 
- Eu não sei se acredito ou se deixo de acreditar. O que te 

garanto é que vi agora, lá em baixo na quinta, o teu padrinho. 
 E meu pai, homem forte, não acreditando em bruxas nem 

duendes, nem sabendo o que sejam reincarnações nem aparições, 
tinha tremores de voz ao afirmar-me a sua visão d’além-túmulo…. 

Uma nota curiosa. Em todos os casos de aparições que me 
contaram, nas várias terras da província, por onde tenho andado, 
verifico normalissimamente isto: -  90% dos casos apontados, o 

                                                
202 Paulo Freire, Os Párocos de Mafra, Lisboa, 1925.  
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protagonista foi em vida uma criatura sovina, avarenta, agarrada ao 
dinheiro. Simples coincidência? Talvez. Meras sugestões? É possível. 
Mas entre o talvez e o é possível há um abismo que as negativas dos 
espíritos fortes ainda não transpuseram. Debruçado sobre o abismo 
há um enorme ponto de interrogação. Ainda hoje os olhos do meu 
raciocínio se perdem a seguir a curva dessa interrogação, e por mais 
esforços que faça não atinjo o fundo do abismo. Fico-me em suspenso. 
 
 

 
 
 

COSTUREIRINHA 
 
 

Esta história que vou contar aconteceu mesmo comigo. 
Certo dia, às 11 horas da noite, chegou a minha casa uma 

vizinha muito aflita, que me convidou para ir a casa dela ver uma coisa 
que lhe acontecera.  

E eu fui. Na altura, ainda não havia luz eléctrica, os candeeiros 
eram a petróleo. Fomos até à cozinha, e, na prateleira da loiça, ouvia-
se o trabalhar constante de um relógio despertador. Ela dizia-me que 
aquilo era impossível, porque não tinha lá nenhum relógio. 
Começámos a tirar a loiça toda para o chão para verificar o que se 
passava, mas não havia lá nada. Porém, o ruído continuava a ouvir-se. 
Então a minha vizinha disse: 

- Se calhar é a costureirinha! 
- Não pode ser, isto não parece uma máquina de costura, mas 

sim um relógio. 
Eu vim para minha casa e a vizinha foi-se deitar, sem 

conserguirmos desvendar o mistério. 
O marido, por sua vez, algum tempo depois de ter chegado a 

casa, começou a ouvir o mesmo barulho. Surpreendido chamou-a e 
perguntou-lhe: 

- Mas o que é isto que eu estou aqui a ouvir? Puseste algum 
relógio dentro das panelas, ou quê? 



 

258 

 

Ela explicou-lhe que lhe acontecera o mesmo, mas que não 
conseguira descobrir qual a razão para aquilo.  

Continuaram a ouvir o barulho durante os dois dias seguintes, 
até que desapareceu totalmente, sem nunca terem descoberto o que 
era 203. 

 
 

 
 
 

Segundo me lembro, já desde o tempo da minha mãe, se falava 
muito na história da costureirinha. Uma costureira, ao estar 
gravemente doente, havia prometido a Nossa Senhora, caso a curasse, 
que lhe ofereceria uma máquina de costura. Nossa Senhora fez-lhe o 
milagre da cura. Mas a costureira teve pena de dar a máquina e ficou 
com ela. E como não a deu, morreu. A partir daí, as pessoas 
começaram a ouvir uma máquina de costura a trabalhar, mas sem a 
verem. 

Eu até a cheguei a ouvir. Uma vez numa chaminé e outra 
quando estava no tanque a lavar roupa. Ouvia a máquina sempre de 
dia e quando me encontrava sozinha. Para além de ouvir a máquina, 
ouvia também uma tesoura a pousar 204. 
 

 

 
 
 

Dizia-se que certa família, quando se encontrava em conjunto à 
mesa, costumava ouvir o trabalhar de uma máquina de costura. 
Porém, quando as pessoas se calavam para ouvir melhor, o referido 
barulho parava 205. 

                                                
203 Relato de Luísa Santos, de 53 anos, residente na Murgeira, Doméstica. 
204 Relato de Maria de Jesus, de 69 anos, residente nos Salgados, Doméstica. 
205 Relato de Maria da Piedade Batalha Ferradosa, de 53 anos, residente na  Paz, 
Empregada de Escritório.  
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GESTOS, FÓRMULAS E ORAÇÕES  
PARA AFUGENTAR OS ESPÍRITOS 

 
Antigamente, em certas alturas, quando o meu pai andava de 

bicicleta durante a noite e não via nada por estar muito escuro, saía da 
bicicleta e, em pé, abria os braços em forma de cruz. Deste modo, 
conseguia, por instantes, ver claramente o caminho. Porém, quando 
montava de novo a bicicleta voltava a não ver nada 206. 
 
 

 
 
 

Uma senhora de muita idade contou-me que a neta chorava 
muito, durante a noite, parecendo que a estavam a picar. Uma vizinha 
disse-lhe:  

- Quando isso voltar a acontecer durante a noite, dizes: Trouca 
marouca, / Fora da minha casa, / Fora da minha roupa. 

Ela assim fez. E quando disse isto levou uma bofetada na cara e 
não sabe quem lha deu 207.  
 
 

 
 

 
Quando se entrava num caminho escuro, para afastar o medo, 

era costume rezar-se a seguinte oração: 

                                                
206 Relato de Carminda Conceição Silva Ramos Sousa, de 38 anos, residente na  Paz, 
Doméstica. 
207 Relato de Laura Costa, de 55 anos, residente na  Paz, Técnica de Bibliotecas e 
Documentação. 
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Ao entrar neste caminho/encomendo-me à Santa Luz,/à Santa 
Bela Cruz e ao reino da dinvindade/às três pessoas da Santíssima 
Trindade,/ ao meu bom Jesus de Roma que está em Roma, p’ra que 
ele me guarde e me queira guardar de cão danado e p’ra danar, que 
homem morto eu nunca encontre,/ nem de homem vivo, mau perigo/ 
nem espírito maligno p’ra baptizar/ Arreda-te Satanás/se vieres p’ra 
mim rebentarás. 

 
Também se podia dizer: Debaixo da protecção de Deus/e de 

sua mãe Maria Santíssima/nenhum mal me há-de acontecer. Ou 
então: Credo em Cruz/em Santo Nome de Jesus 208. 
 
 

 
 
 

Uma tia minha possuía uma arca enorme para o pão e, em 
determinada altura, durante a noite, começou a ouvir barulhos dentro 
dessa arca.  

Pensando que era um espírito, um dia, encheu-se de coragem 
para lhe pedir que falasse. O espírito falou, revelando-lhe que estava a 
precisar que mandassem dizer missas e orassem muito pela sua alma. 
A minha tia assim fez, e, a partir daí, nunca mais ouviu nada.  

O meu pai dizia que havia espíritos malignos que vinham à 
Terra para tentar as almas. Para os afastar, rezava-se a seguinte 
oração:  

Livrai-me senhor/Dos espíritos malignos/Que andam pelo 
mundo/Para perdição das almas 209. 
 
 

 
 
 

                                                
208 Idem. 
209 Relato de Maria de Jesus, de 67 anos, residente nos Salgados, Doméstica. 
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LOBISOMENS 
 

Sei de um caso contado pela minha avó, acerca de um rapaz que 
diziam ser lobisomem. Por volta da meia-noite, ouviam-se bater as 
portas da casa dele ou passos de corrrida de burro, por vezes, mesmo 
patadas nas paredes. No dia seguinte, as marcas eram reconhecidas 
nessas mesmas paredes, no chão e nas encruzilhadas, onde também se 
espojavam os burros. Nesse espaço de tempo, se fossem ao quarto 
dele, não o encontravam na cama, mas sim a roupa. 

O rapaz só voltava à normalidade se a família, antes de ele 
regressar, lhe virasse a roupa do avesso 210. 
 
 

 
 

 
Dizia-se que os lobisomens apareciam nos locais em que os 

burros se espojavam e se transformavam naqueles animais. Depois, às 
tantas da noite, calcorreavam os ditos lugares, zurrando e dando 
coices. Podiam morrer se alguém tentasse quebrar aquele mau 
instinto 211. 
 

 
 
 

MANIFESTAÇÕES POST-MORTEM 
 

Eu lembro-me de uma vez me contarem que uma senhora da 
Achada, quando ía para a horta, via, por vezes, debaixo de um 
alpendre que lá existia, o sogro que já falecera há muito tempo 212.  

                                                
210 Relato de Carminda Conceição Silva Ramos Sousa, de 38 anos, residente na  Paz, 
Doméstica. 
211 Relato de Maria de Jesus, de 67 anos, residente nos Salgados, Doméstica. 
212 Relato de Maria Olívia André Batalha, de 51 anos, residente nos Salgados, 
Decoradora. 



 

262 

 

 
 
 

Na Murgeira, na casa de um vizinho que tinha morrido há 
pouco tempo por ter espetado um prego no olho, começaram a ouvir-
se certos ruídos que eram provocados por aquele senhor quando vivo. 

Eu ouvi o abrir e fechar de uma gaveta (no andar de baixo, onde 
se encontrava a peixaria) e as botas a bater no chão no andar de cima, 
quando o filho desse senhor me foi chamar para ouvir os estranhos 
barulhos. 

Porém, nessa altura, já não existia a dita peixaria e por isso 
mesmo a gaveta que se ouvia também não existia 213. 
 
 

 
 
 

Ao passar a porta da adega do meu pai, lembrava-me sempre de 
um cunhado meu que já falecera, acontecendo o mesmo ao meu pai 
214. 
 
 

 
 
 

Certo dia, um grupo de raparigas, que andava no liceu, reuniu-
se em volta de uma mesa de pé-de-galo. Quando uma delas pôs a mão 
na mesa, esta começou a mexer-se. Elas aperceberam-se que havia ali 
qualquer coisa de anormal, e, partindo do princípio que eram 

                                                
213 Relato de Álvaro Gonçalves dos Santos, de 37 anos, residente na Paz, Comerciante de 
produtos avícolas. 
214 Relato de Lília Maria Silva Duarte, de 46 anos, residente na Paz, Doméstica. 
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espíritos, começaram a fazer-lhes perguntas. Perguntaram quem é que 
estava ali, ao que o espírito respondeu que era uma pessoa de família 
da rapariga que tocara na mesa, porém, ela não chegara a conhecê-lo 
por ser muito mais nova. O espírito informou-as que uma delas se 
casaria daí a não sei quanto tempo, com determinado rapaz. Mais 
tarde, a rapariga começou a namorar com o rapaz que fora indicado e 
casou mesmo com ele 215. 
 
 

 
 
 

Quando vivia na Encarnação, era vizinha de uma senhora que se 
encontrava acamada, sempre com dores e aos gritos. Quando morreu, 
passado algum tempo, eu e outra rapariga, ouvimos uns gritos 
exactamente iguais àqueles que ela dava em vida. E não há dúvida que 
não foi só impressão minha, porque quando ouvi tais gritos, a amiga 
que me acompanhava virou-se para mim perguntando-me se eu não 
estava a ouvir uns gritos 216. 
 
 

 
 
 

POSSESSÃO 
 

Havia uma senhora no Sobreiro que, quando nova, começou a 
ter, com muita frequência, certos ataques. De repente, caía no chão, 
ficava como morta e começava a falar com a voz de uma pessoa que já 
falecera há muito. Pedia para lhe pagarem as promessas não 
cumpridas em vida, confessava certas manigâncias que fizera aos 

                                                
215 Relato de Zulmira Nascimento, de 72 anos, residente no Casal-Mourão, que exerceu a 
profissão de Enfermeira. 
216 Idem. 
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vizinhos e outras coisas do género. Uma vez, um senhor vinha a 
caminho e antes de entrar na casa onde se encontrava a rapariga, já 
ela, estendida na cama, informava que o homem estava a chegar. 

A população dizia que a rapariga tinha o diabo dentro dela 217.  
 
 

 
 

Conheço uma história de uma senhora do Sobreiro a que a 
minha mãe assistiu. Em certas alturas, a dita senhora ficava possessa, 
e então, sem se aperceber, agarrava nas tranças e tentava afogar-se, 
com toda a força que tinha, e era tanta que três homens não chegavam 
para a segurar. Só melhorava quando punham um crucifixo em cima 
dela ou rezavam o credo, mas se se enganassem ao rezá-lo, não lhe 
passava a crise. A partir do momento em que o credo era rezado 
direitinho, sem engano, ela conseguia sossegar. Chegava a ficar de 
cama três ou quatro dias 218. 
 

 
 
 

PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS 
 

Soube também de uma pessoa que em vida fez muito mal a uma 
colega minha. Um dia, depois de morta, apareceu-lhe e disse-lhe que a 
prejudicara muito, pedindo-lhe desculpa porque andava a pagar tudo 
o que lhe tinha feito. Suplicou-lhe que fosse ao fundo do mar buscar 
não-sei-o-quê para cumprir uma promessa que fizera. Disse-lhe ainda 
que a filha que já tinha trinta-e-tais anos, apesar de não namorar e 
toda a gente pensar que já não casava, se casaria. A verdade é que se 
casou e teve um filho 219. 

                                                
217 Relato de Maria de Jesus, de 67 anos, residente nos Salgados, Doméstica. 
218 Relato de Maria Olívia André Batalha, de 50 anos, residente nos Salgados, 
Decoradora. 
219 Relato de Zulmira Nascimento, de 72 anos, residente no Casal-Mourão, que exerceu a 
profissão de Enfermeira. 
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Esta história passou-se com uma prima do meu marido, que 
mora na Ericeira, e tem actualmente uns setenta e poucos anos. Tem 
muitos filhos, uns seis ou sete. Um dia, quando nova, precisou de ir à 
feira e, não tendo quem lhe tomasse conta dos filhos, deixou o mais 
pequenino na cama e os mais crescidinhos a brincar no quintal.  

Quando regressou, foi ao quarto verificar se o bébé se 
encontrava bem. Ficou muito surpreendida, porque numa cadeira 
junto à cama estava sentado um homem que não conhecia de lado 
nenhum. Aí deu um grito e o homem disse-lhe: 

- Não te assustes minha neta, sou o teu avó. Só estou aqui para 
te pedir que digas à tua mãe para ir pagar o trigo à Senhora da Cabeça, 
que eu prometi e nunca cheguei a cumprir. A tua mãe tem 
conhecimento dessa promessa.  

Como morava na Ericeira e a mãe não, mandou recado por um 
vizinho para dizer à mãe que fosse à casa dela o mais depressa 
possível. Só que o homem esqueceu-se de dar o recado.  

Assim, o espírito do avô, passados uns quinze dias, voltou a 
aparecer na casa da neta, pedindo-lhe de novo: 

- Diz à tua mãe que vá pagar o trigo, porque não lhe deram o 
recado. 

Ela pôs os pés ao caminho e foi a casa da mãe. Foram pagar a 
promessa nesse mesmo dia e o homem nunca mais apareceu 220. 

 
 

 
 

                                                                                                     
 
220 Relato de Luísa Santos, de 53 anos, residente na Murgeira, Doméstica. 
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A MORTE ENTRE OS SALOIOS  

DA REGIÃO DE MAFRA 221 
 
 

O culto da morte entre os saloios da região de Mafra não difere 
muito do que vigora noutras zonas do país. Ainda o moribundo lutava 
para segurar a vida, já algumas mulheres se abeiravam do leito para 
rezar e proferir ladainhas à Senhora da Boa Morte. O padre era 
chamado para ministrar ao doente a Santa Unção, o que, por vezes, 
ajudava a aliviar o sofrimento. Caso a agonia continuasse e a morte se 
tornasse evidente era recitado o ofício da agonia, oração que deveria 
ser rezada por alguém que não se enganasse, pois, dizia-se, que o 
engano produziria o efeito contrário. 

Se a morte fosse de uma bruxa, alguém teria que lhe aceitar os 
novelos222, para que pudesse morrer em paz. Quando o ente querido 
entregava a alma ao Criador, logo se faziam ouvir gritos e várias 
manifestações de pesar entre familiares e amigos. Parece que na 
região de Mafra nunca foi uso contratar carpideiras, como noutras 
regiões. 
 
Mortalha 
Amortalhar, significava vestir o defunto condignamente para a última 
morada. Quando o corpo ficava hirto era preciso chamar o falecido 
pelo nome para que o corpo se tornasse flexível, condição 
indispensável para que pudesse ser vestido. Era então usado o melhor 
fato, normalmente o do casamento. O calçado deveria ser, igualmente, 
o melhor. A quem possuísse fracos recursos económicos, o agente 
funerário223 fornecia uns sapatos baratos, os chamados sapatos de 
defunto, confeccionados com uma espécie de oleado preto e solas de 
papelão. Por vezes, tais sapatos eram utilizados por pessoas de posses 
que ficavam com os pés inchados ao ponto de não lhes servir o seu 
próprio calçado (principalmente as botas das senhoras que eram de 
canos estreitos e cheias de botões). Tapava-se o corpo com um lençol, 

                                                
221 Maria Laura Costa, A morte entre os saloios da Região de Mafra, in Da Vida, da 
Morte e do Além, Mafra, 1996, p. 77-80.  
222 Chamava-se aceitar os novelos ao acto de aceitar algo invisível que estas mulheres 
colocavam nas mãos de quem estivesse disposto a aceitar e a ficar com o seu fado. Ver 
Superstições relacionadas com a morte, in Da Vida, da Morte e do Além, p. 41-46.  
223 A pessoa que preparava o funeral, pois antigamente não havia agências funerárias. 
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quase sempre o do casamento224; o rosto com um lenço branco, em 
quase todas as casas reservado com antecedência para tal fim. Os 
olhos, caso permanecessem abertos, eram fechados. Juntavam-se os 
pés e cruzavam-se as mãos sobre o peito. Assim preparado, em cima 
da cama, aguardava a chegada do caixão. 
A mortalha das crianças era o fato do baptizado ou da comunhão; se 
eram meninas levavam na cabeça uma coroa de flores chamada capela 
e na mão um ramo de flores artificiais chamado palmito. 
 
Velório 
Para preparar o velório começava-se por tirar as cortinas das janelas 
(que só se voltavam a colocar ao fim de alguns meses e ou de um ano), 
tapando-se todos os móveis e caixões225, embora nalgumas terras do 
concelho só se cobrissem os espelhos. 
Mandava-se tocar o sino e alguém entendido vinha montar a Essa, 
isto é, tratar de todo o ambiente apropriado para o velório. Em sentido 
restrito, a Essa era o cavalete que sustentava o caixão, o qual se tapava 
com um pano preto. Mais tarde, apareceram outros em metal prateado 
ou dourado, próprios para estarem à vista. 
O local do velório era preparado do seguinte  modo: numa parede da 
casa de fora (sala de jantar) pendurava-se, à laia de cortinado, um 
pano adamascado. Diante deste, uma pequena mesa servia de altar, 
guarnecida com um frontal em tecido apropriado e uma toalha em 
cima (toalha de altar, a qual quase todas as noivas levavam no seu 
enxoval), cuja renda pendia para o frontal. Sobre essa mesa eram 
colocados dois castiçais, uma lamparina de azeite e um Senhor 
crucificado. Os últimos apetrechos eram trazidos pelo agente 
funerário, porém, se na casa houvesse castiçais de prata e outros 
objectos de melhor qualidade, seriam esses os utilizados. 
Quando o caixão chegava, era colocado em cima do referido cavalete, 
sendo o corpo depositado nele. 
 
 

                                                
224 Era costume ser reservado o lençol do casamento para este efeito. 
225 Neste sentido, a palavra caixões significa grandes arcas onde se guardavam os cereais 
e que nas habitações rurais se arrumavam na casa de fora (sala de jantar). 
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Caixão 
O esquife deu lugar ao caixão, espécie de baú com tampa mais largo 
numa das extremidades, em madeira fraca (tábua de 2 fios) e forrado a 
pano.  
O caixão era caiado interiormente para disfarçar as imperfeições e nós 
da madeira, sendo guarnecido posteriormente com um paninho tipo 
lençol. Por fora era forrado conforme as posses ou o gosto dos 
familiares, ou do defunto, se este tivesse manifestado algum desejo 
particular, com tecido quase sempre roxo ou preto que ia desde a 
flanela lisa ou lavrada aos panos mais requintados (como o grofé, 
espécie de pano cunhado, e o veludo dourado). 
O esquife, normalmente pertença da Misericórdia, consistia numa 
espécie de padiola onde se transportavam os mortos embrulhados 
num lençol, indo de corpo à terra. Em Mafra, no ano de 1917, ainda 
coexistia com o caixão. A urna parece ter sido usada pela primeira vez 
apenas em 1956, segundo o meu informante. 
 
Funeral 
Após a chegada do padre e do sacristão e depois da encomendação226, 
formava-se um cortejo em procissão. O caixão e o povo eram 
precedidos por homens envergando capas encarnadas (normalmente 
membros de uma irmandade), os quais transportavam a cruz e os 
cereais227. 
Conta-se na Vila de Mafra, à laia de anedota, que um determinado 
padre da freguesia, agarrado ao dinheiro, no intervalo das orações que 
ia proferindo a caminho do cemitério comentava para o sacristão: 
Depressa, depressa que este não tem Essa, ou Devagar, devagar 
porque este pode pagar.  
Antes de sair o funeral era costume oferecer comida e bebida aos 
homens, principalmente os que transportariam o caixão e as insígnias. 
Esta refeição constava geralmente de pão com chouriço ou bacalhau 
cru e vinho. Na Póvoa (Mafra) e arredores, os familiares do defunto, 
pagando a posteriori, encomendavam guisado numa taberna, onde os 
homens iam comer e beber. De forma semelhante procediam os 
habitantes da Igreja Nova, os quais ofereciam queijo fresco, um quarto 

                                                
226 Encomendar o corpo (ainda hoje se diz) é fazer as orações e rituais próprios para o 
descanso eterno. 
227 Cereal tem o mesmo significado de cirial, ou seja, cada uma das lanternas fixas num 
pau, à direita e à esquerda da cruz nas procissões. 
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de pão e meio litro de vinho, servidos em duas tabernas, metade em 
cada uma das existentes para ajudarem ambas. 
As crianças eram enterradas em caixões pequenos forrados a pano 
branco, azul ou cor de rosa. Porém, tempos houve mais recuados, em 
que os anjinhos228 eram transportados das aldeias para o cemitério de 
Mafra em tabuleiros, à cabeça de mulheres, tapados com toalhas de 
rosto, geralmente em linho, e por vezes com o rosto destapado. Regra 
geral, quando os funerais passavam por uma igreja entravam, 
procedendo-se a nova encomendação. Se passassem junto a um 
cruzeiro faziam uma paragem, o que ocorre ainda hoje na Carvoeira. 
Ao chegar ao cemitério tinham lugar novas orações e novos rituais. 
Quando o caixão descia à terra toda a gente lhe atirava três mãos 
cheias de terra, dizendo: A terra te seja leve. 
 
Luto 
As viúvas vestiam-se completamente de preto, usando 
obrigatoriamente lenço na cabeça, nunca mais deixando de usar tal 
indumentária. No que respeita aos viúvos, o luto já não era tão 
rigoroso. Usavam obrigatoriamente camisa preta, mas as calças e o 
casaco podiam ser de cotim escuro; na manga do casaco colocavam 
um fumo229. Tinham que deixar crescer a barba durante umas 
semanas.  
Por pais ou filhos, o luto também era carregado mas só durava um 
ano, depois aliviava para preto e branco durante seis meses. 
Relativamente a tios ou primos direitos, o luto tinha metade da 
duração em ambas as fases. Os familiares afastados podiam usar 
apenas o fumo. Os alunos das escolas oficiais e os  funcionários 
públicos usavam-no pela morte dos governantes. 
O luto em familiares chegados era extensivo ao lenço de assoar, no 
qual era cozida uma barra preta, e à correspondência, que se 
processava em cartas com tarja preta. 
 
 
 

                                                
228  Chamavam-se anjinhos aos defuntos bébés. 
229 Fumo era uma tira preta que se colocava na manga dum casaco, o qual era 
substituído por uma tarja preta colocada na gola do casaco quando se vestia um fato de 
cerimónia. 
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Culto 
Após o falecimento, eram rezadas as denominadas missas do sétimo e 
trigésimo dias. 
No dia 2 de Novembro, dia dedicado aos defuntos, enfeitavam-se os 
cemitérios e faziam-se procissões até lá. 
Quando se passava por um cemitério rezava-se a seguinte oração: 
Deus vos salve a vós definados / Que na terra estão deitados / Já 
foram como eu / E eu serei como vós / Peçam no céu por mim / Que 
eu peço na terra por vós, P.N., A..M. 
Muitos destes rituais subsistem ainda hoje. 
 
Superstições relacionadas com a morte 
Quando um funeral passava, se alguém se encontrava deitado, mesmo 
por doença, tinha obrigatoriamente de se levantar para que a morte 
não parasse. 
Se algum falecido permanecesse de olhos abertos significava que 
estava a chamar um companheiro, e dentro em breve morreria um 
vizinho ou um amigo. 
Quem cortasse a corda a um enforcado morreria da mesma sorte. 
Quando alguém usava, por outrém, luto carregado durante muito 
tempo estava a carregar-lhe a alma. 
Quando uma mulher agonizante parecia querer dizer algo que não se 
percebia, era considerada bruxa desejando deixar os novelos. Só 
conseguiria morrer quando outra mulher que não acreditasse no seu 
fadário, ou não se importasse de o contrair, se dirigia à moribunda 
com ambas as mãos em concha e dizia: Dê-mos cá! Dê-mos cá!  Era 
certo e sabido que a partir dessa altura ficava com fama de bruxa. Ouvi 
várias vezes contar que junto de algumas dessas moribundas 
chegaram a ser trazidos animais, como por exemplo burros, para que 
elas lhes entregassem o seu fadário. 
A cama com os pés virados para a porta do quarto era sinal que quem 
lá dormia morreria cedo pois: Pés p’ra porta é pés p’ra cova. 
Se alguém melhorasse a sua vida, renovando a casa ou reconstruindo-
a, era sinal que ia durar pouco tempo, pois: ninho feito pega morta. 
Quando se falava de uma pessoa que já morrera costumava-se dizer: 
Deus o tenha, que ninguém o cá chama. 
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SUPERSTIÇÕES DA REGIÃO DE MAFRA 230 
 
 
Gravidez e parto 
No ventre da mãe, já a criança era envolta em superstição.  
Ainda hoje, não é raro, para designar alguém que tem sorte, dizer-se 
que chorou na barriga da mãe. Era crença corrente que os bébés que 
chorassem no ventre materno (fenómeno pouco frequente) seriam 
bem fadados.  
Se uma grávida passasse por debaixo de escadas ou pisasse cordas, o 
cordão umbilical poderia enrolar-se à volta do pescoço da criança e 
causar-lhe a morte. 
Relativamente ao peixe-coiro (cação) acreditava-se que mulher 
grávida que dele comesse em Maio poderia dar à luz em vez de um 
bébé, um exemplar daqueles animais marinhos. 
As mulheres em geral, mas sobretudo as grávidas, não deviam comer 
frutos pegados ou ovos de duas gemas, pois corriam o risco de darem à 
luz filhos siameses. 
Se a progenitora cosesse alguma peça de roupa que tivesse vestida 
havia de ter um parto difícil. Assim, quando durante o parto ocorriam 
dificuldades, logo a parteira perguntava se tal tinha acontecido, e em 
caso afirmativo alguém ia à pressa descoser a vestimenta. Os adornos 
ao peito estavam igualmente interditos às grávidas, pois, tal como 
algum objecto ou folha de planta que por acaso caísse nessa zona para 
dentro da roupa e ficasse em contacto com o corpo, poderia provocar 
no bébé marcas para toda a vida. Quando acontecia alguém nascer 
com qualquer sinal logo se ouvia dizer: Deus que o marcou algum 
defeito lhe achou.  
Se a mãe demonstrasse desejos relativamente a certos alimentos, era 
conveniente serem satisfeitos, pois, caso contrário a criança poderia 
nascer com a boca aberta ou o cabelo em pé: tinha augado (ougado). 

                                                
230 Maria Laura Costa, Superstições da Região de Mafra, in Da Vida, da Morte e do 
Além, Mafra, 1996, p. 41-46.  
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As mulheres, quando, durante o período da amamentação, visitavam 
as amigas que se encontrassem nas mesmas condições, para não 
roubarem o leite umas às outras, diziam: Não quero o teu, nem te dou 
o meu! 231 
Quem amamentasse não podia queimar lenha de figueira em sua casa, 
pois o leite secaria (o mesmo acontecendo com os animais). 
 
Criança 
No que diz respeito ao bébé, depois do nascimento, eram também 
inúmeros os cuidados a ter.  
Não se lhe podia cortar as unhas nos primeiros meses de vida, porque 
tirava a sorte: devia ser a mãe a roer-lhas.  
Não podia igualmente ser visto pela Lua. Se saísse à rua e a demora 
não desse tempo de recolher antes do astro aparecer, a mãe cobri-lo-ía 
com o avental ou a barra da saia, caso contrário apanharia Mal de 
Lua. Pela mesma razão, a roupinha tinha de ser recolhida antes do Sol 
posto. Se a criança directamente ou através da roupa apanhasse o Mal 
de Lua começava por ficar amarela, ter diarreia verde, dormir de olhos 
abertos, etc., o que implicaria ser benzida. Para tal, num fogareiro com 
brasas, queimavam alecrim, arruda e pedaços de chifre. Alguém 
passava a criança pelo fumo, em cruz, dizendo três vezes a oração 
(seguida de um Pai-Nosso e de uma Avé-Maria):  
A Lua por ti passou 
A tua cor levou e a dela deixou 
Ela por ti há-de voltar a passar  
A dela há-de levar e a tua deixar.  
Quando os bébés choravam muito durante a noite, acreditava-se que 
eram apoquentados pelas bruxas, que os picavam. Por essa razão, era 
frequente colocarem-se tripeças de pernas para o ar com tesouras 
abertas em cima, queimando arruda em fogareiros, para purificar o 
ambiente, e recitando a seguinte fórmula: trouca marouca, fora da 
minha casa e fora da minha roupa. 

                                                
231 Para mais informação sobre a gravidez, o parto e a criança, ver Amélia Caetano, A 
gravidez, o parto e o pós-parto na Região de Mafra, in O Eterno Feminino no Aro de 
Mafra, Mafra, 1994, p. 29-43. 
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Chegava o baptizado e a mãe não podia assistir à cerimónia, porque 
cortaria a sorte ao filho. Ter uma menina como afilhada era de bom 
augúrio.  
A criança ia crescendo, mas lá vinha o bucho virado, a quebradura, 
etc., onde entrava de imediato a mezinha e/ou a oração adequadas. 
Se alguém saltasse por cima duma criança quando estava sentada ou 
deitada no chão, teria que voltar atrás para desfazer o enguiço, pois 
aquela ao ficar enguiçada, já não cresceria normalmente. 
Mais crescidinha, quando caía o primeiro dente, deveria dirigir-se ao 
galinheiro, arremessá-lo para o poleiro e dizer: Poleiro, poleirinho, 
poleirão toma lá um dente podre e dá-me cá um dente são.  
 
Namoro 
Quando chegava o tempo do namoro, do mesmo modo, havia que 
estar muito atento. 
Ofertas de lenços ou santos era separação certa, o mesmo acontecendo 
se dois namorados fossem padrinhos da mesma criança, podendo, 
nesta circunstância, também morrer a criança. 
Se um dos namorados quisesse saber se era amado, ou se estava 
prestes a casar-se, vários eram os ditos e os rituais. Desfolhava-se um 
malmequer, dizendo-se enquanto se arrancavam as pétalas uma a 
uma: Mal me quer, bem me quer, muito, pouco ou nada, cantilena 
repetida enquanto houvesse pétalas. A última decidia se o resultado 
era positivo ou negativo. Ou então queimava-se uma alcachofra na 
noite de S. João, enterrando-se seguidamente o caule, como se 
plantasse; no caso de estar florida na manhã seguinte era sinal que a 
pessoa por quem fora queimada amava a outra. Havia quem ao 
enterrar a alcachofra na terra dissesse: Se florir floriu, se não florir vá 
para a p... que a pariu; ou quem em vez de plantar a alcachofra a 
atirasse para cima de um telhado. 
Quando uma rapariga, em idade de casar, descascava ervilhas e lhe 
aparecia uma vagem com nove bagos, apressava-se a suspendê-la na 
chaminé, porque acreditava que, desse dia até à noite de S. João, 
quantos bagos caíssem, tantos os anos que faltavam para o casamento. 
Com o mesmo intuito, perguntavam ao cuco: Ó cuco da beira-mar 
quantos anos me faltam para casar? Se o cuco se calasse, o 
casamento ocorreria nesse ano, ou então já não se casaria; se cantasse, 
eram contados os cucos! cucos! da ave, correspondendo o número 
ouvido aos anos que faltavam para o noivado. 
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Um papel branco com três pingos de tinta, dobrado em quatro e 
colocado debaixo da almofada na noite de S. João, também servia de 
presságio aos apaixonados, consoante os desenhos produzidos. Ainda 
na noite de S. João, um copo com uma clara de ovo dentro, colocado 
ao luar, dava indicações aos apaixonados, na manhã seguinte. 
 
Dava azar levar no enxoval, roupas bordadas com pássaros, peixes 
ou borboletas. 
Não era bom começar uma peça de enxoval à sexta-feira 
(normalmente nada se começava à sexta-feira, mesmo que não se 
tratasse do enxoval).  
Dava azar lavar todo o enxoval antes de casar 232.  
 
Casamento 
Relativamente ao casamento existia outro sem fim de superstições. 
Casamento em Agosto é desgosto! Casamento em Maio é estéril! De 
casamento com primos nascem filhos marrecas ou tontos! 
Varrer os pés a outrem cortava-lhe o casamento; quem tivesse 
tendência para comer os cantos do pão, casaria cedo; quem tivesse o 
hábito de se sentar na esquina das mesas casaria com um marreco. 
No dia do casamento, o noivo não podia ver a noiva antes da 
cerimónia. Não podia igualmente ver o vestido, porque dava azar.  
O cortejo nupcial tinha de ir pelo caminho principal, existindo o 
seguinte ditado: Casamentos e funerais sempre por caminhos 
principais. Também havia quem dissesse que em tais circunstâncias 
se deveria ir por um lado e vir por outro, porque voltar pelo mesmo 
caminho significava arrependimento posterior. 
A noiva deveria entrar na igreja com o pé direito (assim como no 
futuro lar). Se ao chegar ao templo, lá encontrasse outra noiva, não 
deveria entrar para não lhe dar azar.  
Era interdito deitar foguetes na festa do casamento porque faria com 
que o marido viesse a bater na mulher.  

                                                
232 Maria Laura Costa, O enxoval saloio nas décadas de 1940-1950, na freguesia de 
Mafra, in Boletim Cultural 2004, Mafra, 2005, p. 491.   
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Mulher que molhasse muito o avental a lavar a roupa, o marido era, ou 
viria a ser, bêbado. 
A cama da noiva tinha que ser feita por uma solteira virgem e por uma 
casada feliz.  
Sinais de bom augúrio eram: chuva durante a boda e a queda das 
alianças durante a cerimónia.   
Dos noivos, o primeiro a morrer é aquele que se deitou primeiro na 
noite do casamento. 
 
Da vida: atitudes mágicas diversas 
O número 13 dava azar. Sentar 13 pessoas à mesma mesa levaria à 
morte da mais nova ou da mais velha no prazo de um ano, o mesmo 
sucedendo a uma de 3 que estivesse a realizar a mesma tarefa. 
Igualmente azarenta era considerada a sexta-feira, dia 13. 
À sexta-feira, não se cortava o cabelo ou as unhas, nem se iniciava 
qualquer trabalho de maior importância, como por exemplo talhar 
uma peça de pano para fazer um vestido. 
Cortavam-se o cabelo e as unhas em noite de Lua Cheia para 
crescerem mais depressa, mas cortar madeira ou fazer alguma cirurgia 
nesta fase lunar estava interdito, pois dizia-se: Pela Lua Cheia não 
cortes pau nem veia. 
Era mau presságio entornar azeite, partir espelhos ou outros vidros 
(excepto se fossem de côr), pisar sal (produto que não podia ser 
restituído no caso de emprestado, pois uma vizinha deveria dá-lo à 
outra). 
Se alguém tivesse a orelha esquerda muito vermelha (orelha a arder) 
era porque lhe estavam a falar na pele. 
Facas em cruz e chapéu pousado em cima da mesa ou da cama não 
eram bom augúrio. Ninguém varria o lixo para a rua depois do sol 
posto pois era deitar a fortuna (sorte) fora. Não se cosia roupa vestida, 
porque além do que já foi referido quanto aos partos, significava 
também coser a vida. Quem se vestisse com roupa do avesso sem dar 
por isso era sinal de prenda. Se a mesma aparecesse com cortes não 
era bom augúrio, pois alguém andaria a cortar a vida do dono, não se 
podendo coser esses golpes. 
Tirava a sorte enrolar a vida (movimento giratório que se fazia, 
principalmente as crianças, com as mãos em volta uma da outra). Para 
que a vida não ficasse enrolada davam-se três voltas em sentido 
contrário. Quando alguém ia visitar outrem, se pretendesse repetir a 
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visita, ao retirar-se não arrumava a cadeira em que sentara. Porém, 
certas pessoas, mesmo não lhe agradando nova visita, não arrumavam 
o assento, pois receavam que o não voltar  fosse sinónimo de morte. 
Cometas anunciavam guerras próximas ou o fim do Mundo, mas as 
estrelas cadentes também não eram consideradas bom presságio, pois 
dizia-se: Credo! Estrelas a correr que é que irá acontecer?... 
No dia da Senhora das Candeias (2 de Fevereiro), era obrigatório 
cozinhar fritos, para que Deus desse azeite todo o ano.  
Era bom augúrio: ver um marreco, um homem de cor ou entornar 
vinho. Dava sorte e protegia: possuir uma ferradura ou usar ao peito 
como amuleto um signo Saimão, uma figa, uma meia-lua e um chifre 
em osso ou marfim. 
Dava azar: morar numa casa de esquina ou de gaveto. 
Havia quem acreditasse que de um cabelo com raiz colocado dentro de 
água, nasceria uma cobra. 
 
Água 
Quando se tinha sede durante a noite ia-se ao pote com uma púcara e 
antes de tirar a água batia-se nele três vezes para acordar a água: 
Água! Água! Água! Acreditava-se que a água adormecida fazia mal 
Quando se ia à fonte, não se podia levar um resto de água dentro do 
cântaro, para que a nascente não secasse.  
Depois do sol posto não se deitava água para a rua, porque molhava as 
almas. 
As pessoas que lavassem as mãos na mesma água zangar-se-iam; 
quem bebesse o resto do conteúdo de um copo saberia os segredos do 
seu anterior utilizador. 
 
Animais 
Um galo cantando depois do sol posto ou galinha a cantar como galo, 
davam azar, excepto se a galinha fosse preta. Diziam os antigos: 
Galinha que como um galo canta, se fôr preta e não branca, seu dono 
adianta. 
Eram maus presságios as seguintes situações: cão a uivar e ao mesmo 
tempo latas a bater (morte próxima), entrada de uma andorinha de 
repente em casa; algum burro a zurrar alta noite; ver um gato preto; 
ouvir um mocho a rir (quando tal se ouvia, era costume dizer três 
vezes: Se deres agoiro que te venha pelo coiro que arrebentes e dês 
um estoiro).   
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Ver uma aranha de manhã dava azar (à noite era bom), tal como matar 
uma Santa Maria (o vulgar Louva-a-Deus), ou matar gatos, 
desmanchar os ninhos das andorinhas, etc. 
Quando se matava um animal (galinha, coelho, etc.) não se devia dizer 
coitadinho, pois levaria mais tempo a perecer.  
Possuir pássaros ou peixes em casa não era aconselhável, nem sequer 
o desenho deles (do enxoval não deviam fazer parte roupas, nem 
louças com desenhos destes animais ou de  borboletas). Possuir rolas 
ou pombos tinha algo de agoirento, pois era corrente o ditado: Casa de 
pombos é casa de tombos, e o próprio cantar da rola agoirava o dono 
dizendo-lhe: Põe-te na rua, põe-te na rua. 
Quando uma varejeira entrava em casa vinha trazer notícia súbita ou 
anunciar visitas. 
Dava sorte: não tirar as teias de aranha da casa do gado; guardar uma 
mãozinha de toupeira ou a cabeça de uma víbora; ouvir pela primeira 
vez no ano cantar o cuco (já não se morria nesse ano), ter animais em 
casa, ou próximo, porque as doenças, as pestes, o mau olhado e até a 
morte empeçariam neles, não chegando aos donos; ser bafejado pelo 
hálito de uma vaca ou até tocado pela sua língua. 
Das vacas ainda se diz que se estiverem a dar leite há que ter cuidado 
quando estão no pasto, pois podem ferrar, isto é marrar umas nas 
outras encaixando os respectivos chifres, do que pode resultar o roubo 
do leite de uma à outra, ficando uma delas seca. Para que tudo volte ao 
normal há que mungir a que tenha ficado com leite, vertendo-se algum 
desse leite por cima do lombo da outra. A operação repete-se durante 
alguns dias. 
Qualquer fêmea que amamentasse podia roubar o leite a outra. No que 
respeita às gatas ou cadelas, os donos, por vezes, tinham necessidade 
de lhes secar o leite por se terem desfeito das crias. Para tal atavam-
lhes ao pescoço um saquinho com sal, havendo quem misturasse um 
raminho de salsa. Depois de andarem assim durante uns dias ficavam 
secas. 
Quando uma pulga saltava na mão, significava notícia. 
Quando se queria deixar de criar pombos devia-se dar um casal ao 
Santíssimo Sacramento para que a vida não se tornasse azíaga.  
 
Bruxas 
Os ganchos de cabelo que se encontravam na rua eram considerados 
perdidos por bruxas; também não se utilizavam botões de três furos.  
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Quando chovia e simultaneamente fazia sol havia dizia-se: A chover e 
a fazer sol estão as bruxas a pentear-se, mas a garotada dizia: Está a 
chover e a fazer sol estão as bruxas a fazer pão mole. 
Uma vassoura atrás da porta com a franja virada para cima afastava as 
bruxas. 
Quando se comia em casa de alguém em que não se depositava 
confiança, não se deixava qualquer resto, porque este podia ser 
aproveitado para fazer bruxedo. 
 
Diabo(s) 
Dizia-se que o chapéu de chuva aberto em casa proporcionava a 
entrada ao diabo; no caso de ter sido aberto, fechava-se e abria-se três 
vezes, para o impedir de entrar. 
Andar para trás era ensinar o caminho ao diabo; quando isto acontecia 
ou alguém proferia algo considerado do agrado do príncipe das trevas, 
era vulgar dizer-se: Cruzes canhoto que o diabo é maroto. 
Nalgumas aldeias saloias, entre as quais a minha (Arrebenta), 
acreditava-se que no dia de S. Bartolomeu (24 de Agosto) o diabo 
andava à solta. O povo dizia que este santo era tão bom que até 
permitia a liberdade completa a Lúcifer.  
 
Fogo 
Quando na fornalha o lume crepitava de forma diferente, parecendo 
fortemente soprado, era certo que alguém estava a falar da dona da 
casa. Então, esta atava a ponta esquerda do avental, em nó, enquanto 
durasse esse estranho crepitar, exclamando três vezes: Se foi bem que 
seja para sempre, se foi mal que arrabente. 
Uma lanterna ou candeeiro aceso pousado no chão arrepiava os mais 
supersticiosos, pois dizia-se que era mau presságio. 
 
Plantas e Frutos 
As plantas não escapavam a estes sortilégios.  
Dava azar ter avencas em casa, ou cortar uma oliveira. Quem plantasse 
uma nespereira em frente da porta de casa não chegaria a vê-la dar 
nêsperas; no caso de uma nogueira, quando o tronco atingisse a 
espessura da perna do plantador, este morreria. Não era permitido 
cortar os frutos que começavam a aparecer nas árvores para que não 
secassem todos os outros. Não se podia dormir a sesta debaixo duma 
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figueira porque a sua sombra era considerada nefasta. A arruda era a 
planta de eleição das bruxas. 
Quando se comia pela primeira vez no ano qualquer novidade de fruta 
ou legume, era frequente pedirem-se três gostos (desejos). 
No Domingo de Ramos não se cozia hortaliça, porque durante todo o 
ano a casa encher-se-ia de moscas. 
Era bom encontrar ou possuir um trevo de quatro folhas, bem como 
queimar um raminho benzido no Domingos de Ramos para afugentar 
a trovoada. 
 
Saúde 
Era crença comum que uma grande enfermidade só passaria 
completamente quando o doente voltasse inadvertidamente ao local 
onde a contraíra. 
Em Maio, era proibido comer arraia. Dizia-se: Arraia em Maio tumba 
à porta. 
Laranjas comidas à noite faziam muito mal, daí o seguinte ditado: 
Laranjas ao almoço é ouro, ao jantar é prata e à ceia mata. 
Havia maleitas que passavam de uma pessoa para outra, como por 
exemplo o terçolho. Diziam que bastava ir à porta de uma Maria e 
dizer bem alto: Ó Maria toma lá!  para o mal passar para ela quando 
assomasse à porta. Também era vulgar dizer inesperadamente para 
outra pessoa: Terçolho, terçolho passa para aquele olho (3 vezes). 
Ainda hoje se diz, nos meios rurais, que no dia 1 de Maio quem não 
quiser que o Maio lhe entre pelo cú dentro (ficar amarelo todo o ano) 
não se deve levantar tarde. 
Quando alguém deita sangue pelo nariz deve pôr-se-lhe nas costas 
(sem a pessoa saber) uma cruz feita com palhinhas ou pauzinhos, para 
passar o fluxo. 
 
Sonhos 
Sonhar com a morte de alguém era sinal que viveria mais anos, até se 
dizia: Sonhar com mortos é sinal de vida. Sonhar com excrementos 
frescos era prenúncio de dinheiro; porém, sonhar com carne crua ou 
água barrenta não era bom augúrio. Sonhar com ovos significava 
mexericos; com dentes, morte de parentes; com canteiro de flores, 
morte de anjinho (bébé), com cobras, gravidez na família ou entre 
amigas; com piolhos, miséria. Com uvas, se fossem brancas, sinal de 
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lágrimas, se fossem tintas, de carta por chegar. Sonhar com Igreja é 
ter tudo quanto se deseja! 
 
Quanto a sonhos Maria Casimira da Silva (74 anos), do Lugar da 
Assenta, costuma dizer: 
Sonhar com água limpa é sinal 
de regozijo em qualquer dia, 
Com amores arrelia, 
Com agulhas grande mal, 
Com azeite ou olival 
é abundância sob as telhas, 
Sonhar com pessoas velhas 
é certo em casa haver ralhos, 
É mau sonhar com bugalhos, 
É bom sonhar com abelhas.  
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FESTIVIDADES CÍCLICAS 
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SERRAÇÃO DA VELHA 233 
 
 

Elemento actualmente quase extinto da cultura tradicional 234.  
Considera-se, regra geral, que o seu apogeu ocorreu entre os 

meados do século XVIII e os do século XIX. Pode, no entanto, 
presumir-se que a tradição radique em épocas mais remotas, aludindo 
à liturgia própria da religião da Grande Deusa ou Magna Mater, 
característica das comunidades agrícolas. Essa religião tinha o ciclo 
lunar anual por paradigma e a fertilidade por rito. À semelhança da 
Lua que manifesta três faces -- crescente, cheia e minguante -- a 
Grande Deusa era chamada Tríplice, sendo representada com os 
atributos ora de menina, ora de mãe, ora de velha (a bruxa dos contos 
de encantar), correspondendo estes, respectivamente, aos ciclos 
festivais de germinação (de Fevereiro a Maio), de floração (de Maio a 
Agosto) e das colheitas (de Agosto a Novembro). E tal como a Lua, que 
se oculta durante a transição para cada novo ciclo de fases, a Deusa 
Velha recolhia, em Novembro (pelo S. Martinho), ao tenebroso mundo 
subterrâneo, aí permanecendo durante o Inverno para exercer o seu 
domínio sobre o reino dos mortos. A essa sua faceta se associavam 
malefícios que era indispensável esconjurar para assegurar a 
manutenção da ordem natural do cosmos. 

Face à longevidade excessiva protagonizada pela Velha e 
impeditiva da renovação cíclica de todas as coisas cujo advento, de 
acordo com o calendário lunar universal, coincide sempre com a 
primeira Lua Nova de Fevereiro, uma única solução restava: aniquilá-
la à força para que a menina, isto é, a natureza renovada, pudesse 
novamente desabrochar. Obscurecida a memória do seu significado 
primordial, a dramatização do evento terá originado os divertidos 
folguedos realizados invariavelmente na noite de 4ª Feira da terceira 
semana da Quaresma. Consistiam eles, salvo variantes locais, de um 
cortejo pomposo, substituído, algumas vezes, por uma simples 
zaragata, julgamento sumário, leitura do testamento mais ou menos 

                                                
233 Manuel J. Gandra, in  Região Saloia (2 Mar. 1993). 
234 Carlos Lopes Cardoso, A Serração da Velha, in Sintria, I-II (1982-83), p. 729-752. 
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extenso e serração final da Velha, representada por pessoa viva, 
boneco de palha ou cortiço. Consta, dando crédito à vox populi, que no 
século XIX era comum tal diversão ocorrer um pouco por todo o aro 
de Mafra. Contudo, até à data, só foi possível balizá-la 
documentalmente na sede do concelho, a partir de 1897 (26 de 
Março), ano a que remonta a primeira notícia escrita disponível. Lê-
mo-la  em o Jornal Mafrense, onde A Serração da Velha é 
apresentada como tradicional festa:  

 
"[...] O Cortejo saíu do claustro norte do real edifício, pelas oito 

horas da noite, percorrendo em seguida as ruas da Boavista e Serpa 
Pinto, até à Praça de D. Carlos (actual Praça da República) onde se 
achava o Tribunal onde devia ser julgada e sentenciada a velha [...] 
Abriam o cortejo três homens a cavalo, figurando cavaleiros da Idade 
Média, e fechava-o a fanfarra infernal, fazendo ainda parte dele 
grande número de porta-archotes [...] Na leitura do processo, 
interrogatório das testemunhas, debates e sentença da ré que todos 
conhecem, era grande a afluência de ditos engraçados, frases de muito 
espírito e bastante apimentadas, que fizeram rir a bom rir os 
assistentes que eram quase toda a população de Mafra, sem distinção 
de classes. Todos os papéis foram bem desempenhados, chegando, por 
exemplo, o defensor a confundir-se com um conhecido e distinto 
advogado, tantos eram os gestos, as exclamações e gritaria que fazia, 
não se esquecendo, para em tudo o imitar, de ir metendo os dedos no 
nariz e fazendo bolinhas e acabando por quase pedir a condenação da 
ré que defendia [...]" 235.  

 
Na Ericeira, promovida pela Sociedade Ericeirense, fez-se A 

Serração da Velha no Jogo da Bola, em 1919 (26 de Março), onde 
desfilaram as indispensáveis figuras dos Algozes, dos Juízes e do 
Escrivão. O Arquivo-Museu da Santa Casa da Misericórdia daquela 
vila conserva um exemplar impresso e anotado do Testamento da 
Velha (Sebastiana Angélica Pudibunda de Arraiolos) e a descrição 
manuscrita do ocorrido após a leitura deste. O cortejo que se formou e 
que percorreu a Ericeira seguiu, segundo o autor anónimo, na ordem 
seguinte:  

                                                
235 O periódico tem data de 28 de Março de 1897.  No número anterior, de 21 do mesmo 
mês e ano, anuncia-se o evento a levar a cabo por "Um numeroso grupo de rapazes desta 
vila [...]". 
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"[...] uma galera onde ia o tribunal, uma carroça onde  iam os 

carrascos com a velha, outra carroça com as testemunhas, outra 
carroça com os jurados e outra com a Música. Depois de se dar a volta 
à vila parou o cortejo à porta do Sr. Manuel Estrela e aí, nessa casa, foi 
servida uma ceia para toda a rapaziada que fazia parte do grupo. A 
ceia constou de atum com batatas com o respectivo pãozinho e 
vinhinho e azeitinho com Farturinha [...]". 

 

 
 

A Serração da Velha, representada, em 1939, no Claustro Sul do 
Monumento de Mafra, com texto e encenação de Joaquim Resina 

 
 
Um hiato de quase duas décadas foi incapaz de provocar a 

extinção de uma prática tão fundamente enraízada na região. Nela se 
inspira ainda José Valentim Mangens quando compõe o soneto 
intitulado A Serração da Velha, que publicou sob o pseudónimo de 
Frei Antoninho de Nossa Senhora de Não-te-Rales: 

 
Uma velha muito velha, desdentada 
E moradora em Mafra, tem de ser 
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Erguida num patíbulo e serrada... 
Posta em tormentos antes de morrer. 
Essa velha, uma bruxa detestada, 
Que ninguém com bons olhos pode ver, 
Tornou a minha terra malfadada, 
Seu progresso hostiliza e faz deter. 
É coeva dos frades, a malvada!... 
Ferrenha à Tradição, abeatada... 
Só merece aos Mafrenses maldições. 
Já com os pés p´rá cova, estuporada, -- 
Vejam a alma dela, tão danada, 
Que fez emudecer os carrilhões !! 236 
 

 

 
 

Outro instantâneo da Serração Velha, de 1939 

 
 
Só em 1939 (18 de Março), a mascarada voltaria, de acordo com 

os informes que logrei recolher, a ser reeditada em Mafra, dessa feita 

                                                
236 O Dr. Carlos Galrão foi o destinatário do poema impresso em O Concelho de Mafra 
(6 Mar. 1937). 
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sob a forma de Opereta, Zarzuela e Revista em 1 Acto, escrita e 
encenada pelo Senhor Joaquim Resina e representada com agrado 
geral no Claustro Sul da Real Obra 237.  

 

 
 

 

 

                                                
237 Veja-se o anúncio e o relato da função em O Concelho de Mafra (19 Mar. e 2 Abr.  
1939, respectivamente). Os coros foram entoados com música original de Francisco 
Alves Gato. As contas da récita, que se destinava à Comissão de Assistência Pública e aos 
Bombeiros Voluntários de Mafra, nunca terão sido tornadas públicas, conforme fora 
prometido no periódico. 
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Reincidindo, o mais consagrado animador e autor de teatro do 

concelho, nas palavras judiciosas do Dr. Carlos Galrão, apresentou em 
1946 (28 de Fevereiro) e 1947 (16 de Março) 238 novas serrações da 
Velha de que subsistem algumas fotografias e o texto, cuja boa 
disposição se entrevê logo no aviso constante das folhas volantes e 
pagelas impressas para as publicitar: "Este imprevisto poderá ser 
programa por qualquer motivo alterado" 239. 
 
 
 

 
 

 
 

OS GEOGLIFOS DO MONTE DO CERRO (MALVEIRA), 
ou de como o futebol, parcialmente, recuperou, em 2005, 

uma tradição milenar ainda testemunhada  
por Armando de Lucena, na década de 1940 240 

 
 

Geoglifos são desenhos realizados no solo, figurando pessoas, 
animais, objectos, palavras ou até frases, podendo ser produzidos 
mediante três processos distintos, porém, por vezes concomitantes: 

 
1. Deslocando, dispondo e alinhando rochas, penedos ou 

fragmentos deles na paisagem; 

                                                
238 Ver O Concelho de Mafra (2 e 16 de Fev., 2 e 16 de Mar. e 6 de Abr. de 1947). A 
Licença de Representação deste texto, depois de submetido à  Inspecção dos 
Espectáculos, foi concedida ao Mafra Recreio Clube (19 de Março de 1958), o qual 
nunca chegou a utilizá-la. 
239 O malogrado investigador Carlos Lopes Cardoso  refere a realização do costume na 
Vila de Mafra no ano de 1943, o que, de facto, não me foi confirmado pelo Sr. Joaquim 
Resina. Reporta-se, na circunstância, a uma carta enviada pelo Dr. Carlos Galrão a A. 
César Pires de Lima, em 11 de Novembro de 1955. Cf. O Serrar da Velha, in Douro 
Litoral, s. 7, v. 5-6 (Porto, 1956), p. 587. De resto, em artigo de O Concelho de Mafra (16 
Mar. 1947), pode ler-se: "[...] Há oito anos [...] foi possível ressuscitar essa alegre 
tradição". 
240 Manuel J. Gandra, in Boletim Cultural 2004, Mafra, 2005, p. 421-426. 
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2. Limpando e terraplanando o terreno, onde ulteriormente são 
desenhados os motivos desejados, recorrendo a corantes ou à cal; 

3. Propiciando o crescimento da vegetação, podando-a, 
vergando-a e desbastando-a em função das formas que se pretende 
obter, caso por exemplo, de alguns (apenas alguns!) círculos das 
colheitas (crop circles). 

 
Os mais famosos geoglifos do mundo localizam-se no Planalto 

de Nazca (Peru), e na Grã-Bretanha, merecendo ainda referência 
outros na Escandinávia (Islândia e Lapónia), na Rússia, na Austrália, 
onde existe o maior geoglifo do mundo, The Marree Man, com cerca 
de quatro quilómetros de envergadura. 

Na actualidade, a técnica do geoglifo foi adoptada pela 
denominada Land Art, entre cujos proponentes se contam Robert 
Smithson, autor da celebrada Spiral Jetty, e o escultor australiano 
Andrew Rogers, responsável por intervenções em distintos pontos do 
globo, de que se destacam: The Ancients (Calama, Chile), The 
Rhythms of Life (Salt Mountains, USA) e Ancient Language (Yerbas 
Buenas, Rio Grande). 
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A avaliar pelas intervenções televisivas e as entrevistas 
concedidas pelos intervenientes no geoglifo da Malveira, de nada disto 
tinham conhecimento. De facto, eles apenas desejavam comemorar, de 
forma iniludível, o título de Campeão Nacional da 1ª Liga de Futebol, 
alcançado pelo Benfica, na época de 2004-2005.  

Vai daí, alguém se lembrou do costume obsoleto havia muitos 
anos de usar o Monte do Cerro  para dar livre curso aos estados de 
alma dos malveirenses. 

Estavam decididos. O Monte do Cerro tornar-se-ia o out-door 
onde iriam exprimir publicamente o orgulho de serem benfiquistas. 

Bem dito, bem feito, ou quase… 
Recorro ao testemunho de Armando de Lucena, autor do único 

relato pormenorizado conhecido sobre a autêntica romaria, que, até 
há cerca de meio século, acorria todos os anos, pontualmente no dia 1 
de Maio, ao Monte do Cerro:  

  
“[…]. Numa terra pequena, aqui, nas imediações da capital – a 

Malveira, dos bois, para se distinguir de outra que existe nas bandas 
de Cascais – existem fartos motivos regionais, alguns deles já aqui 
descritos como foi o das “Cavalhadas”, torneio de sabor medieval que 
todos os anos serve para encerramento das festas da Senhora dos 
Remédios. Não fica por ali o capital das tradições locais; uma, talvez 
acima de todas, marca a nota mais característica da região. 

Todos os anos (e não se sabe a que época isso remonta) é 
costume lavrar-se no alto e na encosta dum monte bastante elevado – 
quatrocentos e tantos metros de altitude, segundo dizem – a era em 
que se está, em letras extraordinariamente grandes para de longe 
poderem ser lidas. 

Efectivamente, assim sucede. 
Quase sempre, ao lado dos algarismos que formam a cronologia 

da cerimónia, é uso também escrever-se alguma frase alusiva a 
qualquer aspecto da vida. Umas vezes, um gracejo, outras, um brado 
austero, um apelo, qualquer legenda que simbolize a vontade ou o 
sentir do povo. O ano passado podia, de qualquer ponto das 
vizinhanças, ler-se esta sublime palavra que anda na alma de todos 
nós: “Paz”. Letras vigorosas, esculpidas na espessura do mato e que 
um incêndio, precipitado numa courela vizinha, no decurso duma 
noite quase destruiu, facto que pesou sobre toda a gente do lugar 
como um presságio. Mas coisa curiosa e ao mesmo tempo 
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consoladora: o mato, alimentado pelas chuvas, enverdeceu, tomou 
alento, cresceu e eis que a palavra de novo se desenhou na serra para 
alegria e sossego da gente vizinha. As letras tinham sido cavadas a 
picareta no solo que assim perdeu as raízes da urze e das estevas que 
pela encosta acima formam um enorme tapete de verdura estendido 
desde o píncaro até ao vale do cerro. A cerimónia tem seu ritual, 
sempre cumprido à risca, com a única variante, já se vê, da era 
gravada e da legenda ou de quaisquer letras com que se cumpre o 
velho preceito. 

Combinado e assente o que se deve escrever na lombeira da 
colina, trata-se de desenhar em papel quadriculado o motivo da 
gravura – chamemos-lhe assim. 

Convenientemente cortadas as letras que chegam a medir cerca 
de trinta metros de altura, transportam-se os animadores da 
empreitada ao lugar que, diga-se de passagem, não é preciso escolher 
visto ser tradicionalmente sempre o mesmo, e ali, munidos de cordéis 
e algumas estacas, esboça-se o letreiro por entre o mato. Então, sob a 
torreira do sol, uns ao lado dos outros, medindo, até que as letras 
ficam raspadas ao fim dum esforço prolongado e duro dos mocetões 
mais robustos da terra. Durante este trabalho não podem apreciar o 
efeito da obra devolvido às grandes dimensões dos caracteres da 
legenda. Só de longe se aprecia o efeito e se pode corrigir algum erro. 

Tudo isto se reveste dum ritual próprio, talvez inexplicável, ou 
mesmo incoerente, mas que nem por isso deixa hoje de fazer-se como 
há um ror de anos se fazia também. 

Transportada num robusto carro de bois vai uma velha mó de 
moinho, já fora de serviço e que se conserva de uns anos para os 
outros para representação da cerimónia. Uma vez atingido o ponto 
elevado da colina onde as letras são tosquiadas, para o carro, apeia-se 
a referida mó que vai servir de mesa para uma refeição frugal mas 
obrigatória em que deverão tomar parte todos os obreiros da 
cerimónia. O acto é meramente pagão e torna-se pretexto para longa 
patuscada em que o vinho e as especialidades da região não foram 
esquecidas, antes pelo contrário, bastante lembradas e apetecidas. 

Terminado aquele repasto a que não falta, embora isto pareça 
contraditório, um certo travo de simbolismo, procede-se ao final do 
cerimonial, que consiste num lance aparatoso e, na realidade, bastante 
impressionante: a mó do moinho que para ali fora, como sabemos 
conduzida, é lançada a rebolar pela encosta abaixo, numa velocidade 
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cada vez mais vertiginosa, de maneira a causar arrepios a quem, de 
perto, assiste ao desfecho da usança que de tão longe data, se pratica 
na simpática, na atraente e convidativa povoação da Malveira, já 
conhecida e apreciada pelo conjunto de todas as suas belezas naturais” 
241. 

 
Armando de Lucena testemunha estupefacto sem se interrogar 

sobre o sentido ou sentidos de tão inusitado ritual, às portas de 
Lisboa, em meados do século XX. 

Posso garantir que remontará à pré ou, quando muito, à proto-
história, sendo conhecidos festivais congéneres, ainda em curso, em 
locais muitas vezes situados, quase se poderia dizer, nos antípodas uns 
dos outros. 

Na Grã-Bretanha e na Irlanda, por exemplo, a prática 
permanece persistentemente. Todos os anos, no dia 1 de Maio, 
determinadas comunidades ascendem a uma colina, natural ou 
artificial (como no caso de Silbury Hill, no País de Gales) com o 
objectivo de revolverem penedos, após um manjar ritual fruído em 
conjunto. 

O objectivo é, hodiernamente, de difícil compreensão, uma vez 
que os rituais de fertilidade, mesmo em contextos agrícolas, são coisas 
que pertencem a um passado considerado pouco civilizado… 

Seja como for, o rebolão da Malveira, isto é, o lançamento 
morro abaixo da mó que servira de mesa para o ágape colectivo, 
propiciador da continuidade harmónica da comunidade, mais não 
visava que despertar a natureza do sono em que mergulhara desde o 
início do Inverno, no ano 

transacto, de molde que as energias vitais da Natureza 
pudessem retomar o seu curso e trazer de volta a fecundidade às 
pessoas, aos animais e às plantas. 

Aliás, creio que a Feira de gado bovino da Malveira dos Bois, 
organizada em torno da capela de uma Mãe regeneradora (Nossa 
Senhora dos Remédios), também é, embora não convenha parecer, 
parte integrante da mesma prática de origem pagã, integrada pelo 
cristianismo.  

                                                
241 Armando de Lucena, Uma velha cerimónia do Monte do Cerro, na Malveira, in Arte 
Popular: Usos e Costumes Portugueses, v. 3, Lisboa, 1945, p. 25-29. 
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DANÇAS E CANTARES 242 

 
 
 
 
A chita da blusa 
Rancho Folclórico de Monte Godel. 
 
A chita da minha blusa 
Já não se usa, foge o demónio 
Não quero a tua riqueza 
Quero a beleza do meu António 
 
Refrão 
Malvado ladrão da estrada 
Te renego cruz e figas 
Beijos dados sabem a rosas 
Derrubadas são as orquídeas 
 
Ora vira virou 
Ora torna a virar 
Ora roda rodou 
Cada qual com o seu par [bis] 
 
Eu dei-te um beijo Maria 
Desde esse dia morro sumindo 
Ao ver uma coisa tão louca 
Pica-me a boca 
Não sei o que sinto 
 
Refrão 
Malvado ladrão da estrada 

                                                
242 Manuel J. Gandra, inédito, abreviado. Ver também: Inácio Beirão, Instituições do 
Concelho de Mafra: Folclore e Música, Mafra, 2000, e Rancho Regional de Santo 
André da Casa do Povo de Mafra, in Boletim Cultural 2000, Mafra, 2001, p. 323-330, 
José Alberto Sardinha, Tradições Musicais da Estremadura, Vila Verde, 2000, Altino 
Moreira Cardoso, Cancioneiro Saloio, Amadora, 2005. 
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Te renego cruz e figas 
Beijos dados sabem a rosas 
Derrubadas são as orquídeas 
 
Ora vira virou 
Ora torna a virar 
Ora roda rodou 
Cada qual com o seu par [bis] 
 
A chita da minha blusa 
Já não se usa passou de moda 
Tem uma saia comprida 
Boa fazenda com muita roda 
 
Refrão 
Malvado ladrão da estrada 
Te renego cruz e figas 
Beijos dados sabem a rosas 
Derrubadas são as orquídeas 
 
Ora vira virou 
Ora torna a virar 
Ora roda rodou 
Cada qual com o seu par [bis] 
 
Aldeia da roupa branca 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Alegrai-vos raparigas 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Alegria sim, tristeza é que não 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
 
A morenita da Achada 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Idílio amoroso entre uma rapariga da Amendoeira e um rapaz da 
Achada. 
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Ao passar ao ribeirinho 

Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
As Pombinhas da catraia 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Avé Maria do Coração 
Rancho Folclórico do Livramento 
 
Baila, baila, bailarico 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Bailarico à beira-mar 
Rancho Folclórico Os Pescadores da Ericeira 
 
Bailarico alegre 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Bailarico passado 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Bailarico Saloio 
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Bailado de roda (em ritmo binário) e cantiga dialogada entre homem e 
mulher, por vezes ao despique. Espécie de hino dançado da cultura 
saloia, recolhido por Higino António Pereira, com música e letra de 
tradição popular. O Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro, inícia e 
termina as suas actuações com esta moda, uma das mais genuínas e 
populares da região. Este bailarico, dançado na casa do baile ou na 
eira e, aparentemente, alheio às influências áulicas de Queluz, Sintra 
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ou Mafra, é escovinhado e depois valseado alternadamente para a 
direita e para a esquerda, com alternância de mão. 
 

 
 
 
O bailarico saloio 
Não tem nada que saber 
É andar com um pé no ar 
Outro no chão a bater 
 
Na noite de São João 
Recebi um manjerico 
Entreguei meu coração 
A dançar o bailarico 
 
O bailarico saloio 
Não tem nada que saber 
É andar com um pé no ar 
Outro no chão a bater 
 
Foste dizer a meu pai 
Que comigo namoravas 
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Pois eu nem sequer sabia 
Que tu de mim já gostavas 
 
O bailarico saloio 
Não tem nada que saber 
É andar com um pé no ar 
Outro no chão a bater 
 
Gosto de ti porque gosto 
Gosto de ti porque sim 
Gosto de ti mas aposto 
Que tu não gostas de mim 
 
O bailarico saloio 
Não tem nada que saber 
É andar com um pé no ar 
Outro no chão a bater 
 
 
Baile das calças 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Recolhido na Chamboeira, sendo informadora Adelina da Conceição. 
 
Bate morangueira 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Bico e tacão 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Moda recolhida na Cachoeira (Milharado), sendo informador Manuel 
Francisco, vulgo, o Manuel Marau.  
 
Bico e tacão de Santo Quintino 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Moda afandangada, cuja designação derivada da coreografia, é 
originária de São Quintino (Sobral de Monte Agraço). 
 
Biquinho de chá 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
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Caçadores 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
 
Caixas e caixinhas 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
dança e música recolhidas no lugar da Cachoeira (Milharado). Foram-
lhes ensinadas por Manuel Marau. A letra foi recolhida no Milharado 
e ensinada por Maria Luísa Simões. 
 
Calcanheira 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
recolhidas no lugar de Barro (Loures) e ensinadas por Manuel 
Caramujo. 
 
Canção da Ervideira 
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
 
Ervideira é uma aldeia 
Onde o amor é trabalho 
É o tema salutar 
Essa virtude que enleia 
Uma amizade profunda 
Entre a gente do lugar 
 
Quando rompe a madrugada 
Anunciando um novo dia 
Tudo acorda bem disposto 
A seguir à alvorada 
Vão todos nas suas lides 
Até depois do sol posto 
 
Todos cultivam a terra 
Cuidando das suas hortas 
Hortelões de profissão 
Dos moinhos lá na serra 
Ouvem-se as canções ao vento 
Enquanto moiem o pão 
 
Povo humilde e sincero 
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Lutando dia-a-dia 
Com brio no seu trabalho 
Que vivem sem desespero 
Porque nas suas vivendas 
Tem pão e agasalho. 
 
Caninha verde 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 

Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
dança, música e letra recolhida em Montachique. Foram ensinadas 
por Idalina Silva. 
 
Cantarinhas 
Rancho Folclórico do Livramento 
 
Carreirinhas, Carreirinhas da Seramena ou Carreirinhas 
saloias 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega  
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
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Moda recolhida no lugar de Seramena (Sobral de Monte Agraço), 
sendo informador Ernesto Rodrigues. Trata-se de uma dança rápida e 
alegre, também denominada Corridinhas ou até Corridinho saloio. 
Apresenta algumas semelhanças com a Choutice. 
 
Chita da minha blusa 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Choutice ou Choutice saloia 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 

 
 

 
Recolhida em Colaria (Torres Vedras), sendo informador Gregório 
Gomes (O Pestana Branca). Trata-se de uma das mais viris e 
populares danças de roda do concelho de Mafra. Presume-se que se 
trate de uma aculturação remontando ao período das invasões 
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napoleónicas, em consequência das quais soldados escoceses (scotishe 
= choutice, xotiça) acantonados na região poderão tê-la transmitido. 
Dança salteada, que denota afinidades com as Carreirinhas, as quais, 
no entanto, têm o passo mais lento. Termos similares são adoptados 
na região para designar o trote miúdo das bestas (chouto) e a acção de 
pisar com os pés (choutar). 
 
Contradança 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
 

 
 
 
Moda mandada, recolhida e ensaiada por Ernesto Rodrigues. Dança 
de origem francesa que se desenvolve com os pares formando duas 
filas, ora caminhando de costas, ora frente a frente. 
 
Corre a água do repuxo 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Corridinhas 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
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Moda recolhida no Barro (Loures), sendo informador Manuel 
Caramujo. Ver Carreirinhas, Carreirinhas da Seramena ou 
Carreirinhas saloias. 
 
Corridinho passo largo 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Corridinho dos saloios ou Corridinho saloio 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
Ver Carreirinhas, Carreirinhas da Seramena ou Carreirinhas 
saloias. 
 
Desfolhada saloia  
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Demonstração do que ocorria quando se realizava uma desfolhada, ou 
descasca do milho. Quem encontrasse milho-rei (milho preto) ficava 
autorizado a beijar quem entendesse. A desfolhada era acompanhada 
com cantigas ao desafio (diálogos, despiques e desgarradas). 
 
Desgarrada saloia  
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Fórmula de aproximação entre rapazes e raparigas, que servia de 
pretexto para averiguar a viabilidade de um compromisso amoroso. 
Geralmente, as  raparigas não desdenhavam deste género de 
despiques,  correspondendo com quadras, por vezes atrevidas, ou até 
de cunho brejeiro, no mesmo registo dos rapazes. 
 
Engrojé 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Moda mandada, eventualmente originária do Norte da Europa (ou de 
França, donde a sua designação, com o sentido de colheita e recolha 
dos cereais), onde ocorre associada aos trabalhos agrícolas. Dança 
enleada e encadeada Recolhida na Seramena (Sobral de Monte 
Agraço). 
 
Enleio 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
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Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
Rancho Folclórico da Murgeira 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
Moda de sedução, muito popular na região. 
 

 
 
 

 
Erva cidreira 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
Moda recolhida na Chamboeira, sendo informadora Adelina da 
Conceição. 
 
Ervideira em festa  
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Tema de abertura das actuações de Os Hortelões. Afim do Bailarico 
saloio, uma das modas mais representativas da região.  
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Eu gosto de ti 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Fadinho 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
 
Fado espigo 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Fado espinho  
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
 

 
 
Recolhido no Barro (Loures), sendo informador Manuel Caramujo. 
Moda de desalento, desilusão e frustração. O espinho resulta de terem 
saído goradas as expectativas de encontrar a amada na festa da 
Peninha (Sintra), destino de um círio muito concorrido pelos 
milharandos. 
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Fandango valseado 
Rancho Folclórico da Malveira 
 

 
 

Fandango dance (gravura inglesa oitocentista) 

 
 
Richard Twiss, sócio da Royal Society e autor de Travels through 
Portugal and Spain in 1772 and 1773 (Londres, 1775), presenciou esta 
dança, em Mafra, em 1772, ou no ano seguinte 243:  
 
“[...]. Foi em Mafra, que tive o prazer de ver dançar o Fandango. Foi 
numa tasca. Foi dançado pelo dono da tasca com sua mulher, e com o 
acompanhamento duma guitarra. O tocador dedilhava várias cordas 
juntamente, a três tempos, e batia com a mão o compasso no corpo do 
instrumento. O fandango que se dança aos pares, parece-se muito com 
o que os holandeses chamam plugge dansen. Aparentemente estes 
povos adoptaram esta dança, bem como outros usos no tempo em que 
se achavam debaixo da dominação dos espanhóis. Os dançantes estão 

                                                
243 Cf. Manuel J. Gandra, O Monumento de Mafra visto pelos estrangeiros […], Mafra, 
2005, p. 109-110. 
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num movimento geral com todo o corpo, e todos os membros, 
algumas vezes até indecentemente: marcam o compasso com o pé e 
com castanholas. Havendo falta deste instrumento, marca-se a 
cadência com estalos dos dedos. O homem tem o chapéu posto na 
cabeça, e dança com sua dama chegando e afastando-se, e fazendo 
numerosas reviravoltas e requebros. Dança-se o fandango no teatro 
com muita arte: toda a orquestra toca a música que é a mesma, quase 
por toda a parte. Depois que o meu estalajadeiro e sua mulher 
acabaram de dançar correndo-lhes o suor em bica, um outro par os 
substituiu, e tendo-se a casa num instante enchido da melhor gente da 
vila que dançou sucessivamente […]”. 
 
Feliz candeia 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
Rancho Folclórico da Murgeira 
 
Giraldinha 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Grojé 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
 

 



 

311 

 

Moda de roda recolhida no Barro (Loures), sendo informador Manuel 
Caramujo, antigo coveiro do cemitério de Loures e músico na Banda 
Filarmónica desta cidade. Ela vai de volta um pouco grogue (grog = 
champanhe  saloio = aguardente + água tépida + açúcar + casca de 
limão), amparada pelos amigos e pelo namorado, abraçando-o muito, 
publicamente, sem medir as consequências do acto. 
 
Ladrão 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Moda recolhida no Barro (Loures), sendo informador Manuel 
Caramujo. Trata-se de uma dança roubada, isto é, para que todos os 
presentes pudessem bailar, uma vez que, geralmente, aos bailaricos 
saloios acorriam mais rapazes do que raparigas, era lícito (tanto aos 
rapazes, quanto às raparigas) roubar os pares uns aos outros. Dança 
afim da Choutice, acompanhada por harmónio e concertina. Ver Moda 
do Ladrão. 
 
Laurentino 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
 
Leiteira valseada 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
as danças músicas e letras destas danças foram ensinadas por Manuel 
Caramujo. 
 
Marcha 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Marcha de Vila de Canas 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
 
O lugarinho da vila é pequeno 
Mas tem graça 
Tem um chafariz ao meio 
Dá de beber a quem passa. 
 
O lugarinho da vila é alto, 
Custa a subir 
Quem de lá tirar amores 
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Não pode andar a dormir 
 
Refrão 
Ai, ai, oh vila tenho um beijo p’ra te dar 
Vem para a roda escolhe um par 
Que esta noite é cá das nossas! 
Ai, ai oh vila que cheirinho a manjerico 
Deve andar no bailarico,  
Santo António a ver as moças! 
 
Ai, ai, oh vila,  
S. João da brincadeira 
Salta a chama da fogueira 
Que acenderam teus avós! 
Ai, ai, oh vila, canta,  
canta que me encanta 
Pois ninguém terá garganta 
P’ra calar a tua voz! 
 
O lugarinho da vila tem duas pedras assentes 
Uma é para os namorados [bis] 
Outra é para os padecentes. 
 
O lugarinho da vila tem vinte e cinco janelas 
Mais abaixo ou mais acima [bis] 
O meu amor está numa delas. 
 
 
Marcha do Sobral 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Maria 

Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Mazurca em cruz 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Dança de origem erudita, a três tempos, eventualmente originária da 
Polónia e introduzida por via francesa. Recolhida na Seramena, 
(Sobral de Monte Agraço). 
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Menina que tanto sabe 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
 
Meu amor é moleiro 
Rancho Folclórico da Murgeira 
 
Meu amor não fujas de mim 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Meu galo 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Milho Rei 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Milho verde 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Informador Manuel Caramujo, do Barro (Loures). 
 
Mineiro  
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
Moda recolhida no Barro (Loures), sendo informador Manuel 
Caramujo. 
 
Minha candeia 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Minha mãe casai-me cedo 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Minha rolinha 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Moças da minha terra 
Rancho Folclórico da Malveira 
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Moda a dois passos 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado  
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
Recolhida na Sapataria (Sobral de Monte Agraço) , sendo informador 
Germano Esteves. 
 
Moda a dois passos em cruz 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Recolhida na Cachoeira, sendo informador Manuel Francisco. 
 
Moda de roda 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Recolhida na Póvoa da Galega, sendo informadora Romana do Pitra.  
 
Moda do Ladrão 
Rancho Folclórico do Livramento 
Ver Ladrão. 
 
Rapazes fruticultores 
Dançam com os amores 
Do seu coração 
Quer de noite quer de dia 
E com a alegria 
Própria de paixão 
 
Com tuas casas branquinhas 
De mão não mesquinhas 
Abertas o são 
Dão tudo a quem precisar 
E até a dançar 
Dão seu coração 
 
Coro 
É p'ra toda a vida 
O escolher de um par 
Vamos lá parzinhos 
Todos valsear 
 
Encontrei um par 
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A quem dar a mão 
Vamos lá dançar 
Moda do Ladrão 
 
Moinhos da nossa terra 
Que lá estão na serra 
Ai da Aboboreira 
Cá em baixo é uma rosa 
Alegre e vistosa 
A Bandalhoeira 
 
Um conjunto sem igual 
Com Carrascal 
Barras, Vermoeira 
Livramento terra airosa 
És a mais formosa 
Da nossa Azueira 
 
Coro 
É p'ra toda a vida 
O escolher de um par 
Vamos lá parzinhos 
Todos valsear 
 
Encontrei um par 
A quem dar a mão 
Vamos lá dançar 
Moda do Ladrão 
 
Oh alegre mocidade 
Mostra com vaidade 
Que sabes dançar 
Nesta moda do ladrão 
Moça faz balão 
Na saia a rodar 
 
Coração pula no peito 
Tens a graça e jeito 
No rodopiar 
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Andas sempre em movimento 
És do Livramento 
Moça de encantar 
 
 
Moda dos Passarinhos 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Recolhida na Póvoa da Galega e ensinada por Romana do Pitra. 
 
Modas dançadas e não cantadas 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
As danças não cantadas apresentadas por este grupo foram recolhidas 
junto de informadores que já não se lembravam dos versos, em virtude 
da sua avançada idade. 
 
Moinhos da nossa aldeia 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Moita 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Morenita 
Rancho Folclórico da Murgeira 
 
Namorico saloio 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Ó Alice dá cá um beijo 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Ó linda rosa  
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Tema romântico, dândo oportunidade ao rapaz e à rapariga de 
expressarem o seu amor. 
 
O melro da Silveirinha 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
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O meu morango vermelho 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Ora bate ceifeirinha 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Ora bate o teu pezinho 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Ora mexe na casaca 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
O Vinho 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Padeirinha 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Paleio roubado 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Passadeiras 

Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Passe Cate 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Pas de quatre. Moda alegadamente remontando ao trânsito da tropa 
francesa pela região. 
 
Passo largo 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Pavão 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Pézinho 
Rancho Folclórico da Malveira 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
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Polca e tacão 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Ponha aqui o seu pézinho 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Quadrilha 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Dança aprendida nos bailes das quintas e palacetes, em redor, 
marcada de bico e tacão e valseada. Os pares trocam, repetidamente, 
de parceiro, permitindo, desse modo, que todos os rapazes dancem 
com todas as raparigas. Moda recolhida no lugar de Rogel (Santo 
Estêvão das Galés). 
 
Rapsódia da nossa aldeia 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Rapsódia saloia 
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
dança composta por várias formas de dançar, através da qual os 
rapazes criavam um grande despique entre eles, porque havia um júri 
para avaliar esta dança, da qual sairia o melhor bailador. 
 
Rebolinha 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Roca 
Rancho de Monte Bom 
Moda também denominada Cegada do Alexandre do Outeiro, 
alegadamente o seu inventor (decerto, apenas o seu introdutor em 
Monte Bom), na década de 1930. Isto porque as Danças de Fitas, ou 
dos Cadarços (realizadas em torno de um mastro, de onde pendem 
fitas que diversos pares de dançarinos – metade dos quais travestidos 
de mulher - seguram, enrolando-as e desenrolando-as em trança) se 
acham difundidas por todo o país (Estremadura, Trás-os-Montes; 
Castelo Branco, Covilhã, Alto Alentejo, etc., e também na Ilha 
Terceira, onde são conhecidas como Danças de Entrudo) e pelo 
estrangeiro, nomeadamente na Europa do Sul e nas Ilhas Britânicas 
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(Maypole dances), ocorrendo no âmbito de rituais de fertilidade, 
evocativos do termo do Inverno e início do ciclo primaveril.  
 

 
 

Dança da Roca, no Livramento 
 
 
Na região de Mafra, a dança da Roca foi conhecida no Livramento, 
Enxara dos Cavaleiros, Póvoa da Galega, além de Monte Bom (Santo 
Isidoro), onde o rito ocorria durante o Carnaval, percorrendo várias 
localidades limítrofes (Cambelas, Assenta, Fonte Boa, Sobreiro, etc.). 
A roca de Monte Bom mede 3 metros de altura possuindo 12 fitas de 
cetim de diferentes cores.    
O cortejo da Roca processava-se segundo complexos argumento e 
coreografia, cuja descrição consigno de seguida:  
 
“O Cortejo da Roca era composto por inúmeros participantes que 
desfilavam em marcha pela seguinte ordem: atrás de todos seguiam os 
dançarinos de mãos na cintura, os homens e as ‘raparigas’, homens 
transvestidos. À frente destes seguia o ‘Senhor da Roca’ (sempre o 
mesmo durante o tempo do fundador), que transportava a roca com as 
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fitas enroladas e, num saco, as canas (para a dança das canas). Depois 
deste, o comandante (mestre) da dança da roca, seu fundador, vestido 
de fato preto, com casaca de ‘abas de grilo’, cartola em cartolina preta, 
camisa branca e cinta vermelha, transportando às costas uma moca, e 
apito ao pescoço. A tropa ou guarda, era constituída por 12 ou 13 
homens que seguiam à frente deste grupo (personagens vestidos de 
farda cinzenta análoga à dos militares do passado empunhando 
espingardas de madeira) e que constituía a guarda de honra desta 
cegada (assim chamada pelo seu criador), evitando que as pessoas se 
chegassem demasiado, não dando espaço suficiente aos dançarinos. O 
Senhor Amadeu, Capitão da Guarda, seguia à sua frente empunhando 
uma espada de madeira. À frente destes seguiam dois personagens, o 
palhaço, homem grande, com um chapéu em bico com fitas no cimo 
(empunhando o bombo) e o palhacinho, homem pequeno, com chapéu 
também em bico, mas mais pequeno (com o saco do peditório). A abrir 
o cortejo, os músicos, de flauta e pífaro.  
 

 
 

O Rancho de Monte Bom realizando a Dança da Roca 
no Jardim do Cerco (1953) 

 
Ao se aproximarem da localidade onde iam actuar, era deitado um 
foguete como forma de assinalar a chegada. Seguidamente o cortejo 
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percorria as ruas da localidade e, chegado ao local onde se iria realizar 
a dança, palhaço e palhacinho deslocavam-se para o lado (deixando o 
palhaço de tocar o bombo), de modo a dar passagem à guarda que 
entrava no recinto em passo de marcha, descrevendo um ‘S’, que ao 
desfazer-se ficava em roda, nunca deixando de bater com os pés no 
chão até ao início da dança. Entram em palco os pares em formação e 
passo de marcha, descrevendo também o ‘S’ e formando a roda. Roda 
feita, entra o "Senhor do Pau" que se dirige para o centro onde 
permanece até ao final da dança. As fitas são distribuídas a cada um 
dos participantes pelo mestre da dança. Seguia-se a Dança da Roca, 
executada pelos seis pares de jovens em volta do mastro, erguido ao 
centro, de onde despontavam as coloridas fitas de cetim, que cada 
dançarino segurava. A dança consistia numa técnica de exigente 
controlo e concentração por parte dos executantes, que compreendia 
três fases: entrançar as fitas uma à uma; depois os pares viravam-se e 
faziam a trança de três em três fitas, passavam  três por  baixo e três 
por cima; voltavam depois a entrançar as fitas uma a uma, para no 
final desfazer tudo. Segundo alguns autores a dança circular em volta 
de um mastro relaciona-se com o carácter cíclico da festa. Os pares são 
coordenados pelo som do apito. As ordens de começo, paragem e 
recomeço, a altura e a abertura das fitas, o apertar e fazer a roda mais 
pequena são dadas por um apito, pertencente ao ensaiador. Nesta 
técnica, de acordo com uma antiga executante, era essencial manter o 
equilíbrio de forças entre os pares, se houvesse mais tensão nas fitas 
de um lado que noutro gerava-se um desequilíbrio e a roca poderia 
tombar, era também conveniente que os executantes fossem 
sensivelmente da mesma altura. Também era necessário ter uma 
percepção exacta de quando as fitas podiam subir antes de descer. 
Quase no final da Dança da Roca, o palhacinho, com o saco que 
transportava, procedia ao peditório. O dinheiro que realizassem servia 
para pagar algumas despesas como os fatos, o transporte (se fosse o 
caso), os foguetes, etc. Terminada a Dança da Roca, fazia-se a Dança 
da Carreirinha, durante a qual os pares dançavam empunhando os 
arcos. Processava-se em seguida a Dança das Canas em torno da roca, 
em que os pares batiam, em sentido cruzado, umas canas coloridas, 
que eram distribuídas pelo ensaiador” 244. 

                                                
244 Cf. Ana Mota Veiga e Sofia Santos, Dança da Roca – A construção da Identidade 
numa Comunidade Rural, in Boletim Cultural 2000, Mafra, 2001, p. 287-289. 
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Rola a laranjinha 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Manuel Caramujo do Barro (Loures) foi o informante desta moda. 
 
Rosinha saloia 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Saia da Carolina 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Salapica 
Rancho Folclórico da Malveira 
 
Saloinha 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
 
São Miguel em festa 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Sarrouge 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Senhora do Arquitecto 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
 
Seriquité 
Rancho Folclórico de Monte Godel 
 
Tia Ana Mariana 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Tico-tico-tico  
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Uma das modas mais populares na Enxara do Bispo, sendo a preferida 
nos bailes que se realizam na romaria anual (5 de Agosto) em honra de 
Nossa Senhora do Socorro. 
 
Tiro-liro-liro 
Moda recolhida por Altino Moreira Cardoso na feira da Malveira. 
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Utiliza a música do Papagaio louro de bico dourado 245 
 
Um abracinho 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vai p’ra frente que brinca a gente  
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Valsa a dois passos 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Rancho Folclórico do Livramento  
Rancho Folclórico da Murgeira  
Muito popular nos bailaricos da região, onde servia de despique entre 
os pares. Outrora, um saloio que se prezasse estava obrigado a saber 
dançar uma valsa. Ritmo duplo: de valsa, no início (ternário), e de 
polca (binário) na segunda parte. Eventualmente originária do Brasil. 
Recolhida na Póvoa da Galega. 
 
Valsa a dois tempos 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
 
Valsa do camponês 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Verde-Gaio 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
Moda  recolhida na Semineira (Milharado), sendo informador Ernesto 
Rodrigues. 
 
Verde-Gaio de quatro 
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
Rancho Folclórico da Malveira 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 

                                                
245 Ob. cit., p. 282-283. 



 

324 

 

 
 
Verde-Gaio Escovinhado 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
Dança muito popular em Portugal. Na região saloia também assumiu a 
forma de despique entre  homens e mulheres: os dançadores colocam-
se frente-a-frente escovinhando, até que o cansaço provoque a 
desistência dos menos resistentes. Costuma-se dizer que só as 
mulheres mais reinadias se atrevem a escovinhar. Recolhida em 
Casais de São Quintino. 
 
Verde-Gaio saloio 
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Verde Gaio Velho 
Rancho Folclórico Os Saloios da Póvoa da Galega 
 
As penas do Verde Gaio 
São verdes e amarelas 
Não me toques se não caio 
Não m’aguento nas canelas. 
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As penas do Verde Gaio 
São verdes e amarelas 
Por causa do meu amor 
Ando sempre à cata delas 
 
Oh Verde Gaio, Verde Gaio 
Anda cá para o meu lado 
P´ra bailar o Verde Gaio 
Com o par bem agarrado 
 
A moda do Verde Gaio 
É uma moda muito antiga 
Dá alegria aos rapazes 
E também às raparigas 
 
O Verde Gaio não está cá 
Nem cá vem à brincadeira 
Ficou em casa deitado 
C’uma grande bebedeira. 
 
 
Verdizela 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Vila Franca em festa 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira 
Grupo de Danças e Cantares de Vila de Canas 
Dança convivial, mas igualmente de aproximação com vista a 
compromisso amoroso. Compasso ternário, à semelhança das valsas. 
Esta moda é entendida como metáfora das voltas que a  própria vida 
dá, susceptível de promover a união de duas almas, em virtude de uma 
dança alegre. 
 
Vira Catito 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
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Vira da Achada 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
 
Vira da Ericeira 
Rancho Folclórico Os Pescadores da Ericeira 
 
Vira da Murgeira 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro  
Rancho Folclórico da Murgeira 
 
Vira da Nossa Aldeia 
Rancho Folclórico do Livramento 
 
Vira da Tapada 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira das morangueiras 
Rancho Folclórico As Morangueiras do Sobral da Abelheira 
 
Vira das rosas 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Vira de Alcainça 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
 
Alcainça, Alcainça 
Terra de muito braseiro 
Temos à frente da terra 
São Miguel o Padroeiro 
 
Alcainça, Alcainça 
Com amor e muito hino 
Temos uma igreja antiga 
Lindo portal manuelino 
 
Refrão 
Vamos todos bailar 
Numa dança sem fim 
Cada um com seu par 
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Dança assim 
 
Somos de terra pequena 
Seu nome assim se destrinça 
Como terra de Portugal 
Assim se chama Alcainça 
 
Alcainça é juventude 
Alcainça é alegria 
Aqui se canta e se dança 
Quer de noite quer de dia. 
 
 
Vira de Santa Marta 
Rancho Folclórico Os Pescadores da Ericeira  
 
Ó Ericeira tão linda 
É no Verão que é mais bela 
No Largo de Santa Marta 
Tens a bonita capela 
 
Ao Parque de Santa Marta 
Vá um dia passear 
Leve as crianças consigo 
P’ra ver tão perto o mar 
 
Refrão 
Peixeira formosa 
Vê lá o que fazes 
Não sejas vaidosa 
Olha os rapazes 
P’ra eles tu és 
A sua paixão 
És tu que darás 
O teu coração 
 
As casas de Santa Marta 
São branquinhas ao luar 
Sua capela tão linda 
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Abre as portas para o mar 
 
O Parque também se vê 
Lá longe do alto mar 
O pescador bem o sabe 
Que dele se vai guiar 
 
Refrão 
Peixeira formosa 
Vê lá o que fazes 
Não sejas vaidosa 
Olha os rapazes 
P’ra eles tu és 
A sua paixão  
És tu que darás 
O teu coração 
 
As casas de Santa Marta 
São branquinhas a valer 
Suas ruas não me farta 
Estreitinhas venham ver 
 
O pescador quando passa 
Olha a varina ansiosa 
E diz a sua chalaça 
P’ra ela ser mais vaidosa 
 
Refrão 
Peixeira formosa 
Vê lá o que fazes 
Não sejas vaidosa 
Olha os rapazes 
P’ra eles tu és 
A sua paixão 
És tu que darás 
O teu coração 
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Vira de quatro 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Moda recolhida na Chamboeira, sendo informadora Gertrudes da 
Conceição. 
 
Vira de Santa Marta 
Rancho Folclórico Os Pescadores da Ericeira 
 
Vira de Santo André 
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
 
 

 
 
O Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra, acompanhado 

pelo Dr. Carlos Galrão (esq.) e pelo Prof. Raúl de Almeida (dir.) 
 
 
Letra adaptada por Fernando Bicho do poema Arraial de Santo 
António de Joaquim Resina, musicado por António Celestino. 
 
No adro de Santo André 
Há foguetes e balões 
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É uma festa que até 
Põe amor nos corações. 
Anda tu bate agora 
Ora sempre a bater 
Dá-lhe mais meia volta 
Que assim deve ser 
Dá-lhe mais outra e meia 
Ora sempre a passar 
Dá-lhe mais outra volta 
Já estás com o teu par. 
Tens de dar cinco reizinhos 
Para a cera do altar 
Oh! Manel, tange os ferrinhos 
Que a dança vai começar. 
 
Santo André, és bom amigo 
Atende-me sem detença 
Ela quer casar comigo 
E a velha não dá licença. 
Faz-se lá em cima o Convento 
Se um herdeiro El-Rei tiver 
Foge à vila o valimento 
Santo André fica a perder 
Oh! Santo André pescador 
Tende em conta a nossa Fé 
Aliviai-nos a dor 
E dai-nos muito rapé. 
 
 
Vira de Santo Estêvão 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
Letra de Elvira Maria Pereira (Portela, Rogel) 
 
Santo Estêvão, Santo Estêvão 
Santo Estêvão dá-me a mão 
Meu santinho milagroso 
Que das pedras fez o pão 
Avessada é a nossa terra 
Santo Estêvão freguesia 
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Onde fomos baptizados 
Naquela sagrada pia. 
 
Refrão 
Moinho que moi 
Moi devagarinho 
E faz a farinha 
Para o nosso pãozinho 
 
Se vieres a Santo Estêvão 
Lembra-te e tira o chapéu 
Santo Estêvão te abençoa 
E tudo quanto é teu 
Moinho de Santo Estêvão 
Meu amor mora de fronte 
Quem me vir falar com ele 
Já não é de hoje nem de ontem. 
 
Refrão 
Moinho que moi 
Moi devagarinho 
E faz a farinha 
Para o nosso pãozinho 
 
O Lugar de Santo Estêvão 
É pequeno mas tem graça 
Tem um chafariz no meio 
Dá de beber a quem passa 
Quem passar a Santo estêvão 
Deve parar para ver 
Como é linda a nossa igreja 
Santo Estêvão a proteger. 
 
 
Refrão 
Moinho que moi 
Moi devagarinho 
E faz a farinha 
Para o nosso pãozinho 
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Vira de três pulos ou Vira do Sobreiro 
Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra 
Rancho Folclórico Cantarinhas de Barro 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
Moda só tocada, muito popular entre a terceira idade, nos bailaricos. 
Caracteriza-se pelo bater violento dos pés. 
 
 

 
 

Rancho Regional de Santo André da Casa do Povo de Mafra,  
na década de 1960 

 
 

Vira de Vila Franca 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira do coração aos saltos  
Rancho Folclórico Os Hortelões da Ervideira 
Diz-se  que as raparigas da Ervideira gostavam muito de dançar esta 
moda, porque os rapazes brejeiros logo lhes punham a cabeça à roda. 



 

333 

 

Vira do Livramento 
Rancho Folclórico do Livramento 
 
Vira do Moinho ou Vira dos Moinhos 
Grupo Cultural de Danças e Cantares de São Miguel de Alcainça 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira do Pescador 
Rancho Folclórico Os Pescadores da Ericeira 
 
Vira dos quatro pulos 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira falseado 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Vira rebatido 
Rancho Folclórico de São Miguel do Milharado 
Manuel Caramujo do Barro (Loures) foi o informante. 
 
Vira saloio 
Rancho Folclórico Os Saloinhos da Avessada 
 
Vira virou 
Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário 
 
Zé Maria 
Rancho Folclórico do Livramento 
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FEIRAS E MERCADOS 
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FEIRAS E MERCADOS DO CONCELHO DE MAFRA 246 
 
 
 

Alguém afirmou que as feiras saloias ocupam na vertente 
profana o lugar dos círios na sagrada, uma vez que, regra geral, se 
associam a festividades religiosas. Se bem que verdadeira, a 
constatação não se aplica apenas às feiras da região saloia, 
constituindo uma característica comum a tais eventos, visto a palavra 
feira derivar do étimo latino feria, designando o dia de festa dedicado 
a um santo. 

Convirá, porém, estabelecer uma distinção entre feiras e 
mercados, tarefa delicada, a qual nunca foi satisfatoriamente resolvida 
pelos especialistas.  

Segundo Guy Fourquin o mercado pode ser considerado em 
dois sentidos: económico e geográfico. Enquanto no sentido 
económico constitui o "local de encontro entre a oferta e a procura de 
um bem", no sentido geográfico manifesta-se como o "local de 
encontro entre compradores e vendedores de um ou de vários bens 
provenientes das vizinhanças e reunindo-se uma vez por semana". Já 
no que concerne à feira, o mesmo autor define-a como o "local de 
encontro entre compradores e vendedores, na maior parte dos casos 
vindos de longe e, geralmente, anual ou bianual". 

Para Henri Pirenne as feiras, que constituem o ponto de reunião 
periódica de mercadores de profissão, têm a sua génese no século XI, 
com o renascimento do comércio, não se podendo confundir com os 
pequenos mercados locais, os quais já existiam dois séculos antes. 

Outros autores, caso por exemplo de Huvetin, não encontram 
qualquer diferença essencial entre feira e mercado. 

Por seu turno, Virgínia Rau aborda a questão nos seguintes 
termos: "De um modo geral podemos dizer que a maioria dos 
historiadores e dos economistas têm seguido, para estabelecer uma 
distinção entre feira e mercado, um critério que se baseia na 

                                                
246 Manuel J. Gandra, Subsídios para o Inventário das Feiras e Mercados do Concelho 
de Mafra, in Boletim Cultural ’99, Mafra, 2000, p. 227-241. 
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importância e amplitude das transacções efectuadas nessas reuniões 
mercantis, e a sua maior ou menor frequência como indicação da sua 
menor ou maior importância". 

Seja como for, e em jeito de síntese, é possível considerar que 
não obstante os mercados se realizem no mesmo local das feiras, é 
muito menor a sua amplitude e muito maior a sua frequência, sendo o 
comércio o motivo central da sua realização. O seu interesse e 
importância tem vindo a decair sistematicamente. Ao invés, as 
componentes religiosa e lúdica que a feira continua a encarnar são o 
que lhe confere a sua vitalidade, apesar das vicissitudes sofridas nas 
últimas décadas. 
 
 
 

 
 

Saloios a caminho da feira 
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Freguesia da AZUEIRA 

 
 
FEIRA DO ESPÍRITO SANTO 
- Anual (Domingo de Pentecostes) 
Adro da Ermida do Divino Espírito Santo ou de Nossa Senhora da Luz 

Constava de festa religiosa na ermida e cavalhadas. Nela se 
transaccionavam as primeiras cerejas e gado de todas as espécies. 

Ainda se realizava em 1866, conforme Mapa existente no 
Arquivo Histórico de Mafra [AHMM]. 
 
 

 
 
 
FEIRA DE S. JOÃO [BAPTISTA] 
- Anual (Julho) 
Adro da Igreja de Nossa Senhora do Livramento 

Terá sido criada pelos anos de 1932-33 e iniciada em 1933, 
conforme informa o Dr. Carlos Galrão (O Concelho de Mafra, 14 de 
Maio de 1933). Ao tempo ainda iam, anualmente, prestar culto à 
Virgem os Círios de Mafra e de Fernandinho. 
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FEIRA DE TODOS OS SANTOS, DOS SANTOS ou DAS 
CASTANHAS 
- Anual (1 de Novembro) 
Adro da Igreja de Nossa Senhora do Livramento 

Desconhece-se a quando remonta. Coincidia, antigamente, com 
a realização do Círio da Água-Pé, durando, regra geral, três dias. 
Transaccionavam-se produtos agrícolas da época, nomeadamente 
castanha e noz, assim como gados, tanoaria, roupa, quinquilharias e 
alfaias agrícolas. A carne frita constituía o petisco gastronómico mais 
procurado. Actualmente é organizada pela Junta de Freguesia. 
 
 
MERCADO DO LIVRAMENTO 
- Mensal (1º Domingo) 
Adro da Igreja de Nossa Senhora do Livramento 

Em 1869 era voz corrente que existia "desde tempo imemorial". 
Transaccionavam-se gado de todas as espécies e mercadorias diversas. 

 
 

Freguesia da ENCARNAÇÃO 
 
 
FEIRA DA ENCARNAÇÃO 
- Mensal (1º Domingo) 
Adro da paroquial 

Um Alvará de D. João V concedeu uma feira com a duração de 
dois dias, nos 2º sábados e domingos de Setembro e de Outubro, aos 
habitantes da Lobagueira, privilégio ratificado por D. José I, o qual o 
dilataria para três dias, concedendo-lhes igualmente as 2ª feiras 
seguintes. 

Por seu turno, D. Maria I concedeu aos da Lobagueira duas 
feiras francas, conforme a própria soberana afirma na provisão de 26 
de Março de 1788, pela qual atribuía aos moradores de Vila Franca do 
Rosário a sua feira. Em 1866 ainda se realizava bianualmente (2º 
Domingos de Agosto e Setembro).  

Foi interrompida, tendo sido restabelecida em 1916 nos moldes 
actuais.  
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Vendia gados, produtos agrícolas regionais, roupa, calçado, 

alfaias e quinquilharias. O imposto de terrado era pago na proporção 
da área ocupada e natureza da mercadoria.  

Na década de mil novecentos e quarenta a Câmara Municipal 
estabeleceu a seguinte tabela, por metro quadrado: 
 
-  quinquilharia 1$30 
-  criação, hortaliça e fruta  $70 
-  vinho 1$00 
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-  bolos e castanhas  $70 
-  barris  1$30 
-  roupa e calçado  2$60 
-  junco e bacelo  $70 
-  ferragem  1$30 
-  loiça de esmalte 2$60 
 

Actualmente, é organizada pela Junta de Freguesia. 
 
 

Freguesia de ENXARA DO BISPO 
 
 
FEIRA DA LADRA 
- Anual (5 de Agosto) 
Serra do Socorro 

Feira franca que durava três dias, coincidindo com a romaria de 
Nossa Senhora do Socorro ou das Neves. No ano de 1758 já se não 
realizava. 
 
 
MERCADO DE ENXARA DO BISPO 
- Mensal (último Domingo do mês) 
Rua da Junta de Freguesia 

Criado no mês de Outubro de 1983 pela Junta de Freguesia. 
 
 

Freguesia da ERICEIRA 
 
 
FEIRA DE SANTIAGO ou DOS ALHOS 
- Anual (25 de Julho) 
Campo de S. Sebastião 

Data de 20 de Junho de 1673 o Alvará régio que a instituiu. A 
partir de 1888 passou a realizar-se no 3º Domingo de Setembro (O 
Mafrense, 22 de Julho), desconhecendo-se qual a data em que 
retornou ao antigo figurino. Actualmente é da responsabilidade da 
Junta de Freguesia. 
 



 

343 

 

Freguesia do GRADIL 
 
 
FEIRA DO GRADIL 
- Anual (31 de Dezembro) 
Adro da paroquial 

Ignora-se a data da sua instituição. Segundo o Anuário 
Comercial de Portugal ainda se realizava no ano de 1932. 
Transaccionava gado suíno e mercadorias diversas. 
 
 

Freguesia de MAFRA 
 
 
FEIRA  DA MURGEIRA, DOS ALHOS ou DE JULHO 
- Anual (3º Domingo de Julho) 
Largo das Tílias 

Feira franca concedida por D. Maria aos moradores da 
Murgeira, conforme a própria soberana afirma na provisão de 26 de 
Março de 1778, pela qual dava a mesma regalia aos moradores de Vila 
Franca do Rosário.  

Não parecem fiáveis, portanto, as opiniões segundo as quais 
teria tido lugar primitivamente em Mafra e depois fora trasladada 
para a Murgeira, devido a uma epidemia (O Concelho de Mafra, 2 de 
Julho de 1944) ou "pela circunstância eventual da paliçada que no 
mesmo lugar se construiu para as obras do depósito militar que ocupa 
parte do dito Real Edifício" (Acta da sessão da C. M. de Mafra de 29 de 
Junho de 1864). Nesse exacto dia e ano a Autarquia (com a aprovação 
da Junta Geral do Reino) deliberou (e ratificou a deliberação em 23 de 
Agosto do mesmo ano) transferi-la para a sede do Concelho, onde 
desde então se fixou em definitivo, alegadamente por a Murgeira não 
reunir condições para uma feira de tão grande afluência.  

Transaccionavam-se por essa época gado de todas as espécies 
bem como diversos artigos destinados aos trabalhos do campo. Em 
1902 era classificada como "uma das melhores que têm lugar nos 
arrabaldes da capital" (O Correio de Mafra, 17 de Julho), não obstante 
as contribuições exorbitantes que recaíam sobre os feirantes, 
afugentando-os.  
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A feira dos Alhos  
(ponta-seca de Ayres de Carvalho) 

 
 

Gabriel Pereira (1910) considera-a simplesmente mercado de 
trigo, embora "importante", porquanto servia para "se saber do trigo 
existente, se havia míngua ou fartura, ver as qualidades e tratar dos 
preços", sendo concorrida de muita gente, "importantes quadrilhas de 
carros de bois dos lavradores e muitas récuas de machos dos padeiros 
de Lisboa" (Pelos subúrbios e vizinhanças de Lisboa, p. 104).  

Contava com grande variedade de diversões, a saber: teatro, 
cavalinhos, pim-pam-puns, vistas e figuras de cera, cosmoramas, 
carrocéis, circo, acrobatas e realejos.  

Segundo Patrocínio Ribeiro (As duas Mafras, in Ilustração 
Portuguesa, 1910) as escadas da Basílica assumiam função idêntica à 
do Muro do Derrete da Feira das Mercês, local onde as raparigas 
saloias se sentavam na espectativa de serem escolhidas por algum 
rapaz em busca de romance. 
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Na actualidade as résteas de alhos são o produto mais 
procurado, uma vez que as mantas tecidas com trapos e linhos (de 
Santo Isidoro e Assenta), os açafates de junco (de Almorquim, Sintra), 
a louça vidrada (do Sobreiro) e os utensílios de vime descascado (da 
Venda do Pinheiro e Charneca) há muito haviam sido banidos, 
substituídos por produtos normalizados e comuns a todas as feiras de 
Norte a Sul do país. 
 
 
FEIRA NOVA ou DE SETEMBRO 
- Anual (1º Domingo de Setembro) 
Praça da República e Terreiro de D. João V 

A primeira notícia disponível acerca desta feira consta de uma 
curta nota publicada em O Liberal (8 de Agosto de 1920), segundo a 
qual ela resultou de uma deliberação da Comissão Executiva da 
Câmara Municipal de Mafra. De facto, a 4 de Agosto de 1920, a 
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autarquia deferiu o pedido de diversos comerciantes da Vila, criando 
esta feira com a finalidade de transaccionar gado, géneros agrícolas, 
assim como outras mercadorias. Teve início no dia 5 de Setembro do 
mesmo ano. Porém, volvidos alguns meses (6 de Julho de 1921), por 
proposta do vogal Alberto Ferreira Marques, seria transferida para o 
segundo Domingo do mesmo mês.  

A Comissão promotora da festa de inauguração requereu (27 de 
Agosto de 1920) à Câmara autorização para instalar "Quermesse e 
barracas para argolas, bebidas, palanque e paus de bandeiras".  
Não foi possível apurar durante quanto tempo se realizou. 
 
 
FEIRA DE SANTO ANDRÉ 
- Anual (30 de Novembro) 
Largo das Tílias 
Presume-se que possa remontar ao século XIV ou, quando muito, ao 
XV, realizando-se então na Vila Velha, no adro da antiga matriz, de 
cujo orago herdou o nome.  
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Em 1782 já fora transferida para o Largo da Real Obra, 
conforme relato do arcediago da Catedral de Valência, Dom Francisco 
Perez Bayer, cuja visita a Mafra coincidiu com os três dias (30 de 
Novembro, 1 e 2 de Dezembro) que então durava a feira. Confessa que 
quando chegou, pelas nove da manhã, "estava a praça que há defronte 
do Mosteiro feita uma Babilónia", anotando a presença de "charlatães, 
dentistas, jogos de cartas e outras habilidades". Entre os produtos que 
viu ser transaccionados menciona "panos, lençaria, couros, peles, 
frutas, pão, vinho, empadas ou pastéis e outros comestíveis". Haveria 
ainda a juntar a esses, certamente, gado, sementes, frutos secos e 
castanha, produtos tradicionais nesta feira. 
Autorizada por ofício do Ministério do Reino, de 1 de Novembro de 
1825, recebeu de D. João VI, por Alvará de 17 do mesmo mês e ano, 
todas as isenções e privilégios conferidos às mais importantes feiras 
francas.  
 

 
 

Gente de Mafra (aguarela de Roque Gameiro) 
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Na sua edição de 1897 a Rainha D. Maria Pia chamou ao 
Palácio um dos judeus vendedores com o objectivo de lhe adquirir 
alguns objectos de madeira e madrepérola. 

O princípio da sua decadência foi atribuído (O Concelho de 
Mafra, 19 de Novembro de 1944) a uma lei proibindo nas estradas as 
rodas de rasto estreito, comuns nos carros dos vendedores de cereais e 
legumes da região.  
 
 
MERCADO DE MAFRA 
- Mensal (3º Domingo) 
Largo das Tílias 
 

 
 

Estabelecido por Alvará de 12 de Dezembro de 1799.  
Primitivamente tinha lugar todos os 4º Domingos do mês. 

Deixou de se realizar por falta de concorrentes em data desconhecida, 
tendo sido restabelecido, a partir de Outubro de 1865, por deliberação 
da Junta Geral, de 1862, e, novamente, por deliberação autárquica, de 
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29 de Junho de 1864, aprovada pela Junta Geral na sessão do mesmo 
ano.  

Documento de 1892 classifica-o como mercado de gado.  
Após ter estado suspenso durante várias décadas, foi 

restaurado em 19 de Junho de 1977, ficando, no entanto, interditada a 
comercialização de gado. Em Abril de 1989 a Autarquia transferiu-o 
para a 2ª Feira o que originou enérgicos protestos dos feirantes e o 
consequente retorno à fórmula primitiva.  
 
 

Freguesia da MALVEIRA 
 
 
FEIRA DE MARÇO ou DE NOSSA SENHORA DOS 
REMÉDIOS 
- Anual (25 Março) 
Campo da Feira, tb. designado Campo da Ermida [de Nossa Senhora 
dos Remédios] 

Feira franca concedida por Provisão de D. Maria I (14 de 
Dezembro de 1782), a solicitação de um grupo de marchantes e 
agricultores malveirenses, no dia 26 de Março, com a condição de 
quando este fosse santificado passasse ao dia imediato. Desconhece-se 
quando começou a realizar-se a 25 do mesmo mês.  

O Campo da Feira foi medido e demarcado em 22 Setembro 
1828 porque alguns foreiros à Capela e proprietários confinantes com 
o terreno baldio em que se efectuava a feira lhe haviam tomado 
indevidamente algum chão. A medição apurou os seguintes valores: do 
norte 104 varas (114,40 m), do sul 136 varas (149,60 m), do nascente 
224 varas (246,40 m) e do poente 144 varas (158,40 m), os quais 
foram julgados por sentença dada em 2 Novembro 1829 pelo dr. Pedro 
de Oliveira Gaio e por D. Carlota Joaquina. Esta Feira durou até 1945.  

Transaccionavam-se gado de todas as espécies e mercadorias 
diversas, sendo considerada muito importante. 
 
 
MERCADO DA MALVEIRA 
 -  Semanal (5ª Feira) 
Largo Dr. Mário Madureira, tb. designado  Campo da Feira 
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Desconhece-se quando teve início, mas foi certamente após a 
concessão da feira anual. Destinada originalmente ao abastecimento 
de gado bovino e suíno para o consumo da capital e arrabaldes é, no 
seu género, a mais importante e concorrida de todo o país, sendo 
também designada por Feira da Malveira dos Bois. 

 
 

 
 

Feira da Malveira (pastel de Armando de Lucena) 
 

 
A Câmara Municipal de Lisboa diversas vezes (uma das quais 

em 21 de Fevereiro de 1859) tentou sem êxito extingui-la. Tendo 
desistido do seu intento deliberou, todavia, que se publicasse "o preço 
médio da carne no mercado da Malveira", o que se cumpriu desde 6 de 
Fevereiro de 1862 (2$850 réis a arroba) até 10 de Dezembro de 1868 
(180 réis o quilograma). 

O Caminho-de-Ferro deu-lhe enorme incremento.  
Actualmente pode ser considerado bisemanal, porquanto 

principia à 4ª feira. 
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Freguesia de SANTO ESTEVÃO DAS GALÉS 
 
 
FEIRA DE SANTA EULÁLIA 
- Anual (12 e 13 de Fevereiro) 
Adro da igreja 

Ainda se realizava em 1869. Considerada muito importante. 
Transaccionava gado. 
 
 
FEIRA DE SANTA EULÁLIA 
- Anual (3 e 4 de Setembro) 
Adro da igreja 

Ainda se realizava no ano de 1869. Transaccionava gado, sendo 
considerada muito importante. 
 
 

Freguesia de SANTO ISIDORO 
 
 
MERCADO DE SANTO ISIDORO 
- Mensal (2º Domingo) 
Largo de Santo Isidoro 

Teve início em 10 de Abril de 1988, sendo da responsabilidade 
da Junta de Freguesia. 
 
 

Freguesia de SÃO MIGUEL DE ALCAINÇA 
 
 
MERCADO DOS GRELOS 
-  Janeiro / Fevereiro / Março (3 dias: 3ª, 5ª e Domingo) 
Simões (junto à EN 116) 

Tradicional e, noutros tempos, muito frequentado mercado 
hortícula, cuja origem se presume remontar às primeiras décadas 
deste século.  

Aqui concorriam vendedores das freguesias vizinhas da Igreja 
Nova, Malveira e Mafra, entre outras, para transaccionar o legume que 
deu nome ao evento.  
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A mercearia do Jacinto constituía o ponto obrigatório de 
cavaqueira e de negócios.  

Perdeu boa parte do seu colorido, achando-se extinta. 
 
 

Freguesia da VENDA DO PINHEIRO 
 
 
FEIRA DAS CEREJAS ou DE SANTO ANTÓNIO 
- Anual (13 de Junho) 
Rossio da Venda do Pinheiro 

Feira franca concedida por D. Maria antes de 1788, porquanto 
já a ela se refere na provisão de 26 de Março do mesmo ano, pela qual 
concedia idêntica regalia aos moradores de Vila Franca do Rosário.  

A designação deriva da obrigatoriedade de nela se comerciar 
cereja (Armando de Lucena, A Feira das Cerejas na Venda do 
Pinheiro, in Arte Popular: usos e costumes portugueses, v. 3, p. 167-
172). Há alguns anos atrás os feirantes transportavam-na e vendiam-
na em bilhas de barro, fabricadas no Sobreiro, com o gargalo bastante 
largo, tradição que hoje se encontra praticamente extinta.  

Indispensáveis, outrora, as barracas de tiro e de comes e bebes 
(leitão e sardinha assados), bem como o bailarico saloio animado pela 
concertina. 
 
 
FEIRA DE S. MARTINHO 
- Anual (11 de Novembro) 
Rossio da Venda do Pinheiro 
Feira de grande tradição.  

Augusto Bastos Troni descreve o que lhe foi dado observar na 
edição de 1929 (O Romeiro, 15 de Dezembro): "A primeira coisa que se 
deparou nela, foram as clássicas vendedoras ambulantes de pevides, 
tremoços e castanhas. Percorrendo mais, achá-mo-nos como que num 
círculo formado a nascente e a Norte pela feira de gado, a Sul pelas 
barracas de fantoches, de tiro, de feras, etc., e ao poente tinhamos as 
vendedoras ambulantes de tudo o que se possa vender, desde as 
quinquilharias até à ourivesaria. A meio do círculo estavam as casas de 
comidas, entre as quais vi a apetitosa carne de porco. Cada um se 
divertiu a seu modo: nos cavalinhos, nos aeroplanos, nas barracas de 
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tiro [...]. O que principalmente fez as delícias dos mais miúdos foram 
as feras, tais como: leões, raposas, lobos, porcos-espinhos, a cabra de 
seis pernas, etc." 

Transaccionavam-se ainda cereais (aveia e cevada) e sementes 
de fava e ervilha, roupas e loiças.  

A supracitada "apetitosa carne de porco" era a famosa Fritada 
de carne (carne de porco frita, também chamada Carne às Mercês). 
Para a sua confecção preparava-se um rectângulo de terreno (com 
cerca de 2 m x 0,5 m), fazendo duas ou três fogueiras com ferros. A 
carne era frita em frigideira de barro, tendo a água-pé e o colorau por 
condimentos. 

Actualmente é organizada pela Junta de Freguesia. 
 

 
Freguesia de VILA FRANCA DO ROSÁRIO 

 
 
FEIRA DE VILA FRANCA DO ROSÁRIO 
- Anual (4º Domingo de Setembro) 
Campo da Sola e Jogo da Bola, pertencentes à Irmandade de N. 
Senhora do Rosário 

Concedida por provisão de D. Maria I, de 26 de Março de 1778, 
com o teor seguinte: "Dona Maria por graça de Deus, rainha de 
Portugal dos Alg[arv]es d'aquém e d'além mar em África, Senhora da 
Guiné, etc. Faço saber que os moradores do Lugar de Vila Franca do 
Rosário do Reguengo do Gradil, termo da Vila de Torres Vedras, me 
representaram por sua petição: Que no mesmo logar havia uma 
ermida antiquíssima em que se venerava a Milagrosa Imagem de 
Nossa Senhora do Rosário, onde os sup[plicant]es e mais convizinhos 
ouviam missa. E porque a dita ermida ficara inteiram[en]te arruinada 
pelo terramoto de mil setecentos cincoenta e cinco e, não obstante 
terem os sup[plicant]es reedificado à sua custa quanto era bastante 
para se poder dizer missa, não tinham possibilidade para continuarem 
as obras da Igreja, Sacristia, Casas de Romagem e ornam[en]tos 
precisos para o Culto da mesma Senhora. E como eu fora servida 
conceder aos moradores do Lugar da Murgeira, termo da Vila de 
Mafra, uma feira franca para a ermida de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo do dito Lugar; aos do da Lobagueira para a de Nossa Senhora 
da Encarnação, duas feiras francas no ano; e para Santo António da 
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Venda do Pinheiro, termo desta cidade outra feira franca, me pediam  
fosse servida conceder-lhe a mesma graça para que em o último 
Domingo do mês de Setembro de cada ano pudessem no dito Lugar 
fazer uma feira Franca, e livre de pagar pensão alguma, para q[ue] a 
concorrência das pessoas deixarem estas as suas esmolas para as ditas 
obras: E visto o que alegaram; e informação que se houve do 
Corregedor da Comarca de Torres Vedras, ouvindo aos oficiais da 
Câmara, que não tiveram dúvida a este requerimento; nem também a 
teve o Procurador de Minha Real Coroa, a quem se deu vista: Hei por 
bem fazer mercê aos suplicantes que possam fazer feira no referido 
lugar de Vila Franca do Rosário, no último Domingo do mês de 
Setembro, de cada um ano [...]".  

Ainda tinha lugar em 1890, transaccionando gado, fruta e 
mercadorias diversas. 
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FERIADO MUNICIPAL 
(DIA DA ESPIGA) 
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A derradeira aparição de Jesus aos seus discípulos ficou 
assinalada por uma refeição em comum. Uma vez esta terminada, o 
Mestre conduziu-os para os lados de Betânia, ao Monte das Oliveiras, 
de onde subiu ao Céu à vista deles.  

O evento, ocorrido na sequência da Ressurreição e descrito por 
S. Lucas (XXIV, 51) e nos Actos dos Apóstolos (I, 1-11), foi consagrado 
no Concílio de Niceia, numa Quinta-feira doravante denominada de 
Ascensão, assinala o encerramento do ciclo de quarenta dias, ou 
quarentena, iniciado na Páscoa, festejando-se no dia imediato ao 
último dos três dias das Rogas ou Rogações (também designadas 
Ladainhas Menores), as súplicas, preces públicas e bençãos 
instituídas no século V por um prelado menor, o Bispo de Viena, em 
França, Claudiano Mamerto (S. Mamerto), para que Deus afastasse os 
flagelos e calamidades que infestavam o Delfinado.  

Apesar de instituídas no ano de 469, alguns autores 
consideram-nas uma das mais remotas festividades agrárias da 
Europa, provavelmente de origem pré-romana. Seja como for, na 
antiguidade os sacerdotes de Ceres organizavam na mesma época do 
ano procissões pelos campos para pedir fertilidade e colheitas 
abundantes. 

A liturgia cristã incluía outrora não sómente as cerimónias da 
celebração da Hora (do meio-dia até à uma hora), destinadas a louvar 
a entrada triunfante do Senhor na Glória Celeste, como ainda práticas 
que se crê possam remontar a complexos rituais anteriores ao 
cristianismo.  

Quinta-feira de Ascensão ou da Espiga é um dia fasto, 
assinalado no Concelho de Mafra ainda há algumas décadas com 
suspensão do trabalho, mormente durante a Hora (da Ressureição), 
donde o hábito muito participado da realização de merendas em plena 
natureza.  

De resto, quando, em 7 de Agosto de 1969 247, a autarquia, após 
sucessivas hesitações quanto ao dia a eleger para feriado Municipal 
(Quinta-feira de Ascensão, 22 de Outubro ou 30 de Novembro), 

                                                
247

 Até ao início da década de cinquenta o feriado municipal caía no dia 1 de Maio. Por 
razões óbvias foi então transferido para 22 de Outubro, aniversário de D. João V.  
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decidiu propôr  ao Governo Civil de Lisboa a Quinta-feira da Espiga, 
justificaria a opção nos termos seguintes:  

 
"Desde tempos imemoriais que neste concelho a tradição 

manda que, duma maneira geral, cessem nesse dia todas as 
actividades particulares, o que é observado em muitas localidades do 
concelho pelo comércio e pela indústria, que encerram as suas portas, 
e pelos particulares que acorrem aos campos para as tradicionais 
merendas em que se festeja a Ascensão do Senhor com descantes e 
bailados. Em tempos recuados, nesta vila e em outras localidades as 
bandas de música, e agora os ranchos folclóricos, colaboravam nessas 
manifestações organizando-se diversões para o povo, tradição que se 
mantém [...] Acresce que na Quinta-feira de Ascensão toda a parte Sul 
do Concelho e inúmeras pessoas da restante área, acorre à 
importantíssima feira da Malveira [...] que nesse dia, dado o feliz 
significado da Ascensão, assume proporções inusitadas; de tarde, a 
restante população acorre aos campos para a tradicional apanha da 
espiga [...]" 248. 

 
Pelo Decreto nº 262/73 de 26 de Maio, o Ministério do Interior 

daria, finalmente, satisfação ao solicitado pelo Município de Mafra.  
 
 

                                                
248

 Algumas celebrações tradicionais do Concelho de Mafra relacionadas com a 
Ascensão: Procissão das Ladainhas de Maio e merendas na Abadia e Foz (Ericeira), 
interrompidas em 1901; Acto de Fé propiciatório de boas cearas (Póvoa da Galega), no 
dia 3 de Maio, com o título de festa da Divina Bela Cruz; Festa dos Merendeiros (Santo 
Isidoro); Romaria do Arquitecto (Mafra); Ornamentação com flores do Cruzeiro 
(Cheleiros). Crenças: pela Ascensão, quem não comer ave de pena não é bom cristão; 
quem comer hortaliça em dia de Ascensão terá a sua casa invadida por moscas durante 
todo o ano; o raminho, colhido neste dia nos trigais ainda não sazonados (composto por 
3 malmequeres, 3 pampilhos, 3 tronquinhos de oliveira, 3 papoilas, 3 espigas de trigo e 
outras 3 de cevada), tem valor profiláctico, dando fartura de pão e sorte até à festa do 
ano seguinte; quem dormir a sesta em Quinta-feira de Ascensão poderá perder a Hora e 
ser atingido por maleita grave ou pela própria morte). 
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TESES SOBRE A ORIGEM 
DO SALOIO 
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RAFAEL BLUTEAU 249 
 
[...] Deixando el-Rei Dom Afonso Henriques ficar no termo de Lisboa 
os Mouros, em suas fazendas, e lugares, com obrigação de pagar o 
mesmo, que aos Reis Mouros, a estes chamaram Saloios ou Çaloyos, 
que quer dizer gente de Çalaa, e daquela seita de Mouros, e o mesmo 
foi no Reino do Algarve, em tempo del Rei D. Dinis; e o que entre nós 
significa cristãos, seja Português, ou Italiano, ou de outra nação, é 
entre eles Micelanni, de maneira, que Çaloio quer dizer Mouro, não 
por ser de Mauritânia, senão daquela seita; pelo que não há dúvida 
procederem estes nossos Saloios destes que el-Rei Dom Afonso deixou 
por todo o termo de Lisboa, e diz Miguel Leitão na sua Miscelânia (p. 
342), que bem o mostram, porque são muito bárbaros; porém de tal 
maneira se foram fazendo cristãos, e esquecendo sua progenie, que 
nem memória há disso, mais que a retenção do nome Saloyos. De tudo 
isto se colhe, que o Padre Bento Pereira no seu tesouro da língua 
Portuguesa, chama com judiciosa restrição ao Saloio, Rusticus ex 
território Ulyssiponensi, e pela mesma razão chamaremos à Saloya, 
Mulier rustica ex território Ulyssiponensi. Ouvi dizer a alguns que os 
Rústicos de Lisboa se chamam Saloyos; porque deviam ser de Salé, ou 
em razão do Salé malé, dos Mouros, de que descendem. 
 

 
 

Frei JOÃO DE SOUSA 
Frei JOSÉ DE SANTO ANTÓNIO MOURA 250 

 
Çala - Salah. Oração, deprecação. Deriva-se do verbo sálla orar, rezar, 
deprecar. Cinco vezes frequentam os Maometanos no dia este acto de 

                                                
249 Vocabulário Português e Latino, Lisboa, 1720, t. 7, p. 459. 
250 Vestigios da Lingua Arabica em Portugal, ou Lexicon Etymologico das palavras, e 
nomes portugueses, que tem origem arabica, composto por ordem da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa,  por [...], Sócio da dita Academia, e Interprete de S. Magestade 
para a Língua Arábica; e argumentado e annotado por [...] , Sócio da predita Academia, 
Oficial da Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros, e Intérprete Régio da referida 
Língua, Lisboa, 1830, p. 110 e 111. 
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Religião; a saber, ao romper da alva, a que chamam Salatel sóbhi, 
orações da madrugada; Ao meio dia, e se chama Salatel dôhri, oração 
do meio dia. Ás quatro da tarde, chamada Salatel asri, oração da 
tarde; ao sol posto, a que chama Salat el megreb, oração do sol posto; 
e ás oito, ou nove da noite, a que chama Salat el âxé, oração da 
primeira noite. Não aponto neste lugar a substância da oração nem as 
cerimónias por pertencerem a outra matérias. Sobem ao pico no que 
se lavam na água da lagoa, e fazem o çalá. (Damião de Gois, Crónica 
de El-Rei D. Manuel, part. II, cap. II). 
Çalá Ben Çala - Saléh ben Saléh. Nome próprio de homem. Significa o 
justo filho do justo. Deriva-se do verbo Saleha, ser justo, perfeito, 
completo. Queimaram duas formosas Mesquitas, e as casas de Çalá 
ben Calá, que foi Alcaide de Septa (Damião de Gois, Crónica de El -Rei 
D. Manuel, part. III, cap. 75, p. 426). 
Çaloyo - Çalauio. Çalatino, homem natural de Çalé, cidade marítima 
da Mauritânia, donde creio que se deriva o dito nome em razão de 
alguns dos seus habitantes terem vindo talvez povoar os subúrbios de 
Lisboa. 
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Procuraremos debalde este vocábulo [Saloio] nos glossários de 
João de Sousa, Dozy-Engelmann e Yanguas. São, todavia, as únicas 
autoridades na matéria. Nos dicionários portugueses, porém, não 
escasseiam afirmações categóricas da sua origem árabe. É isso 
verdade, mas de modo diferente, como vamos ver. Assim, Pinho Leal 
diz no Portugal antigo e moderno: "Do árabe çalá ou salah que 
significa oração... De fazerem a çála se deu aos mouros o nome de 
saloios... Muitos fisionomistas julgam ainda perceber nas caras dos 
saloios o que quer que seja do tipo árabe". É certo que Pinho Leal não 
é autoridade neste assunto; mas ele  não fez mais que copiar de outros 
autores, quando não inventou, e foi por sua vez fonte de obras 
recentes, por exemplo da Enciclopédia portuguesa, dirigida pelo sr. 

                                                
251 Cousas Arábico-portuguesa: algumas etimologias, in Boletim da 2ª Classe da 
Academia das Ciências de Lisboa, v. 10, 1917, p. 22-25. 
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Maximiano de Lemos. Serve, pois, bem para representar o estado dos 
conhecimentos a esse respeito. Estes fisionomistas têm um ilustre 
patrono. Nas suas Viagens na Minha Terra já dissera Garrett: "O 
campino, assim como o saloio, têm o cunho da raça africana". Viterbo, 
no seu Elucidário, falara dos saloios, mas com mais cuidado. 
Dubitativamente, ele deriva este vocábulo de çalá: oração e seita de 
mouros, ou de Salé. Cita, como tirado dos documentos de Alcobaça, o 
vocábulo çalaio; "tributo que se pagava do pão cozido na cidade e 
patriarcado de Lisboa"; e acrescenta que na verdade era a gente dos 
arredores desta cidade que a fornecia de pão. Ainda hoje, como é 
sabido, se vende pão saloio pela cidade, trazida a ela em burros e 
dentro de alforges. Çalaio é, cremos, a mesma palavra que saloio, mas 
romanizada e não forma existente em árabe, como se afirma em 
alguns dicionários e nos Vestígios da lingua arábica em Portugal, na 
edição de Moura. O vocábulo não está, pois, ainda explicado. Mas ele 
é, de facto, de origem árabe e siginifica habitante do campo, em 
oposição ao da cidade; apelidação, pois, de desdém com que a gente 
polida da cidade designava a população inculta dos campos, 
campónio, enfim. Na boca do lisbonense um saloio quer dizer um 
indivíduo de maneiras grosseiras. É um nome adjectivo em árabe, 
derivado directamente do substantivo bem conhecido que serve para 
designar o grande deserto africano, a Sahará. [É feminino em árabe e 
foi-o noutros tempos em português. Num texto português do século 
XVI, publicado pelo sr. conde de Castries (Description du Maroc, p. 
66), se diz o campo da Sará, porque cremos que assim se deve ler, 
apesar de Sará não estar acentuado no original]. Ora este vocábulo 
tem não só a significação corrente de planície deserta, mas também a 
de campo fora de povoação. Eis dois passos que abonam esta 
significação, ambos de Ibne Caldune, o grande historiador, e tirados 
da sua História dos berberes. 1. "Então (os muçulmanos) acordaram 
em prestar-lhe juramento de fidelidade e saindo ao campo junto da 
porta do terreiro das festas de Tunes fizeram-no assentar sobre um 
escudo" [t. II, p. 169 do texto árabe e t. III, p. 423 da tradução de De 
Slane]. 2. "Este espectáculo de ambos ( isto é, os vencidos atrás dos 
vencedores) produziu uma forte impressão; e dois dias depois levaram 
aqueles para o campo fora da cidade e mataram-nos" [t. II, p. 178 do 
texto árabe, e na tradução t. III, p. 436]. 

O adjectivo respectivo árabe, formado directamente do 
substantivo indicado, é Çahroi e romanizado Çahroio, como de 
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Algarbi algarvio; depois r passou regularmente a l e o acento tónico 
deslocou-se por analogia com os nomes portugueses em - oio: apoio, 
arroio, coio, joio, moio, etc., isto é, pois, çaloio, ou, modernamente, 
saloio, por não permitir a ortografia de hoje ç como inicial de palavra. 
A transcrição que damos acima contêm a silaba rã, e nela a vogal ã 
deve ler-se o, como fizemos, por estar precedida de r, como em 
Marrocos, Roçalgate, xarope, etc. Outras vezes ã dá e, seja precedida 
de r ou não: rez (de gado), alferes, etc. Dá igualmente a, precedido de r 
ou não: arráiz, morábito, etc. Deste modo último se deve ter formado o 
vocábulo çalaío,  çalaio, dado por Viterbo, como: baío, catraio, lacaio, 
etc. Todos estes casos e valores de ã se podem exemplificar com 
xarope, xarebe e xarabe, formas existentes em português ou em 
castelhano. Assim também se deve explicar o nome do Çabaio, senhor 
de Goa, pai de Çabaim Dalcão, que a possuia em 1510, quando Afonso 
de Albuquerque a conquistou: de Çabá, povoação do Iraque persa, 
donde esta família era originária, na forma de adjectivo, Çabai, 
Çabaío, Çabaio, como para çalaio. Sobre o Çabaio veja-se Gois (p. III, 
cap. 3), Gaspar Correia (Década II, liv. 5, cap. 2, p. 365). Devemos 
notar aqui que o sufixo - í, que está em Çahroi e Çabai, deu nos 
vocábulos portugueses de origem árabe quatro terminações 
diferentes:- ío, como em algarvio; - im, como em baldaquim; - ino, 
como em morabetino; - il, como em ceitil. Voltemos a saloio. Temos 
uma confirmação flagrante da explicação dada no nome que os 
moradores de Santarém dão à gente de fora da cidade: eles chama-
lhes barrões. Ora este nome tem o mesmo significado que saloio. Os 
vocábulos Albarre e Albarra significam o "subúrbio de uma 
povoação", "o campo extra-muros", "arrabalde". Igualmente, o 
advérbio Barra quer dizer: "fora"! Em documentos antigos espanhóis 
ocorre muitas vezes alvara para designar "casas fora das portas de 
uma povoação, povoado suburbano". Vejam-se Dozy e Englemann, 
Glossaire, p. 62, e Dozy, Supplément aux dictionnaires arabes, s.v. O 
termo português provêm directamente do derivado Barran [e], com o 
mesmo sentido. No feminino é Albarrana, como em torre albarrã, ou 
fora da muralha de uma cidade, e cebola alvarrã, isto é, "silvestre, do 
campo". É sinónimo de Barraní, formado como Çahroí, nome com 
que na Argélia se designam os indivíduos que vão do campo servir na 
cidade. No sul de Portugal chamam serranos aos que em Lisboa e 
Santarém chama saloios e barrões. Outros modos autênticos de dizer. 
O beduino [isto é Badauí, que habita a Badia, outro nome para 
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significar o "campo"] designa o indivíduo que vive no campo debaixo 
da tenda, nómada, em oposição ao Ahle Alhadar, que é o que vive em 
casas. Ao Barraní, que citamos, "camponês", opõe-se o Baladi, que é o 
natural ou habitante de uma povoação, cidadão ou burguês. Assim, 
pois, também o saloio ou o barrão é o indivíduo que é natural ou vive 
dentro da povoação. 
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[...]. O reino saloio fica às abas de Lisboa. Uma corografia de 
carácter étnico teria de lhe marcar os limites, tanto a sua população de 
estranho particularismo a distingue, estendendo até ao seu "lácies" 
característico ao campo que cultiva, às casas que habita, às povoações 
em que se concentra O rodar dos anos, e com ele o rodar da vida, têm-
lhe diminuído o território. Sobre os influxos civilizadores que lhe vem 
obliterando a fisionomia em sucessivos assaltos a que os seus naturais, 
aliás, tem resitido com despremiada heroicidade, as regiões limítrofes 
mais penetráveis aos contactos da civilização foram-lhe conquistando 
terreno absorvendo o tipo primeiro, e descaracterizando-o depois. 
Cercada assim a terra saloia vai, do centro para a periferia, 
amortecendo logicamente a rigidez típica, e o saloio de Mafra, Loures 
ou de Sintra, já olha quasi, como regenado o de Oeiras, o de Santiago 
dos Velhos ou o da Arruda dos Vinhos. O centro étnico mais forte está 
na linha interior da região. 

No sentido norte-sul, começa em Carriche, acaba em Mafra; no 
sentido leste-oeste vai das povoações ao ocidente de Mafra até ao vale 
de São Gião no termo de Bucelas. Para lá destas linhas o saloio já está 
inquinado, já não é puro, já não o típico descendente da população 
árabe primitiva consentida, pelo conquistador de Lisboa, nos 
subúrbios da cidade, e que se estendeu para o norte, poente e 
nascente, pagando o çalaio pelo pão cozido, como contribuição 

                                                
252 Os Saloios, in O Concelho de Mafra (Jan. 1958). 
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compensadora da tolerância do rei; nem representa, também, o núcleo 
franco dos povoadores nórdicos que ao depois vieram, e com eles se 
cruzaram dando-lhes sobre o seu trigueiro rude, a mescla loira, mais 
nobre e pura que tão amiúde os distingue. 

O termo de Lisboa - designação que hoje quasi só se mantém no 
ouvido pelo prestígio do vinho, o  carregado e saboroso "vinho do 
termo" que o Colares e o Bucelas não conseguiram destronar - foi a 
fixação corográfica do reino saloio. Fê-la D. João I,  merceando a sua 
população fiel que tanto o ajudara na defesa da cidade contra os cercos 
de Castela. 

Vila Franca, Alenquer e Torres Vedras eram as póvoas 
limítrofes da região que se privilegiava. Os colonos francos e 
flamengos, vindos na época do povoamento (século XII e XIII) 
trazendo o loiro para junto do escuro, mesclaram os moçárabes 
afonsinos, fundaram póvoas - as vilas francas do arrabalde - e 
ajudaram assim à formação do tipo clássico do saloio,  oscilando entre 
o tisnado bárbaro da África superior e o rosado loiro dos homens do 
norte. O Tejo, por um lado e o Atlântico, por outro, exigindo dos 
ribeirinhos e dos marítimos outras actividades que não fossem o 
tratamento da horta, o cultivo das chãs e das chapadas, o canalizar das 
águas para o regadio, e imiscuíndo-lhes com mais fáceis contactos, 
outros usos, outros costumes, outras visões, foram, pouco a pouco 
transformando o saloio, obliterando-o, emancipando-o do tipo 
tradicional. E o saloio ribeirinho oriental, na vizinhança da Lezíria, 
com horizontes mais vastos, chamado para a criação do gado, para a 
agricultura do sal, para os extensos plantios, para uma vida mais 
agitada e mais livre, deu um tipo de transição que rapidamente 
absorveu a psicologia do ribatejano e que, à toada da água, ao influxo 
dos barqueiros cantadores, sentido mais chão debaixo dos pés, outra 
melodia nos ouvidos, uma claridade mais viva, endireitou a estatura, 
tornou-se mais franco, melhor cantador, mais dançador, mais valente 
e mais leal, encheu-se de nobreza e de orgulho, e criou o Campino 
bronzeando o rosto ao sol e ao ar salgadio, policromando a carapuça, 
alegrando o trajo, levando apenas consigo a banza gemedora que o 
rumor do rio melhor saberia inspirar. Da mesma forma o saloio 
marítimo, de Santa Cruz ao Cabo da Roca, tornado pescador e 
viajante, se não apartou tão radicalmente do tipo original modificou-
se também no seu constante labutar com o oceano que o obrigou a 
outro trajo e lhe alargou o mundo das ideias com o abrir dos 
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horizontes atlânticos pontuados, primeiro, de velas, e depois, de 
fumos errantes. E assim o reino saloio, diminuído das duas orlas que o 
deixam apenas chegar até Oeiras, pelo sul; até à Portela de Sacavém ao 
Vale de São Gião e São Tiago dos Velhos pelo nascente;  alastrando 
por todo o vale de Cheleiros, entre Mafra e Colares, e pela baixa da 
ribeira de Jamor, entre Sintra e Oeiras, pelo oriente; ganha a sua 
maior extensão no sentido norte, firmando ainda a sua soberania na 
montuosa região Torrejana, que se estende pelo Bombarral e Cadaval 
e que vem, adossando as corcóvas até à Serra da Carregueira, pelos 
relevos do Sobral de Mont'Agraço, Montachique, Serves e Atalaia. 
Dentro deste perímetro caracterizado pela escassez do arvoredo - que 
o saloio tem horror tradicional à árvore compensado pelo culto 
refrescante da orla - escassez que dá aos campos o escavaldo e raso 
aspecto marroquino, fica o puro domínio desta raça especialíssima, 
com os seus longes berbéres nos andemanes e nas feições. Aí se abre o 
vale apertado da Louza, a baixa alagadiça de Frielas que prolonga até 
os altos da Ramada, a esconder a vertente de Unhos, a planície 
característica de Loures; aí sorri a chã tão cultivada do Tojal, 
espalmada defronte de Pintéus, de Fanhões, do Zambujal e da 
Abelheira; aí serpeia, cavando montes, a famigerada ribeira do 
Trancão que corre contorcida à beira de Bucelas; aí são os vales do 
jamor e Cheleiros que a Serra de Sintra separa; e, aí, enfim, se contém 
os mais clássicos burgos saloios - Camarate e Apelação, Charneca a 
Ameixoeira, Melecas e Queijas, Linda-a-Pastora e Linda-a-Velha, 
Cacém e Rio de Mouro, a Malveira e Pero Negro, a Sapataria e o 
Milharado, o Sobral de Monte Agraço e Vila Franca do Rosário. 

Fios de água refrescantes recortam o território, desde o rio de 
Sacavém, que foi um sonho para os engenheiros fortificadores da 
capital, até ao Sizandro que passa em Torres e que os seus defensores, 
mais tarde, guarnecendo as famosas ‘linhas’ contra os soldados 
napoleónicos, tiveram de olhar atentamente. São as ribeiras do Cuco, 
de Mafra, de Cheleiros, de Colares, das Maçãs, do Sobral, do Falcão, e 
tantas outras. Repartidas literalmente em ribeirinhos jovializados pela 
toada com que as lavadeiras instrumentam as cantigas ao bater 
compassado da roupa, elas refrescam a paisagem agressiva deste país 
arrabaldino, onde as noras e as velas dos moinhos em cruz de Malta, 
no seu lamento inçado do fatalismo moirisco, gemem a recordação do 
pesado Çalaio afonsino, dando água à terra e pão ao homem. 
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Um camponês dos arredores de Mafra (estampa de l’Êveque) 
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[...]. Custa [...] a crer que certos autores, como Alberto Pimentel 
254, se comprazam em afrimar que o saloio "tem muito de Mouro, 
alguma cousa de Berbere..., é Africano de origem, e os seus hábitos de 
vida, as suas tendências herditárias ainda hoje o revelam" 255. Tudo 
fantasias. Para se definir o tipo físico dos Saloios necessita-se de que a 
Antropologia diga alguma coisa; e os nossos antropólogos ainda não 
falaram a tal respeito. 

Pimentel parte de premissas não provadas, e tudo quanto deduz 
delas padece do defito original. Dá como próprio dos Saloios trajos, 
costumes, vocábulos, que se encontram, mais ou menos, por toda a 
parte.  A própria nora existe no Sul do Tejo. Falando da alface 
esquece-se da palavra leituga 256. Não é o telhado que se denomina de 
mourisco, e sim a telha curva, que veio já dos Romanos: imbrex, e de 
que se conservou no Minho um derivado: brelho. Não são somente as 
Saloias que trabalham duramente no campo; as Minhotas trabalham 
por igual, e é cousa sabida que por todo o Portugal a mulher toma 
parte na vida agrária, e isso já se documenta na época romana, quanto 
aos Galecos 257. 

Com a existência de Mouros forros na cidade e arredores 
coincide a de escravos mouros, de que se fala por quatro vezes no foral 
de Lisboa, de 1179, publicado nas Leges et Consuetudines: p. 412: de 
mouro ou moura pagar-se-ía meio maravedi; p. 414: mouro que 
trabalhe de ferreiro ou sapateiro em casa de seu senhor; ibidem: 
mouro ou moura comprado ou vendido fora de Lisboa; ibidem: outra 

                                                
253 Os Saloios (na Estremadura Cistagana), in Revista Lusitana, v. 37 (1939), p. 272-
274. 
254 A Estremadura Portuguesa, 2ª parte, 1908. 
255 A página 6. 
256 Acerca da palavra Alfacinha aplicada ao Lisboeta, e de que o mesmo A. fala a p. 7, 
vide o que escrevi no meu livrinho intitulado Epiphanio Dias, 1922, p. 41-42. 
257 Cf. os meus Opúsculos, v. 5, p. 401-402. O historiador aí citado é Justino (séc. II a. 
C.), mas a sua obra provém de Trogo Pompeio (época de Augusto). 
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alusão a Sarracenos (‘forum et quinto sarracenorum’). Da etimologia 
descoberta e justificada pelo Dr. David Lopes, e do uso do vocábulo, 
resulta que Saloio não passa, originariamente, de alcunha, imposta 
primeiro pelos Árabes, e depois adoptada pelos Cristãos, e continuada 
na linguagem até hoje. Abundam alcunhas análogas por esse Portugal 
fora 258. Dos Árabes data da mesma maneira a de Barrões, que 
possuem os habitantes dos bairros de Santarém 259 e que na origem 
significava ‘arrabalde’ 260. O haver entre nós tantas alcunhas étnicas 
não me fez hesitar em escolher para título do presente discurso uma 
expressão em que entrasse o vocábulo Saloios: com efeito, Saloios é 
agora mais que alcunha, é designação étnico-geográfica, que perdeu 
ou atenuou a primitiva acepção de acrimónia, e se aplica a uma área 
tradicional, determinada, e não vaga, que data de tempos muito 
remotos, e com a qual os respectivos indivíduos não se ofendem, 
quando empregada a sério. Ouve-se a cada passo: morar nos Saloios 
ou lá para os Saloios, ir aos Saloios ou para os Saloios, vir dos Saloios. 
Eles próprios, como se mostrará adiante, adoptam a palavra na 
qualificação de coisas suas. De um povo itálico, os Sabinos, que 
confinava com os Latinos, diziam os Romanos: ex Sabinis, in Sabinis. 

A ideia de "homem do campo", contida originariamente na 
palavra Saloio provocou a de "grosseiro, tosco, incivil", usando-se no 
masculino, e no feminino. Idêntica evolução sematológica observamos 
em rústico e agreste, do lat. rusticus, adjectivo e substântivo (de rus), e 
agrestis, idem (de ager). Cf. em alemão Dorfler (de Dorf ‘aldeia’), que 
dialecticamente soa Torpler, donde Tolpel ‘pateta’ 261. É natural que o 
sentido metafórico de Saloio se aplique por muita parte (e já figure em 
vários dicionários), e que até chegue a significar, de modo geral, gente 
do povo, ou quaisquer campónios, sem acepção pejorativa: assim 
acontece, por exemplo, na Lourinhã, e talvez noutros concelhos da 
Estremadura, não saloios. Nesta província de Saloios usurpa mais ou 
menos a depreciativa e injusta acepção de Galegos no Norte e na 
Beira. Saloio vai graficamente mais longe. Lê-se num autor do séc. 
XVIII: ‘romances feitos ás Saloyas filhas da Serra da Estrella’, onde 
Saloias quer dizer ‘rústicas’. 

                                                
258 Cf. os meus Opúsculos, v. 7, p. 658s. 
259 Vide, supra, p. 426, nota 2. Cf. os meus Opúsculos, v. 7, p. 658 e sgs. 
260 David Lopes, loco laudato, p. 24. 
261 Informação do Sr. Rodolfo Frederico Knapic, professor da Faculdade de Letras de 
Lisboa. 
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